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D irec to r: A LEJA ND RO  ARMESTO

(in fo rm ación  en pág inas c e n tra le s  d e  huecograbado , 31 y 32, de  tip o g ra fía en

S IN so rp re s a s , ta l y  c o m o  s e  h a b ía  a n u n c ia d o , « fre n te  a l c a o s  
in s t itu c io n a l,  s o c ia l y a d m in is tra t iv o » , la  J u n ta  M i l i t a r  in te g ra d a  
p o r  lo s  c o m a n d a n te s  g e n e ra le s  d e  la s  F u e r z a s  A rm a d a s  d e c i­
d ió  a su m ir  e l G o b ie rn o  d e  la  n a c ió n  a rg e n t in a . E l p r o c e s o  Ini­

c ia d o  e l m a r te s  tu v o  su  c o n s u m a c ió n  a y e r , c o n  la  d e s t itu c ió n  d e  M a r ía  
E s te la  M a r t ín e z  y su  p o s te r io r  c o n f in a m ie n to  en  S a n  C a r lo s  d e  B a r ilo -  
che , en  e sp e ra  d e  la  d e c is ió n  d e l n u e vo  G o b ie rn o . O t ro s  d ir ig e n te s  
p o l ít ic o s  y s in d ic a le s  h an  s id o  d e te n id o s  m ie n t ra s  e l p u e b lo  h a  r e a c ­
c io n a d o  co n  t ra n q u ilid a d . L a  s u e r te  e s tá  e c h a d a  y  la  R e p ú b lic a  A rg e n ­
t in a  in ic ia  u na  n u e va  e ta p a  y a  s k i r a s t ro  d e l p e ro n ism o . Isa b e lita , v iu d a  
de Ju a n  D om in g o  P e ró n , e ra  e l ú lt im o  b a lu a r te  d e  una  fa m ilia , qu e , a u n ­
qu e  co rta , h a  l le n a d o  u n a  e x te n s a  e  im p o r ta n te  e ta p a  d e  la  n a c ió n  
a m e rica n a .
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ORIGINAL "A D O R N O ” Acostum brados a los adornos de
---------------  todo tipo, la parte de lantera de

esté  coche  podría ser uno más. Pero no. En este caso  se  trata de un coche  
que se  estre lló  contra  la ventana de  la casa-só tano  de Kathy Pyle^ Los bom be­
ros tuvieron que se r llam ados para  proceder a retirarlo. O cu rr ió  en Denver

(Colorado). (C ifra  G ráfica-Upi.)

EL "FLIRT”
DE MARGARITA

R o d d y Llewellyn. de ve in tiocho 
años de edad, viejo am igo de la 
princesa M argarita  de Inglaterra, 
fue loca lizado  en el oeste  de In­
g laterra e inform ó al «Evening 
News» que él no era el causante 
de la ruptura m atrim onia l de  la 

princesa. (Ap-Europa Press.]

Femando ONEGA

péndu lo
A  P A R T E  de  q u e  V io la  s e  re- 
K k  t ir e  en  o toño , q u e  s ie m p re  

e s  un  e je r c ic io  d e m o c rá t i­
c o , en  e l p a ís  s ig u e n  p a s a n d o  
c o s a s .  E s te  c ro n is ta  te n ía  la 
s o s p e c h a  d e  q u e  la  p o l ít ic a  en  
E s p a ñ a  t ie n e  m u ch o  d e  m ís t i­
c a , a lg o  d e  re lig ió n  y  c a s i to d o  
d e  te o lo g ía . H e m o s  in v e s t ig a d o  
tod o , h e m o s  in v e n ta d o  to d a s  
la s  p a la b ra s  p o s ib le s , h em o s  
s e ñ a la d o  en  r e c u a d ro  ro jo  la  fe ­
c h a  d e l 8  d e  m ayo , h e m o s  h e ­
c h o  t o d a s  la s  c á b a la s ,  h e m o s  
d e ja d o  e l g a to  s in  p ie s  d e  t a n ­
to  b u s c a r lo s ,  y a h o ra  s ó lo  fa l­
ta b a  e s to : q u e  a  u n o  d e  lo s  m á s  
im p o r ta n te s  l íd e re s  p o l ít ic o s  d e l 
p a ís  le  p re g u n te n  e n  una  r e v is ­
ta  lo  s ig u ie n te :  « ¿ C ó m o  e s  m á s  
d if íc i l  a lc a n z a r  e l c ie lo ,  c o m o  
m in is t ro  o  c o m o  c iu d a d a n o  d e  
a  o ie ?»

R E P A S E  u rg e n te m e n te  e l 
p ro y e c to  d e  le y  d e  A s o c ia ­
c io n e s , q u e  e s ta b a  fre s -  

q u it o  en  e l « B o le t ín  d e  la s  C o r ­
te s» , y n o  ¡hab ía n in g u n a  p re v i­
s ió n  a l re sp e c to . E ra  e l p r im e r  
fa llo  q u e  ja m á s  le  p e rd o n a rá  la  
o p o s ic ió n . Q u is e  l la m a r  a  F r a ­
ga , p e ro  e s ta b a  re u n id o  en  la 
C o m is ió n  M ix ta . In dag ué  p o r  la 
J u n ta -P la ta fo rm a , p e ro  se g u ía n  
d is c u t ie n d o  s i d e b e n  o  n o  d e ­
b en  u n irse . D e  a q u í en  a d e la n ­
te, u na  « d e m o c ra c ia  e sp añ o la »  
q u e  n o  a c la r e  la  fo rm a  m á s  
c c n c re ta  d e  a lc a n z a r  e l c ie lo , 
c a re c e rá  d e  p a s a p o r te  p a r a  
c ir c u la r  p o r  e l p a ís . E n  e s to , 
h a y  q u e  r e c o n o c e r  q u e  lo s  te c - 
n ó c r a ta s  n o s  l le v a b a n  s ig lo s  d e  
v en ta ja . Y  n o  d ig a m o s  F e lip e  II. 
¿ L o  s o lu c io n a rá  la  le y  E le c to ­
ra l?  N o  lo  sé . D e  m o m en to , la 
re s p u e s ta  la  t ie n e  e l l íd e r  c o n ­
su lta d o :  « C o m o  m in is t ro , e s  m u­
c h o  m á s  d if íc il.»  L a  c la s e  p o lí­
t ic a  e s p a ñ o la  d e b e rá  e le g ir  e n ­
tre  e l c ie lo  y  la  e ró t ic a  de l 
p o d e r.

A  n ive l t e r re n a l lo  q u e  o c u ­
rre , s in  e m b a rg o , e s  e s to : 
q u e  una  m a n ife s ta c ió n  d e  

p e  r  i o  d  is t a s  e s  d e s a r t ic u la d a , 
q u e  R aú l M o ro d o  n o  p u e d e  p ro ­
n u n c ia r  u na  c o n fe re n c ia ,  q u e  
su sp e n d e n  la  p re s e n ta c ió n  d e  
un  d is c o . . .  A  m e d id a  q u e  n o s  
a p ro x im a m o s  a  lo s  d e re ch o s , 
s e  te rm in a n  I a  s  to le ra n c ia s .  
A d e m á s  — a v e r , lo s  t o ta li t a ­
r io s—  c o lo c a n  n í a  b o m b a  en 
un c h a lé  d e  G u e rn ic a .

BUENAS NOCHES, MAJESTAD S JS Z JS T S i^
acom pañado  d e  su  esposa, se  desp ide  de la Re ina Isabel, de Inglaterra, a l aban ­
don a r ésta  y su esposo, el duque de  Ed im burgo, la res idenc ia  o fic ia l de l «pre­
m ier», tra s  una cena  que éste  o fre c ió  a la Soberana. Ve lada  agradab le , a juzgar 

por la  a legría  de su s rostros. (Upi-Cifra.)

A  p e s a r  d e  tod o , p a re c e  q u e  
h a y  q u e  h a b la r  d e  c ie r ta  
d is te n s ió n . L o s  ú l t i m o s  

d ía s  d e  m a r z o  e s tá n  s ig n a d o s  
p a ra  v o lv e r  a l e n s a y o  d e  g ra n ­
d e s  h u e lg a s , p e ro  hoy  m ism o  e l 
a m b ie n te  e s tá  se re n o . E l y a  c o ­
m e n ta d o  a lm u e r z o  d e  lo s  M in is ­
t ro s  c o n  lo s  p e r io d is ta s , s u p u ­
s o  un  re sp iro . L a  re fo rm a  s ig u e . 
D ic e  un  M in is t r o  q u e  E s p a ñ a  
s e rá  una  d e m o c ra c ia  d e n tro  d e  
un  a ñ o . Y  c o m o  s i en  m e d io  
n o  h u b ie ra  c u a re n ta  a ñ o s  d e

c o n d e n a  s o lid a r ia ,  conjunta I 
s i  u n á n im e , d e  lo s  partidos! 
l ít ic o s ,  lo s  p e r ió d ic o s  ¡ 
a y e r  s a lu d a n d o  la  vía
e s ta  fo rm a  d e  representan 
E l p a ís  t ie n e  una  admirable 
p a c id a d  d e  a dap ta c ió n  a 
to d o  lo  q u e  o cu rre .

P E R O  la  cu e s t ió n , coi,, 
p ú b lic o , n o  depende 
lo s  p e r ió d ic o s . Dep, 

d e  m o m en to , d e  nuestras 
te s . E l G o b ie rn o  tiene la 
r id a d  d e  q u e  la s  leyes pe 
h a s ta  a h o ra  rem it id a s  a la 
m aro  v a n  a  s a l i r  adelante, i 
b a d a s  y  m e jo ra d a s . Pero 
una  so m b ra  em pezó  a pei 
g u ir  a  lo s  p o lít ic o s  por |qs|  
l ie s  d e  M a d r id :  ¿ Y  s i las 
d ije ra n  q u e  n o ?  ¿ Y  s i los | 
p o s  p a r la m e n ta r io s  —qu 
to d o s  e s tá n  p o r  e l partidis 
a u n a se ! i e s fu e rz o s  para 
la  b ic ic le t a ?  L o s  políticos 
c ía n  e s ta s  p re g u n ta s  a las 
t a s  d e l P o d e r, y  e l Poder 
p o n d r ía  e scu e tam en te : tod 
tá  p re v is to . Y  la s  vo ce s  tei 
en e s ta  p r im a v e ra  nacienti 
to n o  d e  q u e re r  asegurar 
c ú s p id e  e s tá  com prom etii 
s a c a r  a d e la n te  el programi

E N e s ta s  condiciones 
b ién  la  opos ic ión  ac 
la  m a rcha . La UGT y ll 

q u ie rd a  D e m o c rá t ic a  prepal 
c o n g re s o  'para e l m es de 
El «"Consell»  ca ta lá n  se  une| 
o la  d e  p e t ic ió n  d e  «Ayuntai 
t o s  d e m o c rá t ic o s» . El Pa 
D e m ó c ra ta  d e  Camuñas, 
q u e  la  p a r t ic ip a c ió n  en lasi 
d e b e  ir  a com pañada  de «un 
t é n t ic a  p a r t ic ip a c ió n  en el 
p o  so c io e co n ó m ico » . Ya c 
d o  ¡la le g a lid a d , e l Grupo P| 
m e n ta r io  Independ iente se 
ú n e  a  a lm o rz a r  con  Martín 
pa ra  in te re s a rs e  po r la refi 
s in d ic a l.  Y  q u iz á  para demo: 
qu e  en  e l M o v im ie n to  han 
d o  m u ch o s , un Consejero 
v in c ia l d e  O re n te  dim ite p> 
« a tro pe llo »  d e  que  fue víc| 
don  C a r lo s  H ugo  de Borbói 
« v ia je  d e  id a  y  vuelta» del 
c a r l is t a  s ig u e  s ie nd o  uno di 
g ra n d e s  m is te r io s  de la tol 
c ia  p o l ít ic a ,  y  no  tanto porqu 
M in is t r o  h a y a  d ich o  que pi 
r e g re s a r  fá c ilm e n te  a Esp¡ 
cu a n to  p o rq u e  su s  seguid' 
s ig u e n  d e fe n d ie n d o  una dis| 
da te s is :  e l l íd e r  carlista  no 
sa  p a ra  nada  en una «alti 
t i v a  d in á s t ic a » . La autoi 
c o m p e te n te  tod av ía  no se e 
só , aunque  m e tem o  que 
s e  lo  p re g u n tó  reglamen 
m en te .

MIE N T R A S  tanto, el tema] 
P a r t id o  Comunista 
im p o s ib le  legalización] 

e s  s ó lo  un  a su n to  obsesivo r 
e l G o b ie rn o . P o r  ejemplo, una 
la s  d if ic u lt a d e s  para llegar { 
c o n s t it u c ió n  d e l frente unid 
d e  la  Ju n ta  y  la  Plataforma 
e l p a c to  d e  lo s  grupos demoj 
t ic o s  c o n  e l PC . S i la dj'lCUj  
« p ro sp e ra» , la  legalidad noj 
d r ía  s o ñ a r  — -ni siqu iera soni 
c o n  u n  m a y o r  apoyo moral r  
s u  p o s tu ra  antitotalitaria.

Fem ando ONEAyuntamiento de Madrid



No es la prim era vez que Su 
M ajestad el Rey Don Ju an  C a r­
los I u tiliza  el he licóp tero  paro  
tras lada rse  desde su  res idencia , 
el P a la c io  de la Zarzue la , a su 
despacho  o fic ia l, en el P a la c io  
Real m adrileño. Pero s í. en cam ­
bio, es la prim era ve z  que la m ás 
im portante cadena de rad io te lev i­
s ión  ing lesa, la B B C , film a en co ­
lo r im ágenes de un día en la v ida 
o fic ia l de Don Ju an  C a rlo s  y Do­
ña So fía . La  se cuenc ia  g rá fica  de 
Pastor: el he licóp tero  de la C asa  
Real, p ilo tado  po r Don Juan  Car. 
los, posado en el Pa tio  de A rm as 
del P a la c io  Real; la sa lid a  de Don 
Juan  Carlos, a qu ien luego vem os 
acom pañado  por el jefe de la 
C a sa  Real, m arqués de Mondéjar, 
y del ten iente  general A rm ada, y 
la s restantes im ágenes, en la s que 
vem os a lo s  Reyes de España en 
varios m om entos de su s  aud ien­
c ias , ten iendo com o inv itados es­
pec ia les a los cám a ra s de  la  BBC . 
son los a spec to s  m ás de stacab le s  
que se  film aron ayer en el P a la c io  
Real de M adrid , y que verán los 
ing leses, próxim am ente, en la pe­
queña pantalla. Y  son . en  de fin iti­
va, la s im ágenes senc illa s , a  la vez 
que espec ia les , de un d ía  en la 
v ida o f ic ia l de Don Juan  C a rlo s  
y Doña Sofía .

LA BBC FILMA LAS 
AUDIENCIAS REALES

Ayuntamiento de Madrid



FELIPE GO NZALEZ

«F lex ib iliza r todo pa­
ra llega r a  la  unidad, 
con un so lo  tope: res­
pe ta r la s  reg las del 
juego dem ocrá tico  en 
el seno  del partido; lo 
dem ás nos pa rece  ab ­
so lu tam ente superfluo . 
Respecto  a  la  un ión de 
lo s  d istin tos grupos 
so c ia lis  t a s ,  creem os 

que esto exige una c lim a  de m ayor l íb e r  
tad, aunque en esto s m om entos tam bién se  
pueden sentar la s bases para esa  unidad. 
E l soc ia lism o ha de ir  a  la  Federación.»

(«Gaceta Ilustrada»)

M AN U EL TARIN IGLESIAS

«¿Qué a lternativa  o frece  lo que a c tu a l­
mente se  conoce por opos ic ión ?  ¡Ay!, que 
este  es el g rave pe ligro de ia c la se  po lít i­

ca  españo la , por una 
parte, anc lada  en el 
"bunker" to ta lita rio  de 
1936, y, po r otra, en la 
dem agogia apo lillada  
de 1931. Basta  m irar 
ios "nuevos" po líticos 
y las "nuevas" tenden­
c ia s  para ver que aca ­
so el fu turo del país 
esté, no en lo que m ás 
convenga a la co le c t i­

vidad, s ino al m ás osado de tom ar el po­
der. La única innovación de esta  etapa 
son los secuestros. ¿Qué porven ir de par­
tic ipac ión  honesta les espera a los jóve­
nes actua les, ante la c ircu la c ió n  de ideas 
po lít icas a  am bas o rillas , de m ás de  me­
d io  s ig lo  de antigüedad, guardadas entre 
d inam ita y naftalina?»

(«El N otic ie ro  Universal»)

NEMESIO FERNANDEZ-GUESTA

«Ciertamente, en E s ­
paña llevam os m ucho 
retraso en la s  re fo rm as 
de nuestra empresa. 
Re form as de m enta li­
dad, de estructu ra  y de 
leg is lac ión . La  empre­
sa  no puede v iv ir d iso ­
c iada  de  la soc iedad  y 
de su  o rgan izac ión  po ­
lít ica . N o  m onopoliza 

la inocenc ia  ni la cu lpab ilid ad , pero es in ­
justo, y cas i su ic ida , que la  conv irtam os 
en un rom peolas de l tem pora l po lít ico  con 
la ingenua pretensión de e lud ir o tras res­
ponsabilidades.»

(« A B C » )

FEDERICO SILVA  M U Ñ O Z

?No seré yo quien 
juzgue prec ip itadam en­
te  el ritmo de  un G o ­
bierno. En ese  sentido 
de co sas no tengo nin­
guna crít ica  que fo r­
mular. A  m í me preocu­
pan m ucho m ás la s 
orien taciones que se 
sigan para hacerlo  que 

el ritmo, porque creo  que la s im pacienc ias 
son  m alas. Lo que creo  es que s i se  va 
bien, se  puede llegar en un p lazo de  me­
se s, o  en el de un año o dos años. Ahora 
bien:f lo  que  s í m e gustaría sabe r es a  dón­
ale vam os. Y  eso  e s  secreto  oficial.»

(«Sábado Gráfico»)

Los escándalos de 
la corrupción

V  ------------------------------------------------------------------------------------

«En m uchos pa íses, la tem ­
pestad de la co rrupc ión  por 
d inero  parece extenderse por 
la s zonas m ás e levadas e in­
fluyentes. A ludo  a la gran 
e m p r e s a  norteam ericana 
Lockheed, a la que se  a tribu ­
yen a c to s  de am p lia  generosi­
dad con p e r s o n a  lidades 
o f ic ia le s  muy e levadas de d is ­
tin tos pa íses. En tre  e llo s fi­
gura Ho landa, donde el prín­
c ip e  Bernardo, esposo  de  la 
Re ina Ju liana , e s  seña lado  co ­
mo partic ipan te  en el asunto 
y del que la Prensa de aque­
lla nac ión  pub lica  in fo rm acio ­
nes de ta lladas y p ide investi­
gac ión  c la ra  y com pleta. La 
Soberana se  ha lla  conside ra ­
da c o m o ja  mujer m ás r ica  del 
mundo, " aunque Iqs grandes 
fortunas no pueden c ifra rse  y 
su fren flu c tuac iones frecuen­
tes. con arreg lo  a la m archa 
de los m ercados de l d inero y 
de  la propiedad.

Una com is ión  m in isteria l in­
vestiga el a lcan ce  y la rea li­
dad de los in s isten tes rum o­
res que ponen en c r is is  inc lu ­
so a  la  t itu la r de la Corona, 
aunque no a la instituc ión . 
A firm a  "The  T im es", de Lon­
dres, que el p rínc ipe Bernardo 
envió c ien m il dó la res de 
aque lla  p rocedenc ia  a  una an ­
tigua am iga que res ide  en Pa­
rís con una h ija suya. Esta 
in fo rm ación  ha s i d o  am p lia ­
mente reproducida po r la 
Prensa de lo s  Pa íses Bajos. El 
prim er m in istro, Den Uyl, de­
c la ra  que está a l co rrien te  de 
los rum ores que proceden de 
la cap ita l de F ranc ia , res iden­
c ia , com o ya he d icho , de la 
a lud ida dam a. E l Gob ierno, sin 
em bargo, pe rm anece a l pairo, 
aunque los rece los y  la s insi­
d ia s  en torno a l p rín c ipe  se 
m u ltip lican . La s  sa lp icadu ras  
a lcan zan  a  muy e levadas co ­
tas de la s instituc iones.

M uy d iferente es ahora la 
actitud  d e  la P rensa  en re la ­
c ión  con la que adop tó  hace 
veinte años, en un triste  ep i­
sod io  que tuvo com o m arco  el 
pa lac io  real. La  Sobe rana ha­
b ía recurrido a  la e sposa  de 
G reet Hoffman, cu randera  pro ­
fes iona l, a  la que convocó  pa­
ra que atend iera a  una h ija su ­
ya, a la que la c ie n c ia  no po­
d ía  cu ra r su  ceguera. E l se ­
m anario alem án "D er Spie- 
g e l"  desve ló  el asun to  y la cu ­
randera tuvo que se r  a lejadb 
de  pa lac io . Los pe riód icos 
m ás im portan tes y responsa­
b le s  de  la nac ión  ho landesa 
se  negaron a tra ta r el do lo ro ­
so  asunto para  respe ta r el an­
gustio so  y extrem ado am or de 
la  m adre an te  la h ija de los 
o jo s s in  luz.

Los hechos tienen ahora 
m ás duro y exigente cariz . El 
Gob ie rno  a c tú a  con m uy ex­

trechos lím ites. En  1973, sin 
em bargo, a l cum p lirse  ve in ti­
c in co  años de la a scen s ión  de 
Ju lia n a  a l Trono, los ho lande­
se s  hab ían dem ostrado su  fir­
me adhesión  a  la M onarqu ía  
y a la persona de la Reina. 
C in co  años antes, con o ca ­
s ión  de  la boda de la p rince­
sa  Beatriz , heredera de la C o ­
rona, la im agen de la Sobe ra ­
na apa rec ía  an te  su  pueblo 
com o una pe rsona lidad  adap­
tada  a  lo s  tiem pos m odernos, 
gran m erecedora de l a fecto  
que  le dem ostraba la cas i to ­
ta lidad de su s  súbd itos.

E l p rín c ipe  Bernardo  no po­
see  fortuna personal, ni pare­
ce  res ignarse  a  su m isión  en 
la corte. En  la s zonas de la 
de recha po lít ica  se  form an co ­
m ités para  de fenderle de las 
acusac iones . O sten tosos le­
tre ro s co lo cado s  en los auto­
m óv iles proclam an: "E stam os 
firm em ente al lado del p r ín c i­
pe Bernardo ."

D espués de la segunda 
guerra  mundial,* el conso rte  
de la Re ina tom ó sob re  s í la 
m isión  de se r  una e spec ie  de 
representante de la industria  
de Ho landa, con  gran prove­
cho  para  el pa ís, com o reco ­

noc ie ron lo s  sucesivos Go 
biernos. En  1951 obtuvo en 
Repúb lica  A rgentina contrat 
de m ateria l ferrovario por v0 
lo r  de do sc ien to s  millones d 
florines. Pero en los último 
año s  a lgunos sectores políti 
eos han pretend ido investigo 
la s  a c tiv id ades del príncipe 
su  respeto  a la s  normas cons 
t ituc iona les. P lantean ia cues 
tión  de s i "e l consorte de 
m ujer m ás ad inerada del mun 
d o "  se  ha v is to  precisado 
rea liza r negoc ios que le so¡ 
reprochados. En zonas má 
se renas se  ju stifica  la acti\ 
dad del príncipe, motiva; 
po r un afán de independenci 
que se  cons ide ra  normal.

E l G ob ie rno  asp ira a gana 
tiem po y ju stifica  su silenci 
por el deseo de respetar I 
a cc ió n  de la com isión inve, 
tigadora.

M ucha  tin ta habrá de 
rre r s i se  a sp ira  a informar d 
m ás e scanda lo so  proceso d 
corru  p c  i ó  n de voluntad. 
— extend ido po r muchos po 
se s—  de este tiempo y acos 
de todos los t iem p o s .i

V icen te  GALLEGO 
(«Blanco y Negro»)

Ayuntamiento de Madrid
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ARRIBA DEPORTIVO
I Con treinta y dos páginas, con crónicas, comenta- 
[ ríos, entrevistas y todos los deportes por el 

m ismo precio

ARGENTINA: EN UN C U M A  DE TRANQUILIDAD

LA JUNTA MILITAR TOMO 
POSESION La Presidente permanecerá en el país 

hasta que se investigue su conducta 
adm in is tra tiva

España, prim er país en reconocer a! nuevo Gobierno

En un clima de abso­
luta tranq lilidad prestó 
juramento el triunvirato 
militar que se ha hecho 
cargo del poder en Ar­
gentina: teniente gene­
ral Videla, alm irante 
Massera y brigadier ge­
neral Agosti. Inmediata­
mente después fue di­
fundida el acta que fija 
el propósito y objetivos 
básicos para el proceso 
de reorganización nacio­
nal. De acuerdo con la 
proclama lanzada por la 
Junta para notificar al 
país las razones de su 
pronunciamiento, é s t e

tiene por objeto deste­
rrar la corrupción, aca­
bar con el flagelo sub­
versivo, reafirmar la ob­
servancia plena de los 
derechos y  dignidad del 
hombre y conseguir la 
auténtica unidad na­
cional.

Entre las medidas 
más destacadas adopta­
das por la Junta se en­
cuentra la detención de 
la Presidente, que per­
manecerá en el país has­
ta que se investigue su 
conducta administrativa 
y la destitución de to­
dos los gobernadores de

provincias y demás au­
toridades del régimen 
anterior. El país se en­
cuentra bajo la ley mar­
cial del Código de Jus­
tic ia M ilitar, se ha esta­
blecido la censura de 
Prensa y se han creado 
Consejos de Guerra para 
luzgar a los directamen­
te implicados en e l Go­
bierno anterior.

España ha sido el pri­
mer país que aplicando 
la doctrina Estrada reco­
noció al nuevo Gobierno 
argentino. (Amplia infor­
mación en páginas de 
hueco y  tipografía.)

DEMOCRACIA PARA ESPAÑA
El objetivo de alcanzar una demo­

cracia para España, según los propó­
sitos expresados en la declaración de 
intenciones del Gobierno y el d iscur­
so ante las C o r t e s  del Presidente 
Arias, abrió una atractiva perspectiva 
para el horizonte político español. 
Creemos que esta formulación, «de­
mocracia española», o mejor, «demo­
cracia para España» — sin duda polé­
mica, cuando la moda es hablar de 
«homologación» con los s i s  t  e mas 
europeos—  merece un tratamiento a 
fondo, un debate público, para el que 
ARRIBA quiere abrir sus páginas en

Reforma de la ley de Sucesión

un momento apasionante de nuestra 
historia.

Para ello, este periódico ha convo­
cado a unas cuantas personalidades 
representativas de la moderación y 
con amplia audiencia. Cada una de 
e llas ha enviado un artículo con su 
punto de vista sobre esta democra­
cia  para España.

El próximo domingo comenzaremos 
la publicación de estos artículos, con 
el primero escrito por Antonio Carro 
Martínez, ex M in istro de la Presiden­
cia del Gobierno y relevante persona­
lidad en el mundo político español.

ELABORADOS LOS 
CRITERIOS BASICOS

D  Se reunió la Com isión mixta 
Gobierno-Consejo Nacional

Bajo la presidencia de don Carlos A rias Nava­
rro se reunió ayer la Com isión M ixta Gobierno- 
Consejo Nacional. A l término de la sesión se 
facilitó  a ia Prensa una nota, en la que se da cuen­
ta que la Com isión «ha elaborado los criterios bá­
s icos en torno a la reforma de la ley de Suce­
sión. (PAG. 8.)

LOS EM PRESAR IO S, A SOLIS

R EPU LSA  A  LA  LEY OE 
R E L A C I O N E S  L A B O R A L E S

La respulsa absoluta a la ley de Relaciones La­
borales y la crítica por la falta de ayuda del Go­
bierno para hacer cumplir la legislación vigente 
en el capítulo de la conflictividad laboral, constitu­
yeron las dos quejas fundamentales de los em­
presarios al M in istro  de Trabajo, señor Solís Ruiz, 
quien ayer se reunió con la Permanente del Con­
sejo Nacional de Empresarios. El M in istro puso de 
manifiesto que la política socia l es imprescindible 
para la paz y tranquilidad Je l país. (PAG. 13.)

Sorpresa en las p r im a r ia s  de 
Caro lina  del N orte

R E A G A N  VEN C IO  A  FO R D
Cárte r obtuvo  la v ic to r ia  en el bando 
dem ócrata (Pag . 34 .)

Ocho años después

EL FUTBOL ESPAÑOL, 
A LA OLIMPIADA

(In fo rm a c ió n , en págs. d e p o rt iv a s .)

TERRORISMO 
EN GUERNICA
Uno violento explosión des­
truyó en Id madrugado de 
ayer u n chalé e n F.orua 
(Guernica), propiedad de Je. 
sus Erezuma, industrial pos ; 

-tolero, cuya ideología políti­
ca se identifica con la del 
Partido Nacionolislo Vasco, 
En las paredes del chalé apa­
recieron inscripción e s  d e  
«Gora. España, gora Euzka- 
di», « A T E  — antiterrorismo 
ETA—  no perdona», y «muer, 
te a ETA». iC iira  Grciico.)

m  y
IIm h í i

LO S  P A R T I D O S

LOS que nacimos a la 
política con el fin o 
después del fin de la 

guerra, nos hemos pasado 
la vida buscando eufemis­
mos para designar ciertos 
conceptos políticos. Adquiri­
mos todos una especie de su. 
perstic ioso temor a llamar a 
las cosas por sus nombres. 
Seria curioso elaborar un vo­
cabulario político secreto, al 
estilo de C.J.C., donde se re­
copilaran los vocablos y ex­
presiones que hemos ido uti­
lizando para dar rodeos en 
el lenguaje y componer un 
mapa lingüístico político pla­
gado de meandros, recove, 
eos y ñoñismos.

Recuerdo los tiempos en 
los que, en un país que toda­
vía era pobre, y quizas por 
eso no hablábamos de po. 
bres, sino de «económica­
mente débiles»; no hablába­
mos de crisis, sino de «rea. 
justes ministeriales»; no ha 
biabamos de socia lism o, s i­
no de «aspiraciones soc ia­
les». Y  así sucesivamente.

Después vino lo de los par. 
tidos. La constitución espa­
ñola, es decir, nuestras Le­
yes Fundamentales, recono­
cía la posibilidad de existen, 
c ia  de vías de participación 
política, pero en lugar de lu­
cha o de enfrentamiento ríe 
partidos políticos, habló b a- 
mos de concurrencia de cri­
terios o de contraste de pa­
receres. Inventamos enton­
ces el eufemismo: la palabra 
«asociación» sustituyó la ció. 
s ica  y tradicional patabra 
«partido». El profesor Fer- 
nández.M iranda hizo esfuer. 
zos d ia lécticos y conceptua­
les para señalar las dife-en- 
c ias que separaban las aso­
ciaciones de los partidos, 
porque había palabras pros­
critas políticamente.

En una hora de c la rificac io ­
nes, conviene llamar a las 
cosas por sus nombres. Los 
grupos políticos que promue­
ven líderes, que presentan y 
apoyan candidatos en las 
elecciones, q u e  defienden 
programas de gobierno, que 
intentan, e n definitiva, I a 
conquista del Poder, son par­
tidos políticos, les llamemos 
como les llamemos. Pues 
bien, no tengamos miedo a 
las palabras si no ¡o tene­
mos a los concep ios que en­
cierran. L  o importante e s 
que entre los partidos polí­
ticos que se autoricen no 
demos facilidades de triun­
fo a aquellos que aspiren a 
ser partidos únicos. De un 
lado o de otro.

EL ESPECTADOR

A lqu ilam os a dom ic ilio  máquinas de escrib ir 
nuevas a particu lares y Empresas

R A U C A - 3 0 0 . 0 0 0  P E S E T A S
Gane 300.000 pesetas en Madrid. ¡Ingreso seguro, con nues­
tra enseñanza programada! V isítenos y le demostraremos la 

realidad de esta afirmación

M I N I S T E R I O S
¡Ingrese en el Estado! ¡Presentamos su instancia! 

¡Programa sencillís im o!
INFORMACION Y  MATRICULA EN

A C A D E M I A  C A B A L L E R O
C a lle  S A N  L O R E N Z O , 11, jun to  a  H o rta le za , 67
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LOS DINEROS DE 
MARCELINO CAMACHO

"Señor D irector: En el número 18.851, del 20 3 76, 
del d iario  que usted dirige, bajo el títu lo  de «El dinero 
de los viajes», don M iguel Hoces G arc ía  (Madrid) pre 
gunta «de dónde sa ca  el señor Cam ocho» el d inero 
de los viajes.

Como no dudo, comprenderá la necesidad y la im ­
portancia de una ac la rac ión , y como estoy seguro, 
pub licará estas líneas. No invoco  el derecho de rep lica 
a l que podría acogerme, pues al margen de la Ínter- 
p retación que pueda darse a la pregunta, creo mi 
deber para mi in tachab le honestidad, a s í com o para 
lo s  deseos del señor citado, contestar. Así, pues, pue­
do a firm ar que jam ás me pagaron ningún viaje la 
Lockeed, la s m ultinaciona les, los monopolios, la Ban­
ca, ni A ce ites de Redondela, Sofico , M atesa; e tcéte­
ra; tam poco sufragaron m is b ille tes los recursos del 
Movim iento o del Presupuesto Nacional.

No, no los han pagado ninguno de los que por de 
fender los intereses de m is com pañeros, los trabaja 
dores — a través de la lucha c ív ica  po r la libertad sin 
d ica l y la unidad libremente consentida— , me h icieron 
pasar una cuarta parte de mi vida, casi, en la cá rce l 
ayer («por legítim as activ idades s ind ica les, en confor­
m idad con los p rinc ip ios de la OIT», como escrib ió  
en su informe esta organización de las Naciones Uní 
das, apartado 1152), y me niegan el derecho al trabajo, 
con su s lis tas negras hoy.

Puedo afirm ar que me invitaron y pagaron m is des- 
p lazam ientos a diferentes pa íses los trabajadores bri­
tán icos y sus S ind icatos, las TUC; los trabajadores 
ita lianos y sus s ind icatos, GGIL, UIL y CILS, en v ías 
de  unificación en la Federación S ind ica l Italiana; así 
como los trabajadores belgas, franceses y m ejicanos 
y, sobre todo, los trabajadores em igrados españoles 
en esos países. Por s i puede serle útil le informaré 
que igualmente contribuyen la s ed itoras de m is lib ros 
«Charlas en la prisión» y «Ecrits de la  prison» («El 
Movim ento Obrero S ind ica l y las Com isiones O bre­
ras»), que ha visto la luz, en alemán, en Berlín O cc i­
dental; en Holanda, en el id iom a de este país; en 
Roma, en italiano, y en español y en francés, en P a ­
rís, en este último pa ís e idioma, 20.000 ejemplares 
en la primera edición, y qu ince d ías después uno su ­
plementaria de 10.000. Libro que deseo poder pub licar 
pronto en nuestros id iom as y en nuestro Estado.

También la Sorbonne de París y la Universidad N a ­
c iona l Autónoma de M é jico  han contribuido, pues 
como usted debe saber, he s ido invitado a da r confe. 
rencias en Universidades y centros de trabajadores 
en m uchas partes del mundo, inc lu ido  Boston U n ive r 
sity, en los Estados Unidos; igualm ente es notorio 
que he sido recib ido por dirigentes s ind ica les, m in is­
tros y algún Je fe  de Estado, por mi cond ic ión  de 
m ilitante obrero. Podría  agregar que en esta ca lidad 
de s ind ica lis ta  me han so lic itado  y he intervenido en 
la s em isoras de rad io  y de te lev is ión  de cas i todo el 
mundo, con excepción  de la s españolas, en las que 
también desearía no se me prohib iera hacerlo.

Amo a  nuestra Patria  y no desearía  que me creyera 
un agriado o resentido, por lo que me ha tocado pasar 
en ella, soy consciente de la grave c r is is  económ ica, 
po lít ica  y soc ia l por que atrav iesa, y de la responsa­
b ilidad que ello exige de todos nosotros, lo que nos 
obliga a todos a abandonar métodos conocidos en 
Italia y A lem ania en los años cuarenta, porque de la 
c r is is  só lo podremos sa lir con la partic ipac ión  de to ­
dos, sobre la base del respeto mutuo y de la libertad.

No dudando pub licará esta carta-respuesta, aprove­
cho  la oportunidad, señor D irector de ARRIBA, para 
sa ludarle  atentamente. M arce lino  CAMACHO.»

N. de la R.— Por supuesto que don M arce lino  Cama- 
cho no necesita  acogerse al derecho de rép lica  para 
pub licar esta carta. En el juego limpio que ARRIBA 
practica , toda opinión es respetable, sobre todo si 
a fecta  al honor de las personas y a la c la r if ica c ión  
po lítica . Unicam ente deseam os ac la ra r que su rép lica 
no es a este periód ico, s ino a don M iguel H oces G a r­
c ía  que, com o ciudadano español, escog ió  e s ta s  pá­
g inas ab ie rtas a todo debate para exp resar su s dudas 
sobre la financ iac ión  de su s pasos com o hombre pú­
blico.

— ----------------- - “

LA OPOSICION, 
NECESARIA

P ARA que la reforma dem ocrática  es 
pañola no se  haga unilateralm ente, 
con antojeras, es necesario  y ur­

gente el concurso de una opos ic ión  po lí­
t ica  instituc iona lizada. La que ahora exis 
te vive en la ilega lidad y, a juzgar por su 
fa lta  de cohesión, en la d iáspora. M as, 
con todos su s  defectos y precariedades, 
está prestando útiles se rv ic io s al queha­
ce r de los cuadros gubernam entales re­
form istas. S u s razones, gesticu lac iones y 
gu iños constituyen una aprovechab le se­
ña lizac ión  para el trazado de los cam inos 
hac ia  el futuro inmediato. Hasta que lie 
gue el momento — tan p rec iso  y desea­
do—  de que las urnas tracen el mapa 
po lítico  de España y se  sepa lo que dis 
pone la vo luntad popular, y se averigüe 
la fuerza real de la s d is t in tas opciones 
o partidos que partic ipen  en la prueba, 
y se  a lcen los nuevos líderes sob re  só li­
das p la tafo rm as de votos, y se  derrum 
ben a lgunas repu tac iones por el desdén 
del pueblo...; hasta que llegue la hora 
de la verdad, insisto, bueno será  que la 
flu ida, sem isubterránea opos ic ión  actua l 
rec lam e para s í m ism a, com o el Tenorio, 
un punto de con tricc ión , un punto de peni 
tencia.

Que p iense, por supuesto, en que la 
rea lidad de un pa ís carburante que es 
la décim a potencia industria l del mundo, y 
que con su s 2.500 dó lares de renta «per 
capita» se  ha cargado el de leznable, y 
no lejano, s im bo lism o de la zam arra, la 
a lpargata y el ana lfabetism o, es algo que 
no se  consige por generación espontánea. 
Que denoste cua lqu ier instin to  de revan 
cha y repita, con Sa int-Exupéry, estas 
lú c id as pa labras: «¿Por qué od ia rnos? 
Som os so lidario s, estam os en el m ismo 
planeta, som os los tripu lantes de uno 
m isma nave.» Que sea d iscu rs iva , medí 
tabunda, opinativa, m as no op ilativa, obs 
tructiva, d iscordante por s istem a, ác ida 
por natura leza y m etodológ icam ente plei- 
tómana. Que no haga de la d iscu s ión  por 
la d iscus ión  un virtuosism o. Y  que a este 
propósito  tenga presente la escena que 
re lata — suced ió  en el seno de una ter 
tu lia  de ex iliados españo les en M é jico—  
Artís-Gener en su libro «La d iáspora re 
publicana»:

— «¡Yo, a Am érica, he venido a d iscutir! 
— clam aba un ardiente diputado republi- 
cano, opuesto a dar po r term inada una 
conversac ión  que ya estaba hastiando 
a todos los dem ás participantes.

— ¡Coño, cuántos k ilóm etros inútiles! 
— m usitó entre d ientes el poeta-filósofo 
del grupo, el gran León-Felipe.»

Postu lo, en resumen, com o siem pre lo 
he declarado paladinam ente, que nuestra 
po lítica, sobre todo en su s  dos extrem os 
naturales, Gobierno y opos ic ión , se  ra c io ­
na lice  a l máximo. Que el prim ero no eche 
en sa co  roto lo s  a le rtas de su s  opos ito ­
res (del adversario , el consejo), y que és­
tos sean azud, y  no d ique, en el d iscu rrir 
de cua lqu ier acc ión  gubernativa atem pe­
rada al ín e jo r  se rv ic io  de la  «res pú­
blica».

C ris tóba l PAEZ

REQUIEM 
POR UN 

ESTATUTO
L E s ta tu to  de  A s o c ia c io n e s  Políticos

E de  1974 ha e n trado  en  v ía  muerta. Su 
m is ión  ha  co n c lu id o , y una  ley — que 

a ye r  s e  p u b licó  en el «Bo le tín  de  las Cor­
te s»—  le su s titu ye  en e l em peño  de  encon­
tra r una  so lu c ió n  a l h is tó r ic o  problem a de 
o rd en a r el p lu ra lism o  p o lít ic o  en España. 
Fu e  un em peño; una rá fag a  de  viento que 
ag itó  lo s  á rb o le s  d e  un lado  d e l camino 
— el d e re ch o— , pero  de jó  e l izqu ierdo Im­
pe rtu rbab le . Fu e  una  c re a c ió n  para  quince 
m eses , te rm in a rá  s in  h ab e r cum plido su 
m is ió n  p lenam en te , m ien tra s  la  opinión sa­
luda  a l nuevo  p royecto .

¿ P o r  qué  ir a c a s ó  el E s ta tu to , Digamos 
que  po r h abe r s a lid o  d e m a s ia d o  tarde. Ero 
p e rfe c tib le , pero  no hubo  opo rtun idad  para 
e llo . L o  que  s í q u e rem o s  d e  a lguna  forma 
d e sm e n t ir  — co m o  s im p le s  te s t ig o s  de la 
reun ión  de  cu a tro  M in is t ro s  con  la Pren. 
s a —  e s  la in te rp re ta c ió n  de  e sa s  causas 
que  un d ia r io  de  la  ta rd e  pone  en boca de 
d on  A d o lfo  S uá re z . E fe c tivam en te , esas 
c a u s a s  pueden  se r el q u e  e s tu v ie ra  desti­
n ado  im p líc itam en te  a l Movim iento-O rgani­
z a c ió n  y fue se  e x ce s iv o  el pape l del Con­
se jo  N a c io n a l. P e ro  el M in is tro  del Movi­
m ien to  jam á s  se  re f ir ió  a  e llo , com o el ci­
ta do  d ia r io  p ub lica . S u s  p a la b ra s , en este 
sen tid o , s e  c e n tra ro n  en v a lo ra r  y aclarar 
e l a lc a n c e  d e l nuevo  p royecto .

Pe ro  no e s  e l d e sm en t id o  e l objetivo de 
e s ta s  lín e a s  E s  que  e l E s ta tu to  de l 74. que 
q ueda rá  d e rogado  con  la  nueva  ley, mere­
ce, cu a n d o  m enos, una  desped ida . Fue lo 
que  la s  c ir c u n s ta n c ia s  pe rm itían , como ha­
b ía  dado  a en tende r e l P re s id en te  Arios. 
E s , aho ra , u ria  de  la s  n o rm a s  que deben 
p a sa r  a l o lv id o , só lo  com o un da to  históri­
co , po rque  la s  d e m a n d a s  s o c ia le s  son más 
a m p lia s  y  — lo  que  es m ás im portante- 
tienen  a u d ie n c ia  en  el P ode r

¿ENTONCES, N A O flJ
C O M O  s i s e  t ra ta ra  de un «ieit-mo 

tiv» , c u a n d o  en  E sp a ñ a  se  pro­
p o n e  una  re fo rm a  de l tipo que 

se a , s ie m p re  s e  m a n if ie s ta  que lo fe- 
fo rm a  f is c a l ha d e  s e r  e l p a so  previo. 
L o  d ijo  M a r t ín e z  E s te ru e la s , cuando 
e ra  M in is t ro  d e  E d u ca c ió n , con ret- 
re n c ia  a  la re fo rm a  ed u ca tiv a , y lo 11 
d ic h o  m á s  re c ie n te m e n te  Fraga cor 
re sp e c to  a  la re fo rm a  sa n ita r ia . Ente. • 
c e s , s i  p a re c e  q u e  s in  re fo rm a (¡seo 
e s  h a s t a  d if íc i l q u e  func ionen j 
t ra n s p o r te s  o  q u e  la  com ercia lizacio
de  p ro d u c to s  s e  v e a  lib re  de intero1 
d ia r io s , ¿ p o r  q u é  n o  s e  lleva  a ca 
d e  una  v e z  e s a  re fo rm a  f is c a l-  v  
qu é  s e  q u e d a  s ie m p re  en nada? T°a 
lo s  e s p a ñ o le s  e s ta m o s  esperando.

6  A rriba
Ayuntamiento de Madrid



LA PRENSA, ESA GRAN ENFERMA

S U P O N G O  qu e  lo s  le c to re s  d e  A R R I­
B A  h a b rá n  le íd o  c o n  in te ré s  la s  
c ró n ic a s  y c o m e n ta r io s  p u b lic a d o s  

e s to s  d ía s  s o b re  e l e s ta d o  g e n e ra l d e  la 
P re n sa  en c a s i to d o  e l m undo , y e s p e c ia l­
m ente en la  E u ro p a  o c c id e n ta l.  E l e s ta d o  
gene ra l e s  m a lo , c o n  te n d e n c ia  a  em peo ­
rar, y e s te  d ia g n ó s t ic o  ¡incluye, p o r  s u ­
puesto , a  la  P re n s a  e sp a ñ o la .

P o r  p r im e ra  v e z  en la  h is to r ia  d e l p e r io ­
d ism o, c o n te m p la r  la  p o s ib il id a d  d e  qu e  la 
P re n sa  s e  e x t in g a , c o m o  una  fa u n a  p re h is ­
tó r ica , n o  e s  u n a  g ra n  e x a g e ra c ió n , co m o  
d ijo  M a rk  T w a in  c u a n d o  lo s  p e r ió d ic o s  ¡e 
d ie ron  p o r  m u e rto , n i u n a  e x tra v a g a n c ia . 
La  P re n sa , s e ñ o re s , ta m b ié n  p u e d e  m orir, 
y de h e ch o  d o c e n a s  d e  p e r ió d ic o s  h an  d e s ­
a p a re c id o , en  la  ú lt im a  d é ca d a , y la  m a ­
yo ría  d e  lo s  s u p e rv iv ie n te s  « están  m e tid o s  
ha s ta  e l c u e llo  en  t in ta  ro ja» , o  se a , en 
d e u d a s  y d é f ic it .  S ó lo  u n o s  cu a n to s , p o ­
cos, h an  g a n a d o  d in e ro  en 1975. In c lu so  
g rand es  ro ta t iv o s , c o m o  e l «The T im es»  y 
« G ua rd ian» , d e  L o n d re s , e s tá n  en  t ra n c e  
de d e s a p a re c e r .  E l p r im e ro  p e rd ió  e l a ñ o  
p a sad o  u n o s  c u a tro  m illo n e s  d e  dó la re s , 
y e l se g u n d o , d o s  m illo n e s  y  m ed io .

A la  v is ta  d e  una  s itu a c ió n  ta n  c r ít ic a , 
se  h a  p la n te a d o  c a d a  v e z  co n  m ayo r in ­
s is te n c ia  y c re c ie n te  a la rm a  e l tem a  nad a  
b izan tin o  d e  s i u n a  d e m o c ra c ia  p u e d e  s o ­
b rev iv ir  s in  u n a  P re n sa , y  c a s i to d o  el 
m undo c o in c id e  en  a f irm a r  q u e  no ; q u e  s in  
P re n sa  n o  h ay  d e m o c ra c ia , a u n q u e  ta m ­
b ién  s e  h a  d ic h o  q u e  lo s  p e r ió d ic o s  son  
los p r in c ip a le s  c o r ru p to re s  d e  la  d e m o c ra ­

c ia . P u ede  que  s e a n  c ie r t a s  a m b a s  c o ­
sa s , p e ro  m u ch o  m á s  la  p r im e ra , lo  que  
e x p lic a  y ju s t if ic a  e l h e ch o  d e  q u e  ta n to s  
G o b ie rn o s  e s té n  a y u d an d o , c o n  d iv e rs a s  
fó rm u la s , a  la  P re n sa .

L a  a rg u m e n ta c ió n  p e rs u a so ra  d e  e sa  
a y u d a  e s  m uy s im p le : L a  P re n s a  — s e  a le ­
g a—  e s  un  s e rv ic io  p ú b lic o , y la  m ayo r 
p a r te  d e  lo s  E s ta d o s  cu e n ta n  ya  co n  una  
f i lo s o f ía  y c o n  una  e x p e r ie n c ia  d e  ayuda , 
de a c c ió n  c o n c e r ta d a  e  in c lu s o  d e  n a c io n a ­
l iz a c ió n  d e  s e rv ic io s  p ú b lic o s  qu e  no  pu e ­
den  s o b re v iv ir  en  un ám b ito  e s tr ic ta m e n te  
p r iva d o . E s te  e s  el c a s o  d e  m u ch a s  em ­
p re s a s  p e r io d ís t ic a s .

H a s ta  fe c h a s  re la t iv a m e n te  re c ie n te s , el 
p r in c ip a l o b s tá c u lo  in te rp u e s to  a n te  la 
a y u d a  d e l E s ta d o  y  la  P re n s a  n e c e s ita d a  
d e  e lla , e ra  e l a m a n e ra d o  p re ju ic io  d e  que  
d ic h a  a y u d a  a c tu a r ía  c o a c t iv a m e n te  s o ­
s o b re  la  lib e rta d  d e  e x p re s ió n  d e  lo s  p e ­
r ió d ic o s . D ig o  lo  d e  « am ane rad o» , p o rq u e  
la  m ism a  g e n te  que  su e le  h a c e r  re m ilg o s  
a n te  la  a y u d a  e s ta ta l a  la  P re n sa , e n cu e n ­
tra  n a tu ra l e  in c lu s o  d e se a b le  q u e  e l E s ­
ta d o  f in a n c ie  la s  U n iv e rs id a d e s . L a  id ea  
d e  qu e  la  lib e r ta d  s ó lo  p u e d e  s e r  t r a ic io ­
n ad a  en lo s  p e r ió d ic o s  e s  in g en u a  o  g ro ­
te s c a .

L o s  re m ilg o s  en c u e s t ió n  e s tá n  d e sa p a ­
re c ie n d o  ráp id am en te , y en  e s te  c a m p o  
s í  q u e  p u e d e  h a b la rse , c o m o  e s  a! u so  
a h o ra  en E u ro pa , d e  una  « m u ta c ió n  c u a  
iita tiva» , y a  qu e  in c lu s o  e l R e in o  U n id o , el 
p a ís  m á s  re f ra c ta r io  a  la  a y u d a  e s ta ta l a

Por MANUEL BLANCO TOBIO

la  P re n sa , e s tá  a  p u n to  d e  c a p itu la r , se ­
gún  s e  d e sp re n d e  d e  la  le c tu ra  d e l in fo r ­
m e de la  C o m is ió n  R ea l, f ra g m e n ta r ia ­
m en te  p u b lic a d o  en  A R R IB A . L a  a r ro g a n ' 
c ia  t ra d ic in a l d e  F le e t  S t re e t, c iu d a d e la  
d e  la  g ra n  P re n s a  b r itá n ic a , e s tá  su cu m ­
b ie n d o  a  la s  te n ta c io n e s  d e  la  a y u d a  y 
s u s  fa n ta sm a s .

D e c ía  m á s  a rr ib a  qu e  la  P re n s a  e s p a ­
ño la , en  g e n e ra l, p a r t ic ip a  d e  la s  c o n g o ­
ja s  e c o n ó m ic a s  d e  s u s  c o le g a s  d e  Eu ropa , 
y qu e  la s  te n d e n c ia s  so n  d e  e m p e o ra m ie n ­
to . S i e s to  e s  a s í, y h a b id a  c u e n ta  d e l p a ­
p e l q u e  e s a  P re n s a  e s tá  ju g a n d o  en  el 
h e rc ú le o  p ro c e s o  d e  d e m o c ra t iz a c ió n  de  
E sp a ñ a , s in  du da , h a  lle g a d o  e l m o m en to  
d e  p a s a r  de un rég im en  de  a y u d a s  t ím i 
d ó m en te  co m p e n sa to r ia s , c o yu n tu ra ! a li­
v io  d e  c o n ta b le s  y  « m anage rs» , a  u n a  a y u ­
da  e s ta ta l en  to d a  re g la , q u e  n u e s tro  E s ­
ta d o  p re s ta  g e n e ro sa m e n te  a  o tro s  s e r v i­
c io s . En  e s ta  id e a  d e b e m o s  d e  m e n ta liz a r-  
n o s  t o d o s ,  e m p e za n d o  p o r  n u e s t ro s  g o ­
b e rn a n te s  y re p re se n ta n te s , p u e s  la  p ro ­
b le m á t ic a  d e  s u p e rv iv e n c ia  d e  la  P re n s a  
s e  ha  in s ta la d o  e n tre  n o s o t ro s  p a ra  q u e ­
d a rse  p o r  m u ch o  tiem po .

P o d r ía m o s  e m p e za r  p o r  s e g u ir  e l e je m ­
p lo  b r itá n ic o  y  o tro s  s im ila re s , o sea , 
c re a n d o  una  C o m is ió n  in v e s t ig a d o ra , q u e  
n o s  cu e n te  s u s  h a lla z g o s  y n o s  s u g ie ra  
lo s  rem ed io s . E l m o m en to  d e  h a c e r lo  e s  
a h o ra  m ism o , a n te s  de q u e  lo s  p e r ió d ic o s , 
g ra n d e s  y c h ic o s , e m p ie ce n  a  m o r írse n o s , 
v íc t im a s  d e  una  e n fe rm e d a d  n a d a  m is te  
r io sa .

DERECHO DE ASOCIACION
i a  E han elevado a lgunas voces de crít ica  al 
\  proyecto de ley sobre Derecho de A soc ia - 
* ' ción, que responden m ás a crite rios un 

j lamo vaporosos que a ob jeciones concre tas, 
salvo algunas excepciones. Decir, como han he 

Uho algunos, que el derecho de aso c ia c ión  pro ­
pugnado «no tiene una c la ra  independencia del 
I Gobierno» es desfigu rar los hechos, pues p rec i­

samente el proyecto o frece exp líc ita s razones 
para presumir la independencia. En el preám bu­

lo  se habla de coo rd ina r los prin c ip ios de o r  
Sanización, libertad y e fica c ia , y los crite rios 
adoptados resu ltan flex ib les y ab iertos de form a 

I inequívoca. Hay o tros obje tantes que preferirían 
H  reconocimiento de todos lo s  partidos, s in  
Acepción, que acepten el juego dem ocrático». 

I . n> eso mismo es lo  que estab lece  el proyecto 
Ifjtadp V la sa lvedad referente a los grupos que 

el to ta lita rism o y la subvers ión  no hace 
Imas Que ir m ás a llá  del sim p le juego para fijarse 
r n los fines de ese juego. E l preám bulo habla 

0 de la de sca lif ica c ión  lega l de esos grupos 
I Ptidemocráticos, s ino de su  autoexc lusión , al 
lo !  en,der P,asm ar la libertad de aso c ia c ión  en 
| «ividades de lic tivas, según el derecho común.

£l proyecto a lberga, igualmente, una fe pro ­

ventos
a V firme, en la  neces idad  de que todos

componen la com un idad españo la tie-
la«<- êrecho a Pa rtic ip a r en la  «organización, 

'°n V adm in istrac ión  de  la  co sa  pública», 
Ines dlstintos Program as, ideo log ías y asp irac io - 
1,3. y se insiste en que todas e sas opc iones 
I ' ían Qarantizada la  pa rtic ipac ión , en régimen
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de libertad, justic ia  e igualdad, en la  tarea de 
constru ir la España futura. No hay, as í, ningún 
tipo  de favoritism o ni de exclusión. E l Tribuna! 
de G aran tías resolverá, en última instanc ia , los 
problem as que  se  puedan presentar en orden 
a  la constitución  y funcionam iento de d ichos 
grupos. La prop ia com posic ión del Tribunal 
— dos m ag istrados de! Supremo, el Consejero 
Perm anente de! Estado, presidente de la Secc ión  
Prim era del Consejo, más dos representantes le­
trados de las Cortes y el Consejo Naciona l, res­
pectivam ente—  ofrece, s in  duda, una conjunción 
de e lem entos sumamente representativos que 
garantiza su funcionam iento independiente y m a­
tizado.

E l proyecto desarro lla con generosidad y es. 
tudiada ca lidad po lít ica  el a rtícu lo  16 del Fue­
ro de los Españoles. Ha dejado c la rificados al 
máxim o grandes cauces de partic ipación, y la s 
garantías de funcionam iento. Po r ejemplo, el he­
cho  de que una asoc iac ión  o grupo no pueda ser 
d isue lto durante el año anterior o posterio r a  la 
ce lebración de e lecciones leg is la tivas garantiza 
su estab ilidad, a s í como la extinción de los gru­
pos, que se  decreta, entre otras causas, por la 
no concurrencia  a dos e lecciones suces ivas de 
ca rácte r general, im plica un sistem a de drenaje 
po lítico  que evitará el m inifundio asoc iac ion ista .

Ha echado a  andar ei proyecto. De su buena 
m archa depende nuestro futuro, y po r ello un 
obstruccion ism o, un recortam iento, una fa lta  de 
confianza en este importante texto supondrá, ni 
m ás n i menos, que nuestro encierro en el con ­
gelador.

Pa  Rece QDe s e
HA Mo^MA/.i<-ADo LA 

SirüAclóM EK) B&TA 
EMPRESA . ESTAN 
ToOoS 808CAMDO

t r a b a  vio.
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nacional

.  .  Jo sé  Lu is  Cerón ha d icho
L O )  que no es bueno, n i con-
M > I C n O i I K T á C  veniente, ni deseab le, ni 
W A l O w v t V l r f l  tan siqu iera oportuno, «en
cerrar al pa ís y a la econom ía dentro del pesim ismo». 
En los últim os meses, s igu ió  diciendo, estam os cayen­
do en un m asoquism o inte lectua l y en una autocom- 
pasión, recreándonos en lo mal que nos van la s cosas, 
lo que aparte de se r estéril es muy exagerado.

Pero, ¿se  pronunció el ex M in istro  sobre el progra 
ma económ ico del Gob ierno? No. Hubo un silenc io  
casi sepu lcra l y el tema fue eludido, eso sí, con e le ­
gancia. Pero el tema que planteó en la reunión de lo 
APD  fue el del masoquism o, y no le fa lta  razón. Y  aña- 
d ió  algo m ás importante, que puede servir, para me­
d itación  de la c la se  dirigente: «El gran riesgo para 
nuestra esconom ía es el de ser u tilizada como instru­
mento de lucha política.» C laro  está que la econom ía 
es una cuestión po lítica de primera magnitud, y que 
en los program as de Gobierno de cua lqu ier pa ís  del 
mundo, la cuestión económ ica es tan po lít ica  o m ás 
que cua lqu ier otra. E l riesgo de un Gobierno es errar 
en el programa económ ico. La  gran virtud de un G a ­
binete está en acertar en unas m edidas económ icas 
adecuadas y equilibradas. No creo, s in  embargo, que, 
en esto, seam os demasiado m asoquistas. Influye tam ­
bién la c ris is  económ ica y el realismo. Hay que sa lir 
del bache para  que la autocom pasión desaparezca. 
Y  para sa lir adelante hay que empujar, eso s í, todos 
unidos.

C f b lD D C C  Solís se reunía °ver- en elC / r l r f i C J í t n i v j /  segundo «round», con el

OTRA VEZ Consejo de Empresarios, 
bajo la m irada atenta de 

Martín V illa. Po r si había a lguna duda, los em presa­
rios, por boca de su presidente, pusieron las cosos 
claras: Repulsa abso luta a la ley de Relaciones Labe 
rales, porque con e lla  se am para y se  beneficio  al mal 
trabajador. La ley, además, siem pre según los empre 
sarios, puede provocar un freno a la inversión y a la 
creación de nuevos puestos de trabajo, retraerá al ca ­
pital extranjero..., etcétera, etcétera. Por otra parte, 
la m isma opinión fue mantenida por los m iem bros de 
la Com isión Permanente del Consejo, que pidieron la 
no aprobación del proyecto de ley. Por si fuera poco, 
hay más de cuarenta enm iendas con derecho a defen­
sa ante el Pleno, aunque once pertenecen a Rafael 
Merino, que se  recupera de su enfermedad Los em ­
presarios, pues, deben esperar unos d ías Es el Pleno 
de las Cortes quien tiene la palabra. Aprobar la ley 
puede tener quizó in fluencia negativa para la parte 
empresaria l. No aprobarla, podría ser grave so c ia l­
mente y el futuro de los trabajadores podría estar en 
el aire en m uchos casos. E l Gobierno ha tom ado la 
decis ión — a mi modo de ver acertada—  de no retirar 
el proyecto de la s Cortes Pues que hablen las Cortes. 
Los em presarios ya tuvieron su ocasión  cuando el te ­
ma se  debatía en la Cámara,

LAS CIFRAS S i uno no recuerda mal, el Con­
sejo de M in istros daba una .ci 

fra de trabajadores en paro del 3,11 por 100 de la po 
b lación  activa. E l Comité E jecutivo S ind ica l hablaba de 
425.000 trabajadores y el Serv ic io  N aciona l de Co lo ­
cación d ice  ahora que es el 2,5 por 100 o lo que es lo 
m ismo, 341.000 trabajadores. Todo ello s in  contar las 
c ifra s que se  publican, basadas en fuentes no o fic ia ­
les, que osc ilan  entre los se isc ientos mil y el m illón 
de trabajadores en paro. Con el índ ice del coste de la 
v ida sucede lo mismo. A l final, la consecuenc ia  es c la ­
ra: No sabem os, de verdad, cuánto sube el coste  de 
la vida, ni cuántos trabajadores m ás hay en paro. C la ­
ro que conocem os lo importante: Sube el coste de la 
v ida y el índ ice  de paro. Cada d ía más.

Francisco M U R O  DE ISCAR

Reforma efe la Ley efe sucesión

ELABORADOS LOS CRITERIOS BASICOS
(Se reunió la Com isión mixta Gobierno-Consejo Nacional)

La Comisión mixta del Gobier­
no del Consejo Nacional lia ela­
borado ya los criterios básicos 
en torno a la reforma de la ley 
de Sucesión, según se dice eri 
una nota oficial facilitada a los 
periodistas al finalizar la re­
unión celebrada ayer en el Pala­
cio del Consejo Nacional. Dicha 
reunión — la sexta de las que 
viene celebrando la citada Comi­
sión desde que fue creada—  
comenzó a las cinco de la tarde 
y finalizó tres horas después.

En nombre del Secretariado de 
la Com isión. Baldomero Paloma­
res facilitó a los medios infor­
mativos la siguiente nota:

«Bajo la presidencia de Carlos 
Arias Navarro, Presidente del 
Gobierno, y del Consejo Nacio­
nal del Movim iento, se ha re­
unido en el día de hoy la Comi­
sión mixta del Gobierno del Con­
sejo Nacional, con la presencia

de todos sus miembros, a ex­
cepción de los señores Areilza 
y Girón, que habían manifestado 
la imposibilidad de su asistencia 
a esta reunión. La Com isión mix­

ta ha elaborado los criterios bá­
s icos en torno a la reforma de 
la ley de Sucesión. La próxima 
reunión tendrá lugar el miérco­
les 31 de marzo.»

EN EL PALACIO DE ORIENTE

AUDIENCIAS DEL REY
@  El Cuerpo de Ingenieros Geógrafos le hizo entrega 

del título de doctor «honoris causa»

Durante la mañana de ayer, en 
el Palacio Real, fueron recibidas 
por Su Majestad e) Rey, entre 
otras, las siguientes audiencias: 

Comisión de) centenario de la 
Convención de) Metro y Primera 
Asamblea de Meteorologia. presi­
dida por don Alfonso Osorio Gar­
cía. Ministro de la Presidencia.

Comisión de ingenieros geógra 
fos, acompañada por doD Alfon­
so Osorio García. Ministro de la 
Presidencia

Corporación provincial de La 
Cornña. presidida por don Lino 
Rodríguez Madero. Presidente de 
la Diputación y acompañada por 
don Miguel Vaquer Salort, Go­
bernador Civil de la provincia.

Corporación municipal de La 
Coruña. presidida por don José 
Manuel Liaño Flores, Alcalde de 
la ciudad, y acompañada por don 
Migue) Vaquer Salort, Goberna­
dor Civil de la provincia.

Corporación municipal de San­
tiago de Compostela, presidida 
por don Antonio Castro García, 
Alcalde de la ciudad, y acompa­
ñada por don Migue) Vaquer Sa­
lort, Gobernador Civil de La Co­
ruña.

Diputación de la Asamblea Es­
pañola de la Soberana Orden de 
Malta, presidida por el duque de 
Frías.

Señores de Coloma Gallegos. 
Don José Sebastián de Erice y 

O’Shea. embajador de España.
Don Enrique Amador Francon, 

almirante, subsecretario de_ lo 
Marina Mercante.

Doña Rita Gómez Nales, viuda 
de Iturmendi. acompañada de 
sus hijos.

Don Jorge J. Miquel Calatayud. 
Mr. Robert Van Schendel.

Doctor ingeniero 
geógrafo «honoris 

causa»
Su Majestad el Rey, Don Juan 

Carlos I, recibió ayer, en el Pa­

lacio Real, a uua comisión del 
Cuerpo nacional de ingenieros 
geógrafos, acompañados por el 
Ministro de la Presidencia del 
Gobierno, que le hizo entrega del 
título de doctor i u g e n i e r  o 
geógrafo «bonoris causa», asi co­
mo la placa de) Cuerpo.

EJ Cuerpo de Ingenieros Geó­
grafos tuvo su predecesor en el 
do ingenieros cosmógrafos de Es 
tado creado por Carlos IV eD 
l'flfi Se creó el Cuerpo según su 
organización actual por rea) de­
creto de 9 de abrí) de 1900. Está 
constituido por ingenieros milita­
res y civiles de todas las espe­
cialidades. así como por licen 
ciados en matemáticas física y 
arquitectura

Los ingenieros geógrafos son 
los responsables de establecer y 
observar las redes geodésicas y 
de nivelación sobre el territorio 
nacional; levantar y reproducir 
mapas topográficos, temáticos y 
catastrales: analizar los fenóme­
nos sísmicos, gravimétricos. mag­
néticos y telúricos; atender al 
servicio de mareógrafos; anali­
zar y diseminar la información 
geográfica correspondiente a 
nuestro país y diseñar y proyec­
tar instrumentos adecuados a la 
observación en los distintos cam­
pos de la ciencia de la tierra.

Fueron ingenieros geógrafos 
de honor, S. M. el Rey Don Al­
fonso XIII y Su Excelencia el 
Generalísimo Franco. Siempre 
han pertenecido al Cuerpo de in­
genieros geógrafos rele v a n t e s 
cíentificos consagrados a disci­
plinas tan necesarias para el co­
nocimiento de nuestro país en 
su realidad geográfica y sus re­
cursos.

El Cuerpo de Ingenieros Geó­
grafos presta sus servicios en la 
Dirección General del Instituto 
Geográfico y Catastral, de la que 
también depende el Observatorio 
Astronómico Nacional y que está 
integrado en el Ministerio de la 
Presidencia del Gobierno.

Presid ido por 
Fraga Iribarne

Hom enaje a 
Bermejo 
G ironés

«En las barriadas se va a 
jugar gran parle de la vida 
política de nuestro país», lia 
dicho el Vicepresidente del 
Gobierno para Asuntos del 
Interior y Ministro de la (lo 
bernación. Manuel Fraga lri 
barne, en el almuerzo botijo
naje al secretario general ju- 
hilado del Ayuntamiento de 
Barcelona. Juan Ignacio Ber 
méjo Girones.

El acto lo presidió el se 
ñor Fraga Iribarne, junio 
con el ex Ministro de la Go 
bernación, José García Her 
nández: director general de 
Administración Local Anto­
nio Gómez Picazo y el pre 
sidente del Colegio Nacional 
de Secretarios Interventores 
y Depositarios de ia Adminis­
tración Local, Florentino Ficz 
González.

A los postres del almuer­
zo hicieron uso de la pala­
bra el señor Fiez González, 
y el homenajeado, señor Ber. 
nvejo Gironés, para dar las 
gracias a todos los asisten­
tes; seguidamente el señor 
Fraga le impuso la Gran Cruz 
de la Orden del Mérito C¡ 
vil.

El Vicepresidente del Go 
bierno para Asuntos del In­
terior señaló a continuación 
que la vida municipal es un 
componente básico de la vl' 
da comunitaria y que ya no 
es hora de hacer más afir­
maciones tópicas sobre ella.

Refiriéndose a la ley de 
Régimen Local, dijo que es 
«un excelente ejemplo de po­
lítica reformista y de la res­
puesta que nuestro pafs es­
tá dando a las exigencias de 
estos difíciles tiempos».

Finalmente, destacó 10 s 
méritos del homenajeado, de 
quien, dijo, era un_ejemp° 
para nuestra España «9 
acomete gran número 
desafíos en esta época de 
tauración».

8  Arriba
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NUEVA YO RK
ne nuestro corresponsal, 

FELIX ORTEGA

TRATADO CON ESTADOS UNIDOS

RETRASAR LA
ATIFICACION ( hasta la total 

democratización 
en España )

Posición mayoritaria, en una nueva sesión, del Com ité de Relaciones 
Exteriores del Senado

WASHINGTON. (Crónica para ARRIBA y Pyresa.)

ON diez posiciones pidiendo el rechazo a la ratificación del 
tratado entre España y los Estados Unidos en las condiciones 
actuales y el retraso del tema hasta que en España se den unas 

-ediciones políticas determinadas, y una posición apoyando la ra- 
(icación, pero s in  condicionamiento político alguno, concluyó ayer 
3 sesión de audiencias, en Washington, del Com ité de Relaciones 
eriores del Senado, que debe recomendar al Plenario una posi- 

respecto al documento firmado en Madrid por Kissinger y 
reilza.

(ras asistir a la reunión, en 
que el denominador común fue 
petición de espera y el condi- 
onamiento de la ratificación a 
evolución política, este co- 

esponsal no puede evitar la 
-nsación de que el futuro del 
atado Irá enmarcado muy posi- 
lemente con una resolución de 
-liciones mucho más fuerte de 
solicitado por los senadores 
ark y Eagleton. Asim ism o, ha 
ando con fuentes muy bien in- 
rmadas, Pyresa llega a la con- 
usión de que va a haber un es- 
erzo de la oposición al tratado 
era enlazar las apropiaciones 
-cetarias del m ismo a la evo- 
•ión año por año, cuando el 
gislativo norteamericano deba 
ecidir tales apropiaciones.

Escaso interés
El Interés senatorial en las au- 
leticias de ayer fue tan escaso 

o siempre. Estaban presan- 
senador demócrata John 

rkman, de Alabama, y el de- 
ácrata de Nueva Jersey, Clif- 

Case. Jacob Javits estuvo, 
too siempre, cinco minutos, de 

audiencia que se prolongó 
e las diez y  veinte de la 
na hasta la una de la tarde.

los testificantes de ayer 
congresista demócrata p o r  

ueva York, Bella Abzug. mani- 
stó la inutilidad de las bases 
a los Estados Unidos y  para 
el, e indicó que la ratificación 
llcaría el apoyo americano in- 
dicional al Gobierno del Rey, 
cluyendo su intervención, pi- 

endo el rechazo de la ratifica 
o. al menos, su retraso.

El coronel Edward King, direc- 
ejecutivo de la Coalición so- 
Prioridades Nacionales, pidió 
. todo lo más, se llegara a 
resolución, legalizando el tra-

00 durante un año. S i es por 
'"“ ..dijo, es preciso hacer una 
osión anual. Apoyó la conti-

'oo de la amistad con el pue- 
español, pero ca lificó  de 

tiles las bases m ilitares que 
Pueden usarse por la OTAN 
Permiso español.

Cambio sin v io lencia
doctor W illiam  Salisbury, 

'nstituto de Estudios .Interna- 
eles de la Universidad de Ca- 
ca del Sur, apoyó el tratado, 

, , l°- sin que se ejerza pre­
muna como resultado de 

los acontecimientos po- 
s españoles y pidió el apo- 

"Dfteamerieano para el Go- 
'  „ °e Don Juan Carlos, cuya 
P̂osición está hecha a base, 
,e 'os hombres más com­

b e s  actualmente en el país. 
.... . esquema del desarrollo 
-•ormc°. del aumento de la 
a , . ,per eaplta», del turismo,
1 camk- 0 su esperanza en que 
n . Blp ocurrirá sin violencia.

ooctor Patrlck Bieter, de la 
' “la de Educación de la Uni­

versidad del Estado en Boise, 
Idaho, pidió rechazar el tratado 
hasta que exista un progreso de­
mocrático específico. Wailaca AI- 
bertson. miembro femenino del 
Com ité Nacional Demócrata y 
presidente del Consejo Democrá­
tico  de California, se manifestó 
en la misma línea, oponiéndose a 
la ratificación hasta que haya re­
formas genuinas. Pidió que Esta­
dos Unidos adopten una postura 
s im ilar respecto a España a la 
del Mercado Común y la OTAN. 
Gabriel Jackson, del Departamen­
to de H istoria de la Universidad 
de California, San Diego, atacó la 
preponderancia de los aspectos 
m ilitares de los tratados sobre lo 
cultural y lo tecnológico y se 
opuso a la ratificación, afirman­
do que obstaculizará la evolución 
democrática.

Esperar
a la democracia

Joe Eiguren, del Departamen­
to de Empleo del Estado de Ida­
ho. vasco de origen, pidió que no 
se apoye al actual Gobierno con 
la ratificación y que «si hubiera 
razones qúe la hicieran totalmen­
te necesaria», Estados Unidos pu­
siera condiciones. Joan Belknap. 
enlace legislativo de la Liga In­
ternacional de Mujeres por la 
Paz y la Libertad, pidió, asim is­
mo, oposición hasta la democra­
cia total española. Lo m ismo hizo

Erlc Schmidt, secretario del Co­
mité Americano para una Espa­
ña democrática que pidió, ade. 
más, al Congreso un análisis cui­
dadoso de posibles entendimien­
tos dentro del tratado. Finalmen­
te, el doctor Richard Korn, direc­
tor ejecutivo del Centro para el 
Estudio de la Justic ia  Crim inal, 
no sólo se opuso, sino pidió que 
continuaran las audiencias hasta 
después de las elecciones ame­
ricanas de noviembre.

Campaña turística  
española en 

A lem ania Federal
BONN, 24. (Por el correspon­

sal de ARRIBA y Pyresa, César 
Santos.)— El subsecretario de In­
formación y  Turismo, don Igna­
cio Aguirre, ha inaugurado, sim ­
bólicamente esta mañana en los 
locales del automóvil AD AC , en 
Dusseldorf, el «mes de España».

A  partir de hoy se hará en to­
das las oficinas de AD AC , que 
tiene cuatro m illones y medio de 
miembros y  más de ciento c in ­
cuenta oficinas diseminadas por 
toda la geografía alemana, una 
campaña a favor del turismo es­
pañol con exposiciones de ar­
tesanía,. publicaciones de propa­
ganda, embajadas musicales, pro­
moción de suelo, etc. Este perío­
do de publicidad durará se is se­
manas y la campaña está desti­
nada a la promoción del turismo 
individual ante los malos resul­
tados que en el pasado dieron 
los «turs-operadores».

En 1975, el incremento turís­
tico alemán a España con re­
lación a 1974, fue del 17 por 
100. Y  si no se producen distur­
bios en nuestro país es muy 
probable, según los expertos, que 
el turismo alemán este año se 
incremente entre un 7 o un 10 
por 100 más.

LONDRES: El nuevo embajador español

PRESENTO SUS CREDENCIALES
A L A  R E IN ALONDRES. (Efe.) —  El nuevo 

embajador de España en la Gran 
Bretaña, Luis Guillermo Perinat 
Ello, marqués de Campo Real y 
de Perinat. presentó ayer sus 
cartas credenciales a la Reina 
Isabel II de Inglaterra.

Con el ceremonial acostum­
brado, y acompañado de su es­
posa y de alto personal de la 
Embajada española, el embaja­
dor se d irigió a las 11.45 de la 
mañana al Palacio de Bucking- 
ham. siendo introducido a la 
Reina por el mariscal del Cuerpo 
Diplomático británico s ir M¡- 
chael Fitzalanhoward.

El embajador español depar­
t ió  con la Soberana por espacio 
de quince minutos, tiempo que 
excede algo del normal en este 
tipo de ceremonias, y después 
la Reina recibió a la señora de 
Perinat Elio con la que sostuvo 
una breve conversación perso­
nal.

Una vez cumplido el acto ofi­
cial, la com itiva, compuesta de 
tres carrozas más una de servi­
cio, regresó al ed ific io de la Em­
bajada española, a las 12,30, dolí- 
de el embajador o b s e d ió  con

unas botellas de vino de Jerez 
a los palafreneros.

extranjero

PARIS
De nuestro corresponsal, 

ENRIQUE LABORDE

Rueda de Prensa 
del M in is tro  de 

Com ercio  en París

N UESTR A  D E M O C R A C IA  SE 
HOMOLOGARA CON IA  EUROPEA

(En junio de 1977)
9  La reforma s ind ica l es la más urgente. 

M ientras no se rea lice  no habrá base 
para el diálogo

PARIS. (Crónica para ARRIBA y Pyresa.)—

C UANDO hay inflación, el empresario discute con el trabaja­
dor mucho mas que cuando no la hay. Los trabajadores, unos 
con otros, discuten también. En España menos, porque la Or­

ganización Sindical, hasta ahora, no lo ha permitido. Pero la infla­
ción lo que tiene de verdaderamente grave es, acaso, más aún que 
la explotación del trabajador por el empresario, es la explotación 
de unos trabajadores por otros. Hay una inquietud, muy seria, creada 
por la inflación, a la cual se ha venido a sumar el problema sindical. 
Esta cuestión, la sindical, es  una de las reformas más importantes 
que hay que llevar a cabo. M ientras no se efectúe, no habrá una 
base de diálogo. Esto, sin olvidar el aspecto político, del que se 
aprovechan grupos situados más a la izquierda de l Partido Comu­
nista», ha dicho el M in istro de Comercio, don Leopoldo Calvo So­
telo, en el curso de una conferencia de Prensa celebrada .con los 
corresponsales acreditados en París.

El señor Calvo Sotelo, que 
ha celebrado entrevista con su 
colega francés, señor Ansquer. 
con el secretario de Estado pa­
ra el Transporte, señor Cavai- 
lle, con el secretario general 
de la Marina Mercante, señor 
Chapón; con el ministro de Ha­
cienda, señor Fourcade; con el 
m inistro de Comerco Exterior, 
señor Barre, y con el secretario 
general de Asuntos Exteriores, 
señor Destremua, a s í como con 
numerosos empresarios france­
ses que proyectan efectuar in­
versiones en España, ha comen­
tado todos estos encuentros pe- 
a, a preguntas de los parodis­
tas, abordó diversos aspectos 
de la política y de la economía 
española.

El lím ite  es junio 
de 1977

«La democracia que habrá 
en España está ya prefigurada 
en los proyectos de ley que se 
lian enviado a- las Cortes — di­
jo más adelante el M inistro— , 
el último de ellos relativo a las 
asociaciones y que creo que, 
respecto al estatuto, todavía 
en vigor, representa un avan­
ce decisivo. Supongo que siem­
pre habrá flancos vulnerables, 
pero en el texto que se ha en­
viado a las Cortes, hay pocos. 
Toda democracia que está defi­
nida por una constitución, tie­
ne los lím ites que determina la 
constitución. Nuestra democra­
cia yo creo que entrará en el 
marco, bastante amplio, de las 
constituciones e u r o p e a s .  Lo 
esencial, para mí, es que haya 
una cámara de diputados ele­
gida por sufragio universal di­
recto. y creo que eso figurará 
en la Constitución española que 
preparamos. S i además hay una 
libertad de constitución de par­
tido político también dentro del 
marco de una ley que ya está 
en las Cortes, cabe pensar que 
en España habrá una democra­
cia  formal. El plazo se deduce 
del plazo de la Legislación. El 
Gobierno propuso una prórroga 
de un año; por lo tanto, hasta 
febrero de 1977. El Consejo del 
Reino entendió que debía ser 
un poco más amplio, pero en 
definitiva tiene un límite: junio 
de 1977.»

Por lo que se refiere a la de­

fin ición del régimen actual, el 
M inistro indicó que basta con 
referirse a la existencia de un 
régimen de transición. «Cuando 
digo que España no es todavía 
una democracia, ndicó que, en 
efecto, no lo es, pero el toda­
vía revela que lo será.» De 
aquí surgió una consideración 
sobre la confusión que se ha 
establecido siempre en la co­
munidad entre el tema econó­
m ico y el político.

Postura ante la CEE
«En resumen, nuestra posi­

ción ante la C EE  es la siguien­
te: nosotros no somos aún una 
democracia y  no intentamos 
convencerles a ustedes de que 
lo somos. Tampoco intentamos 
que hagan ustedes un acto de 
fe en nuestra evolución. Esta ­
mos decid idos a llevarla ade­
lante en un plazo determinado, 
y no intentamos, dicho en len­
guaje comercial, presentar a 
descuento una letra porque nos 
van a cobrar ustedes unos in­
tereses y no deseamos ese que­
branto. Por lo tanto, dejemos 
a un lado el planteamiento po­
lítico. Desde la carta de Castie- 
lla de 1962, la adhesión al tra­
tado de Roma sigue en pie. pe­
ro habrá que esperar a media­
dos del año1 que viene, cuando 
España esté ya en condiciones 
políticas adecuadas.»

Reactivación

El señor Calvo-Sotelo consi­
dera que la reactivación econó­
mica está en marcha y que Es­
paña ganó mucho con su an- 
ticpación a despreciar la pese­
ta.

«El problema actual es la in­
versión. La gente consume más 
y este consumo interior reacti­
va a economía. Pero a inver­
sión tiene riesgos comunes en 
todo Occidente. La OCDE es 
optim ista en todo, menos en la 
inversión. Al aumentar la rela­
ción capital-producto por un la­
do, y capital-trabajo por otro, 
se exigen participaciones cada 
vez más fuertes de capital, y 
no los hay.»

El M inistro español de Co­
mercio regresará hoy a Madrid.

Juev«  25 m arzo 1976
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nacional
LA  CO RUÑA M in is tro  de la  V iv ie n d a

Convocatoria 2 . 5 0 0  N U E V O S  P U E S T O S
m anifestaciónID E  T R A B A J O  E H  A L M E R I A

autorizada El Gobierno y la in ic iativa privada in ic iarán en la provincia la cons­
trucción de 3.750 viviendas

(como protesta por la 
instalación de una 

fábrica de celu losa)

LA CORUÑA. (Cifra.)— La Cá. 
mara O ficial S indical Agraria de 
La Coruña ha hecho público un 
anuncio a toda plana convocan­
do a una manifestación de les 
hombres del campo en la pro­
vincia coruñesa, para celebrar­
la en la mañana del próximo día 
28.

La manifestación ha sido au­
torizada por. el Gobierno Civil. 
La  petición está hecha pera de­
fender la industrialización y ri­
queza forestal.

Parece se r que con esta ma­
nifestación se relaciona la insta­
lación de fábricas de celulosa 
en la región, tema este debatí, 
do y polémico, con escritos en 
los periódicos a favor y en con­
tra. y conferencias y mesas re. 
dondas donde se  trata tema tan 
controvertido.

Suspendidas unas 
Jomadas sobre 

Derecho Comparado
PALMA DE MALLORCA. (Eu­

ropa Press.)— Han sido suspen­
didas las ¡ornadas que había or­
ganizado sobre Derecho compa­
rado la Escuela de Turismo de 
Baleares, para celebrar a  partir 
de mañana en Palma de Mallor­
ca. Iban a intervenir el presi. 
dente del Tribunal Supremo de 
Brasil, as í como magistrados y 
destacados juristas brasileños y 
españoles.

El motivo aducido para tal 
suspensión es que los brasile. 
ños han anulado su viaje, debi­
do — según han notificado a los 
organizadores de lo jornada—  a 
las noticias difundidas en el ex. 
tranjero sobre la situación de 
España, provocada por huelgas 
laborales, m anifestad o n e s y 
otras acciones atentatorias con­
tra el orden público.

ALMERIA. (Resumen de agen- El M inistro de la Vivienda in­
das.)— «En Almería vamos a ini- dicó también que, ademas de 
c iar este año obras por un inv ' las 1.000 viviendas de promo-.    ... , — f: —: — I I- Ir.i/'ioHwo rvriworiílporte total de 1.200 m illones de 
pesetas, que se emplearán, ade­
más de en obras de promoción 
de sueldo, en la construcción de 
más de 1.000 viviendas», mani­
festó el M in istro de la V ivien­
da, don Francisco Lozano V icen­
te, que había llegado ayer, a pri­
mera hora de la mañana, en tren 
a esta ciudad, procedente de Ma­
drid.

Puesta en marcha 
de l polígono 
«San Isidro»

En el Gobierno C iv il de Alme­
ría, el señor Lozano Vicente se 
reunió con las autoridades pro­
vincia les ,y con los Presidentes 
del Consejo de Empresarios y de 
la Unión de Trabajadores y  Téc­
nicos del Sindicato de la Cons­
trucción.

■ El pasado jueves — dijo—  el 
Consejo de M inistros aprobó, a 
nuestra propuesta, un decreto 
por el que se declaran de ur­
gencia las obras de mi M in is­
terio en esta provincia, a efec­
tos de su contratación urgente.»

El Centro Nacional 
de Especialidades 

Quirúrgicas^

ción ofic ia l, la in iciativa privada 
iniciará la promoción de otras 
2.750 viviendas, en base al apo­
yo estatal, lo que supondrá una 
absorción de 2.500 puestos de 
trabajo.

Finalmente, el M in istro puso de 
relieve que en el polígono “ San 
Isidro», paralizado desde hace 
más de diez años, se iniciarán 
las obras durante el próximo mes 
de septiembre, con una inversión 
de 40 m illones de pesetas.

A l propio tiempo, y  como ac­
tuación de carácter general, el 
M in isterio ha previsto que la ley 
de Actuación Económica que ac­
tualmente se encuentra en las 
Cortes, las líneas básicas para 
defin ir la vivienda socia l, con el 
fin de que las cantidades que 
hayan de satisfacer las clases 
más modestas por el gasto de 
vivienda no sobrepasen nunca 
una proporción del 15 al 20 por 
100 de los ingresos fam iliares.

Inmediatamente después de la 
reunión el M inistro, señor Loza­
no Vicente, continuó viaje, por 
carretera, hacia Granada, segun­
da etapa por la región andaluza.

A las cuatro de la tarde, el

M in istro de la Vivienda y su sé­
quito fue recibido en la ciudad 
granadina por las primeras auto­
ridades provinciales y. a las c in ­
co, se reunió en el Gobierno C i­
v il en una sesión de trabajo.

El M in is tro  del A ire  
fina liza  su estancia 

en M urcia
MURCIA. (Pyresa.)— El M in is­

tro del A ire. Carlos Franco Iri- 
barnegaray, prosiguiendo su se­
gunda jornada de trabajo, v is itó 
ayer el destacamento de Los A l­
cázares. acompañado por el Ca­
pitán General de la II R e g i ó n  
Aérea y  el coronel director de la 
Academia General del A ire.

A  continuación se trasladaron 
al aeropuerto c iv il de San Javier, 
donde fueron recibidos por el di­
rector de éste y el personal a 
sus órdenes.

Una vez finalizada la visita, 
en el centro castrense, e l M i­
nistro v is itó  parte de las depen­
dencias del m ismo que le que­
daban por recorrer, y, a la una 
y media de la tarde, emprendió 
vuelo a Madrid, siendo despedi­
do por jefes, ofic ia les y subofi­
c ia les de la Academia.

FUNERAL POR 
EL CONDE DE 
NAVASQ UES

Sfé A s is t ió  el M in istro  
de Información y 
Turismo

MADRID. (Cifra.)— Un funeral 
en sufragio del embajador y 
miembro del Consejo de Admi­
nistración de la agencia Efe, 
Em ilio de Navascüés. conde de 
Navascüés. se celebró ayer a 
primera hora de la tarde, en el 
templo parroquial del Cristo de 
la Salud, de la calle de Ayala.

Ocuparon lugares destacados 
la fam ilia doliente.

El duelo ofic ia l estuvo presidi­
do por el M in istro de Informa­
ción y  Turismo, don Adolfo 
Martín Gamero, a l que acompa­
ñaba el presidente del Consejo 
de Adm inistración de la Agencia 
Efe, don José María A lfa ro  Po- 
lanco, y  el director general de 
Coordinación Informativa, don 
Carlos Sentís Anfruns.

” ES UN LUJO 
QUE N O  SE 

PUEDE 
PERMITIR”

5K Nota del Coleg io 
O fic ia l de M éd icos 
de Madrid

El Centro Nacional de Espe­
cialidades Ouirúrgicas “Santiago 
Ramón y Cajal». «es un lujo que 
no se puede permitir», dice en 
una nota hecha pública la Junta 
directiva del Colegio O ficial de 
Médicos de Madrid, repitiendo, 
de este modo, su planteamiento 

| de enero de 1975 cuando se es­
taba pensando en su construc­
ción. con motivo de las notas 
aparecidas en la Prensa sobre 
dicho centro.

La nota señala que dada la crí­
tica situación económica y sani­
taria del país, as i como de la 
posición actual de la Seguridad 
Social, el centro es un lujo que 
no se puede perm itir y que, por 
otra parte, ha sido planificado 
en total contradicción con las 
modernas concepciones hospita­
larias.

También afirma que es incom­
prensible su creación estable­
ciendo una centralización inne­
cesaria, que viene a actuar en 
campos competentemente des­
arrollados por otros centros que 
cuentan con especia listas sobra­
damente acreditados. De igual 
modo, critica el sistema de ex- 
cepcionalidad en la adjudicación 
de las plazas de facultativos del 
centro.

■n a b r i l

E L  PRESIDENTE DE COSTA 
R IC A  V IS IT A R A  E S P A Ñ A

El Presidente de Costa Rica, Daniel Oduber Ouirós, visitará 
España oficialmente por espacio de tres días, según han con­
firmado a un redactor de Pyresa en medios ofic ia les de la 
Embajada de Costa Rica en Madrid. Según estas mismas 
fuentes el señor Oduber saldrá de S ? "  José para realizar un 
viaje oficia l a España (donde será recibido por el Rey Juan 
Carlos I y  mantendrá conversaciones con el Presidente del 
Gobierno, Carlos A rias Navarro). Israel y el Vaticano (donde 
será igualmente recibido en audiencia privada por Su Santi­
dad el Papa Pablo VI). Aunque en un principio el viaje está 
previsto para los primeros días del mes de abril, e s  muy po­
sib le que el Presidente costarricense llegue a España el 
próximo domingo, dia 28, desde donde saldría para la Ciudad 
del Vaticano el m iércoles o a primeras horas de la mañana 
del jueves.

REORGANIZACION DE LOS 
SERVICIOS INFORMATIVOS

N  Cesan José  de las Casas y A lberto  M iguel 
A rru ti

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Por la D irección General de 
Radiodifusión y  Televisión se  procede a la reorganización de los 
Servic ios Informativos, que hasta ahora dependían de un director 
único para ambos medios, con categoría de subdirector general, 
cargo que desempeñaba José de las Casas, asistido de  un jefe de 
Coordinación, A lberto M igue l Arruti. A  partir de ahora lo s  Servicios 
Informativos de  RTVE quedarán adscritos a las d irecciones de los 
dos medios: Rafael Ramos Losada en Televisión y  Francisco Ruiz 
de Elvira en Radio Nacional, ambos periodistas.

Conversación* 
entre Junta 

Plataforma I 
Democrática

MADRID. (Europa Press.jl 
Continúan las conversacirf 
entre las ilegales Plataform 
Convergencia. Democrática. 
tegrada principalmente 
PSOE, UGT, IDPDP y carlii 
y la Junta Democrática 
CC  OO y PSUC, entre 'otrl 
para intentar una posible J 
cación.

Las conversaciones —que| 
gún Europa Press se pro 
rán hasta el fin de sen 
tropiezan con diversas 
des. entre las que se cita 
negativa de los socialistas i 
m itir a personas a título i 
dual en el posible órgano i 
rio. a s í como a grupos ., 
sean parados políticos o j 
zas sindicales.

Otro punto difícil de salv| 
el de aceptar un pacto cc 
grupo totalitorio (especialm 
PC), al que se oponen 
zas de tipo más moderadi 
este sentido parece ser qul 
oponen — según Europa PreJ 
los grupos de Ruiz-Giménezl 
Robles, Chueca y Garagorril 
tre otros. A  favor estariaij 
socialdemócratas de Díaz I 
gría (hijo) y los carlistas.! 
que en general todos los gr| 
están pendientes de la 
ción de sus Congresos resj 
vos para tomar una decisió) 

Postura fundamental es I 
adopten PSOE y UGT, que | 
ce se inclinan por una 
siempre que ésta sea ; 
partidos y sindicales, y 
órgano unitario tenga fuer; 
cisoria y no sea una merj 
perplatafórma sin decisión 
permita la actuación de la a 
Junta Democrática.

«Causa Cludadanj 
con e l secretario 
Movim iento Euron
MADRID. (Europa Press, 

presentantes de Causa Ciu 
na, grupo político recientei* 
constitu ido en Madrid, si 
reunido con el secretario 
ral del Movimiento Europel 
bert vaíi Schendel, que • 
cuentra en la capital es|
según informa Europa Prei 

En estas reuniones fue
nado el momento político] 
ñol, así como los condj 
m ientos y posibilidades t 
posible integración ae 
Ciudadana en el Movurne 
ropeo.

Los representantes
español han sido invii 
trasladarse a Bruselas p 
tic ípar en nuevas reuní 
dirigentes del citado 1 
to Europeo.

Frente Españo1 
Universitario, 
en Valencia

VALENCIA. (Europa PreS 
Un total de 40 estudiante 
versas Facultades deja
sidad de Valencia va" a
tu ir el denominado rr 
ñol Universitario. , 

Los citados e s to d j 
han reunido en los 1 v¡
C lub Universitario d®
para estudiar los este 
citado Frente y red«g 
n ifiesto cara a la opa

10 Arriba
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CORTES

Proyectos de ley  en el «Boletín de las Cortes»

DOTACION COYUNTURA!, Y LENGUAS VERNACULAS
Cuatro  p ro y e c to s  de  ley y s ie te  ru egos  y p regun ta s  

de P ro cu rad o re s  a l G o b ie rn o  se  p u b lica n  en  el «Bo le ­
tín O f ic ia l d e  la s  C o rte s»  co rre sp o n d ie n te  a l d ía  de 
ayer. E l p r im e ro  de  e s to s  p ro y e c to s  e s  e l de  D erecho  
de A so c ia c ió n  P o lít ic a , q u e  p u b lic a m o s  ín teg ram ente  
en nuestro  núm ero  de  ayer.

Inscripción en lenguas vernáculas
El proyecto de ley por el 

que se reforma el artículo 54 
de la ley de Registro Civil, 
que se envía para su estu­
dio y dictamen a la Comi­
sión de Justicia, tiene como 
finalidad corregir la situación 
existente hasta ahora, por la 
que es necesario que I o s 
nombres propios de españoles 
se consignaran en castellano. 
Esta regla pugna con el hon­
do sentir popular de los na­
turales de distintas regiones 
españolas, que se ven priva­
dos de la posibilidad de que 
los nombres propios en su 
lengua vernácula sirvan, den­
tro y fuera de la familia, co­
mo signo oficial de identi­
ficación de la persona.

Por eso en el proyecto se 
señala que el párrafo prime­
ro del artículo 54 de la vi­
gente ley del Registro Civil, 
de 8 de junio de 1957, que­
dará redactado en la siguien­
te forma: «En la inscripción 
se expresará el nombre que 
se dé al' nacido. Tratándose 
de españoles, los nombres 
deberán consignarse en cual­
quiera de las ienguas espa­
ñolas.» En el articulo segun­
do del proyecto se indica que 
a petición del interesado o 
di su representante legal, el 
encargado del Registro sus­
tituirá el nombre propio, im­
puesto con anterioridad a la 
vigencia de la presente ley, 
por su equivalente onomás­
tico en cualquiera de las Jan­
guas españolas

Dotación de la 
acción coyuntural
En el «Boletín de las Cor­

tes» se publica, asimismo, el 
proyecto de ley sobre Uti­
lización de la Dotación de 
Acción Coyuntural. Esta do­
tación. prevista en los Pre­
supuestos Generales del Es­

tado por un total de 25.000 
y para ejecución y obras de 
abastecimiento, captación y 
millones de pesetas, se mo­
viliza para su aplicación en 
proyectos que se traduzcan

treteras; para transformación 
en nagadios, 1.432,7 millones; 
distribución de aguas, sanea­
miento y alcantarillado de po­
blaciones. potabilización de 
agua; depuración de aguas 
residuales, y otros aspectos 
en relación con las obras día 
abastecimientos de aguas y 
saneamientos, 1.600 millones.

En vivienda se destinan al 
Instituto Nacional de Urba­
nización p a r a  el financia- 
miento de s u s  actividades. 
2.200 millones; a edificios y 
conjuntos de interés histórí-

Obras Públicas y V ivienda, 11.000 m illo ­
nes cada uno, los máximos receptores 
del Fondo de Acción Coyuntural

La inscripc ión  de nombres en lengua 
vernácula en e l Registro C iv il, a la Co ­
m isión de Justic ia

Se publica también e l proyecto sobre el 
derecho de asociación política

rápidamente en gastos efec­
tivos para que su impacto 
en la actividad económica sea 
inmediato. Las inversiones a 
realizar habrán de actuar, 
preferentemente, sobre I a s 
provincias de menor nivel de 
renta o mayor índice de pa­
ro, en cumplimiento de lo 
dispuesto en el artículo 26 de 
la ley de Presupuestos.

La distribución de los 25.000 
millones, por Ministerios, es 
la siguiente:

Ministerio del Ejército, 375 
millones; Ministerio de Mari­
na, 375: Ministerio de la Go­
bernación. 250; Ministerio do 
Obras Públicas, 11.000; Minis­
terio de Educación y Cien­
cia, 550; Ministerio de Agri­
cultura, 400; Ministerio de! 
Aire, 500; Ministerio de Co­
mercio, 30; Ministerio de la 
Vivienda, 11.283,1; Ministerio 
de Hacienda (Canarias). 58; 
y gastos de diversos Minis­
terios (Canarias), 178,9.

En la distribución por par­
tidas, y en la correspondien­
te a Obras Públicas, se des­
tinan 1.510 millones para gas­
tos de conservación, entrete­
nimiento y reparación de ca­

co-artístico o arquitectónico. 
500, y al Instituto Nacional de 
la Vivienda p a r a  financia- 
miento de sus actividades. 
8.583,1 millones.

Crédito
extraordinario

El restante proyecto de ley 
publicado en el «Boletín de 
las Cortes» corresponde a un 
crédito extraordina r i o  de 
4.394.000.000 de pesetas, para 
abono a la Red Nacional de 
los Ferrocarriles Españoles, 
en concepto de subvención 
compensada del déficit de ex­
plotación del año 1975.

Ruegos 
y preguntas

En el «Boletín» se publi­
can los siguientes ruegos y 
preguntas de Procuradores al 
Gobierno:

— De don Enrique Villoría 
Martínez, en el sentido de 
que se asigne al pueblo de 
Madrid, representado por su 
Ayuntamiento, el puesto que

le corresponde en la relación 
de precedencias que estable­
ce el Reglamento de las mis­
mas. por delante de cualquier 
otra representación ministe­
rial de carácter burocrático. 
Otro del mismo Procurador, 
pidiendo que la carretera 
que une los barrios de El 
Pardo y Fuencarral perma­
nezca abierta durante las 
veinticuatro horas del día.

— De don Rúbeos Henrí- 
quez Hernández, en el sen­
tido de que se cree una Ins­
titución que pudiera deno­
minarse «Casa Picasso», en 
homenaje a la obra de dicho 
artista.

— De don Luis Ibarra Lan- 
dete y don Alfredo Marco 
Tabar. pidiendo que no sea 
necesaria la llamada Fe de 
Vida y Estado a cuantas per­
sonas acudan a las Clases Pa­
sivas para el cobro de sus 
pensiones.

— De don Ernesto Andrés 
Vázquez, en el sentido de que 
se aprueben los proyectos de 
investigación propuestos en 
su día por el Centro de Eda­
fología y Biología Aplicadas 
del Sudeste.

— De don Rafael del Agui­
la Goicoechea, sobre los cos­
tes de producción agrarios.

— Y de don José Sangra 
Bosch, en relación con el ar 
tículo 7 del decreto-ley de 7 
de abril de 1975, sobre me­
didas de política económica 
y social.

Ponencias
Para informar el proyecto 

de ley de Detecho de Asocia­
ción Política no ha sido de­
signada todav í a Ponencia. 
Son ponentes del proyecto de 
Reforma del artículo 54 de 
la ley de Registro Civil, don 
Manuel Cerviá Cabrera, don 
José Manuel Llano Flores y 
don Joaquín Viola Sauret.

Para informar el proyecto 
de ley de Utilización de la 
Dotación de Acción Coyuntu­
ral han sido designados po­
nentes don Angel Martínez 
Fuertes, don Eugenio Mazón 
Vordeio. don José María Mo- 
rrondo García, don Eduardo 
Orgorri Casado y don Miguel 
Vizcaíno Márquez.

Representación sindical

RES CANDIDATOS AL CONSEJO DEL REINO
(Fernández Cal vino, M artín Sanz y  Bohórquez)

El alto órgano consultivo se reunirá esta tarde
L¡J» «ndidatos se han presentado para cubrir la vacante en el 
¡ L y  “e| Reino por la Organización Sindical, producida por el 
liiie rV i'".M anue l Hernández Sánchez. Son don Baldomero Fer- 
¡ Mor c - ’ ôn D¡0nis¡0 Martín Sanz y don José Bohórquez y 
j a Hgueroa. Ha retirado su candidatura el padre don Angel 
ls%ai j Uertes- representantes de los empresarios del Sindicato 
ls Corte e n̂señanza- El señor Fernández Calviño representa en 
- 1®S a las Cofradías de Pescadores; el señor Martín Sanz, a
1 Cn'Presanos del Sindicato Nacional del O livo, y el señor Bohór­

quez, a los propietarios de la Hermandad Nacional Sindical de La. 
tiradores y Ganaderos.

La elección se celebrará a las doce de esta mañana, en las 
Cortes.

Reunión de! Consejo
El Consejo del Reino, presidido por su titular y Presidente de las 

Cortes, don Torcuato Fernández Miranda, se reunirá hoy, a las cinco 
de la tarde.

Jueves 25 m arzo 1976

Dictamen de 
Relaciones Laborales

40 ENMIENDAS 
P O D R A N  S E R  
D E F E N D I D A S

(en el Pleno 

del 6 de abrí!)

MADRID. (Pyresa.) — Cuarenta 
enmiendas han obtenido votos 
suficientes para ser defendidas en 
el Pleno de las Cortes que ten­
drá lugar el próximo día 6 de 
abril al proyecto de ley de Re­
laciones Laborales, que fue dic­
taminado por la Comisión de 
Trabajo de la Cámara, en la pri­
mera semana del pasado mes de 
febrero.

La relación de los Procuradores 
que en principio obtuvieron los 
votos suficientes para defender 
las enmiendas a este provecto de 
ley es la siguiente:

Gómez Escolar flO votos), a: 
artículo 2.o. apartado e). Lapie- 
dra de Federico (30 votos), al ar­
ticulo So. apartado . e). núme­
ro l Alcaina Caballero (11 vo­
tos). al articulo 8.o. apartado f) 
número t. Ferrer Lledó (14 vo­
tos). a la totalidad del ártico. 
In 8.O. Señorita Plaza de Prado 
no votos), al artículo 10, párra­
fo nuevo Merino García (11). 
al artículo 19, párrafo 2. Artea- 
ga Padrón (19 votos), al artícu­
lo 23. número 1 Los señores Va­
gue Yus (20 votos). Mova Clúa 
(20 votos). Llera López (21 vo- 
tos). Pérez Puga (18 votos) y A! 
caina Caballero (20 votos), todos 
ellos al artículo 23. número 1 
Ja rabo Paya (18 votos) y Moya 
Clúa (15 votos), al artículo 23, 
número 4. Jarabo Paya (16 votos) 
y Merino García (15 votos), al 
articulo 23, número 5. Sánchez 
Moreno (10 votos) y Merino Gar­
cía (20 votos), al artículo 25. nú­
mero 1. Merino García (12 vo. 
tos), al artículo 25. número 7. 
tra c). Merino García (10 votos), 
al articulo 25. número 4. Jarabo 
Payá (15 votos), al artículo 25, 
número 5. Merino García (14 vo­
tos) ,al artículo 25, número 7. 
Señorita Plaza de Prado (14 vo­
tos) Alcaina Caballero (12 vo­
tos), Merino García (10 votos), 
Arteaga Padrón (11 votos) y Ja- 
rabo Payá (13 votos), al articu­
lo 27, número 1. Fugarán Sana 
G2 votos) y Moya Clúa (12 vo­
tos). al artículo 28. número 2. 
Jarabó Payá (13 votos),-y Merino * 
García (15 votos), a! artículo 28, * 
número 3. Moya Clúa (19 vo­
tos) v Merino García (18 votos), 
al artículo 31, párrafo inicial 
Señorita Plaza de Prado (10 vo 
tos), a la sección octava, artícu­
lo nuevo. Jarabo Payá (12 votos), 
al artículo 35. número 1. Conde 
Bandrés (19 votos), al artícu­
lo 35. número 3. Alcaina Caba­
llero '13 votos) y Merino García 
(12 votos) al artículo 35. nú­
mero 4 Y. por último. Sánchez 
Moreno (12 votos), a la disposi­
ción final primera.

Al mencionado Pleno de las 
Cortes Españolas también irá el 
proyecto de ley General Presu­
puestaria. que fue dictaminado la 
semana pasada por la- Comisión 
de Presupuestos de las Cor'es 
Aún en los tablones de anuncios 
de la Cámara no se figura la 
convocatoria oficial para este 
Pleno.
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I t e B o r a l
HUMOSA: En la  entrada de los relevos

R ETR A SO S D E M ED IA  HORA
(en apoyo de fas petic iones 

del Convenio)

La situación laboral en 
Asturias en el día de ayer 
fue la siguiente: se produ­
jo un retraso de dos horas 
en la entrada al trabajo de 
los productores de minas 
de Figaredo, unos 1.700, co­
mo protesta por no haber 
recibido ninguna cantidad 
a fondo perdido por cuen­
ta de la empresa, al Igual 
que Hunosa hizo con sus 
trabajadores.

En lo que respecta a las 
explotaciones de Hunosa, 
hubo retraso en la entra­
da de los relevos en la zo­
na de Sama-Siero, a excep­
ción de los pozos «Mosqui­
tera» y «Pumarabule». En 
el resto, l o s  trabajado­
res entraron media h o r a  
después. En toda la zona 
del Nalón, eD los pozos de 
Hunosa, los relevos entra­
ron también media hora 
más tarde. En la zona del 
Caudal, en el pozo «Barre- 
do», el retraso fue de hora 
y media, y eD los pozos 
«Tres Amigos» y «Polio» 
faltaron al trabajo unos 140 
productores. Estos retrasos 
y faltas se deben a una ac­
titud de los trabajadores 
en apoyo de las peticiones 
del Convenio Colectivo de 
Hunosa, que estos días se 
discute en Oviedo.

No habrá 
«marcha blanca»

Contrariamente a lo que 
se había previsto, no habrá

«marcha blanca», s e g ú n  
acuerdo de los dirigentes de 
las Hermandades Locales 
de Labradores y Ganaderos, 
de la Asamblea General de 
la Cámara Oficial Sindical 
Agraria de Asturias.

Aparte de esta decisión, 
adoptada en sesión celebra­

da anoche, se insistió en 
solicitar la dimisión del 
Presidente del Sindicato Na­
cional del sector de la Ga­
nadería.

La «marcha blanca» es 
sustituida por la visita a 
Madrid de los presidentes 
de las Hermandades en don­

de realizarán determinadas 
gestiones, entre las que se 
encuentra pedir la dimisión 
de lo s  mandos sindicales 
nacionales por su incompa­
recencia en las reuniones en 
momentos tan delicados por 
los ganaderos.

A LC A LA  DE GUADA1RA

N O  HUBO REINCORPORACION EN ROCA
(por las sanciones a ios representantes sindicales)

Aunque se había acorda­
do 1a reincorporación al 
trabajo de l o s  empleados 
de Roca Radiadores, q u e  
en número de unos 500 han 
estado sancionados con sus­
pensión de empleo y suel­
do durante los últimos días, 
dicha reincorporación no se 
ha producido, al advertir 
los trabajadores que no se 
permitía la misma a sus 
representantes sindicales.

Roca Radiadores, en su 
factoría de Alcalá de Gua- 
daira, había impuesto una 
sanción de quince días de 
suspensión de empleo y 
sueldo a su personal obre 
ro ( l os  administrativos y 
ios encargados del mante­

nimiento de ios hornos con­
tinuaron trabajando), san­
ción que se cumplía ayer, 
habiéndose acord a d a  el 
martes, en reuniones cele­
bradas al efocto, la reincor 
poración.

Pero ayer por la mañana, 
cuando ios empleados vol­
vían a los respectivos pues­
tos de trabajo, advirtieron 
que a s u s  representantes 
sindicales, por habérseles 
incoado expediente, no se 
Ies permitía la reincorpora­
ción, por lo que todos ellos 
decidieron no volver a sus 
puestos en señal de soli­
daridad, concentrándose po- 
co después a las puertas del 
Sindicato alcalareño, donde

permanecieron durante to­
da ía mañana.

Mientras tanto, al tener 
noticias de lo sucedido, el 
Alcalde de esta localidad, 
don Manuel Rodríguez Gra­
nados, acompañado de va­
rios miembros de la Cor­
poración Municipal, se per­
sonó en el centro de tra­
bajo, siendo informado por 
la Dirección del mismo de 
la próxima celebración en 
Barcelona de u n a  reunión 
con los Jurados de empre­
sa de todas sus factorías, 
existiendo una buena dispo­
sición por parte de Roca 
Radiadores para solucionar 
de una manera, satisfacto­
ria el problema laboral de 
todo su personal.

Gabriel Ferraté

“EL DECRETO DE PERMANENCIA PODRIA SER DEROGADO
(pero no se hará hasta que se estudie a fondo  el tema)

•  El director general de Universidades 
se reunió con representantes de la 
Politécnica de Madrid

• El decreto-ley de permanencia en la Universidad podría 
ser derogado, pero no se llevará a cabo esta medida sin 
que antes se  haya estudiado a fondo el tema», manifestó 
el director general de Universidades e Investigación, don 
Gabriel Ferraté, a un grupo de representantes de la Uni­
versidad Politécni'-a de Madrid — dos .por cada escuela—  
en el curso de una entrevista que sostuvieron ayer por la 
mañana en el salón Goya del M in isterio de Educación y 
Ciencia y que duró más de dos horas. , . , ,

El M in isterio — según Ferraté—  consideraría lo más 
acertado inclu ir esta reforma dentro de un conjunto que 
habría de afectar globalmente a la enseñanza que se Im­
parte en España y tendría que someterse, por tanto, a 

* los órganos legislativos.»
El director general ha aconsejado, mientras tanto, a los 

rectores de cada una de las tres Universidades Politéc­
nicas que hay en España, que adopten medidas para pro­
curar soslayar el decreto hasta tanto no se adopte un 
criterio suficientemente ponderado.

Dispensa de exámenes
De las tres, Barcelona y Valencia ya han tomado me­

didas flexibles. Madrid podría adoptarlas también, tales 
como la dispensa de exámenes y convocatorias, que In­
validarían el hecho del decreto.

• Deben ser los propios centros universitarios y  las pro­
pias Universidades — señaló el director general—  quienes 
propongan al M inisterio los métodos más justos e ¡dóneos 
para fac ilitar los estudios a los que los llevan con serie­
dad y  rigor y, con ello, además, se daría un gran paso 
en el camino hacia la autonomía universitaria, una de las 
metas del Departamento.» Y, recordó, que el decreto 
sólo puede ser modificado por una disposición con rango 
de ley.

Los representantes estudiantiles, tras la exposición de! 
director general, le pidieron que se abriesen las escuelas 
cerradas y que intercediera para que sean puestos en 
libertad tres estudiantes de Arquitectura detenidos el

martes. El señor Ferraté contestó que abrir centros com­
pete directamente al rector; pero que intercedería tanto 
ante el rector como ante las autoridades competentes para 
la puesta en libertad de los tres estudiantes.

Por último, los representantes estudiantiles declararon 
a Pyresa que no se sentían satisfechos de la entrevista, 
pues, a su juicio, no respondía positivamente a sus pe-

^ P o T su  parte, el director general de Universidades instó 
a los alumnos a que volvieran a las aulas, «porque están 
perdiendo un tiempo precioso» y el M in isterio «no necesita 
presiones para resolver los problemas que le competen».

Por otra parte, según Informa Europa Press, los repre­
sentantes de esta Universidad pretendían entrevistarse 
ayer por la tarde con el rector, señor Ramos Flgueras. 
con el fin de conseguir la apertura de las escuelas.

M anifestación de 500 estudiantes

En la Universidad Politécnica de Madrid no varió ayer 
la situación que se originó hace varios días: paros prác­
ticamente tota les y suspensión de actividades académi­
cas. Permanecen — todavía—  cerradas varias escuelas.

Como consecuencia de esta situación, a media mañana 
de ayer, más de 500 estudiantes — de la  Politécnica y  de 
la Complutense—  iniciaron una manifestación desde la 
Facultad de C iencias pretendiendo atravesar el campus 
universitario. La fuerza, que se había estacionado en las 
inmediaciones del Paraninfo, disgregó a los manifestantes, 
que portaban pancartas referentes a la lim itación  de con­
vocatorias, en varios grupos, algunos de los cuales vo l­
vieron a reunirse en la zona de Isaac Peral y  plaza de 
C ris to  Rey, donde fueron disueltos.

VITORIA: Tras fa normalidad en 
Ortíegozo y Gabilondo

SO LO  UNA EMPRES 
EN CONFLICTO

+  El lunes, Pleno extraordinar 
del Consejo  de Trabajadores

Tras la celebración de una asamblea sindical 
el Polldeportivo de Salvatierra, en la que se 
a conocer la oferta económica de la Dirección 
Orbegozo, los trabajadores acordaron la aceptad 
dé la misma, a s í como la vuelta a fa normalld 

Igualmente, se ha producido la vuelta a la ¡ 
malidad de los trabajadores de Llama Gabiloi 
y Cía., S. A., tras conocer Individualmente la; 
tica de salarlos ofertada por la empresa para 
año 1976. Como se recordará, e l paro se inició 
pasado día 13 de enero.

Unicamente, pues, persiste la huelga en M 
lúrgica Cerrajera de Mondragón, Iniciada el 15 
marzo, coincidiendo con las deliberaciones para 
revisión del Convenio de la empresa. Los irab 
dores en paro (120 de los 156 que componen 
plantilla) han sido suspendidos de empleo y si 
do hasta el viernes, día 26. Para ayer estaba ; 
vista la celebración de una do una asamblea 
los locales de la Organización Sindical.

Por otra parte, tras el informe de los Serví; 
Juríd icos S indicales, en torno a la procede 
o no de la convocatoria de un Pleno extraoró 
rio del Consejo Provincial de Trabajadores, so 
tado por 48 Consejeros, ha sido convocado.; 
e l próximo lunes, e l Com ité Ejecutivo del Co. 
jo. quien decid irá la celebración del Pleno 
nocerá el orden del día.

San Sebastián; 

Continúa la huelga en Michelí

Tras la votación celebrada ayer, continúa 
ga de los trabajadores de Safe-MIchelins. En ¡a 
tación participaron 2.303 trabajadores, de los 
2.400 se hallan en huelga, dando el escrutinio 
resultado de 43 votos favorables a la reinco 
ción al trabajo. 20 votos nulos y 2.240 se 
testaron partidarios de continuar el paro.

Según fuentes sindicales, esta huelga se 
el 16 de febrero, en apoyo de una petición de 
jornada laboral de cuarenta y cinco horas s: 
nales de jornada y de la constitución de un Jn 
de Empresa único.

Bilbao: No hay v a r ia c ió n

La conflictiv idad laboral afectó aye< e" Bi 
a 12.929 trabajadores de 23 empresas. De ellos 
tán suspendidos temporalmente de empleo y 
do 11.686, y en paro, 1.243.

Los d istintos conflictos están motivados poi 
vindicaciones salariales.

DENUNCIA CONTRA 
«PRENSA ECONOMIC.

El Presidente de la Unión Provincia! de u® 
dores y Técnicos dei Sindicato de la ln 0 " n 
señor Cardenete, prestó declaración ayer r  
mañana en el Juzgado de Instrucción númert 
bre la denuncia que presentó, el pasado j® ■ 
tra la empresa Prensa Económica, S. A« e ' 
«Nuevo Diario», por supuestas irregular) ̂  - 
los pagos a la Seguridad Social y Pre Û̂ a;0 
c ión  del Impuesto de Rendimiento de r® 
sonal, descontado de los haberes de ios 1 , 
res. Acompañó al señor Cardenete el a 
la Organización Sindical don Salustinno 
Sánchez.

12 Arriba
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[\ S I T U A C I O N  

N O  V A R I A
La empresa Roca Radiadores 
Gavá continúa en paro, afee- 

indo "a 3.000 productores. Tam- 
ién en Clima Roca de Sabadell, 
m 302 trabajadores, la ¡nactivi- 

|d es total.
Por su parte, tampoco ha va- 
¡do la situación de los centros 
le trabajo de Harry Walker, en 
.ircelona; Santa María de Bar- 
irá y San Andrés de la Barca, 
[ñire los tres centros de traba­
se encuentran parados t .280 

reductores.
Tampoco en C lauser de Cor­
lé, con 601 trabajadores, se 
restablecido la normalidad la­

bial-

Tarrasa: 
Normalidad total 

en el metal
[tal y como se decidió el mar- 
|s por la asamblea de delega- 

i en la comarcal de Tarrasa. 
todos los productores del 

a! se reincorporaron a sus 
listos de trabajo.
[Recordemos que el jueves por 
l noche los empresarios del 
fetor hicieron una oferta con­
siente en 325 pesetas a la se- 

i lineales para todas las ca­
tarás a partir del peón y la 
lomesa de no sancionar ni des- 
ii lr  con motivo de ios últimos 
¡antecimientos. En principio 
s trabajadores no aceptaron d¡- 
a propuesta, pero en el martes 

Jconsideraron su postura y deci- 
leron la vuelta a la normalidad.
¡Cebe safialar que durante los 

que ha durado el conflicto 
han multiplicado las reunio- 
en la Casa Sindical de Tarra­
d a s  de ellas hasta altas 

•ras de la madrugada.
¡finaliza, pues, e l problema 

durante quince días ha afée­
la a 9.040 trabajadores de 456 

nesas metalúrgicas de la co-
egarense.

t o s  empresarios,  a Soiís

REPULSA A 
RELACIONES

LA LEY DE 
LABORALES

( y
lea

critican la falta 
l e g i s l a c i ó n

ele ayuda del Gobierno para hacer cumplir 
en el c a p í t u l o  de la co n f l i c t i  v i d a d )

El M inistro de Trabajo se reunió con la Permanente del Consejo Nacional de Empresarios
j-Las circunstancias no parecen nunca buenas para hacer una 

política social, unas veces por la inflación y otras por la expan­
sión. Pero esa política social es imprescindible para conseguir la 
paz y la tranquilidad del país», dijo, entre otras muchas cosas, el 
M in istro de Trabajo, don José Solís, ante la Com isión Permanente 
del Consejo Nacional de Empresarios, reunidos en la Casa S in ­
dical.

En esa línea, agregó más adelante, defenderá en el próximo 
Pleno de las Cortes el proyecto de ley de Relaciones Laborales, que, 
presentado por sus antecesores, dictaminado por la comisión corres­
pondiente, e Incluido en el orden del día por el Presidente de la 
Cantara, con todos los argumentos favorables de que se dispone, 
■■pues la ley — afirmó— , aunque también tenga algún defecto posi­
ble, posee, en cambio, virtudes innegables».

En el curso de esta misma 
reunión, el M inistro y los voca­
les hablaron e x t  e n sámente de 
la contratación colectiva, la 
huelga. S e g u r i d a d  Socia l y 
otras cuestiones relacionadas 
con el mundo laboral.

En primer lugar, e l presiden­
te del Consejo de empresarios 
se hizo eco y subrayó la opi­
nión unánime de los empresa­
rios, que repulsa absolutamente 
la ley de Relaciones Laborales 
porque con ella se ampara y 

se beneficia al mal trabajador.

Una ley inoportuna
Tros hacer referencia a que 

la pequeña y mediana empresa 
sale la más perjudicada con la 
aprobación de la ley, el presi­
dente puso de relieve, en re 

presentación de todos los em 
presarlos, que desde el punto 

de vista de éstos ya existían 
suficientes garantías para el 
trabajador, por lo que la ley 
se hace inoportuna y tiene un 
nefasto planteamiento en las 
circunstancias actuales

En relación con la conflicti-

vidad. el señor Conde Ba.idrés 
denunció que el empresario se 
ve desasistido de ayuda por 
parte del Gobierno para hacer 
cumplir las disposiciones vigen­
tes. Es más — agregó—  en mu­
chos casos se han visto obli­
gados a efectuar readmisiones 
por las presiones recibidas dé! 
mismo Gobierno, lo que ha so­
cavado totalmente el principio 
de autoridad en la empresa, y 
han servido y sirven de ejem­
plo para fomentar la conflicti- 
vidad. El empresariado — termi­
nó—  no está dispuesto a ser 
único perjudicado y. mucho me­
nos. a prescindir de sus dere­
chos. abandonando los medios 
que posee y que la norma le­
gal pone en sus manos 

Ante las diversas intervencio­
nes en el sentido de que la 
aprobación de la ley de Rela­
ciones Laborales puede deter­
minar la falta de Inversiones en 
las empresas, as í como la ten­
dencia a reducir plantillas, en ­
tre otros inconvenientes, el M i­
nistro aclaró algunas de las in­
terpretaciones indebidas que se 
han dado a algunos artículos

de la ley, como la certificación 
o concesión de títulos, que no 
expiden las empresas a los 
trabajadores en prácticas, sino 
solamente el correspondiente 
certificado; la alusión a los sa­
larlos, cuando la ley se refiere 
al sa lario mínimo; las horas ex­
traordinarias, que en definitiva 
pueden reducir los puestos de 
trabajo, y la ¡ornada laboral, a 
cuyos efectos el M inistro recor­
dó el compromiso adoptado en 
la Comunidad Económ ica Eu­
ropea del establecim iento de 
las 40 horas semanales, para 
1978, en los países miembros.

Refiriéndose concretamente a 
la ley en su conjunto dijo el 
señor Solís que ésta no le des­
agrada y que está conveneido 
de que será útil para las bue­
nas relaciones en el mundo del 
trabajo.

V

Contratación co lectiva
Sobre contratación colectiva 

y huelgas, el M inistro pidió 
también al Consejo de Empresa­
rios. como en el d ía  anterior 
so lic itó al de Trabajadores, que 
se hicieran las sugerencias con­
venientes. y agregó que lo ideal 
serio que ambos Consejos se 
mostrasen de acuerdo en sus 
propuestas.

Por parte de los miembros del 
Consejo se hizo referencia a la 
conveniencia de establecer en 
su día el salario hora, por es­
timar que esto fórmula, ap lica­
da en muchos países, es la más 
conveniente. En c u a n t o  a la 
huelga reiteró que ha de cons­
tituir solamente el último recur-

Convetiio Colectivo de Auto-taxis y  Gran Tu rismo

10 HAY ACUERDO ( El lunes se reanudarán las deliberaciones j |
uüID. (De nuestra Redacción.)— En el día de ayer se empeza- 

deliberaciones del Convenio Colectivo en la Delegación de 
« ‘os, los trabajadores hicieron sus peticiones de:
■ <00 pesetas de salario mínimo. •
"20 por 100 de recaudación.
"Vacaciones y  pagas a salario real (treinta días).
"  un 20 por 100 de plus de peligrosidad y 100 por 100 en caso 
Wermedad o accidente.
¡Parte económica no aceptó el comienzo de la negociación de 
„ e esí? s Punlos, proponiendo a cambio un 35 por 100 de la 
'scaudación; pero tratando de que desapareciera el salario, es 

| . 'que no existiera salario m ínimo y se trabajara a porcentaje.
■ '■|..esta postura de la Patronal, la parte socia l comunicó que no 
i L la negociar, pues esto representaba no solamente ninguna 
Icóiii3•• &?tua' ,10¡'ma de obligado cumplim iento, sino que, por

:rari°; significaba en cómputo global una reducción de lo que 
'^«ualldad se percibe.

. 0 citados nuevamente para proseguir las deliberaciones 
ll(lrno lunes, día 29.

Solidaridad del ob ispo de Málaga 
con los encerrados

'comisión malagueña que el
¿1,S|5 encerró en la parro- 

1 Ull'ce Nombre de María,

de Vallecas, continúa la huelga 
de hambre, de momento inde­
finida, según manifestó a ARRI­

BA un enlace de los encerrados 
La salud de los trabajadores 

es por el momento buena y no 
se ha producido ningún tipo de 
complicaciones.

La comisión recibió ayer una 
carta del obispo de Málaga so­
lidarizándose con su postura

Dart Ibérica: 
Sanción improcedente

Ayer se vio en la Magistra­
tura número 8 de Madrid la de­
manda presentada por Manuel 
.Riñas Herrera, Enlace Sindical y 
miembro del Com ité Ejecutivo 
Sindical Local de Alcobendas. 
asistido del letrado don José 
María Sarasibar, por el expe­
diente que le incoó la empresa 
y subsiguiente medida cautelar 
de suspensión de empleo, m ien­
tras se tramitaba el expediente 

La demanda de ayer era con­

tra esa medida cautelar, de sus­
pensión de empleo, y el magis­
trado de Trabajo ha levantado 
y quitado a don Maunel Piñas 
dicha medida, por entender que 
en la empresa no hay razones 
imperiosas de seguridad ni in­
disciplina colectiva, con motivo 
del expediente, que justifiquen 
tal medida cautelar de «suspen­
sión de empleo», tal como pre­
vé el articulo sexto del decreto 
de Garantías de los cargos sin 
dlcales.

El citado trabajador es ope­
rario de Dart. Ibérica. S. A. (Tu- 
perware).

Tanto la Unión de Empresa­
rios como la UTT de A lcoben­
das, han intervenido para que 
no se incoara el expediente, ni 
se impusiera tal medida caute­
lar. La empresa no acudió a un 
acto de conciliación promovido 
por la Unión de Empresarios y 
UTT.

so. paro mantener las legítimas 
reivindicaciones.

Anteriormente, la Comisión 
había sostenido una reunión 
con el titular de Relaciones S in ­
dicales, don Rodolfo Martín Vi­
lla, quien expuso el tema de la 
reforma sindical, en el que su- 
reforma sindical, en el que sub- 
vor el sistemo de encuentro en­
tre empresarios y trabajadores 
En este aspecto, d istinguió tres 
vertientes. La primera, en el 
matiz de que la Organización 
Sindical, como máquina estruc­
tural, há de ser concebida co­
mo órgano público; la segunda, 
que concretó en los Sindicatos, 
de los que dijo son el gran ha­
llazgo español y de los que no 
se puede prescindir; encuadra 
a trabajadores y empresarios 
no como representantes de los 
dos intereses d istintos y. en 
ocasiones, contrarios, sino co­
mo instrumentos de d iá logo y 
encuentro. Y  la tercera, las or­
ganizaciones profesionales, que 
es el punto más d ifícil, ya que 
es necesario —agregó—  articu­
lar e l pluralismo de tendencias 
sind ica les con la unidad de re­
presentación. En este sentido 
advirtió que el pluralismo polí­
tico afectará al pluralismo sin­
dical.

Los miembros de la Perma­
nente del Consejo Nacional de 
Empresarios apuntaron la idea 
de que a l Congreso Sindica!, 
que el señor Martín V illa  mani- 
rayó la n e c e sidad de conser- 
quincena de julio, no convenía 
ir sin haber celebrado antes 
unos grandes Consejos Nacio­
nales de Trabajadores y de Em­
presarios por separado.

El secretario del Consejo dio 
festó tener lugar en la primera 
feccionado por su comité eje­
cutivo, en el que se expresa la 
honda preocupación por la s i­
tuación de la conflictividad en 
que se encuentra inmerso el 
país, en la mayoría de los ca­
sos planteada al margen de la 
legalidad vigente. Esta situa­
ción — añade el comunicado—  
ha motivado ya la pérdida de 
más de treinta millones de ho­
ras de treba j' en los dos pri­
meros meses del año,

La comisión nombrada por el 
comité ejecutivo sind ica l para el 
estudio del derecho de reunión 
analizó ia  normativa actual so­
bre reuniones sindicales, y es­
tudio de las bases sobre las 
que debe asentarse tal derecho, 
como una libertad que puede 
ser ejercida por los sindicados, 
dentro del marco de libertades 
s ind ica les-que propicien la Re 
ío im a Sindical.

Hoy se reunirá, asim ismo, la 
com isión encargada del dere­
cho da hueiga. que determina­
rá en breve plazo las bases 
que. desde el punto de vista 
sindical, deben regir como pun­
to de partida para el reconoci­
miento de esto derecho.
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Ayuntamiento de la ciudad de Meneada (Valencia]
Con arreglo a los anuncios insertos en el -Boletín O ficial del 

Estado» número 61, de fecha 11 de marzo de 1976. y -Boletín Ofi­
cia l de la Provincia» número 55, de fecha 5 de marzo del ano en 
curso, se convoca subasta para la contratación de las obras de A M ­
PLIACION Y MEJORA DE LA DISTRIBUCION DE LAS AG U AS  POTA­
BLES DE LA ZONA NORTE DE MONCADA.

Las proposiciones se presentarán en la Secretaría Municipal, 
durante los veinte días hábiles que sigan a la publicación del anun­
cio en el -Boletín O ficial del Estado», o sea hasta el día 5 abril 1976, 
en sobre cerrado.

La fianza provisional es de 45.215 pesetas, y la definitiva el equi­
valente al 4 por 100 del remate.

Moneada, 20 de marzo de 1976.— El A lca lde  (ilegible).

nacional

AYUNTAMIENTO DE PUZOL
(VALENCIA)

S U B A S T A
OBJETO DEL CONTRATO.— Saneamiento del barrio de los Hos­

tales, de este municipio.
TIPO DE LICITACION.— Doce m illones cuatrocientas cuarenta y 

cinco mil trescientas treinta y  nueve pesetas.
PLAZO DE EJECUCION.— Dos años.
PRESENTACION PLICAS.— En las oficinas municipales del Ayun­

tamiento de Puzol, en las horas de 9 a 13, hasta el día 7 de abril 
de 1976.

OTROS DETALLES.— Anuncios publicados en -Boletín  O fic ia l d é la  
Provincia» y -Estado», de fechas 12 y  13 de marzo de 1976. res 
pectivamente.

Puzol. a  16 de marzo de 1976.— El A lca lde (firmado). Enrique 
Carceller Martínez.

AYUNTAMIENTO DE DURUELO DE Lfr SIERRA (Soria)
En el -Boletín O ficial dei Estado», del día 13 de marzo en curso, 

y  en el de la provincia de Soria, del día 10 de igual mes. se  publi­
ca anuncio de subasta de obras de pavimentación de dos calles de 
esta localidad, por un importe de DOS MILLONES TRECE MIL 
CIENTO DOCE (2.013.112) pesetas. La fianza provisional asciende 
a 40.262 pesetas; el plazo de presentación de pliegos finaliza a las 
cato ice horas del día 7 de abril y su apertura se  realizará a las 
trece horas del día 8 de abril.

Duruelo de la Sierra, 15 de marzo de 1976.— El A lcalde (firmado), 
María Teresa Altelarrea Asen¡o.

¡ ¡ U R B A N I Z  A D O R A  S ü
Paradisíaco emplazamiento, a 23 kilómetros, 210.000 metros cua­

drados de frondosos pinares, ideal para residenciales colonias de 
importantes chalés. —  Extraordinario emplazamiento Torrelodones, 
43.012 metros, para 17 chalés.— Villaviciosa de Odón. 25.135 metros 
para chalés, todos los servicios.— Pastrana (Guadalajara). urbaniza^ 
ción Río Sequillo, 25.000 metros.— Kilómetro 73, carretera Segovia, 
Otero de Henares, 90.000 metros .— Orgaz, provincia Toledo, 102 ki­
lómetros. 140.000 metros monte bajo, pinar, encinas, etcétera, ideal 
también para espléndida finca recreo. ¡Barata!— Provincia Toledo, 
128 kilómetros, Urbanización Río Cedena, Navahermosa. diversas 
parcelas con todos los servicios: 150 chalés habitados. Hostal. O fi­
cina Caja Ahorros. Se vende en conjunto o por esparado. Sólo 
diez por ciento entrada, resto amplísimas facilidades. (Estas ú lti­
mas parcelas también se permutarían por pisos o locales en Madrid ) 
Completísima información.

E X C L U S I V A S  R A M I R O
G O Y A , 58 — CABALLER O  DE GRACIA , 12

Por e l adelanto horario del sábado

MODIFICACIONES EN TRANSPORTE 
Y OTROS SERVICIOS

El sábado 27 de marzo de 1973. a las 23.00 ho­
ras se adelantará la hora ofic ia l en sesenta minu­
tos', según la orden de la Presidencia del Go­
bierno. que ayer publicó en el -Boletín O ficial

^La^uración oficia l del sábado, día 25 de septiem­
bre de 1976 será de veinticinco horas, al término 
de las cuales y cuando los relojes marquen la
1,00 horas del siguiente día 26 se retrasarán hasta 
/as 24,00 horas para comenzar así las 0,00 horas

Los servicios públicos de transportes terrestres, 
marítimos o aéreos afectados por lo que se esta­
blece en la presente orden, estarán a lo que re­
sulten de las disposiciones vigentes o a lo que. 
en su caso, dispongan para cada uno de e llos los 
Departamentos m in isteriales de que dependan.

En la Adm inistración de Justicia será de aplica­
ción la real orden de 11 de abril de 1918. con ob­
jeto de evitar las eventuales perturbaciones que 
del tránsito de uno a otro horario se pudiesen de­
rivar.

La aplicación a la industria, comercio y servicios 
del horario oficia l establecido en cada caso no 
producirá ningún aumento de la duración real de la 
jornada oficia l y solamente se facilitará el esta­
blecimiento de horarios de trabajo que tiendan a 
lograr las finalidades perseguidas.

En el preámbulo de la orden se indica que 
persistencia de la situación que desencadenó 
carestía de las fuentes energéticas aconsejan 
mayor aprovechamiento de la luz solar.

Vuelos de Iberia
La compañía Iberia ha hecho pública la s¡gu¡e 

nota:
-Con motivo del cambio de hora, a partir 

las 23,00 horas del día 7. tanto en la Penins- 
y Baleares como en Canarias, todos los vuelos 
Iberia tendrán sus salidas y llegadas en aeropu 
tos nacionales, una hora más tarde de la oublic 
en sus horarios actualmente en vigor, con 
ción de los servicios del "puente aéreo" entre! 
drid y Barcelona, que mantendrán los hora 
anunciados.

En los nuevos horarios de verano, que entra 
en vigor el 1 de abril, deberá entenderse sti 
mida la nota que figura en los mismos, advirtió 
el cambio de hora en 10 de abril y anunciand 
salida de los vuelos, hasta dicho dia y a pa 
del 3 de octubre, una hora más temprano de 
anunciado, que deberá sustitu irse por la nota: 
partir del 25 de septiembre, una hora más t 
prano.”

El domingo

ELECCIONES 

MUNICIPALES 

EN PAMPLONA
PAMPLONA. (Cifra.) — Para el 

próximo domingo están previstas 
las nuevas elecciones municipa­
les en el Ayuntamiento de Pam­
plona por el tercio de entidades.

Esta segunda vuelta es conse­
cuencia del fallo del Tribunal Su­
premo. que anuló en su día las 
elecciones celebradas en 1973. al 
no haberse proclamado a un can­
didato por el tercio sindica) que 
presentó posteriormente la co­
rrespondiente reclamación.

Hoy se conocerá la lista de los 
doce candidatos propuestos por 
el Gobernador Civil, aunque se 
supone que serán los mismos de 
la elección anterior, con la baja 
de dos de ellos, uno por falleci­
miento y otro por traslado.

DECLARACION SOBR 
EL DOMICILIO F I S C A

El Ministerio de Hacienda nos remite la siguiente not
«La orden del Ministerio de Hacienda de 28 de fefc 

pasado, publicada el día 6 de marzo, establecía la oblig:: 
de formular la declaración de domicilio fiscal. Ante las di 
surgidas sobre a qué sujetos pasivos se refiere esta or 
conviene aclarar que han de presentar la citada declara 
en el modelo oficial todas las personas físicas, titulares 
establecimientos industriales o mercantiles, que satisfa 
cuota de licencia fiscal del impuesto industrial; las que: 
zan actividades profesionales o artísticas sujetas a lice> 
fiscal del impuesto sobre los rendimientos del trabajo , 
sonal; los propietarios de alguna vivienda y, por tanto, so 
tidos al pago de la contribución urbana, y los que satisfa 
recibos de la cuota fija de la contribución territorial rús 
y pecuaria. Asimismo, se incluyen los contribuyentes que 
siéndolo por alguno de los impuestos anteriormente res 
dos, hayan de formular sus declaraciones anuales por el 
puesto general sobre la renta de las personas fisicas.

El modelo oficial de la declaración puede obtenerse 
tuitamente en las oficinas de información de todas las 
legaciones de Hacienda, asi como en otras dependencias 
las que se informará a través de la Prensa.

El plazo para presentar la declaración por las cuotas 
licencia fiscal del impuesto sobre los rendimientos del 
bajo personal (profesionales y artistas) y del impuesto s 
actividades y beneficios comerciales e industriales (impu 
industrial), se cerrará el próximo 14 de abril. Por su r 
los contribuyentes por contribución rbana dispondrán i 
el día 14 al 30 del mes de abril. Todos los demás contr 
yentes habrán de efectuarla entre el 3 y el 31 de mayo.»

a l im e n t o s  

PARA El

JUZGADO D i PRIMERA INSTANCIA 
NUMERO DOS-M ALAGA

E D I C T O
DON JOSE GARCIA MARTOS. magistrado-juez de Primera Instancia 

del Juzgado número dos de los esta capital.
HAGO SABER: Que en este Juzgado, con el número 1.311/75, y a 

instancias de doña Josefa González Caldero, se tramita expediente, 
sobre declaración de fallecim iento de su esposo, DON RAMON MON- 
TANER VINGUT, hijo de Martin y de Carmen, natural de Barcelona, 
nacido el 7 de diciembre de 1921. el cual tuvo su último domicilio 
conocido en esta capital de Málaga, calle V ista Franca, número 4.
4." A. y que abandonó hace unos veintitrés años, sin que hasta el 
presente se hayan tenido noticias suyas ni de su paradero.

Y  para general conocimiento y a los efectos de lo dispuesto en 
el artícu lo 2.042 de la ley de Enjuiciamiento C iv il, se expide el pre­
sente en Málaga, a cinco de diciembre de m il novecientos setenta 
y  cinco.— El Magistrado-juez de Primera Instancia, José García Mar­
ios; el secretario (ilegible).

w m m

Ha lleagdo al puedo de 
Palmas e l barco -José/ Mas 
procedente de Burdeos.'/ 
por la Cruz Roja Internad 
E l barco transporta alimento 
ra e l Frente Polisario y «'<* 
mo destino el puerto mam 
de Nouahchott, por 10 
Incierta la llegada de los i  
a los refugiados saha's'Jls• 

Europa Press.)
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IESAUTORIZADA UNA MANIFESTACION 
DE PERIODISTAS

Mota de  la D irección  Genera! de Seguridad

En la mañana de ayer el gabinete de Prensa de la Dirección 
¡eneral de Seguridad fac ilitó  la siguiente nota:

Alegando solidaridad con el periodista don José Antonio Mar­
inea Soler, director de la revista «Doblón», amenazado de muerte 

.r individuos incontrolados que lo secuestraron y maltrataron, un 
¡tupo de profesionales de la información pretende llevar a cabo 
ioy una manifestación en la vía pública, con el fin de llegar al 
¡misterio de la Gobernación.
Como tal convocatoria por s í misma puede inducir a confusión 
lo tocante a su  motivación y finalidad, esta D irección General

liere precisar:

1, Oue desde que aconteció 
deplorable hecho de la agre- 

¡ión al señor Martínez Soler, 
|ste y su fam ilia gozan de la 

ibida protección policia l, ha. 
ilendo sido recibido a ta l efec- 
lo por el director general de Se. 
luridad.

. Desde el d ía  del suceso, 
otra parte, no han cesado las 

isliones correspondientes para 
lentlflcar y detener a  quienes

p r o  tagonlzaron aquella Incivil 
agresión.

3. Finalmente, hay que seña­
lar que la manifestación preten. 
dida para tysy no ha sido soli. 
citada en tiempo y forma cerca 
de las autoridades competentes, 
por lo que carece de la precepti­
va autorización.

Por todo ello. Independiente­
mente de la ausencia de los re­
quisitos reglamentarios, la invo.

contri
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SIN  A V E N E N C IA
9  Entre el d irecto r de «El Alcázar» y 

27 redactores de ARRIBA
MADRID. (Pyresa.)— No ha habido avenencia en el acto de 

conciliación previo a la querell^ crim inal por supuesto delito 
de calumnias e injúrias, presentada por 27 trabajadores del 
diario ARRIBA contra el director del diario «El Alcázar». An­
tonio Gibello, a consecuencia de un artícu lo publicado en el 
vespertino madrileño.

Las demandas de los trabajadores de ARRIBA fueron recha­
zadas en el acto de conciliación por el. procurador del señor j 
Gibello, José Granados Weil, en ausencia de su representan­
te. El señor Granados especificó la no intención de ofender 
a los demandantes, por lo que no había lugar para la rectifi­
cación en las páginas de «El Alcázar».

En la réplica, e l hombre bueno de los demandantes, José 
María Mohedano, afirmó que el artícu lo del señor G ibello 
aludía de modo indiscrim inado a miembros de la Redacción 
de ARRIBA, por lo que pedía que el demandado se avenga 
a reconocer que ninguno de los 27 demandantes está entre 
hs personas a las que se imputaba un supuesto «atentado 
remetido con cobarde alevosía». Finalizada la réplica, la par- 
te demandada se negó a explicar o dar más información en 
torno a lo expuesto en el citado artículo, del que fuera autor 
' señor Gibello, dentro del turno de súplica.

cada causa de la manifestación 
carece de objeto.»

•  La nota de la Dirección 
General de Seguridad hace refe­
rencia a un escrito firmado por 
cerca de doscientos periodistas 
dirigido al M inistro de la Go. 
bernación en el que se comuni­
caba la convocatoria de una ma­
nifestación de profesionales de 
la Información. No obstante, la 
prohibición gubernativa, cerca 
de 400 profesionales Iniciaron 
una manifestación ayer por lo 
tarde, que fue disuelta por la 
Po lic ía

ABSUELTO S ÉN 
C O N S E JO  

DE G U ER R A
*  Dos guardias c iv i­
les y cinco paisanos

LA CORUÑA. (Cifra.)—Han si­
do absueltos todos los encausa­
dos en el Consejo de Guerra ce­
lebrado en el salón de actos del 
grupo regional de Sanidad nú­
mero 8, contra dos guardias ci­
viles y cinco paisanos, de acuer. 
do con la sentencia dictada por 
el Tribunal.

Los encausados eran los pai­
sanos Pedro José Marcos Per- 
muy, Erundino Primoy Freire, 
Elias Pérez Rodeiro, Valentín 
Cupeiro Grueiro y Manuel Angel 
Bouzas Rifón, como presuntos 
autores de un delito de agresión 
a agentes de la autoridad, así 
como el sargento de la Guardia 
Civil Francisco Vilariño Sesar y 
el guardia civil Juan López Díaz, 
como presuntos responsables de 
un delito de homicidio.

La sentencia no será firme 
hasta tanto así lo disponga el 
Capitán General de la VIII Re­
gión Militar.

En Guernica

Vo lado  
un cha lé  en  
construcción
En las paredes apa- 

Jfecieron las iniciales
r TE (An ti terrorismo
|ETA)

(Europa Press.) —  A 
MO'horas de la mañana de 
• individuos aún no ¡dentlfi■ tiJ, .colocaron una carga que 

•i..,0..'/ voló el chalé, recién
T  .° y a punt0 de inaugu.

LW?to<M del industrial pas- 
[L„ Vlzcain° don Jesús Erezma 

en p l barrio Forua, del 
r„ Jí'0 vizcaíno de Guernica. 

chalé ya había diversosEn

electrodomésticos y otros ense­
res. aunque los muebles no ha­
bían llegado aún. Según las pri­
meras evaluaciones, los d a ñ o s  
provocados por la voladura se 
calculan en unos se is m illones 
de pesetas.

En las paredes caídas del cha­
lé han aparecido inscripciones

como «Gora España». «Gora Euz- 
kadi». «ATE no perdona. Primer 
aviso». «Muerte a ETA» y «Eus■ 
kadi sin traidores». Se cree que 
las ¡nidales ATE, pueden res pon- 
der a las de Anziterrorismo ETA, 
grupo al que atribuyen atentados 
y acciones perpetradas en octu­
bre y noviembre pasados.

♦  Hoy es esperado en 
Cáceres el M inistro de 
Agricultura, V I R G I L I O  
OÑATE. quien mantendrá 
diversas reuniones y rea­

lizará v is itas a varias lo­
calidades de la provincia, 
entre ellas Navaconsejo. 
Plasencia y Trujillo, ade­
más de la propia capital.

♦  -En los planes eco­
nómicos es cada vez más 
necesaria una decisión po­
lítica  independiente de los 
problemas técnicos que 
tenga en cuenta los va lo­
res ético-sociales», afir­
mó ayer el profesor SAN ­
CHEZ AGESTA en una 
conferencia pronunciada 
en la Fundación Juan 
March, de Madrid, den­
tro de l c ic lo  «Las s ín tesis 
del desarrollo».

♦  ESTEBAN DE LA 
PUENTE GARCIA  ha sido 
nombrado vicesecretario 
general técnico del M in is­
terio de Información y Tu­
rismo por un decreto de 
dicho Departamento publi­
cado ayer. Para cargos de 
subdirector general de Or­
denación Turística del Te­
rritorio y subdirector ge­
neral de Actividades Tu­
rísticas. han sido nombra­
dos PEDRO MANUEL CO- 
BELES SCHWARTZ y EN- 
RIOUE GARCIA-HERRAIZ 
PEREZ, respectivamente.

♦  Con la asistencia 
de l M in istro de Industria. 
CARLOS PEREZ DE BRI- 
CIO. se impuso ayer, en 
la residencia del embala­
dor de los Países Bajos 
en España, la insignia de 
la Orden de Orange-Nas- 
sau al administrador de­

legado de Philips Ibérica 
señor HOOFHUIS, en re­
conocim iento a su labor

en pro de unas mayores 
relaciones econó m i c a s  
hispano-holandesas.

♦  «Andalucía es una 
de las regiones potencial­
mente más ricas de Espa­
ña». afirmó ayer el cate­
drático JOAQUIN DEL 
BOSQUE, en una conferen­
cia pronunciada en el Co­
legio Mayor «Javier» de 
Málaga. El señor Del Bos-, 
que señaló que la prlnci-’ 
pal causa de los males de 
Andalucía residía en e l fac­
tor humano por la inope- 
rancia de los estratos con 
mayor disposición para al­
terar e l actual estado de 
cosas.

♦  ALVARO  DE LA C A ­
LLE LELOUP ha sido nom­
brado representante del 
M in iste rio  dé! Ejército en 
e l Consejo Superior de 
Transportes Terrestres por 
una orden de l M in iste rio  
de Obras Públicas que 
ayer Insertó el «Diario 
Oficial».

♦  El director general 
de la Guardia C iv il, AN ­
GEL CAM PANO , v is itó  
ayer la Comandancia del 
Cuerpo en Tenerife, as í 
como otras instalaciones

de la Benemérita en el 
interior de la Isla. Poste­
riormente, el teniente ge­
neral Campano se trasla­
dó a Las Palmas, en don­
de efectuó diversas v is i­
tas.

♦  Parece confirmarse 
e l nombramiento de l se­
ñor PEREZ CERDA como 
director general de CAMP- 
SA. según informa e l bo­
letín mensual Ibertan- 
ques. Con anterioridad, e l 
señor Pérez Cerda lúe d i­
rector general de Energía, 
director general de la Jun­
ta de Energia Nuclear y 
consejero delegado de Du- 
ro-Felguera.

♦  Como un «Gobierno 
que no gobierna», ha cali­
ficado m íster XIBERRA, 
líder de la oposición gi- 
braltareña, la labor del ac­
tual Gobierno que presi- " 
de SALVADOR HASSAN, 
a quien acusa de que ha­
biéndosele entregado un 
G ibraltar «unido y prepa­
rado» han logrado un Gf- 
braltar «descontento y  en 
desmoronación».
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BILBAO-11
Pl S . Corazón. 5 
ie lé ío n o  41 80 50 
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SEVILLA
E d if ic io  -S e v i l la  I- 
Te lé fono  64 1593 
Telegr.; U N G R IA

ZA R A G O Z A VIGO
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Informará en cualquiera de sus o fic inas en relación con las patentes y modelos siguientes 
plotación se ofrece:

C a sa  Jim énez. 6 C o ló n . 18 
Teléfono 21 91 92 Teléfono 22 11 59 
Te leg r.. U N G R IA  Telegr.: UNGRIA

cuya licencia  de ex-

PATENTES:

256.858. proced im ien to  de construcc ión , 
Insta lac ión  y des in s ta la c ión  de una 
tubería  subm arina y aparato para su 
puesta  en práctica.

258.451, un  método para obtener una 
com pos ic ión  fa rm acéu tica  en form a 
de d o s if ic a c ió n  ora l.

258.913, m étodo para la  preparac ión  do 
2  • m o til -  3  - c lo ro m e tll - 6 .  c lo ­
ro  • 7 .  su fam il .  3 , 4  - d ih id ro  -  1. 
2, 4 - benzotiad iaz ina  -  1, 1 - d ió x ido . 

266.057. p roced im ien to  y  juego de apa­
ratos para m ejorar la  u t iliza c ió n  del 
horm igón en p ie zas de trába lo .

266.450, máquina ag ríco la  com binada. 
287.377, s is tem a  de m an ipu lac ión  y en­

vase de huevos.
289.255, pe rfecc ionam ientos en la  fab ri­

cac ión  de ca jos separab les m oldeadas 
e n  una so la  pieza.

297.603, m e jo ras en m anguitos de c ie rre  
f le x ib le .

306.829, equ ipo re co le c to r de va rio s  sur.
eos para m áquina cosechadora. 

307.395, m ejoras in trodu c idas  en pisto* 
nes para m otores de com bustión  in ­
terna, bombas y s im ila re s .

307.466, p roced im ien to  y  d isp o s it ivo  pa­
ra e l revestim ien to  a l v a c io  de ob­
je to s  en pa rt icu la r de p lanchas de 
v id r io  por v o la t iliza c ió n  ca tód ica  de 
una sustanc ia .

309.519. proced im ien to  de homogeneiza- 
c lo n  de una co rr ien te  de v id r io  fun­
d ido.

309.666, m ejoras in troduc idas en anclas, 
especia lm ente  para bo lardos y  ama- 
tra s  fijo s .

311.402, un juego in se rtab le  de am orti­
guac ión  neum ática pora veh ícu lo s . 

312.029. m ejoras in troduc idas en la 
con stru cc ión  de figu ra s  de juguete, 
m uñecas y  s im ila re s .

312.088, aparato de reacc ión  para la 
producción continua de d isu lfu ro  de 
carbono.

317.697. e l s is tem a  de d iseñar m ecá­
n icam ente y  de ¡ lu strar en form a v i­
s ib le  un s is tem a  de conducción . 

318.948, Intensificador de abastecim ien­
to  de flu ido s  en com b inación  con una 
herram ienta actuadora por flu ido .

320.966. método de separación de esen­

c ia  de l zumo de naranja, ca fé  y  sus­
tan c ia s  s im ila re s .

320.967. aparato para separa r la  esen- 
c ia  de l zumo do naranja, ca fé  y  su s­
tan c ia s  s im lla ro s .

321.635, una c r iba  perfeccionada.
327.490. d is p o s it iv o  para la  producc ión  

de agua c a lie n te  po r m ed io  de ga­
s e s  re s idua le s  de la  com bustión  de 
lic o r  re s idua l.

328.627, un  m étodo d o  fa b ric a c ión  de 
un  p o lvo  im preso r e lectro fo tog rá fico .

329.034, e l m étodo de fa b rica r v id r io  de 
espeso r m enor de l de e q u ilib r io  por 
e l p roced im ien to  de f lo ta c ión .

329.167. aparato te le fón ico .
329.357, un depurador d e  a ire  rota tivo.
333.175, una pa la  m ecán ica  autopropul­

sada.
334.191, m ecan ism o de encend ido  para 

m echero.
340.980, un m étodo y  un  aparato para 

la  p u r if ic a c ió n  y  d e so do r if ica c ió n  de 
m ate ria les.

345.360, un proced im ien to  para reves* 
t lr  un anodo por depós ito  Inducido 
e léctricam ente .

347.537, un d isp o s it iv o  de descarga de 
e lectrones.

347.640, pe rfecc ionam ien tos introducidos 
en un d isp o s it iv o  de descarga  de 
e lectrones.

350.968, un proced im ien to  para la  pro­
ducc ión  con tinuo de a lcoh o l ¡sopropf- 
lico .

351.609. un a cceso rio  de barba de tra c ­
c ión  para un tractor.

351.861, un  d isp o s it ivo  para con fecc io ­
nar perforaciones en p lie g o s u hojas.

352.931, un d isp o s it iv o  de f ija c ió n .
352.933. proced im ien to  para la  produc­

c ió n  de un com puesto  qu ím ico  llama* 
do n ico ta to  de s il ic a to  de guayaqu ilo .

353.194, un método para fo rta le ce r una 
capa de un m ate ria l v itre o  o  v itro- 
c r is ta lin o .

353.195. un proceso para fo rta le ce r un 
cuerpo v itre o  v itro c r is ta lin o  o  cerá. 
m ico .

354.476. método para p roduc ir un f i la ­
mento con tinuo de un m ateria l.

361.842. un re c ip ien te  de reacc ión  uti- 
lizab le  y no recuperab le.

363.035. un proced im ien to  para la  ma­

nufactura de un látex copo lim erico .
363.622. un aparato ana lít ico .
367 520. un proceso para preparar un 

4- a lcnx i ( in fe rio r) te trah id rop lran -4 - il 
o 5 '. 6 '-d ih idro-2H-p íran-4 '-il eter.

367.612. un aparato de fu s ión  térm ica
por contacto.

367.616. un s is tem a  de ilu m ina c ió n  pe­
ra u t iliza r  en un aparato para proyec­
c ión .

368.199. una máquina de extrus ión .
368.462. un p roced im ien to  para la  pro­

ducc ión  de tioure ido .bencenos.
368.610. un proced im ien to  para p repa­

ra r 6-gem -difuoro-[3. 2 .C ] y  [3 . 3-D1 
p lrazo le s  de aste ro ides.

369.656, un p roced im ien to  para la  fa ­
b rica c ión  de un panel a lm acenador 
de l t ip o  de estado só lid o .

369.874, m ecan ism o de f ija c ió n  para le  
cabina bascu lan te  de un veh ícu lo  a 
motor.

374.889. p roced im ien to  para s  fab rica­
c ió n  de chapas y bandas de z in c , re ­
s is te n te s  a la  fa t iga  y d ú c t ile s .

377.303. p roced im ien to  para lo  separa­
c ió n  de m ezc la s  de á c ido s  g rasos, 
a lcoh o le s  g rasos y /o  á s te re s  de á c i­
dos g rasos.

377.843. un p roced im ien to  para preparar 
e s te re s  de l á c ido  2-(6-su stitu ido -2‘ - 
n a ft il)  a cé tico .

378.194, un p roced im ien to  para la  p re­
pa rac ión  de un derivado de p irido-
xlna.

378.195, un m étodo para- fo rm ar una 
capa fracturab le .

378.444, un p roced im ien to  a  in s ta la c ió n  
para e l tra tam iento  p irom eta lú rg ico  de 
m ine ra le s  o  concen trados de m inera ­
le s ,

378.573. horno con atm ósfe ra  y  d e  va­
c ío  con un re c ip ien te  herm ético  a 
vacio .

379.652, aparato transportador de hojas.
380.136. aparato para con fe rir  una a l i ­

neac ión  tran sve rsa l e  un e lem ento 
banda en m ovim ien to.

380.273. una grabadora de Inform ación 
para e m it ir  in fo rm ac ión  sob re  un m e­
d io  do reg istro .

380.718. p roced im ien to  para e laborar me.
taño).

O frécese  L icen c ia  Exp lo tac ión  Paten­
tes:

348.829, p roced im iento  d isp o s it ivo  para 
manufacturar a n illo s  con tra  toda fa l­
s if ic a c ió n  con juntos de re c ip ien te  y 
tapa.

375.680, perfecc ionam ientos constru cc ión  
c ilin d ro s  e sc lavo s h id rá u lic o s  para 
frenos do ruedas de veh ícu lo s. 

377.023, pe rfecc ionam ientos construcción 
frenos de tambor con zapatas inter-

377X24, perfecc ionam ientos constru cc ión  
de frenos de tambor con zapatas in ­
ternas.

180.185, pañal desechable.
310.865. procedim iento producc ión  de 

com posic iones de ap lica c ió n  ora l pa­
ra p ro fila x is  de la s  caries.

334.255, p roced im iento  preparar una 
com pos ic ión  inh ib idora  de lo s  cá lcu ­
lo s  denta les.

391.579, perfecc ionam ientos en apara­
to s para m ed ir y  cargar a rt ícu lo s  de 
tamaño y form a p rácticam ente un i­
form es.

392.531, p roced im iento  para la  haloge- 
nación de o le finas.

392.532, p roced im iento  p reparación de 
g lic o le s  contiguos.

395.363, proced im ien to  obtención de 
com puestos de prote ína.

180.367. b loque perfeccionado para a l i ­
gerar fo rjados p lanos re ticu la res. 

356.811, proced im ien to  p roducción de 
p a s tilla s  s in te rizadas de d ió x id o  de 
uran io  s in terizado.

368.792, proced im ien to  pora p reparación 
de p inturas.

320.750, p roced im iento  de p roducc ión  de 
h ie rro  a l s i l i c io  con un contenido ba­
jo  de oxígeno.

320.848, p roced im iento  para producción 
y o rien tac ión  de m a te ria le s ferrosos 
al s il ic io .

333.258. p roced im iento  para producir 
chapa de h ierro  de gran pureza y de 
acero  suave.

378.388. p roced im iento  aparato para 
e lectrodeposita r una p e lícu la  orgáni­
ca  sim ultáneamente en una p lu ra li­
dad de a rt ícu lo s  conductores.

170.394. lim itado r de profundidad para 
taladradoras.

171.177, po rtacuch illa s .
171.178, po rta cu ch illa s  sem lau tom átlco .
87.102. estuche de gafas, p lum a y  b o lí­

gra fo  com binado.
286.451, p roced im ien to  de fab rica c ión  

de tub e ría s  de presión .
165.025. cam a p legable.
310.341, pe rfecc ionam ientos en d isp o s i­

t iv o s  para cargar m ateria l en polvo 
o  granu lac ión  fina.

342.496. perfecc ionam ientos constru cc ión  
pu lve rizadores para espa lda dotados 
de una bomba accionada m ed iante  una 
p la ca  osc ilan te .

241.116. p roced im ien fo  preparac ión  de 
soporte de cata lizador para obtención 
de anh ídrido  m a le ico  por oxldacIÓD 
ca ta lít ic a  pa rc ia l de benceno.

264.476. proced im ien to  p reparac ión  un 
producto cata lizador.

297.494. proced im ien to  para obtención 
de epoxi-com puestos

343.385. proced im ien to  para recuperar 
g lic id o l de una m ezc la  de e s te  com ­
puesto  y a lcoho l a lí l lc o .

378.385, proced im ien to  para obtención 
de com puestos oxlranos.

390.525. p roced im ien to  con tinuo para 
p roducc ión  de d ie s te re s  de ácidos 
c a rb o x flic o s  m onobásicos.

391.684. proced im ien to  preparac ión  un 
d ie s te r de b is-(B -h id rox ie til)-te re fta - 
la to.

393.053. p roced im ien to  para preparación 
de este res g lic o lic o s  v ic in a le s .

288.858. pe rfecc ionam ientos en aparatos 
para separar m ezc las de gases  y  l í ­
qu idos a tem peraturas y  p res iones 
elevadas.

289.022. p roced im iento  para convertir 
e t ile no  en p o lie tile no  en form a la m i­
nada.

289.023. pe rfecc ionam ientos en aparatos 
para separar una m ezc la  de gas y 
líq u id o  a p res iones e levadas.

289.217. proced im ien to  de ob tención  de 
á c ido s  d ib ás ico s .

289.218. p roced im ien to  para h ld ro liza r 
los productos de reacc ión  form ados 
por ox id a c ión  de un hidrocarburo.

312.742. p roced im ien to  para e laboración  
com puestos de ó x ido  de etileno .

314.228. proced im ien to  para p roducción 
de ó x id o s  orgánicos.

314.230. proced im ien to  p roducc ión  de 
ó x id o s  o rgán icos.

381.142. m e jo ras in troduc idas en m áqu i­
nas afelpadoras.

383.462, p roced im ien to  de fa b ric a c ión  de 
v id r io  en hoja.

383.496, un p roced im ien to  para preparar 
un D -2.(6 .sustitu ld0-2-naftil) propanol.

385.033. un proced im ien to  para formar 
una m asa re fractaria .

385.188. un s is tem a  autom atizado do 
tratam iento  o lectro sta tog r á t i c o  con 
p la ca  plana.

389.972, p roced im ien to  para la  re cupe ­
ra c ión  y e l aprovecham iento  d e  las 
m ate rias só lid a s  con ten idas en aguas 
re s idua le s .

390.040, d isp o s it iv o  de reactanc ia  a d i­
c iona l adaptable a  lám paras de des­
carga de gas.

391.117, un p roced im ien to  para la  p re­
pa rac ión  de 16, 17-espiro o rtoéste re s 
e s te ró id ico s .

391.634. un proced im ien to  para la  sep a ­
ra c ión  d e  á c id o s  g rasos m ediante 
m ezc la  de so lven tes.

391.702, un aparato para lavado y regu­
la c ió n  de t ir o  para usa r en un tubo 
s ituado  en tre  una fuente de gases 
contam inados.

392.333, p roced im ien to  para e l trata­
m ien to  de barras co lad a s  en in s ta la ­
c io n e s  de co lada continua.

392.847. s is tem a  de e le c tro dos  do d is ­
p e rs ión  y  de d is tanc iam ien to  para s e ­
paradores e le c tro s tá t ico s  de po lvo .

M O D ELO S DE UTILIDAD:

109.741, un veh ícu lo  de juguete.
127X44, IU1 conducto  para la  tlr.ta  en 

p lum as e s t ilo g rá fic a s .
133.249, cuerpo d e  n iv e l para n ive le s  

de agua.
138.891, un estuche para m e tros  p le ­

gable.
139.885. una escuadra.
140.389. p la to  estim u lan te .
141.520, un a n il lo  de re ten c ión  para 

f i ja r  ca ja s  de ins trum entos o  apara­
to s ind icadores  en un marco.

147.039. una m áquina de tr ico ta r  dom és.
tica.

161.127. un e lem en to  do con stru cc ión  en 
form a de p lancha.

172.231. variedad  de c lave l re||0t 
c íente .

172.232, variedad  de c lave l relime, 
c íen te .

CER T IF ICAD O S DE ADICION:

340.805, m ejoras in troducidas en el ob. 
je to  de la  patente princ ipal numera 
300.197, por m ed io s ajustablcs pj„ 
la  a lim en ta c ión  y descarga de liqu¡. 
dos para d isp o s it iv o s  centrífugos 
in te rcam b io  a contracorriente,

401.456. m ejoras in troducidas en el 
je to  de la  paten te  princ ipal núm 
372.354, po r un procedim iento para 
crem entar la  capacidad llenadora 
tabaco.

PATENTES:

239.243. nuevo m ate ria l para la 
c a c ió n  de p ie zas  para la constr 
c ión .

310.210, p roced im ien to  de elaborado, 
de una m erm elada de plátano.

370.915,-m e jo ras in troducidas en e l'., 
jeto de la  paten te  349.143. concedió 
en 22-10-68. p o r nuevo sistema 
p roducc ión  de magnetismo por 
r r ie n te s  e lé c tr ic a s  pulsatorias.

246.991, un ingen io  e lé c tr ico  para res- 
ver p rob lem as de ló g ica  formal.

M O D ELO S UTILIDAD:

180.955, p is ta  perfeccinoada para catre 
ra s  de coches de juguete.

180.452, ce ja  perfeccionada para persi: 
ñas  en ro lla d les .

180.706. nuevo panel.
180.705. pane l m ejorado.
180.708. panel perfeccionado.
132.721. un m ecan ism o d e  juguetería.
130.034, m uñeco perfeccionado.
153.361, aparato e lc tr lc o  didáctico.
145.115. un m anguito de anclaje 

ho rm igón o  mamposterfa.
181.445. un te lé fono-te lev isor de 

guete.
167.105. trer. de fe r ia  mejorado.
159.151. nuevo t ip o  de persiana.
175.205. com presor de émbolos alte, 

na tivo s

322.296, p roced im ien to  c a ta lít ic o  para 
preparac ión  d e  com puestos a lq u ila ro -  
m áticos.

343.025, p roced im ien to  preparar h id ro ­
carburos c lo ro o le fín ico s .

344.060, p roced im ien to  pa ra  ox idac ión  
de isobuteno en ausenc ia  de c a ta li­
zador.

361.437, pe rfecc ionam ien tos preparac ión  
e le c trodos a  base  de un m eta l de 
vá lvu la .

378.279, p roced im ien to  p reparac ión  un 
v id r io  de so ldar.

389.200. p roced im ien to  para ob tención  
de com pos ic iones in s e c t ic id a s , acari- 
c id as  y  nem atocidas.

376.051. p roced im ien to  para ob tención  
de á c ido s  P -a lqu il ca rbon il fenoxia l- 
q u il-c a rb o x ilic o s .

315.889, p roced im ien to  de d e sg as if ica ­
c ió n  de azufre líq u ido .

355.222, pe rfecc ionam ien tos con stru cc ión  
m áquinas de m an ipu lac ión  p rov istas 
de torreta.

377.160, pe rfecc ionam ien tos con stru cc ión  
d isp o s it ivo s  de a lim en ta c ión  de f lu i­
dos a p re s ión .

378.432, p roced im ien to  d isp o s it iv o  para 
puesta  en p o s ic ió n  de la s  pa las  de 
e s ta b iliza c ió n  de m áquinas de obras 
púb lica s  o m anutención.

377.956, p roced im ien to  para ob tención  y 
con se rvac ión  de va rian tes bacterianas 
estab le s .

390.376, pe rfecc ionam ien tos en aparatos 
Ind icadores de l estado de vá lvu las. 

384,336, p roced im ien to  d isp o s it iv o  de 
engaste de a n illo s  de fuego m e tá li­
c o s  e n  o r i f ic io s  correspond ien tes de 
una jun ta  d e  cu la ta  de m otor.

322.595, p roced im ien to  p reparac ión  c lo ­
ruros D , 1.1-D -carnitinam ida.

254.954, m e jo ras patente 252.813, por 
p roced im ien to  para la  preparac ión  de 
cam lt ln a .

252.813, p roced im ien to  para la  prepara, 
c ió n  de carn itina .

329.829, pe rfe cc ionam ien tos  con stru cc ión  
de rad iadores.

256.230, pe rfecc ionam ien tos en m áqu i­
nas  e lc é tr ic a s  g ira to ria s  con entreh le- 
rro  ax ia l.

287.517, pe rfecc ionam ien tos en turbo 
ven tiladores.

332.491, p roced im ien to  aparato para fa ­
b rica c ió n  de géneros com puestos no 
te jidos.

341.826, p roced im ien to  d is p o s it iv o  para 
fa b ric a c ión  de h ilo s  de fan ta s ía . 

256.853, p roced im ien to  para ob tención  
de N -(4 -su lfonam idofen ilo )-butanosu l- 
tamo.

368.622, m e jo ras en paten te  364.879. por 
pe rfe cc ionam ien tos  e n  la  con stru cc ión  
de freno s de d is c o  para v eh ícu lo s . 

378.665. pe rfe cc ionam ien tos  con stru cc ión  
m ecan ism os d e  acc ionam ien to  para 
freno s d e  d isco .

385.400, pe rfe cc ionam ien tos  en s is tem a s  
d e  tex tu rac lón  do h i lo s  para cordo­
nes filam en to so s  y te rm op lá stico s.

180.119. acop lam ien to  para ejes.
363.144. pe rfecc ionam ien tos con stru cc ión  

s is tem a s  h id rá u lic o s  p ro v is to s  de acu. 
m u ladores h id rá u lic o s  com o fuen tes de 
f lu id o  h id ráu lico .

363.145, pe rfecc ionam ien tos con stru cc ión  
acum u ladores h id rá u lic o s  de doble 
fun c ión  para s is tem a s  de freno s de 
veh ícu lo s ,

380.886, pe rfecc ionam ien tos con stru cc ión  
d e  d isp o s it iv o s  de a lim en ta c ión  de 
m áquinas para trabajar m a te rias  p lá s ­
t icas .

247.570, pe rfecc ionam ien tos en aparatos 
de f ija c ió n .

250.439, p roced im ien to  para evacuac ión  
de m a te ria l en form a de po lvo , e s­
pec ia lm ente  po lvo s  muy fin o s , de 
lo s  c ic lo ne s .

328.343, un d isp o s it iv o  de paraguas re- 
duc ib le .

354.401, p roced im ien to  p roducc ión  de h i­
lo s  m od ificados de p o lím e ro s  de 
a c r ilo n itr ilo .

276.577, p roced im ien to  para ob tención  
de im ágenes e le c tro fo tog rá fica s . 

363.102. p roced im ien to  para p roducc ión  
de un ca ta lizador de e s te r if íca c ió n .

372.630, p roced im ien to  pa ra  obtención 
de m asas m o ldeab les de p o liam ída
autoextingu ib les.

351.630, p roced im ien to  para preparac ión  
de p roductos re s in o so s  con azufre.

315.631, p roced im ien to  para ob tención  
de azufre p la s t if icado .

149.902. d is p o s it iv o  para ob ten c ión  de 
m ezc la s  extem poráneas de com pos i­
c iones v a ria b le s  y  regu lab le s.

170.723, te cho  para reactor rápido.
317.495, in s ta la c ió n  de ruedas dosifí 

doras.
326.954, perfecc ionam ientos en encofi 

dos pare transporte  de objetos ' 
d ie c tlvo s .

328.272, perfecc ionam ientos en con:, 
c ió n  de d isp o s it iv o s  de transmisi 
de m ed idas  e lé c tr ic a s .

333.053, pe rfecc ionam ientos constiucci 
de ind icadores  de n ive l para metal 
líq u id o s .

370.083, p roced im ien to  dispositivo 
ce la r la  transform ada de fourier 
una fun d ic ión .

372.634, p roced im ien to  aparato de »  
tro ! no destru ctivo  por corrientes 
Fo u cau ll d o  la s  características de el 
m entos conductores de la electri 
dad.

247.854, p roced im ien to  aparato peta 
ta r un soporte  f le x ib le  de un re 
t im ie n to  fib roso .

150.390, e lem en to  de techo absorben 
a cú stico  y  a is la n te  fónico.

392.680, perfecc ionam ientos constiucci 
in s ta la c io ne s  de descarga de va; 
nes  c is te rn a  y s im ila re s .

320.430, proced im ien to  aparato pata 
tam iento  de basuras.

368.674, perfecc ionam ientos cOttstrucd 
d is p o s it iv o s  de carrete de funcioi 
m ien to  por ine rc ia . .

312 .264, p roced im ien to  para obtenci
de derivados hidroxifenilaceticos.

333.295, p roced im ien to  aparato para 
parar p a rt ícu la s  extraas de una 
m ina en m ov im ien to . ,

296.790, m étodo hidrometalurgico 
ox id a c ión  ríe su lfu ro  de Plomo.

176.320, con junto  p legab le bañera 
para bebés.

321.309, proced im ien to  para obten 
de un  m ed io  antim lcrobial.

358.265, m ejo rds patente 334.Z» 
p roced im ien to  para preparar una 
p o s ic ió n  inh ib ido ra  de 'os 
den ta les.

Para in fo rm es sobre estas P1' 1' '  
r ig ir s e  a  C LA R K E . MODET *
a l R eg is tro  de la  P rop ie dad  

t r ia l.  M ad rid .
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economía
A p a rtir de hoy, ciclo de conferencias

r o g r a m a d e  r e a c t o r e s
APEOOS E N  A L E M A N I A »
entro de la línea de ¡nfor- 
,¡¿n técnica a diversos sec- 
e3 del país, que lleva a cabo

B A M I
SOCIEDAD ANONIMA 

INMOBILIARIA 
DE CONSTRUCCIONES 

y  TERRENOS
n,\ GENERAL ORDINARIA 

DE ACCIONISTAS 
■lebrada en Madrid el día 22 
nOTo de 1976. bajo la pre­
mia de don José Salgado 
"0.
uros MAS INTERESANTES 
Se aprobó, por unanimidad, 
la gestión realizada por el 
Consejo durante el ejerci­
cio, así como la Memoria, 
el balance y cuentas socia­
les. regularizado según lo 
prevenido en el decreto-ley 
12/1973. de 30 de noviem­
bre.

Mendos: Se acordó la dis- 
ción del 9,50 por 100 neto 
¡mo autorizado por la ley, 
Uñándose a tal fin 34.612.995 
etas (articulo 14 decreto-ley 
noviembre 1975).
Isiervos: Se d e s t i n a n
0.370 pesetas y queda un re­
ente de 4.900.335,48 pesetas, 

saldo acreedor de pérdidas 
nancias. a disponer en pró- 

ejerclcios.
atos bursátiles: la s  acciones 
esta sociedad han cotizado 
s del 49 por 100 de las se­

de la Bolsa, sobre un 
edlo de 224 por 100.
■pliación de capita l.- Una ac- 
nueva por cada ocho anti- 

s. a la par. lo que represen- 
J7.832.000 pesetas, hasta al- 

r la cifra total de capital 
000 pesetas, 

amparo del artíeuyo 10 dél 
alo-ley de 17 de noviembre 
1975. las acciones nuevas se 
cribirán el 30 por 100 libera­
ran cargo al saldo de la 

anta •Reqularización decreto- 
12/1973 de 30 de noviembre» 
70 par 100 restante, median- 

aportación efectiva de los sus­
lores.
ERAS MAS IMPORTANTES 
Los edificios arrendados 
ban aumentado considera­
blemente.

-Los ingresos por rentas 
ban experimentado un au­
mento del 14 por 100 apro­
ximadamente.

-  Las obras en ejecución au­
mentaron en un 32 por 100.

-  Solares disponibles: Exis­
ten 55.692,45 metros cua­
drados para su edificación.

430.488.1 
Al

la Junta de Energía Nuclear des­
de hace algún t ie rn o , los pró­
ximos dias 25 y 26 tendrá lugar, 
en el Centro Nacional de Ener­
gía Nuclear «Juan Vigón». un ci­
clo de conferencias sobre el 
programa de reactores rápidos 
en la República Federal A le ­
mana.

La inauguración de estas con­
ferencias estará a cargo del v i­
cepresidente y director general 
de la JEN, don Francisco Pas­
cual Martínez, quien hará un re­
sumen de las actividades sobre 
reactores rápidos en España.

Concurso sobre 
temas de economía
El próximo día 26. a las 9.30 

de la noche, en el Palacio de 
Exposiciones y Congresos, y 
con asistencia de importantes 
personalidades de la industria, 
¡a política y las finanzas, ten­
drá lugar el fa llo  del Jurado y 
la entrega de los premios pe­
riod ísticos. que suman medio mi­
llón de pesetas, convocado so­
bre temas de la energía por 
Prensa y Relaciones Públicas. 
Sociedad Anónima.

CUMSA, S. A.
En la Junta General Extraordi­

naria de accionistas de la socie­
dad C lim sa, S. A., celebrada el 
día 5 de marzo de 1976. se acor­
dó. por unanimidad, trasladar el 
dom icilio de la sociedad de la 
ca lle Marcenado, número 36. de 
Madrid, donde actualmente esta­
ba establecido, a la calle de 
Maldonado, número 14. 4.n iz­
quierda. también de Madrid.

Lo que se publica para gene­
ral conocimiento.

E l Secretario del Consejo de 
Administración.

S± s de la Dirección 
General del Patrimonio

Artictieo y
Paseo Calvo Sotelo, 20

Exposiciones de Qulrós, José 
Maria Iglesias y Olivares.

Horario: 5 a 9- 
Sábados: 10 a 2 y 5 a 9. 
Festivos: 10 a 2.

C A R T E X ,
DE INVERSION M0BIL1AR1A, S. A.

I Consejo de Adm inistración de esta sociedad, en cumplimien- 
™ acuerdo adoptado por la Junta General Ordinaria de Acclo- 
las> celebrada el 18 del actual, ha dispuesto se lleve a cabo 
distribución del dividendo activo correspondiente al Ejercicio 

a partir del día 5 del próximo mes de abril.
"Acciones «Serie A», números 1 al 1.183.750 

Dividendo líquido pesetas 30.
"Acciones -Sene B». números 1.183.751 al 1.313.750.
Dividendo líquido pesetas 3,75.

j* 10 Pago se efectuará en el BANCO  EXTERIOR DE ESPAÑA, 
aarrera de San Jerónimo. 36, Madrid, mediante la presen- 
para su estampillado de las correspondientes acciones. 

' atirld. 23 de marzo de 1976.— El Secretario del Consejo.

fribun
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ZAPATERO, A TUS ZAPATOS
Por Froilón FUENTES

EN lo s  ú lt im o s  t ie m p o s  ha ha llado  
fo rtuna  una  e xp re s ió n , cu ya  in du ­
d ab le  «garra» p e r io d ís t ic a  co rre  

pa re ja  con  la v a c ie d a d  y fa ls e d ad  de 
su  con ten ido . M e  re fie ro  a  la  lo cu c ió n  
« ingen ie ría  so c ia l» , co m o  p re tend ido  
n eo lo g ism o  p a ra  la tra d ic io n a l d en om i­
n a c ión  de  c ie n c ia  e co n ó m ica  de  la  s o ­
c ie d a d  o  m acroe conom ía .

Soplan actualmente en España unos vlen- 
(os de apogeo ingenieril que evocan en nues­
tra mente los que predominaron en el dece­
nio inmediatamente posterior a la termina­
ción de nuestra contienda civil. Se trata­
ba entonces de iniciar la reconstrucción de 
un país cuya vocación de modernismo y an­
helo de bienestar eran evidentes, a partir de 
una situación de devastación casi total. No 
puede resultar sorprendente que. en tales 
circunstancias, la primacía de los hombres 
de la regla de cálculo y de la mente mate­
mática fuera no ya una cuestión de conve­
niencia. sino más bien una evidente necesi­
dad: se necesitaban, por encima de todo, ca­
rreteras, puentes, pantanos, redes eléctricas, 
puertos, ferrocarriles, fábricas, tractores, vi­
viendas, combustibles.. Sólo ios hombres que 
poseían dominio intelectual de las respecti­
vas tecnologías estaban en condiciones de 
proporcionar a España ese complejo entra­
mado de infraestructuras, paso indispensable 
y previo para llegar a plantearse el desarro­
llo integral de la sociedad. Y  así. la mayor 
parte de ios puestos rectores de aquélla (car­
teras ministeriales de ios sucesivos Gobier­
nos. presidencia de las empresas públicas, 
cargos directivos de las empresas privadas) 
pasaron a ser desempeñados por hombres 
de formación rigurosamente técnica: ingénie- 
ros —en todas sus ramas—, arquitectos, etcé­
tera. Es la época dorada de los equipos pro­
venientes de las Escuelas Especiales y la épo­
ca también en que un flamante titulo expedi­
do por aquéllas constituye el más codiciado 
«status-symbol» de los miembros de la bur­
guesía.

¿Tuvo razón de ser esta etapa «ingenieril» 
de la política y de la vida española? Es evi­
dente que sí. y a su existencia debemos, en 
España. la creación de buena parte de «las 
condiciones previas para el despegue», por 
utilizar una terminología típicamente rosto- 
wiana. ¿Tiene razón de ser. en la actualidad, 
la repetición de una época de características 
similares a las descritas? Es también evidente 
que no, y a justificar este aserto van diri­
gidas las breves reflexiones que voy a tratar 
de someter en el presente articulo, al juicio 
de mis benévolos lectores.

Conforme un organismo social crece y se 
desarrolla —éste, creemos, es el caso de Es­
paña— su estructura interna gana en com­
plejidad y las relaciones entre los elementos 
que la componen se hacen más sutiles, más 
sofisticadas y menos aprehendibies por la 
observación directa. La interpenetración e in­
teracción de los fenómenos se hace más. ge­
neral, y la sociedad aboca a una situación 
en la que, por decirlo de una manera gráfica, 
«todo depende de todo». A través de los hilos 
semiinvlsibles que tejen la urdimbre social, 
los hechos económicos repercuten a miles de 
kilómetros de distancia del lugar donde se 
producen: una baja en el ritmo de actividad 
de la industria textil catalana influirá en el 
nivel de los salarios de los recogedores de 
algodón gaditanos: una expansión bancaria 
en Galicia influirá en el nivel de ahorro de 
los cabezas de familia levantinos: un paro 
Industrial en Guipúzcoa generará un descen­
so de los niveles de la construcción en la 
Mancha. Esto es así. quiéranlo o no los ncoto- 
mistas empeñados en la defensa a ultranza 
de los miopes y obsoletos puntos de vista

basados en las simples relaciones causa-efec­
to. Y por ello la adopción de una medida o de 
una serie de ellas, dependerá no sólo del 
erecto —impacto Inicial y directo en la va­
riable sobre la cual se pretende actuar— 
sino también, y quizá preponderantemente 
de la suma de efectos secundarios e indirec 
tos. de previsión más difícil, cuya acción com 
binada puede neutralizar c incluso sobrepa 
sar en sentido negativo la de aquél. Es más 
cabe que un mismo impulso (medida de polí­
tica económica) ejercido en dos momentos 
distintos sobre una misma sociedad, tenga 
efeclos radicalmente contrarios en cada una 
de las ocasiones. Ello es de este modo por 
cuanto el hombre —célula básica de la socie­
dad— es esencialmetne mulable. Sus reaccio­
nes dependen de un cúmulo de estados de 
ánimo, convicciones, voliciones y apetitos 
imposibles de reducir a un cuadrado mágico 
de logaritmos, integrales, ecuaciones diferen­
ciales y matrices. El ser humano cambia, y 
por ello lo que es bueno y adecuado para él 
aquí y ahora puede no serlo tanto ahí y ma­
ñana.

Tal línea de pensamiento es absolutamen­
te incompatible, a mi juicio, con intelectos 
formados en la' inmutabilidad de las leyes 
que rigen la naturaleza y en la exactitud 
de los resultados que es posible conseguir 
mediante la aplicación del rigor del razona­
miento matemático. (No quiero decir con 
ello que no existan mentes ingeníenles sen­
sibles a la complejidad de los principios que 
informan la dinámica de la sociedad, pero sí 
afirmo que tal sensibilidad no proviene, ni 
puede provenir, de su estríela formación In­
genieril, sino de la cultura humanística que 
paralela o adicfonalmente hayan superpuesto 
a dicha formación.)

Reconociéndolo así. la sociedad española 
inició hace ya varios decenios la formación 
de hombres que. sin desconocer los instru­
mentos matemáticos que la civilización de 
nuestro siglo ha puesto a punto, fueran ver­
daderos expertos en el campo de la ciencia, 
de la conducta y de las relaciones sociales. 
AI hacerlo así. España no hizo sino seguir el 
ejemplo “de las demás naciones occidentales 
avanzadas, naciones que. además, confían a 
dichos expertos la alta gestión de los asun­
tos públicos y privados: Erhardt. en Alema­
nia: Giscard d'Estaing. en Francia: Kissinger, 
en los prepotentes Estados Unidos: tange, 
en Polonia, no son sino otros tantos ejemplos 
históricos —para muestra basta un botóií— 
de lideres formados en -el complejo campo 
de !a macroeconomía y de la sociología, que 
se encuentran a años-iuz —en lo que a forma­
ción. interpretación del acontecer social y 
gestión política respecta— de los principios 
deterministas de las ciencias falsamente lla­
madas exactas.

Pero España, una vez más. es diferente. En 
momentos en que sobre la sociedad español* 
se ciernen en perspectivas los más sombríos y 
lúgubres problemas económicos y sociales, ni 
un solo economista o experto en ciencia so­
cial es titular de una cartera de Gobierno. 
Devolvamos, por Dios, antes de que sea tarde 
a los ingenieros a la esfera de competencias 
que Ies es propia, donde son realmente úti­
les a la sociedad y de donde por vocación 
y formación no deben salir. El «amateuris- 
mo» hoy imperante puede costar a la socie­
dad española un elevadísimo precio en térmi­
nos de bienestar económico, tranquilidad so­
cial y hasta si me apuran, de sangre. Dejé­
monos de frivolos «ingenieros sociales» y uti­
licemos a los economistas y a los técnicos 
en ciencia social, que para eso los formamos 
y para eso, en teoría, están. Los zapatos fue­
ron siempre arreglados por zapateros, por 
muy remendones que éstos puedan ser. Que 
ése es otro tema diferente.

Juevei 25 m arzo 1976 Arriba 17Ayuntamiento de Madrid



FONDOS PUBLICOS

An te r io r D e l d in

Am ort. 60J52 
Idem 51 ...
Idem 57 ... ... 
Idem  3.5 por 100 
Idem 3 por 100 . 
D . U n lve rs lt  ...
E x te rio r ...............
I. N. C ona t. ... 
In te rio r ... ... ...
Benfe ._ ..........
B ec. Nac iona l ...

126 —
124 123
127 <—
114 —•
108,50 108
107 —
113 —
113 S/C —■
135 135
111 —
112 —

CEDULAS

H ipo tec. A  ... —
Idem B ... ... .........
Idem A por 100 exen.
local Inter...................
Idem lo tea ................

(99) d 
(103) d 
115 
104 
112

(100) d 
(104) d 
115,50

BANCOS COMERCIALES

A nda lu c ía  .........
A t lá n t ico  ..........
B a n a s t o .............
B ilbao  ...............
C a s t i l l a .............
C en tra l ..............
1 . Trana.............
D escuento  ........
E x te rio r .............
G a lic ia  ..............
Genera l .............
G redos ..............
Gu lpuzcoeno ...
H e r r e r o .............
H ispano  .........
Ibé rico  .............
Latino ... ... ...
Levante .............
López Ouesada

. M ad rid  .............
M e rcan til ... -
N a v a r r a .............
Pasto r ...............
Popu lar .............
Bura l ... ._  -
Santander ........
V a len c ia  ... ... 
V a llad o lld  ... .
V izcaya  .........
Zaragozano ...

(560) p 
472 
533 
640

(760) p 
780 
540 
310 
590 

1.132
(802) p
(629) p 
671 

1.225 
480 
583 
828 
aoo 
645

(560) p 
(790) p 
645 
650 
575 
780 
776 

1.095 
570 
600 
776

(5SUJ „  
470 
528 
627

770

588

(797) p
(622) p
671

475

637

(780) p

648
565
780
771

1.089

589

BANCOS INDUSTRIALES

B a n d e s c o ............-  ... ... 405 —
Bank ln te i . „  _  ... ... 384 384
Banklsur ......... ... ... ... 740 598 s/d
Bankunlón ... —  ... ... ,342 —
Eurobanco ... ... — 370 365
F inanzas ............ .. ... ... 326 327
Fom ento .................. .. ... 575 565
G ra n a d a .............-  ... 350 346
Induban ... ............... 370 —
Ino. B ilbao  — ... ... ... 548 —
Ind. Cata luña ... _ ... 383 —
Ind. León ... ... _ ... 567 567
Noroeste  ... ._  ... ... 309 (314) d
O cc iden ta l ... _  ~ .. 412 —
UrqUIJo .........  — ... ... 561 560

AGUA, GAS Y ELECTRICIDAD

Aguas Barcelona 
Ca ta lana  G a s  ..
E. Langreo .........
E . V le sgo  .........
Enher .................
Pees a G ..............
Fe csa  P ............  ...
Fenosa ................
H. C an táb r ico  ... 
H  C a ta lu ña  ...
H ld ro ia  ... _ . _
Iberduero ...........
fi. Zaragoza ........
S . Nans8  ... ...
S e v illa n a  ..........
V . E lé c tr ic a  ... ...

123
114
148
130
110
119
124.50
115.50
130 
113,75 
137
166.50 
104
120
139.50
131

(118) d
148
130

119
125
115,50
130
115
137,75
169
106

142
132,50

An te r io r D e l d is

AGRICULTURA 
Y ALIMENTACION

Ante rio r Dei día

A g u ila  ... ...
A z u c a re ra .......
C  Santander
Ebro  ................
Ko lpe  ..............
Rú stica s .........
V iñedos .........

139 139
142 142
72

626 622
326 326
490 490
146 —

C . I. C ................. -  ...
P. Banloque ...............
P. Latinoam ericana ... 
F 'nanzsuto 
F lnanzauto V
G a le r ía s  .........
I. Inducentro . 
Soge flsa  .........

S e rv ic io s .

332 332
2.000 •M.

145 145
302 (300) 0

(380) p 370
338 338
310
205 209

CEMENTO Y CONSTRUCCION

As iand  ....................... ... 223 (226) d
Cem  A lb a ......................... 220 215
Cem . A lt8  ...................... 230 •—
Cem . A r a g ó n ................... 130
Cem . Cosm os ................ 184 —
Cem . Noroeste  ............... 236 236
C r is ta le r ía  ....................... (720) p (700) p
Fina, y  M in e r a s .............. 525 —
P. V a lde rrlva s  ................ 243 240
Valenc iana  C em .............. 320 s/dv (315) p

CONSTRUCTORAS

Banús A nda lu c ía  ..........
Can tabria  ............... .. ...
C om nsa  ... ... ._  ... —
Dragados ....................  ...
Encinar ....................... ...
Est. U rbanos ....................
Ibe rp lstas ... ... ..........
P is ta s  y  O b ras ...............
V a liene rm cso  .;...............

256
245
310
633
298 s/dv  
70 

116 
750 
213

256

630

80

¿16

INMOBILIARIAS

A lcázar ......... 735
Bami ............... 207 s /d v
C e lsa  .............. 145
Cevasa  ......... (190) d
Ed Españole ... ... (150) p
Eurodu lid lnp  ... ... ... ... 120
Inmooam ......... ... 126
I H ispana ... 156
1 M etro  ......... ... 205
NI688 .......... 1.820
Sim ane ... ... 208
U resa  .............. _ 300
U M e t r o ....... . 502
U rb ls  ............... ... 208
Valenc iana  ... ... 366
V acase  ......... ... ... 470
Zabálburu ... ... ... M. 209

142

205

209

470

INVERSION MOBILIARIA

A . C ena rla  ... ... 
A .  C a s te lla na  ...
A . Cata lana .........
A .  Europea .........
A . M editerránea
A . P iren a ica  .........
A .  V a len c iana  ...
Ahorro loque  .........
Ban inver ......... ..
Bansanüver ... ... 
B ln ce  ... 
B o ls ip an la  ... ... 
Ce rtem ar ... -■ — 
Cartenor ... ... .— 
C a rt. Interna l. ... 
Ca rt ln bao  ... - .  ...
C a rt ls a  .......... ...
C a v a ls a ............. -
C e v a l s a ............. -

134 
125 
143

(115) p 
133 
170 
145 
78 

122 
150
135

(190) p 
122 
(57) p
(60) p
148
290
130
220

143

C e n tr ls a  ... — 
C . M o b ilia r io  .
E sca la  ..............
Española  Inv. . 
tu rn e  a rla ra  ... 
Fu roc lnoo  ... ..
F ibansa  .............
FIgranvISB ... . 
F ln s s  ... ._  .. 
r iD onsa  ... ... 
G rs l Inver. ... 
G ran lnver ... ... 
H ispam erse  ... 
H lspanm ver ...
I n a i s s ..............
Irñezase  ... ..
in b u ie s s  .........
Incovass .........
Inss ...............
in va tlse  ... ... 
Inveroastor ... 
i Baniooue ... 
i  H erre ro  ... 
Irían B ravo ...
M a ílla s  .........
Merlrnt>ol8S ...
M o n te llr lo  ...
Norvase .........
N uevos va l. ...
P a tr isa  ..........
Poou ia rln sa  .
Real ................
Rentanor .......
Rendas ... ...
Soge l 1 ........
U. Europea ...
U g lsa  ..............
U n lnve r .........
V a l Banloque 
Vám ose ........ .

871 
305 
106 
155 
(72) p 
45

(270) p
106 s/dv  
145 
265 
278 
100 
201 
91,50 
95 

125
(150) p 
150.50 s /d  
125 
187 
153 
223 
420 
95 

129 
145 
336 
220 
77 

178 
470

(137) o
'7 0
158
(87) p
114
262
149
183

(115) p

310
106

(70) p 

270

(149) d  
265

100

(145) 0 

126

129

220

178
468
130

155

263

(112) D

MONOPOLIOS

Cam pea ... 
Tabacalera 
Te le tón ica

293
305
182 s/dv

295
305
183

NAVEGACION Y PESCA

A s t il le r o s  ................ ... 94
Pebss ................................ 65 65
Transatlán tica  .......... 103 —
Trasm ed lt.................. -  ... 121 121
U . Naval ...............— 80

PAPELERAS

C e lu lo sa  A ................. ... 87 87
E sp a r tó le ............... ... — 152 152
Na.-arre ................ ... ... 246 244
Reunidas ... w  ... ... 293 295
b a rr ió  ............... ~ 197 198
Torras H ..............  —  ... 359 355

1 QUIMICAS Y TEXTILES i

A lte r  ... _  _  _  „ (300) d
A ragonesas ............. . 136 138
C  nana s ............ .. 170 —
C e d le  ... ... ... 183 —
O ros ... ...............  ... ... 1158) d 160
í .  R lo t ln to  .........  „ .  _ 291 289
F lr e s t o n e .............. ......... (100) p —
Fosforare  .................  _ 224 —
H id ro  N itro  ...............  _ 215 218
Ibys ................ _ . ... 585 580
In. N itrógeno  ................ 110 —
N ica s  ... ... ._  _  ._ 107 —
O x ig eno  .........  _  ... 350 —
P e n ic i l in a ............. ... 315 •—
P .r t .  G a l .......... _  ... 425 —
P e t r ó le o s ..............  ... 411 410
Pe tro llb e r ... ._  ... _ . ... 262 •—>
Resine ra  ........................... 1.402 1^00
Se tan ltro  ... ......... 115 tmm
En lace  ................. ... _ 99 100
Taflsa  ................. ... 385 —
Z e lt la  ... . „  ................. 245

1 SEGUROS

H erm es .........
La E s tre lla  ... 
U . Fén ix  ...

360
298
486 s /d (480) p

MINERAS

Anterior

F lga redo  .........
Los G u indos . 
Ponterrads ... 
S ie rre  M enere

105
105

(155) o 
1.075

SIDEROMETALURGICAS

A lto s  Hornos _ 
A lum . G á lle le  . 
A u x ilia r  — — .
Babcoclt .........
Com er. H ie rro s  
D uro Pe lguere
E chevarr ía  ...
E. N. A lu m in io
Ens idese  .........
Esp . Z in c  ........
Fyese  ...............
M acóse  ... ... .
M ade  ...............
M azda  ..............
N M ontaña ..
O la rra  ..............
P ia seno la  A . .. 
Santa  Bárbara .
Turbacex .........
Zardova O t ls  .

149
337

105
50

102
137
165
58

200
576
100
154
466

(153) v 
661) 
345 
100
373
535

134

576 
100 { 
155

10
«55

II» I
375 I 
535 í

AUTOMOVIL

Mcum. Tudor ... ... — (455) p (MSI
C ltroén  ............. -............. 104 104
Faaa .. . .  -  ... - 103 103
Fem sa  ..............-  -  - 147
M oto r Ibérice -  ... - 225 231
Santa  Ana -  -  — • 85.50 85
Sea» ... -  — -  - 140 140

TRANSPORTES

A v la eo  .........
M etro  ..........
Trans Invera

Corp . Bancobao 
Euroho id lng  ... .
F i la d e lf la  ..........
F i lo  .....................
G . Ve lé2que2 .. 
Inv. M o b llle r la
P ro lnvesa  .........
Rum aslna I ...

F O N D O S  D E  INVERSION

COTIZACION

FONDOS
Valor

liquidatlvo

Nuvolondo  ... . -
C re c ln co  ...............  —
Inespa .............. -  —
Eurovalo i t  ...............
Ahorro fondo  .........  —
Inrenta ..............-  —
M ed ite rráneo  ... — 
Sum a ... ... ... _. 
Fond lbe rla  ... ... —
Renttondo .................
Fon tisa  ................  —
Eurovalor 2 .............-
G esta  ... ... .  — 
Fondonorte ... — _  
G e s te va l ._  —  — 
P lan lnve r ... —
Banserfond  ................
Invertondo — ... — 
P lu s fondo  .*  ... -•
PonDancaya .......... ~
Fondunión ...............—
P ro to n d o .........  ...
P lan lnver-2  ... - .  
M u lt ifo n d o  UE. P .  I.

676,52
154,39
622,36
730.41 

1.463,50 
1.396,20

443.42 
1.121,28

951.88 
466,06
866.88
418,33

1.011,38
110,99
71,81

84.64
90.64 
73,35 
78,98 
72,25 
77,20

~  98,26
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l
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días, espei 
donde uno 
acaparar g 
existente, s 
deteriorada 
cado por li 
presenta le 
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Dinero
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economía

COMENTARIO 
DE LA 
SESION

Sostenim iento
Como ya se preveía al cierre 

de ayer, esta mañana la Bolsa 
da continuado la misma línea 
de sostenimiento, aunque con 
algunos grupos inclinados ha­
cia la baja, como ya viene sien­
do tónica desde hace muchos 
días, especialmente a Bancos, 
donde una vez más vuelven a 
acaparar gran parte del papel 
existente, siendo cada vez más 
deteriorada la situación del mer­
cado por la escasa fuerza que 
presenta la demanda, reiterán­
dose cada vez más las conti­
nuas bajas que presenta el ín­
dice, que en la sesión de hoy 
queda a 88,65, perdiendo un glo­
bal de 23 centésimas.

Los índices parcia les apenas 
presentan variación respecto a 
ayer, continuando las recupera­
ciones por el eléctrico, donde 
sus alzas han sido muy gene­
ralizadas. aunque no muy im­
portantes. En monopolios, Tele­
fónica recupera uno, y dos Camp- 
sa, destacando el mlnerosiderúr- 
gico, que tras las pérdidas de 
ayer, hoy ha mostrado mejor 
panorama, con las a lzas de seis 
enteros en H o r n o s  y  dos en 
Echevarría y Tubacex.

Al cierre, prácticamente todo 
igual, muy equilibradas tanto lo 
oferta como la demanda. (Py-
resa.)

Situación al c ierre

Dinero
B. Noroeste. Catalana de Gas, 

Hidrola, Sogefisa, Asland, C. 
Noroeste. Finsa. Fiponsa. I. Ma­
drid, Fiesa.

Papel
B. Andalucía, General, Gredos, 

Mercantil, Navarra, Finanzauto. 
V. Cementos, Cristalería, R. In­
mobiliaria, Eurocartera, Inbulesa. 
Vomosa, U. Fénix, A. Tudor. Mar- 
conl.

Sintesis de la 
contratación

Han cotizado 143 valores, de 
los cuales suben 43, bajan 43 y
repiten 57.

Derechos 
de suscripción

B Bilbao, 370 (— 5); Bankisur, 
580 fp c): G. Preciados, 165 
l-5), Dragados, 525 (+10): P. 
Española, 61 (— 4): U. Fénix, p. 
0 640: Olarra, 495 (+5): Finan. 
Muto, 240 ( _ ) .

Otras cotizaciones
Ag. Atlóntida, 165 ( =  ): Car- 

«  153, ( =  ); C idesa. 237 (6); 
• Balboa, 415 ( =  ); I. U tos, 228 

S.A.F., 1.128 (8); U. Cerra- 
lera, 204 (— 2): Xaroa, 100 (— 5).

Ampliaciones
Comienza la ampliación de 
apitai del Banco Industrial del 

n„ . 1 por 5 a la par. La acción 
Paso de 740 a 598. Hizo el de-

0 880 Pesetas. Deja de-
recho y 54.

NOTICIAS
BURSATILES

CARTEX: NO A GARCIA-LOMAS
La sociedad de Cartera Cartex ha ce lebrado su Junta  general. Po r los da­

tos que a llí se  han ofrecido, hem os sa  bido que ex iste  una p lusva lía  o reserva 
tác ita  — diferencia entre el va lor real y el va lo r con tab le  de la cartera  de t ítu ­
los—  superior a 496 m illones de pesetas. La co tiza c ión  media de  la sociedad en 
1975 ha sido del 168 po r 100, lo que representa para el acc ion ista  suscrip to r 
una p lusva lía  media del 68 por 100, todo un éxito en nuestra Bo lsa, habiendo 
co tizado  el va lo r 110 veces de la s 127 ses iones del año. S in embargo, perm íta­
seme desde aqu í expresar mi d iscon fo rm idad  con algún extremo del informe del 
presidente de la sociedad, señor G a rc ía -Lom as. Veamos: Ca rtex  había nac ido  con 
una interesante cartera  que hab ía ced id o  el Banco  Exterior. De ah í su interés 
in ic ia l para el inversion ista. Y  en esto co inc ido  p lenam ente con el presidente íTe 
Cartex. También en esta Junta  la presi dencia s igu ió  valorando el actua l éxito 
de Cartex en función de aquella cartera  ced ida por el Exterior. Y aquí es donde, 
con todos los respetos, d isentim os de la estim ación  del señor G arc ía-Lom as. Ex- 
p lica ré  ei porqué con só lo  ana liza r, un par de puntos. Primero, la p lusva lía  en el 
74 era de 381,6 m illones, s in  em bargo la p lusva lía  en el 75 se  increm entó en 
114,4 m illones, ¡un 30 por 100 de aum ento! Y, segundo, el va lor teó rico  de la 
acc ión , a f ina les del 74, era del 154 por 100, a lcanzando al term inar 1975 el 205,1 
por 100: nada m enos que un aum ento de 50,3 puntos o, lo que es lo m ismo, un 
increm ento del 32,5 po r 100. Estos son resu ltados que evidencian logros poste 
rio res a la donación  de la cartera po r el Exterior. Supongo que Garc ía-Lom as 
lo ha planteado a s í po r m odestia, pero ind iscutib lem ente el éx ito le corresponde 
a él y a su equipo. Sé que a G a rc ía -Lom as no le agradan los nom inalismos, 
pero los ac ie rtos o desac ie rto s siem pre son iden tificab les con unos nom bres y 
unos apellidos. Y  lo m ism o que en políti ca  nos interesa saber quién es quien — no 
su títu lo , s ino  lo que ha s ido  capaz de hacer— , en el mundo de la s em presas 
y de la s inversiones tam bién hay que señ a la r  para d istingu ir a l capaz del que no 
lo es, porque el invers ion ista  qu iere  sa b e r  en qué m anos deposita  su confianza 
y su dinero. E l hombre de empresa, no se  olvide, es un hombre público, porque 
púb lica es la función que desem peña la empresa.

#  SEAT: 6.000 m illones 
de inversión

En el informe de Seat a sus accionis­
tas se dice que 1975 ha sido un año 
«extraordinariamente duro para la in­
dustria automovilística occidental, con la 
sola excepción de Alemania y Japón». 
España, como sabemos, ha seguido la 
tónica general, aunque algunas marcas 
con más éxito que otras. En cuanto a 
Seat, se han invertido en 1975 6.000 mi­
llones de pesetas. El aumento de fac­
turación ha sido del 16,2 por 100, y los 
beneficios, según el citadó informe, han 
sido «casi nulos». Pero piensa uno que 
esas astronómicas cifras de inversión 
generarán corrientes de beneficio a me­
dio y largo plazo. Lo importante en esta 
época de crisis es mantener el «tipo», 
aprovechar para modernizar las insta­
laciones y reorganizar la gestión, y pre­
pararse para los nuevos tiempos compe­
titivos que se avecinan. Aviaco, por ci­
tar una empresa de otro sector, ha en­
tendido esto muy bien. El mérito es de 
Liñán.

%  A fecta a todas 
las empresas 
de automóviles

Evidentemente a fecta  a todo el sector 
au tom ovilís tico  español el abaratam ien­
to re lativo de los coches en España en 
ei último cuadrien io  72-75. E l coste  de 
la  vida subió en A lem an ia ce rca  de un 
29 por 100, y los coches, m ás del 31 
po r 100. En Franc ia  los aumentos fueron 
de un 47 po r 100 y un 51 po r 100, res­
pectivam ente. En  Italia e Inglaterra el 
coste  de la v ida subió, en este período, 
en tom o a l 70 po r 100, m ientras que el 
precio de los coches aumentó m ás del 
90 po r 100; es decir, que en todos los 
ca so s  ios coches subieron m ás que la 
media ponderada de! resto de los bie­
nes.

En España, s in  embargo, no se  ha 
dado la m ism a evolución. E l coste  de la

vida subió, en d icho  período, un 65 por 
100, pero los co ches só lo  lo h ic ieron 
en un 36,3 po r 100, no llegando a cu ­
brir los fuertes increm entos de costes 
acum ulados en d ichos años. Com o esto 
lo hemos leído en el inform e de Seat, 
y es verdad, lo escrib im os aquí. Pero 
pienso que es bueno para  el pa ís que 
también el español m odesto pueda d is ­
frutar coche. Esto puede tener m ás im ­
portancia de lo que parece — aunque el 
tema de los prec ios no convenza a las 
em presas de autom óviles— , pero no 
debo entrar aqu í en d isqu is ic iones socio- 
po lít icas, aunque estoy segura de que 
m uchos me entienden.

i&  FECSA

Dos noticias importantes de Fecsa: 
Primera, se realizará una ampliación de 
capital en junio, con cargo a Regulari- 
zación y, segunda, y no menos Impor­
tante: se ha distribuido la memoria a los 
accionistas con objeto de que puedan 
disponer de los datos del ejercicio, es­
tudiarlos y analizarlos con vistas a la 
próxima Junta general, que se celebra­
rá el día 27. He aquí un procedimiento 
ejemplar de comportamiento empresa­
rial.

0  El H ispano informa 
a sus accion istas

Don Lu is de Usera, presidente del H is­
pano, ha enviado una carta  a los a c c io ­
n istas inform ándoles de la s a so c ia c io ­
nes de los Bancos M ercan til e Indus­
trial y de G ijón, de cuyas operaciones ya 
hemos dado cuenta a nuestros lectores 
desde aquí. Un dato im portante de la 
carta  de Usera a  los a cc ion is ta s  es que 
los benefic ios del Banco  antes de im ­
puestos se  han elevado a 4.850 m illo ­
nes de pesetas. E l crecim iento  ha sido 
del 24,7 por 100, m ientras que en el 74 
só lo  fue del 22 po r 100.

Lu is  CRIADO

Barcelona: 
Baja 0,04 
(actividad)

Sesión muy activo, en la que 
lo demando presiono en la ma­
yoría de los sectores, aunque no 
con demasiada insistencia, a 
excepción del bancario que si­
gue siendo el sector más cas­
tigado. El dinero se ha dirigido 
fundamentalmente el s e c t o r  
agua y gas, eléctrico, textil y pa­
pelero.

En total se han contratado 123 
c lases de acciones, de ¡as que 
62 suben, 32 bajan y 29 no ex­
perimentan variación.

El índice general ponderado 
cede 0,04 y se sitúa a 89,54.

Bilbao:
Baja 0,31 

(papel)
Dentro de la irregularidad que 

caracteriza al desenvolvimiento 
de la Bolsa bilbaína, se advier­
te una acentuación en la salida 
del papel bancario. produciéndo­
se el debilitam iento de su po­
sición, sin lograr por e llo  que 
ceda la presencia de ofertas.

En esta sesión, nuevamente 
ha sido este sector el que ha 
desentonado, ofreciendo por el 
contrario las acciones eléctricas 
una actuación en la que se ha 
impuesto la regularidad al evolu­
cionar todas ellas positivamente 
y con diferencias en las que bri­
lla la moderación. Sostenidas 
las siderúrgicas, sobresaliendo 
Forjas Alavesas, que ofrece una 
recuperación de 25 duros, con 
lo que reducen la pérdida ofre­
cida ayer. En el industrial, se 
observa el mantenimiento de ¡a 
situación desigual a l darse di­
ferencias contradictorias, y pro­
duciéndose un cierre en el que 
resultan beneficiados los valo­
res de seguros e inversión, mien­
tras el papel domina en los co­
rros bancario. siderúrgico y quí­
mico.

De 77 valores que cotizan, 
suben 26, bajan 21 y repiten 30. 
Indice general. 88,20 (— 0,31). 
(Cifra.)

M A Q U IN A S  D E ESCRIBIR
ALGI. Calvario. 25 (Tirso Moli­

na) Venta. Alquiler. Repara­
ción Teléfono 2274567.

V A R I O S
AGENCIA MATRIMONIAL Leven- 

tina. Casamiento fácil. Inscrip­
ción gratuita para señoritas 
sencillas o con pequeño de­
fecto. Apartado 1.722. Valencia.

V E N T A S
POR cese de negocio, liquida­

ción estanterías metálicas. In­
fórmese precios. 251 13 54.

OPORTUNIDAD. Se vende ace­
ro Inoxidable, 18-8-2. En cua­
drado. Pletina varias medidas. 
Exagonal de 14 m ilímetros. 
Valladolid. Teléf. 221812. Se­
ñor Marina.
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Y aparee

Se convoca una rueda de Prensa 
para tra ta r del tema

E s ta  ta rd e  se  ce le b ra , en la  p la za  d e  S an ta  Bárbaro, 
una  rueda  de  P ren sa  co n v o ca d a  po r A eo rm a , la Co­
m is ió n  de  L ic e n c ia d o s  de  B io lo g ía , la  Com is ión  de 

! U rb an ism o  de l C o le g io  de  A rq u ite c to s , e l Co leg io  de 
L ic e n c ia d o s , la  A s o c ia c ió n  de  V e c in o s  de  Cham berí Y 
el Institu to  de  Ingen ie ro s C iv ile s . E l lem a no puede 
s e r  m á s  a tra c tiv o : «E l P a rd o , a  lo s  m adrileños» . Tan

1 a tra c t iv o  que  es un tem a  que  se  ha  ped ido  — en primer 
lu ga r—  d e sd e  la s  p á g in a s  de  lo s  p e r ió d ico s . Concre­
tam en te , la  p rim e ra  p e rso n a  que  le van tó  su  voz desde 
e llo s , en e s te  sen tido , fu e  M a rg a r ita  J im énez  desd 
«Ya». E l que  to d a s  e s ta s  o rg a n iz a c io n e s  decidan 
a p o y a r  una  idea  q u e  n o  ha  n a c id o  en  e llo s , s ino en 
P ren sa  d ia r ia , h ab la  d e  a lg o  im po rtan te : E l reconocí 
m ien to  de  u na  in ic ia t iv a  de  la  P ren sa .

C é sa r DE N A V A SC U ES

EL  A yun tam ien to  y  el S in d ic a to  de  T ran sp o rte s  han 
rea lizado  u na s  nueva s  n o rm as p a ra  lo s  ta x is . 

Suponen  una  o rg a n iz a c ió n  ra c io n a l d e l se rv ic io , 

en el que  se  p revén  uno s  h o ra r io s  p a ra  lo s  ta x is  en 

la  ca lle , u no s  d ía s  de  d e s ca n so  y h a s ta  u na s  v a c a c io ­

nes anua les . Según  se  e xp lic a  en un p reám bu lo  de  la 

D e legac ión  de  T ran sp o rte s  de l A yun tam ien to , s e  c a lc u ­

la que  po r la s  m añanas  y p o r la s  ta rd e s  h ab rá  en la 

c a lle  en tre  un 40 y 45 p o r  100 de  lo s  c o c h e s  a l t iem po. 

P o r la  n o che  (de 10,00 de  la  n o ch e  a  6,30 d e  la  m a ­

ñana) h ab rá  de  un 10 a  un 20 p o r  100 de  co ch e s  en 
la  ca lle . T o d a s  e s ta s  n o rm as e lim inan  la  o rdenanza  

que  ex ig ía  la p re s ta c ió n  de l s e rv ic io  d u ran te  d ie c is é is  

h o ra s  d ia r ia s . L a s  no rm as, reg lam en tada s  q u e  en tran  

en v ig o r el p róx im o  d ía  3 de  m ayo , son  la s  s igu ien te s:

Dias de
descanso
obligatorio

1. * Queda prohibida la pres­
tación del servicio con los ve­
hículos autotaxis en aquellos 
días del mes cuyo número final 
coincida con el de terminación 
de la licencia.

2. * Asim ismo, se prohíbe la 
prestación del servicio durante 
ios domingos cuya fecha sea par 
a  las licencias impares, y  du­
rante los domingos cuya fecha 
sea impar a las licencias pares.

3. * Por excepción, los días 31 
prestarán servicio la totalidad de 
los vehículos, sea cualquiera el 
número de su licencia.

A.‘  Las prohibiciones referi­
das se extenderán desde las 6,30 
horas hasta las 22,00 horas en 
días laborables, y desde las 6,30 
horas hasta las 20,00 horas en 
días festivos.

5. * En los calendarios adjun­
tos se especifican los días de 
descanso obligatorio para cada 
una de las diez posibles termina­
ciones de las licencias.

6. * Durante el día de descan­
so obligatorio, y una vez cumpli­
do el fin primordial de atención 
al vehículo, el taxi podrá circular 
libremente con la bandera le­
vantada y el cartel de «descan­
so», incluso fuera del término 
municipal.

P A R A  L O S  T A X I S

NUEVAS NORMAS

JOSE ALDEGUNDE 
CARRERA

«Rey de la Trompeta»
El pequeño Mustafá 

Calle Escorial, número 3

7,* Este nuevo sistema de día 
de descanso obligatorio entrará 
en vigor a partir del día 1 de 
abril del corriente año.

Horas de
servicio
obligatorio

1. * Cada vehículo estará obli­
gado diariamente a prestar ser­
vicio, excepto los días de des­
canso obligatorio, durante uno 
de los períodos siguientes:

—  Mañana, de 6,30 a 15,00 
horas.

—  Tarde, de 14,00 a 22,30.
—  Nocturno, de 22,00 a 6,30.
2. * En principio, las licencias 

impares quedarán adscritas al 
turno de mañana y las pares al 
de tarde.

3. ' Los titulares que deseen 
cambiar el turno que les ha co­
rrespondido, de acuerdo con el 
criterio expuesto en el apartado 
anterior, deberán solicitarlo al 
Ayuntamiento, quien autorizará 
automáticamente todas aquellas 
peticiones que supongan el can­
je de turno entre dos licencias 
que así lo expongan conjunta­
mente y estudiará las solic itu­

des individuales, procurando re­
solver favorablemente las peti­
ciones, siempre que los porcen­
tajes de vehículos que resulten 
adscritos a los turnos de maña­
na y tarde queden prácticamente 
equilibrados.

4. " Asim ism o, quienes de­
seen prestar de una forma fija 
el turno de noche deberán so­
licitado, al objeto de ser d is­
pensados del turno que les hu­
biera correspondido, de acuerdo 
con el contenido de la norma 2.*.

5. ‘  Las solicitudes a que se 
refieren los apartados anteriores 
deberán presentarse antes del 
día 10 de abril del corriente año.

6. ‘  Fuera de las horas del 
turno elegido para prestar obli­
gatoriamente el servicio , se po­
drá optar libremente entre la 
prolongación del serv icio o su 
finalización.

7. ” Queda sin efecto el ho­
rario obligatorio de comidas que 
ha venido rigiendo hasta la 
fecha.

8. " El Ayuntamiento dictará 
las normas complementarias res­
pecto a los distintivos de que 
irán dotados los vehículos, con­
forme al turno a que figuren 
adscritos.

9. '  Esta medida entrará en vi. 
gor a partir del día 3 de mayo 
del corriente año.

Tendrán h o ra r io , d ías de  des­
canso y  vacaciones anuales

2. ’  Los titulares que no lo so­
lic iten en el plazo que se fije  al 
efecto, se entiende que no In­
terrumpirán el serv icio durante 
los mencionados meses, Incu­
rriendo, en caso contrario, en 
las faltas correspondientes.

3. ” Durante los meses de 
descanso el vehículo podrá tras­
ladarse fuera del término muni­
cipal.

4. " Las correspondientes so­
lic itudes deberán presentarse 
durante los meses de mayo y 
junio, en las dependencias de la 
Delegación de C irculación y

Transportes, sitas en la plaza de 
Chamberí, número 4.

La Delegación de Circulación 
y Transportes, cuando las cir­
cunstancias así lo requieran o | 
cuando la experiencia del funcio­
namiento de lo establecido así 
lo aconseje, podrá modificar la 
ordenación establecida, dado 
que su implantación está dirigi­
da al perfeccionamiento y mayor | 
eficacia del servicio.

Las infracciones a las presen­
tes normas, cuya vigilancia e 
inspección corresponderá a los 
serv ic ios m u n i c ip a les, serán 
sancionadas con el máximo | 
rigor.

¡¡INDUSTRIAS!!
Para importantes factorías, grandes industrias, fábricas, polígo­

no-para naves, etcétera, excepcional terreno kilómetro 17 carretera 
Andalucía, 56.000 metros cuadrados, 80 por 100 edificable, volumen 
asignado, cinco metros cúbicos por cada metro cuadrado. Construc­
ción total permitida hasta 80.000 metros cuadrados. Agua, luz, telé­
fono. También fraccionaríase en dos parcelas de 32.700 y 23.300 
metros. Precio, 850 pesetas metro. Importante: Teniendo en cuenta 
los 80.000 metros la irrisoria repercusión de adquisición por metro 
cuadrado no llega a 600 pesetas metro cuadrado de construcción. 
Com pletísima información:

E X C L U S I V A S  R A M I R O
GO YA, 58 —  CABALLERO DE GRACIA, 12

Vacaciones 
de verano

1* Los titulares de las licen­
cias que voluntariamente deseen 
dejar de prestar serv icio duran­
te los meses de verano, comu­
nicarán al Ayuntamiento el mes 
elegido, quien concederá el 
oportuno permiso, siempre que 
el número de solicitudes no re­
base los siguientes cupos:

Porcentaje 
del total

M E S  de licencias

Ju lio ........
Agosto ... 
Septiembre

20 Arriba
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ES IM POTENTE
Ni la grúa ni las 

agencias ejecutivas 
han conseguido 

disminuir la 
infracción masiva

sitio n i para llegar a las aceras. (Fotos Pastor.]

[ I Ayuntamiento,
ante los coches mal aparcados

desde  que se  lleva  un coche 
desde  un punto de M adrid  
hasta  que llegaba a la Bom ­
b illa  tardaba un tiem po . Cada 
grúa pod ía  hacer po co s  tran s­
portes. ¿Q ué  se  ha hecho 
aho ra? M u lt ip lic a r  lo s  tra n s ­
po rtes. Son  lo s  s igu ien te s:

1.° Un p r im e r tran spo rte  
hasta un aparcam ien to  sub te ­
rráneo ce rcano . A l l í  e s ta rá  el 
co che  s e is  horas.

2 °  Un segundo  transpo rte  
hasta la Bom b illa .

3 °  T ranspo rte  f in a l hasta 
e l d epós ito  de M ajadahonda 
s i tam poco se  recoge  en la 
Bom b illa .

A s í e l p rob lem a está  en 
que s i no se  recoge  el co che  
pronto se  acum u lan  lo s  tra n s ­
portes de grúa que de uno pa­
san a tre s  y  cada uno cuesta  
500 pese ta s. S e  sum an la s  es 
tsn c ia s  en aparcam ien to s sub 
te rráneos. B om b illa  y M aja ­
dahonda .. Que sa le  caro , va­
m os. Y  s i e l co che  se  reco ­
ge pronto en e l aparcam ien ­
to subte rráneo , e s ta  c la ro  que 
la grúa puede h a ce r m ás 
tran spo rtes en esa  zona que 
lo s  que hac ía  an tes hasta  la 
Bom b illa .

La ejecutiva

Por o tro  lado, todas las 
m u ltas de  c ircu la c ió n  — in c lu i­
das la s  de aparcam ien to—  se 
tram itan  ahora por una m is ­
ma agencia  e je cu tiva  y  por un 
m ism o  Juzgado M u n i c i p a l ,  
que tan to  uno com o otro  se 
ded ican  ún ica  y .e xc lu s ivam en ­
te a e s te  t ip o  de tra m ita c io ­
nes. Isabel C u e s ta , una mu­
jer. es  hoy «El Coco»  de  los 
a u to m o v ilis ta s  de sde  su  agen­
c ia  e jecu tiva , d ir ig id a  a co­
b ra r la s  m u lta s . Y  la agencia  
v iv e  e xc lu s ivam en te  dé l bene­
f ic io  que ob tiene  por su  por­
cen ta je  de  cob ro  de m u ltas. 
Es d e c ir , que o la s  cob ra , o 
desaparece . E sto  ha s ig n if ic a ­
do una sub ida  e spe c ta cu la r 
en el cob ro  de  m u lta s . Ahora  
se  pagan ve in te  v e ce s  m ás 
que antes:

Pero  aun a s í la anarqu ía  de 
lo s  co ch es  mal e sta c ionados , 
e sto rbando  aqu í y  a llá , es  un 
hecho  c la ram en te  v is ib le  para 
todos.
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Un a rm ario  en m ed io  de un p a s illo  e s  un e s to rbo . No lo  n iega nad ie . Pero  un co che  en 
medio de una ca lle , no. A l m enos, su dueño, s ie m p re  d irá: «Bueno, estaba mal aparcado, pero 
no estorbaba.» Con  te o r ía s  a s í se  co n v ie rte  una  ancha c a lle  com o Fe rra z  en un e s tre cho  pa­
sillo por el que lo s  au tom óv ile s  han de d is c u r r ir  de uno en uno, y  la s  ace ra s — la s  que han 
dejado y no se  han sa c r if ica d o  al co che— , en  una «gimkana» para pea tones que han de

c ió n  m an ifiesta , aunque se  d i­
ga con  toda natura lidad.

Los medios

¿Q ué m ed io s  ha m ontado 
el A yun tam ien to  para e v ita r 
e s to ?  P rin c ipa lm en te , dos:

1. ° Po tenc ia r y  enca rece r 
in d irec tam en te  el s e rv ic io  de 
grúa.

2. ° M on ta r se riam en te  el 
cob ro  e je cu tivo  de m ultas.

Transportes

La fa lta  de e fe c tiv id ad  de 
la grúa estaba basada en que

Isabel Cuesta: ha multiplicado 
por veinte el cobro de multas. 

(Foto Romero.)

Los peatones no están tranquilos ni en las aceras C é sa r D E  N A V A S C U E S

que iba a s e r  la so luc ión . Los 
au tom ov ilis ta s  pus ie ron  el gri 
to en el c ie lo . Y  lo s  hubo que 
h ic ie ron  el r id ícu lo  de jándose 
a rra s tra r por e lla  agarrados a 
su co che , todo por una d iscu ­
s ión  que era  de qu in ientas 
pese tas. Los p e r ió d ico s  se 
llenaron  — y  s iguen  l le n o s -  
de ca rta s contra la grúa, a la 
que se  ha llam ado de todo. 
Aunque la co sa  ha am ainado 
No por nada, s in o  porque la 
grúa se  ha reve lado  tam bién 
com o to ta lm en te  im potente. 
A l d ía  se  p roducen  unas
50.000 in fra c c io n e s  de aparca ­
m ien to  en M adrid . La grúa, 
con  todo e l nuevo s is tem a  da 
re levos, se  lle va  d ia riam ente  
unos 115 ó 120 co ch es  mal 
e sta c ionados. Es, s im p lem en ­
te «La Lotería  de la mala 
suerte» . En cuanto a m u ltas 
— y  la gente aún no se  l.a 
en te rado de que se  co m ien ­
zan a pagar— . la s  im puestas 
al d ía, por e s te  concep to , lie. 
gan a 2.500. Tota l, que só lo  
un 5 por 100 de lo s  in frac to ­
re s  son sanc ionados.

¿Po r qué se  in fr in ge  con 
tanta genera lidad? Se parte

de dos con cep to s  fa lso s . El 
p rim e ro  es el de que la c iu ­
dad debe am o lda rse  al coche 
en vez de l co che  a la c iu ­
dad. S i se  llega  a la con c lu ­
s ión  de que en la c iudad  ca­
ben la s  pe rsonas, pero no to ­
das la s  personas con  su s  co 
ches, la co n secuenc ia  es 
crea r buenos tran spo rte s  pú­
b lic o s  y  lim ita r e l uso de l au­
tom óv il. Pero se  ha hecho ai 
revés. Los tran spo rtes son  de 
pena y  la c ircu la c ió n  del auto­
m óv il s e  ha fa c ilitad o  reco r­
tando aceras, paseos y  bu le­
vares. Y  el que se  transporta  
hasta el cen tro  en coche — in­
deb idam ente— , luego deja el 
co che  en algún s it io . Com o 
no hay s it io  para de jarlo  bien, 
lo  hace mal.

Por otro  lado, se  ha con­
venc ido  a la gente que com ­
prar co che  es su b ir de e sca ­
la so c ia l. Y  s i se  sube de e s ­
ca la  soc ia l, s i se  llega  al 
«status coche», se  tienen  más 
derechos. Entre e llo s , e| de 
de jar e l autom óvil mal e sta ­
c ionado «aunque s in  e s to r­
bar», le que es una con trad ic ­

sortear lo s  au tom óv ile s  que 
han plantado su s  ruedas e n c i­
ma. ¿Parques? Eso  no tiene  
interés. Los au tom óv ile s  lo 
invaden todo. Y . adem ás, «Ahí 
sí que no esto rbam os» , por­
que el verbo «estorbar» , para 
el autom ovilista, só lo  in c lu ye  
a otros co ches . Las personas 
son seres de segunda d iv is ió n  
que ante e l au tom óv il deben 
apartarse.

Las multas
El Ayuntam ien to de M ad rid  

es el encargado de  rem ed ia r 
estos m ales. Está  c la ro  que 
hasta ahora se  ha reve lado  
como com p le tam ente  im po­
tente para e llo . ¿R a zone s?  D u­
rante unos cuan to s años las 
multas dejaron de pagarse  
No por nada, s in o  porque la 
tramitación era  larga y  d if í­
cil. Y cuando se  tra ta  de tra ­
mitar muchas m u ltas al t iem  
po, a| fina l, acaba s in  tram i 
tarse ninguna. R esu ltado , m i­
les de m u ltas co n ve rt id a s  en 

mojado. Y  s i a l infrac- 
no le cae una m ulta , pues 

claro, se aprovecha.
Y apareció la grúa. Parec ía
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~ESPAÑA-AftERCADO COMUN ) LO IMPONE LA ACTUAL SITUACION

N E G O C IA R  L O  A N T I S  P O S I B L E
B R U S E LA S — España y e l M ercado  Com ún tendrán que ne- 

qoc iar la manera de am pliar a los tre s  nuevos m iem bros de la 
Com unidad el acuerdo com erc ia l de 1970, pactado entre  nues­
tro  pa ís y  lo s se is  p a íse s fundadores de la Com unidad. Sobre 
esto  no parece  que ex istan  grandes dudas entre  lo s  observado­
res de la v ida bruse lense . Tendremos, pues, que negoc iar y 
que negoc iar lo  m ás pronto posib le.

Otra cosa es saber en estos momentos dentro de qué nuevo 
marco se efectuará dicha negociación — ya se han adelantado 
en estas mismas columnas tres hipótesis posibles—  puesto 

que hemos abandonado voluntariamente el cauce Jurídico por­
que en él transcurrían hasta ahora los contactos y, sobre todo, 
cuál será su contenido.

Resumiendo las cosas podemos decir que sobre dos puntos 
se centrará la negociación que debería abrirse por nuestra par­
te lo antes posible. Habrá que discutir las posibles nuevas con­
cesiones españolas a las exportaciones industriales comunita­
rias hacia nuestro país y sobre las ventajas suplementarias que 
e llos concedan a nuestras exportaciones agrarias hacia la Co­
munidad ampliada. Dos negociaciones d ifíc iles, en cada una de 
las cuales se invierte el papel del demandador. Para los pro­
ductos agrícolas con destino al Mercado Común, es España 
quien solicita nuevas venta¡as y lo hace con entera razón. Pa­
ra los artículos industriales con destino al mercado español, 
son los comunitarios quienes aspirarán a mayores beneficios. 
El problema consistirá en encontrar entre las dos solicitudes el 
punto de equilibrio justo.

Naturalmente, las disputas sobre condiciones preferenciales 
a favor de los productos agrícolas son las mas d ifíc ile s  de 
realizar en Bruselas y no sabemos esta vez cuál sera la posi­
ción de partida de la misión comunitaria en la futura negocia­
ción a falta todavía de una postura española definitiva, ni su 
marco, ni su ambición. Lo único que sabemos en estos momen­
tos es que efectivamente será necesario negociar un lote de 
ventajas arancelarias para los productos españoles y que algo 
tendrán que darnos en cualquier caso. ¿Cuánto es ese -algo»? 
Aquí siguen las hipótesis.

«Techo» y «suelo»
Medir en estos momentos el tamaño y justicia de las conce­

siones agrícolas que haga el Mercado Común en favor de la 
agricultura española es sencillamente imposible, como hemos 
dicho antes. Lo único que podemos hacer por ahora es señalar 
cuál parece que podría ser el nivel mínimo de e llas y cuál el 
máximo. Su «techo- y su «suelo- obtenidos desde luego de ma­
nera indirecta, pero con una cierta lógica para que la hipótesis 
se tenga de pie.

Lo mínimo que podría ofrecernos el Mercado Común para con­
seguir el nuevo equilibrio dentro del sector agrícola seria repe­
t ir 'la  lista de concesiones unilaterales que en su día proyecta­
ron darnos, cuando todavía nos movíamos en el interior de una 
adaptación técnica y jurídica del acuerdo del 70 a la nueva di-

•  Para am pliar el acuerdo 
comercial de 1970

mensión de la Comunidad que podía Ir acompañada de adapta­
ciones igualmente económicas. Es decir, que el Mercado Co­
mún no dijera que todo lo firmado entre los «seis- y España 
se ampliaba sin más retoques a los «nueve» y Santas Pascuas,

Ahora podrían resucitar la fórmula y aunque como ya vere­
mos más adelante, dudo que sea la solución final. Se trata, 
desde luego, de una hipótesis posible. Era la que avanzamos 
en un trabajo anterior como hipótesis número uno, simple adap­
tación del acuerdo existente, puesto que España ha querido 
abandonar el cauce de la negociación anterior en el marco de 
la política global mediterránea.

H istoria  de las concesiones
Pero la historia de las famosas concesiones unilaterales que 

decidió la Comunidad el año 1972 — hay que darle marcha atras 
al reloj de Bruselas en cuatro años para comprender la nueva 
situación—  merece un recuerdo, porque fue una historia den- 
rante y  la demostración práctica de que la Comunidad v ive una 
política agrícola donde el egoísmo es la regla exclusiva.

Las cifras lo dicen todo. La Com isión ejecutiva retuvo como 
base de las concesiones unilaterales a España que nos otorga­
ría el Mercado Común una lista que incluía un comercio de 
unos ochenta y cinco m illones de dólares de productos agríco­
las, donde se  ampliaban los plazos preferenciales para la en­
trada de algunos productos españoles de exportación o se re­
bajaban los derechos. Se trataba de las patatas tempranas, las 
judías, los apios, las cebollas, los tomates frescos, los pepini­
llos, las uvas de mesa, los melones de invierno, las conservas 
de tomate, los segmentos de satsumas en almíbar y varios ju­
gos de frutas. Poca cosa desde luego, pero por lo menos un 
gesto.

Lo malo fue que cuando los representantes permanentes de 
los países m iembros vieron sobre la mesa aquella modesta ces­
ta de la compra colocada por la Com isión empezaron a recor­
tar la lista ya canija de los ochenta y cinco m illones y la de­
jaron reducida a cero prácticamente. Sólo se salvaron de la 
quema los gajos de sasfsumas en alm íbar y dos meses de pre­
ferencias para las patatas tempranas. La operación de las con­
cesiones unilaterales se cerró antes de in iciarse, porque fue­
ron e llos quienes resultaron incapaces de redactar una base de 
propuesta. En cualquier caso, y s i las cosas hubieran variado 
un poco en la famosa lista de los ochenta y cinco m illones qui­
zá podríamos situar la base o el m ínimo de la hipotética nueva 
propuesta mayoritaria. Ahora podemos estudiar e l punto don­
de e llos imaginarían situar su «techo».

Salvador LO PEZ DE LA  TORRE

"ca so ”  de l gas

*  D inero español po- 
dría emplearse en la 
compra de barcos fran­
ceses

MADRID. (Cifra.)— La CNAN, 
compañía naviera filia l de Sona- 
trag (Argelia), está realizando 
gestiones para la adquisición de 
barcos a Francia, para el trans­
porte de gas argelino con des. 
tino a España, compra que —se­
gún señala el boletín de Iber- 
tanques—  podría ser financiada 
con dinero español.

Parece se r que el contrato 
para la compra de 4,5 millones 
de metros cúbicos anuales 
gas natural argelino, firmado por 
la Empresa Nacional del Gas 
(España) y Sonatrag (Argelia) 
incluye el transporte de gas del 
país norteafricano a España por 
la empresa argelina.

«Por si fuera poco — añade el 
boletín—  el contrato estipula 
que España prestará a Arg 
450 m illones 'de  dólares, délos 
que 300 m illones serán para 
compra de bienes de equipo en 
España, y los 150 millones de 
dólares restantes de libre dispo­
sición.»

Tras destacar que la naviera 
de la empresa argelina realiza 
gestiones en Francia para la 
compra de los buques, añade: 
«Si esto se confirma, y el con­
trato es aprobado por el Gobier­
no español, los 150 millones de 
dólares prestados, de libre dis­
posición, podrían servir para que 
Arge lia  comprase barcos a Fran­
cia, con los que hacer la compe­
tencia a la bandera española, 
al amparo de un contrato firma­
do con una empresa nacional.»

Objetivo prioritario de política económica

ESTABLECER UN ADECUADO NIVEL BE CONFIANZA
Señala el boletín económico-financiero ele SEAT

Las posibilidades de recupe­
ración de la economía española, 
fuertemente ligadas a la mejora 
de la coyuntura internacional, se 
verán seriamente lim itadas por 
el fuerte desequilibrio actual de 
nuestra balanza corriente, agra­
vado por unas tasas de inflación 
notablemente superiores a las de 
los países con los que mantene­
mos el grueso de nuestro comer­
cio exterior, dice el boletín eco­
nómico-financiero de SEAT.

Por ello, aun cuando se conso­
lide en 1976, como parece pro­
bable a juicio de los expertos, la 
recuperación ya iniciada en las 
principales economías occidenta­
les, en España, donde se ha re­
trasado más la absorpión de los 
efectos de la crisis, se saldrá 
más tarde del fondo del ciclo 
actual, haciéndole de forma muy 
lenta también.

En cualquier caso, este proce­
so habrá de compatibilízarse con 
la corrección de las desfavora­
bles tendencias actuales, en el 
sentido de que es necesario no 
sólo un proceso de liberación

A CT IV ID A D  EN ASTILLEROS 
ESPAÑOLES

BILBAO.— En la factoría de Olaveaga de Astilleros Espa­
ñoles, S. A., ha tenido lugar la botadura de la C/289 "Aegis 
Armonic» Santa Fe-77, de 21.000 TPM, que se construye para 
la firma armadora Harmonio Shipping Co. Ltd., del 9ruP° 
Aeg is Shippins Co. Ltd. _ .

El motor principal es un Aesa-Sulzer tipo 6 RND 68. a 
9.900 BHP.

En la factoría de Sevilla  de A s tille ro s  Españoles, S- A., 
ha botado la C/193 -Ke lo - Bulkarrier, de 30.000 TPM, P 
la firma armadora Ulkokaupat O. Y „  de Finlandia. .

El equipo principal está compuesto de un motor Aeso 
zer tipo 7RND68, de 11.550 BHP a 150 r. p. m.

La botadura se realizó como un acto más de trabajo.

de recursos para la inversión 
— lo que implica la correspon 
diente moderación del consumo 
interno— , sino también el resta­
blecim iento del nivel de confian­
za adecuado que impulse su más 
pronta realización en el tiempo 
Un objetivo éste al que deberá 
atender prioritariamente la nue­
va política económica, sobre to­
do después de la reciente des­
valorización de nuestra divisa

como medida fundamentalmente 
dirigida a corregir el desequili­
brio del sector exterior.

A s í las cosas, y  teniendo en 
cuenta la débil situación de par­
tida que reflejan las expectati­
vas empresariales, la economía 
española d ifícilmente podrá al 
canzar a  finales del año que aho­
ra comenzamos, un ritmo inter­
anual de crecim iento del PNB su­
perior al 4 por 100.

Excmo. Ayuntamiento de Badalona
ANUNCIO  DE SUBASTA

En el «Boletín Oficial» de la Provincia de. Barcelona del j»  j 
de marzo en curso, y en el «Boletín O fic ia l del Estad p8-
del m ismo mes se insertan ios anuncios convocando la su d 
ra la adjudicación de las obras de urbanización de las a dl 
Roma y de Pomar (desde la avenida de Boma hasta P ^  
Bruch), y de la calle Pedro III de esta ciudad, bajo el tipo 
ción de 8.558.993 pesetas. , án p,

Las proposiciones para tomar parte en la subasta P . 
sentarse hasta las 13 horas.del día 2 del próxim o.me* ¿j Juan 

Badalona, 13 de marzo de 1976.— El Secretario Gener.
V ila  Canut.
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' y ¿ , F  R E N T E  a l c a o s  instituc io - 
nal, so c ia l y  adm in istra tivo  
que v iv ía  la Repúb lica , la 

Ju n ta  M ilita r, in tegrada po r los 
com andantes genera les de la s 
Fue rzas A rm adas, ha dec id ido  a su ­
m ir el Gob ie rno  de  la  nac ión  a r­
gentina.

L a  a c c ió n  de l G ob ie rno  estará 
ca rac te rizada  po r la  v igenc ia  p le ­
na de la  ley, en  un  m arco  de o r  
den y respeto de la  d ign idad hu ­
mana. E l objetivo  fundam enta l se ­
rá restitu ir lo s  va lo res  e senc ia le s  
a  la conducc ión  de l E stado , ase­
gurando el desa rro llo  pleno d e  la s 
po tenc ia lidades natu ra les y hum a­
nas que conform an a l pa ís.

L a  Jun ta  M ilita r, en  e je rc ic io  del 
Gob ie rno , respetará  p lenam ente y 
en todo su  a lca n ce  lo s  com prom i­
so s  in te rnac iona le s con tra ídos por 
la R epúb lica  A rgentina , asegu ran ­

do la s  v idas, lo s  b ienes y lo s  in ­
te re ses de  lo s  extran je ros rad ica ­
dos en e l pa ís  en  es tr ic to  cum p li­
m iento de  la s  norm as v igen tes en 
el de recho  in ternacional.»

Poco  m ás d e  t re s  horas des­
pués de consum arse  el go lpe mi. 
litar, e ra  lan zada  esta  proclam a 
por el nuevo G ob ie rno  m ilitar. F ir ­
m aban el pa rte  e l ten ien te  gene­
ra l Jo rg e  V lde la , e l a lm iran te  Em i­
lio  M a sse ra  y el b r igad ie r general 
O rlando  Agosti, p o r cada  una de 
la s A rm as argen tinas.

C on  extraña unan im idad, s e  h a ­
b ía  llegado  a  e s tab le ce r la  fe cha  
del go lpe  m ilita r pa ra  e l m artes. Y, 
e fectivam ente, el p ronóstico  se  
cum plió . Aunque  el go lpe  hab ía  co ­
m enzado po r la  m añana, con  los 
m ovim ientos d e  tro pa s  y  la s  tom as 
d e  pun tos estra tég icos , s e  con su ­
mó con  la  de stitu c ión  d e  M a ría  
Este la  — slsabe lita»—  M artín ez  de 
Perón  y  su  tra s lad o  a  la  f in c a  E l

(Pasa a la página siguiente)
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(V iene da la  página anterior)

M esido r, de San  C a r lo s  d e  Barilo- 
che  (Neuquén), donde ha queda­
do con finada en espera de la  de­
c is ión  que  el nuevo G ob ie rno  m i­
lita r  tom e con  ella.

Los d ive rsos com un icados de 
los m ilita res afirm an que la  s i­
tuac ión  está con tro lada en todo el 
país; s in  em bargo, según Informa­
c iones de  Efe, se  están producien­
do enfrentam ientos entre m ilita res 
y franco tirado res en a lgunos pun­
tos, com o en la  c iudad de La P la ­
ta. Los m ilita res afirm an que está 
asegurada a  la pob lac ión  el sum i­
n istro  de  todo tipo  de a lim entos 
y la venta de gaso lina , y se  reite­
ró a  la pob lac ión  que  debe con­
se rvar la calm a; a l m ism o tiem po, 
se  ha anunciado  que todo acto  
en contra de los m ilita res, en v ir­
tud del estado  de  sitio , se rá  juz­
gado po r tribuna les castrenses. 
Tam bién se  ha conm inado a  los 
em pleados de los se rv ic io s  púb li­
co s  esenc ia les a presentarse a 
su s  trabajos, recordándo les que 
están bajo órdenes m ilita res. Para 
el resto  del pa ís, lo s  m ilita res han 
decretado «asueto adm in istrativo  
y  e sco la r po r tiem po indefinido».

En la  m adrugada, se  recom en­
dó  a  la pob lac ión  «abstenerse de 
tom ar actitudes ind iv idua les, ya 
que el pa ís se  encuentra bajo el 
contro l operac iona l de la Jun ta  de 
com andantes generales» y que 
«cualquier a lterac ión  del orden 
púb lico  da rá  lugar a  la Interven­
c ión  de la s  Fuerzas A rm adas y de 
seguridad».

La s Em bajadas extranjeras e s ­
tán  v ig ilid as y con tro ladas por 
efectivos m ilita res y de po lic ía , 
que impiden el paso a  toda per­
sona que intenta a ccede r a  e llas 
en  bu sca  de a s ilo  dip lom ático.

Los d irecto res de  lo s  d ia r io s  bo ­
naerenses han sido c itados p o r el 
com ando en jefe del E jé rc ito  para 
re c ib ir  in stru cc iones a ce rca  del 
manejo de la  inform ación; habló 
con e llo s el cap itán  de Fragata  A l­
be rto  Corti, subsecre ta rio  de In­
form ación .

Ya  ha com enzado la detención 
d e  la s p rin c ip a le s  f igu ras  del pe­
ronism o, tanto del o fic ia l com o del 
«disidente». En  el Regim iento Patri­
c io s, de Buenos A ires , estaban de­
ten idos Lorenzo M igue l (secre ta­
rio  general de la s 62 O rgan izac io ­
nes, ram a po lít ica  de la  centra l 
obrera, que no huyó a Uruguay 
com o un gran núm ero de d irigen­
te s  s ind ica les); O sva ldo  PapaFeo, 
secre ta rio  de Prensa  y D ifusión; 
el m in istro de T rabajo, M igue l Una- 
muno, y Ju lio  Gonzá lez, secretario  
técn ico  de la P res idenc ia  y se cre ­
ta rio  privado de Isabelita, entre 
otros. Tam bién han sido a rre sta ­
dos todos los gobernadores; igua l­
mente, se  espera la  detención de 
o tros m in istros y destacados po­
lít ico s  a fec to s a la Presidente. 
Raú l Lastir i, yerno de López Rega, 
y H écto r Jo sé  Cám pora, ex P re s i­

dente y en la  opos ic ión  a  la  a c ­
tuac ión  de la  v iuda de  Perón, pa­
re ce  que tam bién han s ido  de te­
nidos.

E l d irigente de la s  62 O rgan iza­
c iones, com o hab ía  anunciado  si 
se  p roducía  el golpe de Estado, 
de c la ró  un paro general. P re c isa ­
m ente fue la  Con federación  Gene­
ra l de l T rabajo  (CG T , centra l obre- 
ra) el prim er objetivo que tom aron 
los m ilitares.

Pa ra  que Jo rge  V ide la  se  haya 
v is to  ob ligado  a  una intervención 
po lít ica , en contra  de lo s  p rin c i­
p ios m anten idos po r él, el dete­
rioro po lít ico  V so c ia l ha ten ido 
que llegar a  un punto culm inante.

Recuérdese  que  el E jé rc ito , tra s  
la  sub ida  a l poder de l peron ism o, 
en m ayo d e  1973, dec id ió  ab s te ­
nerse  de p a rt ic ip a r en po lít ica . Pe­
ro el intento de  im p lica r le  en la s 
m an iob ras p o lít ica s  ha hecho que, 
de sde  entonces, hub iera cuatro 
com andantes en jefe de l Ejército. 
E l prim ero fue el genera l C a rcag - 
no, que era  bien v is to  («dem asia­
do  bien visto», según Perón) por 
la s  juventudes ¡u s tic ia lis ta s  y te­
n ía  repu tac ión  de  se r un «asp iran­
te  a  peruanista»; fue  destitu ido  por 
e l P res iden te  Perón. En  su  lugar 
s e  nombró a l genera l E lb io  Anaya, 
un constitu c ion a lis ta  que de fend ía 
el p ro fes iona lism o a  u ltranza; fue

destitu ido  po r negarse  a enviar las 
tropas contra  lo s  hue lgu istas de 
la  a ce r ía  de  V illa  Constitución . Le 
su ced ió  A lberto  Num a Laplane, 
pa rtid a rio  de l «profesionalism o in­
tegrado» y a rt íf ice  de  la maniobra 
d e  im p lica r a l E jé rc ito  en la polí­
t ic a  in te rio r argen tina , de acuerdo 
con  la Presidente; provocó una 
c r is is  en el E jé rc ito  y la s  Fuerzas 
A rm adas in s is t ie ron  en su susti­
tu c ió n  po r Jo rg e  V ide la . V ide la se 
m an ifestó  s iem pre  partidario  de la 
tendenca  del «profesionalism o sin 
ad itam entos» , pa rtid a rio  de la no 
in te rvenc ión  y d istanc iam iento  de 
la  p o lít ica  gubernam ental; se  le 
con s ide ró  com o el p r in c ipa l con-
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tribuyante a la  de fenestrac ión  de 
López Rega.

Realmente, no se  sabe  lo  que  la 
junta M ilita r  va  a  hacer. L a  ideo ­
logía de lo s  m ilita res , expuesta  
reiteradamente en su s  m an ifes­
taciones púb lica s  po r un am plio  
sector de la s  Fue rzas A rm adas, se 
puede resum ir en su  repudio a  la 
guerrilla («propia de apa tr id as pa­
gados por lo s  enem igos de  m ies- 
,r0 tradición»), an ticom un ism o v is ­
ceral y antiperon ism o (com o re a c ­
ción a aquel ju s tic ia lism o  pop u lis ­
ta de los p rim eros tiem pos) y de s­
confianza en los m ecan ism os de 
lo apolítica pro fes iona l» . S in  em ­
bargo, el fra ca so  d e  la s  d ic tadu ­
ras m ilitares a rgen tinas de los ú l­
timos tiempos, ta l vez le s haga 
buscar una nueva vía. Jo rg e  Vide- 
la, la cabeza v is ib le  del go lpe , no 
parece tener am b ic iones po lít ica s  
(tal vez sea la prim era  vez que 
los m ilitares a rgen tinos llegan  al 
poder por razones no po lít icas). 
Según los rum ores, el Gob ierno 
militar tiene el p ropós ito  de m an­
tener las libertades con stitu c ion a ­
les y, en un p lazo  que se  especu ­
la de unos cuaren ta  d ías, llam ar 
a colaborar a  tod a s  la s  fuerzas 
políticas del pa ís. S e  respetarán 
también (después de una etapa 
de recuperación) la s conqu is tas 
sociales, el s ind ica lism o  y lo s  pa r­
tidos; po líticos, aunque é s to s  no 
podrán rea liza r a c tiv id ades  hasta  
que se cu lm ine esa  prim era etapa.

Las razones e conóm icas han in­
fluido tanto com o el de terioro  so- 
ciopolítico. A  la co rrup c ión  im pe­
rante en lo s  que acapa raban  el 
poder y f in anc iaban  la s  po lic ía s  
paralelas de la tr ip le  A , se  sum a­
ba el descontento popu lar po r un

caos económ ico to ta l. L a  in flac ión  
alcanzaba ca s i e l 500 po r 100, d e ­
terioro im presionante de la c a p a ­
cidad adquisitiva de lo s  traba ja ­
dores, caída en p icado  de la s  in­
versiones (16 p o r  100 en 1975), dé­
ficit fiscal superio r a l 10 por 100, 
descenso del P N B  en 2 po r 100...

En principio, y dadas la s c a ra c ­
terísticas pe rsona le s de  V ide la , 
Parece que el G ob ie rno  m ilita r in ­
tentará la in tegración  naciona l, 
ein descartar a  n inguna fue rza  po- 
ll.,ica- Sin em bargo, tra s  la  apa- 
dencia de ese «golpe blando» sub- 
‘3lste el temor d e  que la s itu ac ión  
evolucione en unas sem anas ha- 
e|a una d ictadura m ilita r más; una 
dictadura m ilita r que  s e  p u e d e  
'escribir en la s  coo rdenadas de 
0s de lo s  pa íse s  la tinoam erica - 
!'os' El régimen im p lantado por 
sabelita era abso lu tam ente  impo- 
Pdlar y nadie lo deseaba, pero los 
r9entinos están dem asiado  es- 

•ormentados de  la s  rec ien tes d ic- 
oduras militares. S i e l go lpe  mi- 
1 ar Quiere pa sa r a  la  h isto ria  co- 
“ Popular, deberá in ten ta r una 
lda urgente a  tra vé s de la s  u r  

°s en un corto  e spa c io  d s  tiem -

LOS P RO TAG O N ISTAS

• ALMIRANTE EMILIO MASSERA
El alm irante Em ilio M assera es el 

más antiguo de lo s  tres comandantes 
generales de las Fuerzas Armadas ar­
gentinas. Salió como guardia marina en 
diciem bre de  1946 de 1a Escuela Naval, 
en la  que había ingresado en 1942.

Su prim er destino fue  e l viejo y ya 
desaparecido acorazado «Moreno», en 
e¡ que s irv ió  durante varios años. En 
diciem bre de 1948 ascendió a teniente 
de  corbeta. Dos años más tarde le  fue 
otorgado el grado de teniente de fra­
gata y pasó a se rv ir en  e l guardacos­
tas «Pueyrredón», en el que seguiría 
hasta d ic iem bre de 1952, en que ascen­
d ió a teniente de navio, con destino 
en el Serv ic io  de Inteligencia Naval.
Pasó después al torpedero «Entre 
Ríos», y  de  a llí a la Subsecretaría da 
Marina; al aviso «Chiriguanos, a l trans­
porte «Bahía Aguirre», a la Fuerza Na­
val Antártica y, por último, a  la E s­
cuela Naval M ilitar.

Su permanencia en esta Escuela se 
prolongó hasta 1956, en que fue as­
cendido a capitán de corbeta. M ás tar­
de vo lv ió a l Se rv ic io  Naval de Inteli­
gencia, y  peco después fue designado 
segundo comandante del torpedero 
«San Luis», para asum ir luego la co-

• TENIENTE GENERAL JORGE VIDELA
Austero, respetado pero no caudillo, el general Jorge Videla, comandante 

general del Ejército, nació en Mercedes, en la provincia de Buenos Aires, el 2 
de agosto de 1925. En dicha ciudad cursó estudios primarios y secundarios y 
posteriormente ingresó como cadete en el Colegio Militar de la Nación en marzo 
de 1942. Dos años después obtendría el grado de subteniente del arma de In­
fantería y fue destinado a prestar servicios al regimiento de Infantería 14. En 
diciembre de 1946 ascendió a teniente y fue trasladado a la compañía de vigi­
lancia del Ministerio de la Guerra.

Tras un año de prestar servicios en el regimiento motorizado y posterior­
mente integrar el cuadro de oficiales del Colegio Militar, ingresó como alumno 
en la Escuela Superior de Guerra en 1951 con el grado de capitán. Después de 
tres años se graduó como oficial del Estado Mayor y fue nuevamente destinado 
al Colegio Militar como jefe de la primera compañía de cadetes. En diciembre 
de 1956 ascendió a mayor y se le nombró asesor de la delegación militar argen­
tina en Estados lUnidos, donde permaneció hasta abril de 1957, siendo luego 
destinado a la subsecretaría de Guerra como oficial de Estado Mayor. En 
diciembre de 1960, al ascender a teniente coronel, pasó a ocupar el cargo de 
jefe del cuerpo de cadetes del Instituto militar.

En noviembre de 1962 volvió como oficial de Estado Mayor al Comando ge­
neral del Ejército, ascendió a corone! en diciembre de 1965 y pasó al Centro 
de Altos 'Estudios del Ejército, donde hizo un curso superior de estrategia.
En diciembre de 1966 volvió al Estador Mayor General como oficial de Estado 
Mayor. En diciembre de 1968 fue nombrado segundo comandante y jefe de 
Estado Mayor de la brigada de Infantería núm. 5.

En 1970 es nombrado jefe de operaciones del Cuerpo del Ejército tercero.
En 1971 sería ascendido a general de brigada y nombrado director del Colegio 
Militar. El 2 de junio de 1973 es designado jefe del Estado Mayor del Ejército, 
cargo que desempeñó hasta junio de 1975, en que pasó a ocupar la jefatura 
del Estado Mayor Conjunto. En agosto de 1975 fue designado comandante general 
del Ejército.

El general ¡Videla está casado con Alicia Hartridge y tiene seis hijos.

manda-acia del rastreador «Bouchard», 
retomando una vez más al SIN.

Cuando ascendió a capitán de fraga­
ta, en 1961, ya había realizado cursos

de promoción muy Importantes: en 
1951 aprobó el correspondiente a la 
orientación «comunicaciones», de  la 
Escuela de Ap licac ión  para ofic ia les; 
en 1953, el de o fic ia l de inform acio­
nes y  en 1958 e l curso general de la 
Escuela de Guerra Naval. Ya  en 1967 
haría lo  propio con  e l de expansión 
superior. Como capitán de  fragata 
cum plió funciones en la Junta Inter- 
americana de Defensa en  calidad de 
asesor de la delegación m ilitar argen­
tina, de donde regresó como je fe  de 
adiestram iento de planes operativos 
del Estado Mayor de  la flota de mar. 
Su última m isión  com o capitán de fra­
gata fue la de comandante del destruc­
to r «San Luis», siendo luego ascendido 
a capitán de navio en d iciembre de 
1966 y pasó al Estado Mayor General 
Naval.

y
M ás adelante fue comandante de la 

fragata «Libertad», buque-escuela de la 
Armada argentina, pasando después a 
integrar e l gabinete del comandante en 
jefe de la Armada. Su designación co­
mo jefe supremo de la Marina de G ue­
rra se produjo en diciem bre de 1973, 
nombrado por e l entonces Presidente. 
Juan Domingo Perón.

• BRIGADIER 
ORLANDO AG0STI

El brigadier general Orlando Agostl es paisano del comandante general del 
Ejército, Jorge Videla. Ingresó en el arma como cadete de la Escuela de Avia­
ción Militar en marzo de 1944. En diciemfre de 1947 salió con el grado de alférez, 
siendo destinado a la división de entrenamiento y permaneciendo en ella hasta 
marzo de 1949, fecha en que pasó al regimiento 1 de Transporte Aéreo. Su 
primer ascenso a teniente se produjo en diciembre de 1949. Dos años más tarde 
fue elevado al cargo de primer teniente y en diciembre de 1953 al de capitán. 
Mientras tanto, siempre prestó servicios en el regimiento 1 de Transporte, hasta 
que el 12 de diciembre di; 1955 pasó a la primera brigada aérea. ^ -

Pocos datos más se conocen sobre el brigadier Agosti. Su nombre saltó de 
nuevo a la actualidad argentina al ser ascendido el 20 de diciembre de 1975 a 
comandante- general de la Fuerza Aérea en sustitución del brigadier general 
Héctor Fautario tras la sublevación de ios aviadores al mando de Jesús Capellán!, 
segundo en la jerarquía del Estado Mayor Conjunto. Agosti es, por tanto, el 
menos antiguo de ios comandantes generales de las Fuerzas Armadas. ¡
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Realizado por 
un dependiente 
de marisqueria

—Las carreta*** suponen, sin duda, 
una ruptura óptica y  a vece* ecológica 
del paisaje que atraviesan. La forma 
de evitar este daño es introducir en 
su s trazados una inquietud que no sea 
só lo  técnica, «ina también estética. 
Proyectar estas vías de circulación pén. 
sando tanto en el usuario que va circu­
lando por ellas como en el que con­
templa el paisaje desde fuera. La ano­
malía ambiental de su  trazado debe 
ser la  menor posible. Una ver que 
esté U  carretera terminada hay que 
tratarla «m  gran cuidado , casi con 
m im a  SO CXplotadÓO.

La pasada semana tuvieron lugar jen  
el M inisterio de Obras Públicas unas 
jornadas técnicas sobre la circulación 
en ciudades y  espacios abiertos. Des­
tacaban las sesiones sobre contamina­
ción am biental, presididas por don 
Juan de Arespacochaga. Director ge­
neral de Turismo en el primer Minis­
terio de Fraga y  reintegrado luego a 
tareas empresariales y  profesionales 
(ingeniero de Caminos y  economista), 
ocupa desde hace varios años la  pre­
sidencia de !a Asociación Española de

la Carretera.

—¿Qué nos dice de las zonas ¡verdes?

—Son las plantaciones en
las zonas contiguas. E s decir, que la 
Natwrateza pueda reintegrarse a lo  que 
fue el paisaje natural.

—Hablemos de la  contaminación.

—Una vez construida la vía de circu­
lación, su  uso produce una contami­
nación am biental. Primero la  contami­
nación auditiva, que llega a  ser inso­
portable en la  vecindad de las grandes 
arterias. Hay que dedicar, para evitar­
la  en lo  posible, atención creciente a  la 
investigación de pantallas que dism i­
nuyen el ruido y  que deben ser cons­
truidas por las entidades que realizan 
las vías —ya sean los Ayuntamientos

Comprende su historia desde
1916 a 1975

Tras la muerte de Franco han sido muchos los trabajos periodísticos y do­
cumentales que sobre su figura se han escrito. Pero quizá uno de los más cu­
riosos y sobre todo más artesano sea el realizado por don Salvador Perez, un 
dependiente de marisqueria andaluz de veintisiete años. Se trata de un álbum 
fotográfico que recoge la historia del Generalísimo, concretamente desde 1916 a 
1975. C""™ complemento a las fotografías, recortadas de periódicos, libros y 
revistas, se  encuentran unos apuntes escritos a mano sobre algunas de las 
anécdotas y frases políticas que definieron el carácter de Franco.

—¿Con qué fatalidad lo  hizo, don • .
S ilvmW ’ publica..., completado todo ello con

Lo hice sólo porque documentos y opiniones que sobre 
i ,  trt'Ff » ” » y  porque toda Franco manifestaron algunas figuras 

tieojpo Ubre, ya que «nos tres días sn- de nuestro siglo, ! como Churchill, 
tes <to su muerte me hospitalizaron a Juan XXIII p  el mariscal Petain.

^  ana m | i  en un pie y be —¿Cuánto dinero k  ha costado? 
je  baja arfa m eses. Se me ocu- —No lo sé, la verdad es que no lo 

n ió  ea el hospital leí algunos he pensado. Lo que t i  le  puedo decir
— e, ,  ios qpa abundaban foto- es que habré comprado unos cuarenta 
grafías sobro Franco; pero nunca pen- o  cincuenta periódicos, treinta o  cua- 
sé negar a h-*-—- un álbum tan grande, renta revistas y unos doce o  catorro 

Un álbum que mide ochenta y cinco libros, 
centímetros de largo y cincuenta de -¿ L o  vendería? 
ancho Curiosamente las cartulinas so- —Tampoco lo  he pensado. Yo no lo  
bre las que van pegadas las fotogra- he hecho con ese Interés. Lo único que 
fias son «marillas y  rojas, colores de deseaba es que doña Carmen, su  viuda, 
la  bandera nacional, me recibiera, y  esa Ilusión se ha curo-

—¿Cuántas fotografías contiene? püdo, ya que anteayer tuve el honor
—IT -., dos m il veinte, más o  menos, de ser recibido.
_¿y páginas? —¿Cuál fue su reacción al Ver el ál-
—M is de den. bum?
El álbum comienza con una gran fo- —Se emocionó mucho y se interesó 

tografia de Franco en la  que saluda por él. Afc dijo que cuánto tiempo ha
a  los españoles desde los balcones del bia tardado y que había tenido mucha
Palacio de Oriente el día 1 de octubre paciencia para recopilar todas las fo
de 1975, inserta en un mapa de Espa- tografías y pegarlas. También me ta­
ña dibujado a  mano. La primera m itad dlcó que estaba muy bien ordenada
está dedicada a su  vida, en tanto que por fechas y que algunas de las fo to
la  segunda lo  está a  su muerte. Entre grafías no las había visto nunca. El
otros hechos, recoge a su  primer Go- una persona muy atenta, 
bierno, su dolor ante la  muerte de —¿Ha pensado en regarlárselo? [
Carrero Blanco, su alegría en la  boda —Sí; si ella me lo  pide se  lo  regala
de sus bijas y  metas, audiencias, mff- ré. Por lo pronto me dijo que fuen  
mentos históricos como su encuentro otro día para volver a verlo. i 
con H itler y Mussolini, e l primer ¡des- Carmen GARZON
file de la Victoria, su última aparición (Fotos Santacana.)

II expediente 
de declaración 
monumental de Ribadeo

anulación por el Tribunal
tal, ha dado la s  razones que le s  lle­
varon a  e levar este  recurso:

— Iniclalmente fue  para frenarlo, pa­
ra  poder enterarnos bien de  qué se 
trataba. En e l Ayuntam iento no tuvi­
m os notic ia  de e llo  hasta que leimos 
la  notic ia  en e l «Boletín O ficial». El 
expediente no pasó por e l trám ite de 
Información Publica, y  además estaba 
incompleto; no conten ía ningún plan 
que delim itara la  zona que se  decla­
raba monumental. P o r esto  nos ha si­
do tan sencillo  ganar e l caso.

— Entonces, no es que se  opongan-

El Ayuntam iento de Ribadeo se  nie­
ga a que su pueblo sea  declarado con­
junto h istórlco-artístico . Y  por e ste  mo­
tivo  e levó un recu rso  contra e l decre­
to  de l M in iste rio  de Educación y  C ien­
c ia  que así lo  declara. El Tribunal Su­
premo ha dictado ya sentencia, de  la 
que solam ente tienen noticia en  e l 
Ayuntam iento de  Ribadeo, ya que al 
M in is te rio  de Educación y  C ienc ia  no 
ha llegado aún. La  sentencia declara 
n ido e l decreto, por lo  que se  vuelven 
a in ic iar la s  activ idades desde e l prin­
c ip io . E l A lca lde  de l pueblo, señor N is-

LO PROPONE JUAN D E¡ OCHAÍ
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«¡Son esenciales las planta­
ciones verdes»
«En la ciudad hay que limi­
tar todas sus f o r m a s  do 
contaminación»

o  el M inisterio de Obras Públicas— y 
hay también que lograr que las casas 
contiguas a estas vías tengan estroc- 
turas más exigentes que lo  que loa  
hoy en relación con lo s aislamiento* 
Por otro lado se han de lograr m ejo­
res firm es, para que el ruido de los 
coches sea menor. Finalmente, para 
los gases bay que ser m ás rigorosos 
en los controles de los escapes. Aun­
que esta contaminación es más apa­
rente que real, bay que ser muy es­
tricto en la  lucha contra ella , y  tanto 
las casas productoras de automóviles 
com o las entidades que controlan d  
tráfico, deben ir  a  niveles m ás exi­
gentes en lo  que se refiere a  su con­
trol. E l logro de un tráfico R uido'es 
muy Importante para la  menor conta­
minación.

—¿Cómo ve e l fu tu ro  de las carre­
teras? |

—Todos los inconvenientes qtK pue­
den ofrecer en este momento las vías 
de comunicación para uso de automó­
viles ofrecen también su gran contra­
partida: son el medio m ás sencillo, 
quizá potfcmos decir el único medio 
que está al alcance de todos los ha­
bitantes de la ciudad, para huir todos 
los dias de Resta de la polución am­
biental. Sólo unas grandes vías de ac- 
ceso y saUda de las ciudades pueden 
poner en  contacto de una manera có­
moda con la Naturaleza a los habitan­
tes de la urbe. Por ello hay que ir  tam­
bién a dotar de unos grandes accesos 
a nuestras ciudades para evitar a  toda 
costa que la  y entrada en las
mismas se convierta en  un tormento. 
Se ha de lograr que los ciudadanos 
puedan disfrutar con mayor frecuen­
cia y facilidad de la Naturaleza que 
deteriora el tráfico.

Aurora MOYA 

(Fotos Pastor y Europa Press.)

IMPUTO
M  Ayuntamiento del pueblo

“ licitado 
i ría 

en el 
no sa- 
e) que 
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. que 
lo qUe 
más, ni 

a solici- 
Cuan- 

qué 
dé

— ¿Es e l Ayuntam iento y el pueblo 
el que protesta o  alguna Inmobiliaria 
que ve perjudicados su s  intereses?

— Le  puedo asegurar que no inter­
viene ninguna inmobiliaria. Es e l pue­
b lo m ism o que se  nos ha echado en ­
cima, porque e n  princip io  so lic ita  in­
formación. Y , com o le  digo, no es que 
nos neguemos a esta  denominación. 
Queremos saber qué parte se ideó lara  
monumental. Tampoco estaríam os de 
acuerdo s i declaran monumento a to ­
do e i pueblo.

CONFIRMADO: EXISTEN ESTUDIOS PARA 
TRASLADAR LA PRESIDENCIA DEL GOBIERNO

¿A ESTE 
EDIFICIO?

•  LA OTRA POSIBILIDAD APUNTA AL POLIGONO 
VALVERDE, FUERA DEL CASCO URBANO

Ei posib le cambio de la  sede de Presidencia 
del Gobierno a otro emplazamiento de momen­
to no ha pasado de  la fase de  estudio, según se 
nos ha confirmado de  modo ofic ia l. En ia  actua­
lidad existen dos proyectos de  traslado y reorga­
nización para un futuro aún no predecible.

E l proyecto de trasladar Ja Presidencia de l Go­
bierno viene de tiempos atrás. Cuando e l P res i­
dente A r ia s  se  instaló en Castellana, 3. ia prime­
ra preocupación que se  planteó fue la cuestión 
de seguridad y reorganización. Estaba, además, 
la  carencia de funcionalidad del ed ific io . A l no 
poder acomodarse la  residencia del Presidente 
en la m isma sede  de la Presidencia, éste se ve 
obligado a desplazarse desde su dom icilio  conti­
nuamente, con todo ei riesgo potencial que esto 
conlleva. Además, te Presidencia del Gobierno se 
encuentra en pleno casco urbano de Madrid, con 
los consiguientes trastornos derivados de esta 
ubicación, continuo tráfico rodado, embotella­
m ientos frecuentes, a ltos ed ific ios en  sus alrede­
dores, etc., que d ificu ltan notablemente las diver­
sas gestiones administrativas.

DOS POSIBILIDADES

En la  actualidad se  están estudiando diversos 
emplazamientos, y  por el momento se  cuenta con 
dos posibilidades:

Buscando el eje noble de ^  Castellar», se  
l f  ría ei lugar Conocido por Altos del Hipó 

dromo, donde s e  encuentran actualmente la 
cuela de Ingenieros Industriales y el Museo 
Ciencias Naturales. Las ventajas serían muM-

--------  —  hallarse
Es-

Ciencias Naturales. Las vemafas serian mt 
« , ya que esta  zona e s  Idónea, por halla 
rea de lo s  Nuevos M inisterios y del Alto

tado Mayor, la cual quedaría convertida en cen­
tro de decisiones.

Esta posibilidad tiene varios inconvenientes. 
Primero, el traslado de ia Escuela de ingenieros 
y el M useo de Ciencias Naturales. El segundo, las 
num erosas quejas que nunca faltarían por parte 
de los am antes del arte y  que s e  opondrían a un 
remozamiento del lugar alegando —en  el caso del 
Museo— que e s  una verdadera Joya del arta 
mozárabe, p ese a su lamentable estado de con­
servación. El tercer inconveniente está  en un mal 
ejemplo por parte del Gobierno, cuando precisa­
m ente se  m anifiesta partidario de una descon­
gestión progresiva del núcleo urbano madrileño, 
trasladándose a dicho lugar y  no a  las afueras.

b j  *  largo plazo esta  ia  idea ofrecida por el 
v  M inisterio de la Vivienda y el Area Metro­

politana. El traslado de la  sed e do Presi­
dencia al Polígono Val verde, que s e  extiende d es­
de la misma falda del m onte d e El Pardo hasta 
la  carretera de MiraNores. Esta zona, que está  
destinada para ciudad administrativa, no tiene los 
inconvenientes de la primera posibilidad. En este  
proyecto, además de la Instalación de ia Presi­
dencia s e  destinaría una zona al domicilio del Pre­
sidente, con la  posible instalación de un he 
lio puerto para evitar la s dificuftades de circula­
ción. También s e  dispondría d e espacio suficien­
te  para la adecuación de salas especiales para 
computadoras, ordenadores y  dem ás m edios ne­
cesarios d e seguridad -  funcionalidad. En estos 
momentos esta  teoría no deja de ser un proyec­
to  a  largo plazo.

Juan MANZANO
(Foto Antonio.)

MONTSERRAT
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«RATAS 
Y RATEROS»,

en la Sala Cadarso
Minutos antes de las diez y media de la noche del martes, 

uno multitud se agolpaba ante la entrada de la Sala Cadarso. 
Había imoaciencia por asistir a la representación de la nueva 
versión de «El Retablo del Flautista», de Jordi Teixidor y a la 
presentación de un grupo escénico nacido de la coincidencia 
de agrupaciones vocacionales españolas e hispanoamericanas 
en ei Festival Mundial celebrado en 1973 en Manizales (Co­
lombia). Predominaba en este
auditorio la juventud. Ya es 
incluso tópico hablar del inte­
rés de los jóvenes por el tea­
tro. Pero conforta repetirlo. Y 
lamentar que este interés 
—tan excelentemente orien­
tado por cierto—  no se con­
tagie a la gente adulta. Sobre 
todo a quienes pueden influir 
protectoramente en la vicisi­
tud escénica. Teatro popula- 
rista, profundo en su aparen­
te intrascendencia, el que 
pretende el Grupo Internacio­
nal de Teatro. «Nuestros obje­
tivos — dicen—  están orienta­
dos en función de un teatro 
y un arte que aporte elemen­
tos válidos para el conoci­
miento crítico de nuestra rea­
lidad social.» Lo que sobre 
la escena parece un cuento 
de niños —al menos parte de 
él—  se traduce así en lección 
para mayores. Pero sin ense- 
riamientos de dómine. La 
gracia, la zumba popular y 
la alegría desbordada, circu­
lan por esta graciosa carica­
tura que participa de las ro­
tundidades y colorines del 
guignol y de las exageracio­
nes realistas del esperpento. 
«Ratas y rateros» discurrió 
entre regocijo y el aplauso 
del público que premió la 
magnífica labor del Grupo 
Internacional de Teatro. La 
Sala Cadarso puede ser —ya 
hubo una catedral del género 
chico—  «la catedral del tea­
tro vocacional».

J .  T.

(F o to s  A n to n io )

Las
fotografías

La manifestación contra 
las ratas — personas y 
muñecos—  con e l zapate­

ro al frente

W aiter Rombell, e l hom­
bre que se  ofrece a 
conclu ir con la  plaga, in­
vitado a la m esa de l Go­

bernador

E l fabricante del acero 
(ratoneras) y el de los 
productos quím icos (rati­
cidas) se  asocian al guar­
dián de la seguridad pú­

blica

El edil Fuentes trata de 
quitar la bota al preocu­
pado Gobernador. Con sus 
largas m elenas la  hija 
(un actor) de la primera 
autoridad del pa ís legen­
dario, víctim a de  la plaga 

de  roedores

Prólogo y ep ílogo de «Ra­
ta y rateros» la jacarera 

charanga del GIT

Ayuntamiento de Madrid
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N U E V A  Y O R K
De nuestro corresponsal, 

FELIX ORTEGA

(Nueva York: Crónica para ARRIBA 
y  Pyresa.)

L A libertad do Prensa norteamerica­
na, que e s te  año cum ple su  dos­
cientos aniversario, con una ho- 

|¡3 de servidos tan brillante que la ha 
I convertido en el principal guardián de 
lis democracia norteamericana, s e  en- 
I cuentea en estos m omentos gráveme n- 
|te amer.azada. Siempre esa  libertad su- 
lírií ataques constantes e  intentos de 
Imanlpulí ción desde sectores públicos 
|y privados. Peto nunca había sufrido 
luí» —d  de ahora— originado en los 

'.nimios en lo s que precisam ente 
'asienta la defensa fundamental de 
i libertad de Prensa: io s  Tribunales 

j  Justicia.
La advertencia sobre e l peligro que 

(corre esa herramienta indispensable de 
democracia norteamericana ha 

(surgido en  un infonne d e la enti- 
in:'?pendiente Twentieth Century 

|Fund, que advierte que ciertas nor- 
, te u e sta s por ios Tribunales de 
áa a la Prensa, que debe informar 

sus procedimientos, pueden fá- 
desembocar en  una caída de 

i «fe dominó que acabe con ia de­
do. Y, consciente incluso un sec­

tor judicial de lo  que está  ocurriendo, 
a recor .-andado a  la  Prensa que «no lle- 

a .íngún acuerdo ni haga cotice- 
de ningún tipo» y «pelee como 

i tigre» en defensa de su  papel de 
üár. de las libertades públicas.

En un país com o lo s Estados Unidos 
i muy difícil intentar coartar abierta­
mente ia libertad de Prensa. Quienes 
i han intentado han sido fácilm ente 

y  luego pulverizados, 
i ahora la amenaza e s  mucho más 

puesto que e s  su til y s e  escu- 
t y se justifica en  e l hecho de que e s  

imitar la  libertad de Prensa 
do su información sobre lo s pro- 

n teñios de lo s  Tribunales de Jus- 
i para que esa  Justicia sea  justa, 

i argumento de p eso y, por tanto, pe­
ligrosísimo.

|>ARA JJN JUICIO JUSTO
| Recientemente, y  basándose en  la 

i enmienda de ia  Constitución, que 
i derecho ai c  udadano a  un juicio 
o, determinados sectores judiciales
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chrichten

Debido a normas impuestas 
por los tribunales de justicia LIBERTAD 

PRENSA, EN PELIGRO
Según una investigación, tales normas no son 
respetar el derecho de los ciudadanos a un

necesarias para 
juicio justo

han empezado a  emitir órdenes y reco­
mendaciones que coartan claramente la 
libertad del ciudadano de esta- infor­
mado, y que se  pueden resumir en  
cuatro tipos de restricciones a la li­
bertad de Prensa:

—  Se ha prohibido la participación de 
ia Prensa y, por tanto, ia información 
pública, en importantes sectores de ios 
procedimientos judiciales.

— Se han emitido órdenes prohibien­
d o  a  Ja Prensa la publicación d e ,mate- 
ra les obtenidos fuera de los Tribuna­

les y relacionados con juicios en mar­
cha.

—  S e han impartido a participantes 
en ju.cios órdenes de no emitir decla­
raciones fuera de ellos.

— Finalmente, e l sector judicial, 
cuando la Prensa ha apelado, también 
judiciaimente, ante este tipo de restric­
ciones, ha esperado a que io s  juicios 
que las provocaban hubieran terminado.

La investigación llevada a cabo por 
s i Twent.eth Century Fund i lega a  ia  con­
clusión de que en  n inguno de  lo s  Casos

ONN
De nuestro corresponsal 

CESAR SANTOS

Han desaparecido 
133 diarios en 

diez años TENDENCIA HACIA LA 
CONCENTRACION DE PRENSA

Editores piden ventajas fiscales y renuncian a sub­
venciones para no hipotecar su independencia

(Crónica para ARRIBA y Pyresa.)

L A situación de la Prensa diaria en  la  República Fe­
deral no e s  ni tan penosa ni tan satisfactoria como 
unos lamentan y otros sostienen. Las discusiones 
ciertos privilegios de carácter económ ico para las 

'des de rotativos surgieron mucho an tes d e haberse 
* camino la  última crisis económ ica internacional. Los 

pusieron el grito en  t í  cielo  cuando empezaron a 
’ la carne de la s páginas de publicidad de su s dia- 

¡J88 dentelladas de los m edios audiovisuales. Especial- 
’ en ia televisión descubrieron un enem gio tan peligro- 

n° sin fundamento—  que d e lo  que s e  trató desde tí 
“■■«momento fue de impedir que la publicidad televisada 

¡mera dimensiones abusivas, io  que acabaría perjudi- 
*°. incluso a  los programas y , desde luego, desviando la 
™n del ciudadano del anuncio im preso. A pesar de que 

ladnfCiOS- Pl* lici<*ad cu lo pequeña pantalla están con- 
y limitados, los editores de diarios siguen queján- 
A scenso de publicidad. A ntes de ia  recesión eco- 

un lamento general. Hoy s e  concede, sin  embar- 
\Mue la recesión no ha afectado a los diarios locales o 
» 1,3les, sino, y sobre todo, a los supraregionales. 

ValL Repúb,lca Fe,leral existen cerca d e setenta diarios 
' Jbada no pasa de io s 5.000 ejem plares, y otros seten- 

.iJ^ m ad am en te, que no alcanzan tiradas de 25.000 
El número de diarios en  ia  República federal 

(de 1954 a 1974) de 624 a 391. Hay que tener 
l i m 8’ 00 0*Jstan,e. que alguno de e so s rotativos tie- 

® varias ediciones locales, en la s que s e  modifica 
titulo de ia  publicación. Por ejemplo, el diario 

' "Koelniache Rundschau» tira una edición para Borní

bajo el título «Bonner Rundschau». Contando estas edicio­
nes locales aumenta t í  número a  1.200 diarios; aunque és­
tas traen aparejado un aumento de los costos, queda com­
pensado con las ventajas d e ia publicidad local, fio  obstan­
te , se  advierte una fuerte tendencia a la  concentración de 
Prensa, fenómeno que s e  trata de evitar a toda costa. Ello 
só lo  e s  posible, según informaciones de la Asociación «le 
Editores de Diarios, si so  busca t í  medio de proteger eco­
nómicamente a los débiles.

Re d u cció n  d e  (a plusvalía
De entrada, hay que dejar claro que, por t í  momento, no 

existen en la RFA ni subvenciones ni ayuda oficial de 
ningún género a ia Prensa diaria. Existe, para em presas edi­
toras «le tipo medio o  pequeño, la posibükiad de solicitar un 
crédito especial de hasta mecho millón de marcos, a rein­
tegrarse en diez o  quince años, a un interés del sie te y me­
dio por ciento.

Pero esto no es una exclusiva de em presas de «barios, 
ya que e s  extensivo también a algunos otros sectores «le 
la  industria. La única condescendencia que s e  le  ha hecho 
a la Prensa e s  la reducción del impuesto «te plusvalía dei 
«mee por ciento al «unco y merfio por ciento en los ingresos 
procedentes «le suscripciones. En estudio está  t í proyec­
to «le suprimir «ficho impuesto —que e s  lo  que rige en  to­
dos lo s países «te la Comunidad, excepto en Luxemburgo—, 
por lo m enos para diarios con una tirada inferior a 100.060 
ejemplares.

ia  Asociación «te Editores «fe Diarios exige ventajas fis ­
cales, pero renuncia, en cambio, a cualquier género de sub­
vención «pie pudiera hipotecar la independen*»» «te la  pu­
blicación.

la información amenazaba, ni siquiera 
potenciaim ente, a  ia imparcialidad y a 
la eficacia de la Justxtia. «Una Justicia 
que —«fice el informe—  dispone d e su­
ficientes m ecanism os defensivos para 
proteger su  impartíaKdad sm  necesidad 
de recurrir al amordazamiento de una 
información que t í  público debe tener.

VALVULA D I ESCAPE
Como siempre ocurre, cuando ia  li­

bertad de Prensa está  amenazada, en 
esta  ocasión han sid o los defectos in­
ternos del sistem a jutiieití los que han 
tenido necesidad de recurrir a  ia  válvu­
la «te escape típica, consistente en  cul­
par a la  Prensa «te problemas derivados 
de la s m ism as fim itatíones judiciales. 
D esde hace mucho tiempo s e  están  
oyendo voces en  Estados Unidos que 
atacan la existencia «te prácticas judi 
cíales que varían de Estado a Estado y 
que impiden que la Justicia sea  sólo .una 
dispensándola en  cincuenta ley es di­
ferentes. La adopción «te una ley unifor­
me, planteando prácticas uniformes, sin 
neceáhiad de llegar al nivel federal igua­
litario para conseguir que la  Justicia 
sea  una para todos, e s  defendida por 
t í Twentieth Centmy Fund com o la  so ­
lución adecuada para la  buena marcha 
de la  Justitía. En esa  ley uniforme de­
berían Ir incluidas tes m edidas protec­
toras de lo s  acusados y «te su s dere­
chos constitucionales, «jue s e  quieren 
aplicar ahora recurriendo al amordaza 
m iento de te libertad de Prensa.

Pero, evidentem ente, el «terecho <»ns- 
títuciooai dei ju*c,o justo no puede <fe- 
fenderse a  costa «leí derecho constitu­
cional de te libertad «te expresión. Son 
dos cosas «fistintas, y  te reforma judi­
cial e s  la solución adecuada.

Algunos jueces incluso han «tetecta- 
do te paulatina erosión «le te libertad 
•nformativa en lo s Tribunales y han emi­
tido su  propio verecficto, que e s  todo un 
consejo para la  Prensa. El último «te 
ellos ha sido t í  de Harotd R. Medina, 
miembro «ftí Tribunal Federal de Apela­
ciones del Segundo Circuito, recomen­
dando a la Prensa que no ceda una pul­
gada en  su derecho, «pie no llegue a 
ningún acuerdo ni compromiso  con t í 
sector judicial y que p elee «como un 
tigre» por su s derecho». Eso e s , exac­
tam ente, lo  <|ue la Prensa está  ha-
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Denls Healy

Mister Benn

Harold Wilson

Mister Grossland

UNO DE 
LOS SEIS
UNO de estos seis señores, prototipos 

del «gentleman» británico de nueva 
ola (sin bombín y paraguas), que se 

retratan sonrientes ante el número 10 de 
la londinense calle Downing está llamado 
a suceder a  Harold Wilson, hasta hoy, in­
quilino y anfitrión de la antigua mansión, 
residencia oficial de los primeros minis­
tros británicos. Los seis representan la 
flor y nata del Gabinete laborista: James 
Callagham (ministro de Asuntos Exterio­
res), Michael Foot (ministro de Trabajo), 
Roy Jenkins (ministro del Interior), Tony 
Benn (ministro de Energía), Anthony Gros­
sland (ministro del Medio Ambiente) y 
Denis Healy (ministro del Tesoro). Uno 
de ellos saldrá hoy elegido por los 317 di­
putados del Labour Party. Si no hay sor­
presas, será Callagham, el favorito hasta 
ahora, seguido muy de cerca por Michael 
Foot, quien besa la mano a la Reina tras 
la toma de posesión. ¿Pero quién nos dice 
que los británicos no son capaces de dar 
un vuelco a las cosas a  última hora? Por 
eso presentamos a  los seis como virtua­
les «premier». (Fotos: SIGMA.)

Michael Foot

James Callaghan
Ayuntamiento de Madrid



ARGENTINA¡¡asta que se  investigue su 
conducta adm inistrativa

MARIA ESTELA 
PERMANECERA 

EN EL PAIS
BUEN O S AIRES. (Efe.)— La hasta  anteayer Pre­

sidente de Argentina. M aría  Este la M artínez de 
Perón, perm anecerá en el pgís  durante un perío ­
do indeterm inado de tiempo, hasta que pueda v ia ­
jar al exterior, según ¡nfprm aciones de fuentes di­
p lom áticas de Buenos A ires.

Se cree que M aría  Este la  Perón, que reciente­
mente cum p lió  cuarenta y cuatro  años, podría ser 
sometida a una rápida investigación  y eventual 
proceso jud ic ia l, bajo la presunción de haber co ­
metido supuestos de lito s de orden económ ico y 
adm inistrativo.

A  m ediados de 1975 fue acusada  de haber des­
tinado a uso particu la r un cheque por va lo r de 
cerca de un m illón de dó lares de una cuenta de 
la «Cruzada de la So lida ridad  Ju stlc ia lis ta» , enti­
dad benéfica que presid ía  a señora Perón.

S in  embargo, el juez federal, A lfredo  Nocetti 
Fasolirto, d ictam inó que no había habido delito, ya 
que actuó  invo luntariam ente, por error.

Existen también versiones 
acerca de otros documentos 
bancarios supues t a m e n t  e 
emitidos en forma irregular.
Una vez que se haya reali­

zado la investigación judicial 
sobre la conducta adm inistra­
tiva de la señora de Perón, 
ésta podría abandonar el país 
presumiblemente con destino

a Madrid, donde posee la 
quinta *17 de Octubre» que 
fue residencia y propiedad 
del general Perón.

La decisión de las Fuerzas 
Armadas de hacer permane­
cer en el país a la ex Presi­
dente parece demostrar el 
propósito del Gobierno m ili­
tar de evitar que se convier-

E S P A Ñ A  R EC O N O C E  AL 
N U E V O  G O B IE R N O

BUENOS AIRES. (Ele.)—  
El embajador de España 
en Argentina. Gregorio 
Marañón Moya, acudió, en 
la mañana de ayer a l pa­
lacio de San Martin, sede 
del M inisterio de Asuntos 
Exteriores, donde lúe reci­
bido por el nuevo titular 
del mismo, contraalm iran­
te Antonio Vaneik.

El embajador de España, 
que ha sido el primer re­
presentante extra n j e  r o 
que lia acudido a la Can­
cillería, reitera con este 
’Jesto la tradicional aplica­
ción por España de la doc­
trina de Estrada, en virtud 
de la cual, los cambios in ­
ternos no afectan a la con­
tinuidad de las relaciones 
efítre los paises.

USA continúa 
sus re laciones

WASHINGTON.— Las re­
laciones diplomáticas en­
tre Argentina y Estados 
Unidos no sufrirán modifi­
cación alguna, confirmó 
®yer el Departamento de 
Estado, indicando a s i e l re­
conocimiento de facto del 
gobierno de la Junta Mili- 
,sr de comandantes ge­
nerales, que asumió e l po­
ner ayer de madrugada.

Dientes bien informadas 
confirmaron que W ashing­
ton estaba al tanto de la

intervención m ilitar desde 
hace tiempo.

La única objeción nor­
teamericana era que e l de­
rrocamiento de la Presi­
dente Isaben Perón se lle ­
vara a cabo sin derrama­
miento de sangre.

Nota de la 
Embajada 
argentina

MADRID. (De nuestra 
Redacción.)—-La Embajada 
argentina puso en conoci­
miento de los represen­
tantes mundiales de los 
medios de información el 
comunicado oficia l emitido 
en la madrugada del jue­
ves por el Gobierno m ili­
tar y firmado por el te­
niente general Jorge Ra­
fael Videla, e l almirante 
Eduardo Emilio Massera y 
el brigadier general Rolan­
do Agostí.

La Embajada argentina 
agradeció a los medios in­
formativos españoles la di­
fusión de este comunica­
do. Asim ismo, mostró su 
satisfacción por las decla­
raciones del embajador de 
España en Buenos Aires, 
Gregorio Marañón, én las 
que no había mostrado nin­
gún motivo de inquietud 
respecto a la colonia es; 
pañola en Argentina.

ta, en el exilio, en un símbo­
lo político.

Absoluta tranquilidad ayer 
en Argentina, tras la inter­
vención m ilitar de esta ma­
drugada, que ha sido in­
cruenta.

Las primeras disposiciones 
del triunvirato castrense que 
rige ahora el país, han sido 
crear Consejos de Guerra pa­
ra juzgar a las personas di­
rectamente implicadas en el 
Gobierno anterior y estable­
cer la censura de Prensa.

A  partir de este momento 
y al margen de las responsa­
bilidades que pudieran esta­
blecerse sobre personas que 
contribuyeran al "desgobier­
no existente», como calificó 
la Junta M ilitar a la actua­
ción gubernamental anterior, 
el país se encuentra bajo la 
ley Marcial del Código de 
Justicia M ilitar, en virtud del 
cual, toda persona que oca­
sione la muerte a algún 
miembro de las fuerzas de 
seguridad será condenada a 
la última pena.

Por otro lado, y de acuer­
de con el establecim iento de 
la censura de Prensa, hasta 
diez años de prisión podrán 
corresponder a partir de aho­
ra a los responsables de no­
tic ias que perjudiquen o des­
prestigien a las Fuerzas A r­
madas o a los cuerpos poli­
ciales. Para comunicarles es­
ta decisión, ayer de madru­
gada fueron convocados los 
directores de lo s . periódicos 
bonaerenses por la autoridad 
militar.

La consigna de los milita­
res, al ir controlando^ el pais, 
puede resumirse en la decla­
ración del general Adolfo 
Sigwalcf. al hacerse cargo de 
la gobernación de La Plata, 
capital de la provincia de 
Buenos Aires: «No estamos 
contra nadie, iporque esta­
mos con el país.»

Fronteras cerradas
Por otra parte, desde pri­

meras horas de la madruga­
da de ayer permanecen ce­
rradas las fronteras terres­
tres, los aeropuertos y los 
puertos por orden de la Junta 
de comandantes que gobier­
na el país.

Mediante los habituales co­
municados difundidos por la 
red nacional de radio y te le­
visión, la Junta comunicó a 
la población que habían que­
dado prohibidos los vuelos y 
la navegación' en el interior 
de) país, excepto los que 
sean autorizados previamen­
te Dor la autoridad militar.

_____ extranjero \

LA JUNTA PRESTO 
JURAMENTO

♦  ” Se quiere te rm in a r  con el 
desgobierno y  la corrupción” , 
afirm an en la proclama m ili­
tar

BUENOS AIRES. (Efe.) —  En 
una austera ceremonia celebra­
da en el salón de actos del edi­
fic io  Libertador General San 
Martín, sede del mando del Ejér­
cito, prestaron juramento ayer 
por la mañana los Integrantes 
de la Junta M ilita r de comandan­
tes generales que desde las pri­
meras horas de la madrugada de 
ayer asumió el Gobierno de la 
República Argentina.

En el mismo acto se dio lec­
tura a un acta que declara cadu­
cados los mandatos de la Presi­
denta de la nación y los gober­
nadores provinciales, determina 
el cese en sus funciones de los 
interventores federales en las 
distintas provincias y decide d i­
solver el Parlamento Nacional y 
las legislaturas provinciales, 
además de retirar a los miem­
bros del Tribunal Supremo de 
Justicia y suspender ia actividad 
política y sindical en todos sus 
n iveles y sectores.

Los tres comandantes genera­
les se hicieron presentes en el 
salón de actos del edificio Liber­
tador — donde se encontraban 
los más altos ofic ia les de las 
tres Armas—  vistiendo unifor­
mes de calle. Una vez en el 
estrado, rematado por un gran 
escudo argentino, el teniente ge­
neral Videla se colocó en el cen­
tro, flanqueado por el almiran­
te Massera. a su derecha, y el 
brigadier general Agosti, a su 
izquierda.

Proclama de los 
m ilitares

El nuevo Gobierno m ilitar que 
se ha. instaurado ayer en la Ar­
gentina «persigue el propósito 
de terminar con el desgobierno, 
la corrupción y el flagelo subver­
sivo y sólo está dirigido contra 
quienes han delinquido o come­
tido abusos de poder», expresa 
su proclama, dada a conocer ayer 
por la mañana, suscrita por los 
comandantes generales de las 
tres Fuerzas Armadas.

El teniente general Jorge VI- 
dela, el almirante Emilio Másse- 
ra y el brigadier general Orlan- 
de Agosti afirman:

«Agotadas todas las instancias 
del mecanismo constitucional, 
superada la posibilidad de recti­
ficaciones dentro del marco de 
las instituciones y demostrada, 
en forma irrefutables la imposi­
bilidad de la recuperación del 
proceso por sus vías naturales, 
llega a su término una situación 
que agravia a ia nación y com­
promete su futuro.»

Nueva frustración

Tras ese primer párrafo de la 
proclama, se afirma que «nues­
tro pueblo ha sufrido una nueva 
frustración» y señala que -frente 
a un tremendo vacio de poder, 
capaz de sumirnos en la disolu­
ción y en la anarquía; a la falta 
de capacidad de convocatoria

que ha demostrado el Gobierno 
nacional; a las reiteradas y su­
cesivas contradicciones eviden­
ciadas en la adopción de medi­
das de toda índole; a la falta de 
una estrategia global que, condu­
cida por el poder político, en­
frentara a la subversión a la ca­
rencia de soluciones para pro­
blemas básicos de la nación, cu­
ya resultante ha sido el incre­
mento permanente de todos ios 
extremismos; a la ausencia to­
tal de los ejemplos éticos y mo­
rales que deben dar quienes 
ejercen la conducción del Esta­
do: a la manifiesta irresponsa­
bilidad en el manejo de la eco­
nomía que ocasionará el agota­
miento del aparato productivo; a 
la especulación y la corrupción 
generalizados, todo lo cual se 
traduce en una irreparable pér­
dida del sentido de grandeza y 
de fe, las Fuerzas Armadas — en 
cumplim iento de una obligación 
irrenunciable—  han asumido la 
conducción del Estado.»

Continúa la proclama en los 
siguientes términos:

■ Las Fuerzas Armadas des­
arrollarán durante la etapa que 
hoy se inicia, una acción regida 
por pautas perfectamente deter­
minadas. Por medio del orden, 
del trabajo, de la observancia 
plena de los principios éticos 
y morales, de la justicia, de la 
realización integral del hombre, 
del respeto a sus derechos v 
dignidad; así la República llega­
rá a la unidad de los argentinos 
y a la t o t a l  recuperación de. 
ser nacional, metas irrenuncia- 
bles para cuya obtención se con­
voca en un esfuerzo común a 
los hombres y mujeres, sin ex­
clusiones. que habitan este 
suelo.

Un puesto para cada 
ciudadano

Tras esas aspiraciones com­
partidas. todos los sectores re­
presentativos del país deben 
sentirse claramente identifica­
dos y por ende, comprometidos 
en la empresa común que con­
duzca a la grandeza de la patria

No será un Gobierno patrimo­
nio de sectores ni para secto: 
alguno. Estará imbuido de un 
profundo sentido nacional y sólo 
responderá a los más sagrados 
intereses de la nación y sus ha­
bitantes.

A l contraer las Fuerzas Arma­
das tan trascendente comprom': 
so, formulan una firme convoca­
toria n toda la comunidad na­
cional.

Las Fuerzas Armadas han asu­
mido el control de la República 
Quiera el país todo comprender 
el sentido profundo e inequívo­
co de esta actitud, para qué ,!a 
responsabilidad y el esfuerzo 
co lectivos acompañen en esta 
empresa que, persiguiendo e! 
bien común, alcanzará — con la 
ayuda de Dios—  la plena recu­
peración nacional.»

'toeves 25 m arzo  1976
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extranjero

UNA CRONOLOGIA

LOS 632 DIAS 
DE ISABEL PERON
AÑO  1974

1 de julio.— Muere Juan Domingo 
Perón, Presidente argentino. Le sucede 
su esposa y vicepresidente, María Es­
tela Martínez de Perón. Las Fuerzas 
Armadas expresan su intención de 
contribuir al mantenimiento de las ins­
tituciones de la República.

12 de agosto.— Dimite el Gobierno. 
El Estado Mayor del Ejército se reúne 
para estudiar la situación. Comandos 
del ERP intentan ocupar una fábrica 
de explosivos y un regimiento de In­
fantería. Juran los nuevos ministros.

13 de agosto.— Veinte guerrilleros, 
muertos en enfrentamientos con el 
Ejército. Una columna del ERP preten­
dió tomar la ciudad de Catamarca.

23 de agosto.— Aniversario de la ma­
tanza de Trelew. Actos terroristas en 
todo el país. Ametrallados tres mili­
tares de las Juventudes Peronistas.

21 de septiembre.— Dimite el minis­
tro de Economía José Gelbard.

26 de octubre.— El general Marini 
declara que hay 200.000 personas en 
la guerrilla argentina.

6 de noviembre.— Estado de s itio  en 
el país. Motivo: las amenazas terroris­
tas a las escuelas y el asesinato del 
jefe de la Policía Federal. Ciento cua­
renta y tres asesinatos desde la muer­
te de Perón.

AÑO 1975
1 de enero— Comienza el año con 

el asesinato de dos empresarios por 
el ERP.

1 de marzo.— Los Montoneros asesi­
nan al cónsul norteamericano en Cór­
doba. Seis policias asesinados en cin­
co días.

3 de marzo.— Asesinato en Buenos 
A ires del secretario general del Sin­
dicato de Petróleos.

2 de abril.— Los Montaneros matan 
a dos policías y un teniente coronel

23 de abril.— La Policía mata a cin­
co miembros del ERP.

27 de mayo.— La «triple A» asesina 
a un periodista y amenaza a otros va­
rios.

30 de mayo.— La «triple A» anuncia 
una tregua de noventa días para dar 
tiempo al Gobierno a que tome me­
didas contra la guerrilla marxista.

24 de junio.— Dimite el m inistro del 
Interior. Amenazas a López Rega.

30 de junio.— Dimite el ministro de 
Justicia.

7 de julio.— C ris is  total de Gobier­
no. La CGT anuncia una huelga gene­
ral de cuarenta y ocho horas. Los sin­
dicatos derrotan a la Presidente y ob­
tienen satisfacción a sus peticiones.

+1 de julio.— Nuevo Gobierno. El 
hasta entonces «hombre fuerte». José 
López Rega, abandona el gabinete. Per­
sisten algunos m inistros «lopezreguis- 
tas».

22 de julio.— Purga «lopezreguista» 
en el Gobierno. Dimite Lastiri, presi­
dente de la Cámara de Diputados.

24 de julio.— Se desmantela un «com: 
plot» «lopezreguista» que iba a esta­

llar en el aniversario de la muerte de 
Eva Perón.

26 de julio — Ola de violencia en el 
aniversario. Protagonistas: los Monto­
neros.

11 de agosto— Nuevo m inistro del 
Interior: coronel V icente Damasco.

22 de agosto.— En el tercer aniversa­
rio de la masacre de Trelew. los Mon­
toneros hunden una fragata antim isi­
les.

28 de agosto.—-Tras la cris is  produ­
cida en el seno del Ejército por el nom. 
bramiento del coronel Damasco como 
ministro del Interior, es nombrado co­
mandante en jefe del Ejército el ge­
neral Jorge Videla.

13 dé septiem bre— Comienza el 
apartamiento temporal de Isabel Pe­
rón de la presidencia. La sucede Italo 
Lúder, presidente del Senado.

16 de septiem bre— Dimiten los mi­
nistros de Interior y Defensa.

3 de octubre.— Se crea el Consejo 
de Defensa, integrado por el ministro 
y los comandantes generales de las 
Fuerzas Armadas.

16 de octubre.— La Presidente vuel­
ve al poder.

17 de octubre.— Isabelita preside la 
gran fiesta peronista. Gran concentra­
ción en la plaza de Mayo.

1 de noviembre.— El gobernador de 
Buenos A ires. V íctor Calabro, se en­
frenta al Gobierno y ratifica sus de­
claraciones en el sentido de que la 
Presidente debe dimitir.

8 de noviembre.— Tres diputados pi­
den juicio político para la Presidente. 
Expulsión de Calabro del Partido Pero­
nista.

15 de noviembre.— El Ejército se de­
clara apolítico, pero persisten los ru­
mores de golpe Jorge V idela es el 
nombre que se maneja para sustitu ir 
a la Presidente

2 de diciembre.— Declaraciones de 
las fuerzas armadas: unidas ante el 
terrorismo.

9 de diciembre.— Las cifras de una 
semana: 38 muertos. La inflación al­
canza el 365 por 100.-

2P de diciembre.— El Senado pide 
a Isabel Perón que abandone tempo­
ralmente la presidencia. Sublevación 
de varías unidades de la Fuerza Aérea, 
que fracasa: pero los m ilitares advier­
ten: o se encuentra una solución al 
país o..

AÑO 1976
19 de -enero— Los dirigentes gre­

miales piden la dim isión del ministro 
de Bienestar Social y del secretario 
técnico de la Presidente. Surgen ru­
mores de cambios de los comandantes 
generales de Tierra, Mar y Aire.

23 de enero.— Los sindicalistas acu­
san: Lastiri es el responsable de la 
crisis.

6 de febrero.— Sustitución de los 
m inistros de Economía y  Trabajo.

7 de febrero.— Calabro {gobernador 
de Buenos A ires, expulsado del Parti­
do Peronista) se entrevista con Isabel 
Perón.

14 de febrero.— Reforma constitucio­
nal. Se convocan elecciones para ele­
gir diputados constituyentes. Se re­
únen los altos mandos de las Fuerzas 
Armadas.

17 de febrero.T^-lsabel Perón suspen­
de las sesiones extraordinarias del Par­
lamento. La medida se interpreta como 
maniobra para evitar la investigación 
sobre los fondos del M in isterio de Bie­
nestar Social.

19 de febrero.— Isabel Perón: »Ni 
dim itiré ni me presentaré a la reelec­
ción.»

20 de febrero.— Reunión de los a l­
tos mandos del Ejército. La Presiden­
te no acepta la renuncia de varios 
miembros de su Gobierno.

21 de febrero.— Siguen las reunio­
nes del Ejército Nuevos rumores de 
golpe. El Frente Interno Justicia lista 
apoya a la Presidente

24 de febrero.— Dim ite el m inistro 
de Defensa.

25 de febrero.— Isabelita se va que­
dando sola. La oposición tiene la ma­
yoría suficiente para declararla Inhá­
bil o someterla a juicio político.

26 de febrero.— Rechazada la petición 
de juicio en el Parlamento.

4 de marzo.— La Presidente se -reúne 
con los dirigentes de las 62 organiza­
ciones grem iales peronistas Se llega 
a un acuerdo en los campos político, 
económico y social.

5 de marzo.— Ola de secuestros, ru­
mores de golpe, anuncio de un plan 
económico de emergencia.

8 de marzo.— Dice Isabelita: «El pe­
ronismo no ha fracasado. A l país no 
le salvarán ni los golpes He Estado 
ni las dictaduras de militares».

10 de marzo.— Secuestro de un abo­
gado y un ex ministro. Destruida la 
sede del Partido Comunista en Cór­
doba

12 de marzo.— No tiene lugar el 
golpe que muchos anunciaban para 
este día Dramático llamamiento de 
Balbín. líder del Partido Radical. Se 
multiplican las huelgas y asesinatos.

13 de marzo.— Políticos y gremialls- 
tas contra el golpe, pero parece im­
ponerse el «todos contra todos».

15 de marzo.— Atentados contra el 
cuartel general del Ejército y contra 
una comisaría.

16 de marzo.— Se publica que los 
jefes de las tres Armas han ultimado 
los detalles del golpe.

17 de marzo.— Balbín dice: «Las 
Fuerzas Armadas no tienen Intención 
He tomar el poder.»

18 de marzo — La Presidente, amena­
zada por la «triple A». La Policía impide 
un atentado contra la Casa Rosada.

19 de marzo.— Se anuncia una re­
unión multipartidista para frenar el gol­
pe.

20 de marzo.— El. Ejército ni niega 
ni afirma. Se espera el golpe para el 
fin de semana.

23 de marzo.— Los m ilitares ocupan 
posiciones claves. Enfrentamientos en 
La Plata. El Gobierno no se  da por en­
terado. Reunión de los jefes de las 
tres Armas. El golpe está al caer.

2 Í de marzo.— Golpe militar.
(Documentación ARRIBA )

CIFRAS
RECORD

•  Seis golpes de Estado 
en treinta años 

O  Mueve presidentes des­
de el derrocam iento de 
Perón  en 1955

Nueve Presidentes han gobernado la Casa 
Rosada argentina desde que el general Pe- 
ron fuera derrocado el 16 de septiembre 
de 1955 por el Ejército y la Marina, que 
protagonizaron el derrocamiento. De estos 
mueve Presidentes, solamente dos fueron de­
signados mediante voto popular.

El primer sustituto de Perón fue Eduar. 
do Leonardi, que a su vez sería reemplazado 
p o r  Pedro Eugenio Aramburu. Convocadas 
elecciones generales en 1958, la presidencia 
recayó en Arturo Frondizl, quien fue derro- 
cado en 1962 por un golpe militar y susti­
tuido por el presidente del Senado. Jo 
María Guido.

Nuevas elecciones convocadas en 1963 di 
la presidencia del país a Arturo Ilia, derro 
cado también por un golpe militar en 1966 
Hasta 1973 no se vuelven a convocar elec­
ciones generales; entonces resultó elegido 
Héctor J. Cámpora.

Durante este Interregno sin elecciones, 
sucesión de acontecimientos qn Argentina 
la siguiente:

Juan Carlos Ongania, teniente general, go 
bernó desde el 28 de junio de 1966 hasta 
18 de junio diz 1970, en que fue depuesto | 
el comandante en jefe del Ejército, teniente 
general Alejandro Lanusse, q u i e n  nombr 
Presidente al general Roberto Levingtson.en 
tonces agregado militar en la Embajada ar 
gentiua en Washington.

Levingslon ejerció la presidencia de la R 
pública desde el 18 de junio de 1970 has! 
el 24 de marzo de 1791. Fue derrocado po 
la Junta de comandantes generales del Ejét 
cito, la Armada y la Aeronáutica, tcnienl 
general Lanusse, almirante Carlos Gnavl . 
brigadier general P e d r o  Rey, respectiva 
mente.

Lanusse fue nombrado Presidente por I 
Junta de comandantes en .befe y gobernó has 
ta el 25 de mayo de 1973, fecha en que I 
sucedió Héctor Cámpora, triunfante con ' 
fórmula Cámpora-Solano Lima.

Raúl Lastiri, peronista, presidenle de 
Cámara de Diputados, se hizo cargo del 
bierno, por aprobación de la Asam blea l 
gislativa, de acuerdo con la ley de Acefali 
que contempla la Carta Magna el 13 de j 
lio de 1973, y cedió la presidencia a Ju¡ 
Perón, el 12 de octubre del mismo ano. 
realidad la llegada de Cámpora sólo fue 
caballo de Troya que introdujo a Juan l 
mingo Perón de nuevo.

Perón gobernó desde el 12 de octubre 
1973 hasta el primero de junio de 1975 lee 

¡ en que murió. Fue proclamado por la 1 
' niara Nacional electoral, junto con su espo 

sa, María Estela Perón como vicepresidente 
María Estela Martínez de Perón asumí 

la presidencia el 1 de junio de 197a, a 
muerte de su esposo, y ha sido derroca 
el 24 de marzo de 1976.

Juan Domingo Perón fue responsable 
dejar a la Argentina una vicepresidente
talla ni experiencia política. El no ha 
sabido encontrar dentro del justicialismo 
hombre o mujer que supiera llevar adelt 
al país le hace igualmente responsable c 
misma caída del peronismo, que a! cabo 
su segunda vuelta ha cometido los mis 
errores por los que fue derrocado su i ' 
en 1955: dejar al país endeudado 
mente, haber esquilmado a las clases medí 
corrompido la Administración y dejado 
situación político-social caótica, que solo 
salida del golpe militar podía cortar de 
mentó, en espera de una solución que po 
momento no se vislumbra.

Perón había ascendido al poder por 
mera vez en 1946. Desde entonces se 
producido seis golpes de Estado en 4 
tina y nueve Presidentes han regido los 
tinos de la República en los últimos 
años.

C.i

adelant.

Arges
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Elecciones en Portugal

|0 HAY APLAZAMIENTO
LISBOA. (Pyresa .)— N o  h ab rá  á p la zam ien to  de la s  e le c ­

ciones genera les; é s ta s  se  ce le b ra rá n  el p róx im o  25 de abril. 
l\ Consejo de  la R e vo lu c ión  se  ha d ir ig id o  a la A sam b lea  
constituyente en la p e rso n a  de  su  p re s id en te , H en rique  de 
Borros, para que  se  haga  «un e s fu e rzo  com p lem entario»  
en el sen tido de  c o n c lu ir  e l te x to  fundam en ta l (la C on sti- 
tución), den tro de l p e r ío do  co m p a tib le  co n  el cum p lim ien to  
j  calendario e le c to ra l. S egún  fu en te s  d ig n a s  de  c réd ito , la 
Asamblea C o n s t itu yen te  se rá  c la u su ra d a  so lem nem en te  por 
I presidente, C o s ta  G o m es, el 2 de ab r il, y la  C o n s t itu c ió n  

¿eberá p u b lica rse  en la sem ana  s ig u ie n te  (an tes de l d ía  10).

Según hace constar el Con- 
sejo de la Revolución, las elec­
ciones a diputados son inapla­
zables, Incluso «aunque para 
loi efecto hubiera de" ser redu­
cido el período de campaña 
electoral».
Desde otro punto de vista la 

dirección política-m ilitar ha con­
siderado en el transcurso de su 
'última reunión, la inoperancia 
, la legislación de Prensa en 

vigor. Según se dice, hay ' una 
(Utilización abusiva» de las li- 
tertodes reconquistadas el 25 
de abril, que son «ahora apro­
vechadas para calumniar, en 
ocasiones, a los propios mllita- 
res».

Protesta m ilitar
LISBOA. (Efe-Aíp.)— La ¡unta 

militar portuguesa d e n u n c  ió 
ayer la ineficacia de los tribuna- 
es civies cuando se - trata de 
juzgar cuestiones de Prensa,

afirmando que las libertades 
públicas están siendo constan­
temente utilizadas abusivamen­
te para injuriar a las Fuerzas 
Armadas.

La protesta de la ¡unta, ya re­
petida con anterioridad, se ha 
producido como consecuencia 
del aplazam iento de un juicio 
contra la periodista Vera La­
gos, acusada de insultos di 
Presidente Francisco da Costa 
Gomes. La ¡unta había decidi­
do previamente suspender la 
publicación «O Diabo», en la 
que trabajaba la acusada.

Tres bombas en 
Oporto

OPORTO.—  Tres bombas es­
tallaron ayer en la ciudad de 
Oporto y sus alrededores. Las 
dos primeras explosiones se re- 
g i s t r a r o n  en Vila Nova de 
Gaía, a 15 kilómetros de Opor-

9 El Consejo de 
la R evolución  
m antiene como 
fecha el 2 5  de 
abril

to, dañando una residencia par­
ticular y un automóvil.

La tercera explosión tuvo lu­
gar en pleno centro de Oporto, 
en las dependencias de la li­
brería «Venta del Este», depen­
diente del movimiento para la 
reorganización del Partido pro­
letario (MRPP-maoista), causan 
do graves daños.

M ás que la izquierda 
francesa

LISBO A— De regreso el mar­
tes por la tarde de su visita j  
Francia, Mario Soares declaró 
a la Prensa que lo que ya se 
habió hecho en Portugal «va 
mucho más a llá de lo que está 
previsto en el programa común 
de io izquierda francesa».

«Ya hemos nacionalizado — ha 
dicho el secretario general del 
Partido Socialista portugués— 
casi un 60 por 100 de nues ra 
economía, de ella la totalidad 
de los Bancos privados.»

Como secretario efe la DC italiana

ZACCAGNINI, REELEGIDO
Pero F o r la n i, su r iv a l, sacó casi los m ism os votos

ROMA. (Efe.)— B en ig n o  Z a c c a g n in i fue  ree leg ido  aye r, de 
madrugada, s e c re ta r io  d e  la D e m o c ra c ia  C r is t ia n a  ita liana , 
ol término de una de  la s  ¡o rnadas  p o lít ic am en te  m ás in ten­
sas vividas en lo s  ú lt im o s  a ñ o s  p o r e l p a rt id o  de  m ayo ría  
relativa en Ita lia . U na  ¡o rnada  en la que  la D C , cam b iando  
su propio e s ta tu to , ha d e c id id o  a tr ib u ir p ode re s  m ayo re s  al 
secretario, h a c ié n d o le  e le g ir  d ire c tam en te  por lo s  d e leg ado s  

Congreso N a c io n a l, y no p o r lo s  «notab les» de l pa rtido , 
integrantes de l C o n se jo  N ac io n a l.

En los escrutinios de las vota- 
ciones, que concluyeron a prime­
ra hora de la mañana, Zaccag- 
Mii obtuvo el equivalente a 

DO votos congresuales, mien­
tras que el otro candidato. Ar­
dido Forlani, actual ministro de 
fe Defensa, recogió únicamente 
*31.500 votos.

En las votaciones habían toma- 
parte los 738 delegados que 

r‘an Participado en los trabajos 
«el Congreso y que representa- 
Mn a 1.719.000 inscritos. 
Zaccagnini, al que la Prensa lo. 

?  bautizó con el telegráfico so- 
'enombre de «ZAC», propuso 
”a linea de renovación en su 

W'tido, una línea que sin arro- 
sancia ninguna tuviera plena 

"ciencia del papel de la Demo- 
acia Cristiana, pero también de 
3 resultados de las últimas 
«iones de junio del año pasa- 
’ .f1 ,as que se produjo un 

- siole desplazamiento hacia la 
^ « d a  en el electorado.
Xm nbrlr 10 s trabajos del 
m congreso Nacional del Par- 

¡I “ ej  Pasado jueves, Zaccagnini 
'  r'J úe forma clara su con-

Jueves 25 marzo 1976

. i

+  Por primera vez 
ha sido eiegi- 
do por el Con­
greso Nacional 
en vez de por 
los «notables»

cepción de la Democracia Cris­
tiana en el momento actual, ca­
racterizado por dramáticas difi-

cultades económicas y sociales.
En cuanto a las relaciones con 

las demás fuerzas políticas del 
país, Zaccagnini es partidario de 
recuperar la colaboración en el 
Partido Socialista, cuya contribu, 
ción considera esencial para el 
cuadro político. Rechaza, en cam­

bio, la tesis del «compromiso 
histórico» (propuesta comunista 
de colaboración con la Democra^ 
cia Cristiana) a nivel guberna­
mental, pero propugna una línea 
de confrontación constructiva con 
el PCC, aun dejando sentado su 
papel de oposición.

extranjero

LOS TRES PRIMEROS «LEADERS» 
DEL LABORISMO (II)

BECIAMOS ayer que Ramsay MacDonald había s i­
do el primer auténtico «leader» del Partido La­
borista británico. Fue elevado a tan alto puesto 

en noviembre de 1922, unos d ías después de las e lec­
ciones al Parlamento, convocadas tras la ca ída del 
gabinete Lloyd George de coalición. Había consegui­
do el Labour Party aumentar en aquellas elecciones 
el número de sus diputados de 57 a 142. Volvieron 
entonces a la Cámara, varios destacados laboristas 
que, por pacifistas, habían perdido sus actas en las 
elecciones de los años de la I Guerra Mundial. Entre 
ellos el propio M ac Donald y George Lansbury.

Venia siendo J. R, C lynes el «chairman» del Parti­
do Laborista Parlamentarlo; era un político modera­
do que contoba con la simpatía de los principales di­
rigentes dei Partido y de las Trade Unións. Pero 
MacDonald, en sus años de ostracismo, había logra­
do lama de Izquierdista, aunque era en el fondo, como 
demostraría después, un conservador en potencia. 
Pudo, sin embargo, convencer de su radicalismo al 
grupo Clyde, del Independant Labour Party. que fue 
el que le aupó al liderazgo al vencer a C lynes por 61 
votos contra 51.

Aquellos diputados que creían estar eligiendo sim­
plemente un «chairman» del Partido, estaban desig­
nando realmente al futuro primer m inistro del impe­
rio británico. Y  entre los dos candidatos para un car­
go de tal importancia, la e lección no parecía dudosa. 
MocDonal era elegante y distinguido, dotado de una 
gran elocuencia, servida por una sonora voz. Clynes 
era humilde, pequeño, nada agraciado y de voz apa­
gada. Contrastaban la arrogancia y la ambición de 
MacDonald, con la sencillez y la indiferencia de C ly­
nes, para alcanzar el liderato.

Desde entonces, Ramsay MacDonald fue llamado, 
además de «chairman», «leader» del Partido Laboris­
ta Parlamentario. Clynes pasó a ser «leader» delega­
do. Al poco tiempo, tros otras elecciones en las que 
el laborista se convirtió en el mayor partido de In­
glaterra, aunque no obtuvo la mayoría absoluta, 
MacDonald fue encargado de formar gobierno. Por 
su característica arrogancia, no consultó con ningu­
no de los otros grandes laboristas para constitu ir el 
Gabinete, y en éste se reservó, además de la jefa­
tura, la cartera de Asuntos Exteriores.

MIENTRAS el primer Gobierno laborista estuvo 
en el poder, el PLP  adoptó la costumbre de 
elegir un «back-bencher» (diputado sin cargo 

gubernamental) para el puesto de «chairmaln» del 
PLP. Entonces lo fue Robert Sm ilie y la costumbre se 
mantiene hasta ahora. Sabido es que el liderazgo lo 
ostenta siempre el «premier», el cual recobro el pues­
to de «chairman» cuando cesa en la jefatura del Go­
bierno y se transforma en ¡efe de la oposición de su 
Majestad.

MacDonald volvió a formar un Gobierno laborista 
en 1929, pero la cris is  mundial y su inclinación, cada 
vez más patente, hacia los conservadores, le empu­
jaron a formar con éstos y con los liberales, en 1930, 
un Gobierno de coalición, del que permaneció ajeno 
su viejo partido. Ante la traición de Ramsay MacDo­
nald, el Labour Party encomendó el liderazgo a Hen- 
derson, secretario desde hacía muchos años de la 
organización, y que había sido «chairman» del PLP 
en dos ocasiones distintas.

Henderson contaba sesenta y ocho años y nunca 
había sentido ambición de ser «leader». Siempre apo­
yaba al orgulloso y brillante Romsay, aunque su au­
toridad y prestigio en el Partido era, quizá, superior 
ol de éste. M ás en la gran «debacle» electoral del 
laborismo, que siguió a la constitución del Gobierno 
Nacional presidido por MacDonald, el veterano Arthur 
Henderson perdió su acta de diputado. Surgió en­
tonces la grave situación de que e l' «leader» de la 
oposición carecía de escaño en los Comunes. Se ob­
vió el problema haciendo a George Lansbury «chair­
man» del PLP. para que fuese portavoz del Partido en 
el Parlamento. Henderson continuó de «leader», pero 
al comprobar que no tenía posibilidades de volver a 
los Comunes, tras una elección parcial, renunció al 
liderazgo, que dejó en monos de Lansbury en octubre 
de 1932. Henderson, que había regentado el Foreign 
Office durante el II Gobierno MacDonald, presidio por 
entonces la Conferencia Internacional del Desarme, 
cuya secretario ocupaba Salvador de Madariaga.

N UNCA había soñado Lansbury con ser «leader» 
del laborismo, y menos en ese momento, pues 

era de mayor edad que Henderson y su máxima pre­
ocupación, más que en el Partido, estaba puesta en 
la paz mundial. Su elevación se debería a que era 
ei único miembro del anterior Gabinete laborista que 
habió vuelto a los Comunes después de la defección 
de MacDonald y la consiguiente derrota electoral. 
«Fue un ozar — declaró modestamente el viejo tío 
Jorge— , y sólo permaneceré en el liderazgo, el tiem­
po que mis colegas consideren oportuno.»

Raimundo LOZANO
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extranjero
Sorpresa en las prim arias de Carolina del N orte

REAGAN VENCIO A FORD
• Cárter obtuvo 

la victoria 
en el bando 
demócrata

WASHINGTON. (Efe.) —  El 
ex gobernador de California. 
Ronald Reagan, .resultó el 
m iércoles inesperadamen t e 
e l ganador de las elecciones 
primarias de Carolina del 
Norte, batiendo a su rival, 
el Presidente Gerald Ford.

Esta es la primera victoria 
en una elección primaria 
de Ronald Reagan, que has­
ta ahora había sido derrota- 
d o consecutivamente p o r  
Ford en New Hampshire, 

Massachussets, V e r m o n t ,  
Florida e llinols.

Cuando iban contados el 
48 por 100 de los votos, Rea- 
gan fue dado ganador por 
las principales cadenas de 
televisión, con el 52 por 100 
de los votos, mientras que 
Ford había conseguido el 46 

por 100.
En Ips elecciones primarias 

demócratas, Cárter se afian­
zó como triunfador, con et 
54 por 100 de los votos, se­
guido de Wallace, con el 34 
por 100, y Jackson con el 4 
por 100.

Cuando amigos y enemigos 
del ex gobernador de Californio 
le creían ya fuera de combate, 
Reagan consiguió batir por todo 
lo alto al Presidente Ford, que 
durante semanas había intenta­
do atraerse a los electores re­
publicanos de Carolina del Ñor. 
te.

El candidato demócrata Jlm- 
my Cárter, que como Ford tenía 
todas las apuestas a su favor 
antes de la votación, reafirmó 
su liderazgo sobre los restan­

tes aspirantes por su Partido a 
la Presidencia, ganando por gran 
margen de votos a sus más di­

recto rival en los Estados sure­
ños, el gobernador de Alabama. 
George Wallace.

Aunque Reagan todavía no 
puede cantar v ictoria antes de 
tiempo, después de su triunfo 
en Carolina del Norte, un es. 
todo sureño y conservador fá­
cil pora el tipo de su filosofía 
política, ha conseguido al me­
nos reavivar el interés del elec­
torado norteamericano, y más 
importante todavía, de los con­
tribuyentes a su campaña elec. 
toral.

K iss inger reitera su 
advertencia a Cuba

WASHINGTON. (Efe.)—  El se­
cretarlo de Estado norteameri­
cano, Henry Kissinger, volvió 
anteayer a advertir a Cuba que 
Estados Unidos no permitirán 
una nueva intervención del Go­
bierno de Castro en el exterior.

En una conferencia de Pren­

sa, K issinger dijo en Dallas (Te­
xas), que no podía adelantar las 
medidas que Estados Unidos 
adoptaría en caso de que Cuba 
intervengo de nuevo en Africa.

«No estoy preparado para ir 
mós alió de lo que dije anteayer. 
Hemos dejado en claro que es­
tamos opuestos y que no pode­
mos aceptar ninguna otra aven, 
tura m ilitar cubana», dijo K issin­
ger a los periodistas.

Kissinger advirtió, en térm i­
nos sin lugar a confusiones, 
que Estados Unidos no permi­
tirían ni a la Unión Soviética ni 
a Cuba el entrometerse de nue­
vo directamente y  por la vía 
m ilitar en los asuntos afrlacnos.

Según K issinger a'l haber lle­
gado la Unión Soviética y los 
Estados Unidos a un estado de 
paridad en potencia nuclear los 
conflictos que surjan entre am­
bas superpotencias serán en zo­
nas periféricas, como Africa, 
Iberoamérica o el Oriente Me­
dio, siendo la obligación de Es­
tados Unidos el no perm itir que 
sus enemigos ganen ventajas 
geopolíticas en estos conflictos.

Con la  asistencia de varios jefes de Estado

CUMBRE AFRICANA SOBRE RODHESIA
DAR ES SA IA A M . (Efe.)— El Presidente de 

Tanzania, Ju lius Nyerere, ha salido ayer para 
Lusaka, donde se entrevistará con otros Pre­
sidentes africanos, para tratar de la estrate­
gia a seguir, a fin de acabar con la domina­
ción de la m inoría blanca en Rhodesia.

A la reunión «cumbre» asistirán también 
el Presidente de Zambia, Kenneth Kaunda; el 
Presidente de Mozambique, Samora Machel. 
y posiblemente el Presidente de Botswana, 
Seretse Jama.

En el avión del Presidente Nyerere se en­
contraba el obispo Abel Muzorewa, líder del 
ala exterior del Consejo Nacional Africano de 
Rhodesia.

Por otra parte, e l doctor Elliot Gabela, v ice­
presidente de la facción exterior del Consejo 
Nacional Africano (CNA) ha rechazado ayer 
las últimas propuestas de Gran Bretaña para 
llegar a un acuerdo constitucional en Rho­
desia.

Gabela ha dicho que la disyuntiva inmedia­
ta es el acceso al Poder de la mayoría ne­
gra o «un baño de sangre».

El M in istro  de Asuntos Exteriores británi­
co, James Callaghan, ha propuesto que la 
mayoría negra forme parte del Poder en un 
pi zo de dieciocho meses a dos años,

«El C N A  rechaza la propuesta, que consi­
dera como un insulto para los siete m illones

y medio de personas de Zimbabwe (Rhode­
sia)», ha dicho Gabela, en unas declaracio­
nes formuladas momentos antes de sa lir con 
destino a Salisbury.

Sudáfrica:
Soldado mozambiqueños, 

detenidos
JOHANNESBURGO (Africa del Sur). —  La 

Policía sudafricana ha arrestado a ocho so l­
dados mozambiqueños que cruzaron la fron­
tera en persecución de portugueses que tra­
taban de buscar refugio en la República de 
A frica del Sur, ha informado el jefe de la Po­
licía. Jimmy Kruger.

Los soldados fueron detenidos el lunes 
cuando pasaron la frontera de A frica del Sur 
en la parte noroeste, penetrando en el par­
que de la reserva nacional de caza, Kruger. 
Los portugueses que buscaban refugio en 
Sudáfrica habían cortado las vallas de alam­
bre que delim itan el parque y la frontera in­
ternacional, y entraron con varios automóvi­
les, ha añadido el jefe de la Policía.

Estas detenciones constituyen el primer in­
cidente fronterizo grave desde que el régi­
men marxista del Frelimo se hizo con el Po­
der en Mozambique el 25 de junio de 1975.

Mientras se lucha encarnizadamente

LIBANO: SITUACION 
ESTACIONARIA

9  La izquierda sigue negándose a admitir 
la so lución s iria

BEIRUT. (Efe.)— M ientras en las ca lle s  de Beirut, espe 
cialmente en las zonas turísticas y hoteleras del litoral, se 
sigue luchando encarnizadamente, en los foros políticos de 
la capital se mantiene, asim ismo, un duro forcejeo en busca 
de un nuevo «alto el fuego», el vigésimo quinto desde que 
en abril del año pasado se in iciara la guerra civil.

A s í como los palestinos de Arafat, m ientras falangistas 
y facciones derechistas parecen dispuestos a aceptar las 
propuestas sirias para un cese de hostilidades, los izquier­
distas de Jumblat, un conglomerado formado por musul­
manes disidentes del Ejército regular, ios naseritas y pa­
lestinos no afectos al grupo OLP. siguen manteniendo su 
posición a toda medida que no sea la inmediata renuncia 
de Solimán Franjie a la poltrona presidencial.

El periódico «Al Bayraq», que suele expresar los puntos 
de vista del Presidente, afirma que Franjie no desea la inter­
nacionalización del conflicto ni la partición del Líbano en 
dos entidades políticas distintas y encontradas.

El comentario responde a una información en la que se 
aseguraba que Solimán tiene el propósito de pedir la inter­
vención «directa» de Siria, una acción que los observado­
res ponen en duda, ya que ni e'1 Presidente daría tal 
paso, a no ser que fueran los sirios los que lo propu­
sieran, ni los sirios parecen muy dispuestos a adoptar se­
mejante actitud por dos razones evidentes.

Llamam iento del Papa
Un vibrante llamamiento a fin  de que cese la lucha fra­

tricida en Líbano fue formulado ayer por el Papa Pablo VI 
en el curso de la audiencia general de los miórcoles.

«La situación en Líbano, y especialmente en Beirut -dijo 
el Pontífice, expresándose en francés— , ha llegado a ser 
de nuevo trágica. Se producen combates despiadados, se 
destruyen los centros vita les de la ciudad, se extermine 
a fam ilias enteras. Nos sentimos esta tragedia en lo más 
profundo de nuestro corazón.»

USA MODIFICA SU POSTURA E 
ORIENTE MEDIO

NACIONES UNIDAS. (Efe.)— El 
establecim iento masivo de c iv i­
les en territorios ocupados por 
Israel es ilegal, bajo la conven­
ción de Ginebra y  obstaculiza 
las negociaciones para la paz, de­
claró ante el Consejo de Seguri­
dad anteanoche el nuevo repre­
sentante permanente de Estados 
Unidos. W illiam  W. Scranton.

El embajador Scranton agregó 
que su país se ha comprometi­
do a hacer todo lo que pueda pa­
ra facilitar un arreglo en el Cer­
cano Oriente y que, en este mo 
mentó realiza «un esfuerzo para 
que recobre impulso el proceso 
de negociación».

Agregó que Israel no puede 
prejuzgar con medidas unilatera­
les en Jerusalén, cual será, en 
definitiva el «status» de la ciu­
dad.

Scranton reiteró la oposición 
de su país a la participación de 
la Organización de Liberación Pa­
lestina en el debate no por sí 
misma, sino porque para fac ili­
tarla la mayoría incumplió regla­
mentaciones del Consejo. Reite­
ró también que Estados Unidos 
está comprometido al «derecho 
de Israel a existir», pero dijo que 
el conflicto en el cercano Orien­
te tiene que ser resuelto.

Señaló Scraton que para Esta­
dos Unidos la administración de 
los Santos Lugares en Jerusalén 
está plasmada en el artículo 27

de la IV Convención de Gineb 
de la que son signatarios too 
los países involucrados en 
disputa del Cercano Oriente.

Dijo que, bajo ese articule, 
rael tiene la responsabilidad 
preservar las prácticas religios 
tal y  como se encontraban cu 
do comenzó la ocupación y 4 
ningún dictamen de corte isr 
l í  puede alterar eso.

Reiteró que, desde 1967, 
Gobierno ha manifestado que 
futuro de Jerusalén debería 
determinado sólo por medio 
instrumentos y procesos de 
gociación y  transacción, y 
no hay lugar a intentos unu 
rales para eludirles.

C r is is
Por su parte, funcionarios 

raelíes han dicho en medios 
vados que las declaraciones 
chas por el embajador norte 
ricano, en la reunión del loo 
jo de Seguridad de la ONU, 
den provocar una nueva cría­
las relaciones entre Norteara 
ca e Israel.

El editorial del P f ' od'cl b 
Ariv» señala que las P 
del embajador regjejan un 
bio importante en la P°"‘ ica v 
teamericana, que esta soc 
do su intento mediador en ̂  
dio Oriente y  destruyendo
fianza entre Je ru s a le n  > 
ington.
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Num erosos escritores

RETIRAN SUS ORIGINALES 
DE EDITORA NACIONAL

■ Hispanistas ingleses lamentan la situación
(De nuestra Redacción.)— Los 

recientes despidos de Editora 
Nacional han suscitado un am­
plio eco que se ha concretado 
fundamentalmente en la retirada 
masiva de originales que iban 
a ser publicados en los próxi­
mos meses. Hasta el momento 
se han hecibldo las siguientes 
renunciar a publicar: En Edicio­
nes del Centro, que d irig ía el 
novelista A lfonso Grosso, Juan 
Gil Albert. prólogo y notas a 
• Las damas galantes», de Bran- 
domé; Jaime G il de Biedma. 
prólogo y notas a «Johnatan 
Wild», de Sielding; José Fernán­
dez, la traducción de «La pa­
sión». de Dostoiesky; Alberto 
Marín su novela -La garra»: Jo­
sé Antonio Fortes, su novela 
.Juventud, divino tesoro»; Juan 
Antonio Hormigón, -Teatro y Po­
lítica»: José María de Quinto, 
una nueva versión de «La tra­
gedia y el hombre»: Javier Pal­
mero. -El Rey y la Reina»: 
Eduardo Mendicuti. su -Trípti 
co»; Enrique Cavestany. -Una 
figuración»; Manuel Halcón, la 
reedición de -Los Dueñas»; Ma­
nuel Barrios, la reedición de «La 
escuela»: Armando López Sali­
nes. una novela original que aún 
no tiene titulo, y Daniel Sueiro 
V Rafael Pérez Estrada, sendos

libros de relatos. El Consejo de 
Ediciones Centro ha presentado 
por unanimidad su dim isión hace 
pocos días.

En las co lecciones «Biblioteca 
del Pensamiento y la Literatura 
Universal de Hispánicos», dirig i­
das por Jerónimo Gonzalo Ru­
bio. han retirado su colabora­
ción los siguientes escritores: 
Pedro de Vega, su traducción 
y edición crítica de «El princi­
pe». de Maquiavelo: Francisco 
Calvo, su edición crítica de «Es­
critos sobre la pintura», de Car­
dúcelo: Andrés Sorel, su edición 
crítica  de «Historia verdadera de 
la conquista de la Nueva Espa­
ña». de Bernal Díaz del Casti­
llo : Javier Alfaya, su traducción 
y edición crítica  de la obra poé­
tica de W illiam  Blake; Manuel 
G il Estévez. jefe del Seminario 
de Literatura Italiana de la Com­
plutense. y el equipo de dicho 
Seminario, formado, entre otros, 
por Sabina de la Cruz. Carlos 
López Cortezo y Angel Chíclana 
Carmona retiran su colabora­
ción para la traducción y edi­
ción crítica de «Antología poé­
tica de Leopardi». «II Canzonie- 
re». de Petrarca, y «Orlando fu­
rioso», de Ariosto.

SE ANULA-EL FA LLO  Y  SE 
CONCEDE A FEDERICO G A L IN D O

(De nuestra Redacción.)— Una nueva reunión del jurado del Gran 
Premio de Bellas Artes, dotado con un m illón de pesetas ha decidi­
do desposeer del prem io a Pedro Mozos, a quien le había sido re- 
cienlemente adjudicado. Ante la impugnación hecha por dos de los 
concursantes. Luis Caruncho y Eduardo Naranjo, el jurado ha recon­
siderado su postura y decidir que el ganador del premio es Floren­
cio Galindo. que resultó finalista. La impugnación y la definitiva de­
cisión del jurado se apoya en que Pedro Mozos expuso su obra pú­
blicamente en la Galeria Biosca el año 1973. lo que contraviene la 
base primera del concurso. Por su parte. Pedro Mozos ha declarado 
que no está dispuesto a renunciar al pernio y que el asunto lo ha 
puesto en manos de los abogados. El jurado ha estado compuesto 
por el marqués de Lozoya. Rodríguez Acosta Clastrón, Joaquín de 
la Puente. Carlos Areán, Luis Mosquera. López-Villaseñor y Manuel 
Campoy.

En la Colección de Poesía 
Alfar, dirigida por Diego Jesús 
Jiménez. Manuel A lvarez Orte­
ga ha anunciado la retirada de 
su traducción de Charles Peguy- 
Otros poetas, como Ce lso  Emi­
lio Ferreiro, Félix Grande. Agus­
tín Delgado, Pilar Vázquez Cues­
ta. Luis A lberto de Cuenca y 
Antonio López Luna, lamentan 
no poder retirar sus obras, bien 
por haber sido ya publicadas o 
por haber formalizado los con­
tratos correspondientes.

La totalidad de los colabora­
dores regionales y especialistas 
del «Diccionario biográfico de la 
España Contemporánea (1875- 
1975)». dirigido por Angel Sán­
chez Gijón, ha manifestado su 
negativa a seguir colaborando 
en dicho diccionario como pro­
testa a los mencionados despi­
dos. Estos colaboradores, unos 
cuarenta, entre los que se cuen­
tan licenciados en Historia, pe­
riodistas, críticos, pintores, es­
critores. sacerdotes, etc., co­
rresponden a las regiones del 
Centro. Cataluña, Aragón. País 
Valenciano, Galicia. País Vasco 
y Andalucía.

«*
Telegrama de 

hispanistas ingleses

Un grupo de hispanistas ingle­
ses ha enviado al M in isterio de 
Información y Turismo el s i­
guiente telegrama: «Lamentamos 
cambio de política cultural de- 
ducible de los recientes despi­
dos en Editora Nacional.» Fir­
man el telegrama: Martin Blin- 
khorn y Salvador Glner, de ia 
Universidad de Lancaster; Ge- 
ral Brown, Nigel Glendining, Nor­
man Jones. Francés Lannan y 
Paul Presto, del Oueen Mary 
Co llege de Londres: Jhon Britt 
y Geraldine Scanlon, del King 
College de Londres; Norman 
C o o o e r ,  Seelagh Ellewoob y 
John Hollynan, de la Universi­
dad de Reading; J. R. Harrison. 
de >a Universidad de Manches» 
ter y Herbert R. South VVorth. de 
la Universidad de California.

4 LAS 17.30 HORAS
Actos en homenaje al profesor José María Al- 

vareda, con motivo de cum plirse el décimo ani­
versario de su muerte. Instituto de Edafología 
V Biología Vegetal. CSIC. Serrano, 115.

A LAS 19,00 HORAS
"La estructura de la inteligencia técnica: Di­

mensiones principales de la inteligencia técnica». 
Por Mariano Yela. Instituto de Psicología Ap li­
cada (prolongación de Isaac Peral).

— «Prevención del cáncer ginecológico», por el 
doctor Manuel Alonso de Miguel. C írcu lo  Cul- 
hiral «Isabel la Católica». Almagro, 28.

'  LAS 19.30 HORAS
“La Democracia americana y la europea: pre­

sente y futuro», por Manuel Jiménez de Parga. 
Asociación Cu ltu ra l Hispano-Norteamericana. Mí- 
Suel Angel, 8.

— Ciclo «Las antitesis del desarrollo», por Luis 
Sánchez Agesta. Fundación «Juan March». Caste- 
Hó, 77.

A LAS 19,45 HORAS

"fntcrpretación h istórica del momento actual», 

Jueves 25 marzo 1976

por Ricardo de la Cierva. C. M. «San Francisco 
Javier». Donoso Cortés. 65.

A LAS 20,00 HORAS

«Problemas de la historiografía de la Guerra 
C iv il española», por el historiador Raymond Can. 
C. M. «San P a b lo »  (prolongación Isaac Peral).

— Concierto de piano a cargo de Martin  Bcr- 
towitz. C. M. «Santa Teresa de Jesús». Fortuny, 
número 53.

— Grupo de Danzas del D istrito 1, ofrecerá 
un recital de folklore español. C írcu lo  Cultural 
«Alamo». Valencia, 5.

— Concierto de órgano a cargo de Lu is Eli- 
zalde. Parroquia «Inmaculado Corazón de Marta». 
Marqués de Urquijo, 39.

— «Análisis de! latifundio en Andalucía antes 
y después de 1939», por Jesús Sanz Fernández.

— Recital de canto por Josefina Aparicio, acom­
pañada al piano por Carmen Moro. Circulo de 
la Unión Mercantil e Industrial. Avda. José An­
tonio, 24.

r h  te rtu lia  deM TÚ
W h l l ¡ © | R O Ü J

#  Una obra de Büchner
—La Sala Cadarso adquiere temperatura. Después de Tá­

bano, con «La ópera del bandido», de John Gay, tenemos al 
Grupo Internacional de Teatro.

—Y tenemos, sobre todo, un núcleo cada vez más numeroso 
de Jóvenes que ven más asequible el buen teatro, al menos 
el teatro con inquietud, a sus posibilidades económicas.

—En esta Sala, tan próxima a la plaza de España, se repre­
sentará «Ratas y rateros» hasta el 11 de abril.

—Eso se llama enlazar temporada: ese día es Domingo de 
Ramos. Ya el próximo estreno entra en la temporada de Re­
surrección.

—¿Y se sabe qué obra tendremos? Porque ya se anuncia que 
la Sala de que hablamos no interrumpirá la presentación de 
grupos escénicos vocacionales.

—Aunque no pueda decirle la fecha exacta, sí le anuncio que 
el próximo estreno estará a cargo del colectivo El Búho, y se 
trata de una obra de Georg Büchner.

—Ese autor, que no puede eludir su acento romántico, sig­
nifica, en cambio, una cierta reacción contra el romanticismo 
de Schiller y Goethe.

—De Büchner vimos en el teatro Español de Madrid una de 
sus obras más representativas, el «Dantón», en versión libre, 
de Emilio Romero, que montó, con eficacia, Alberto Gonzá­
lez Vergel.

—¿Cómo se titula la obra que veremos en Cadarso?
—Su título es «Woyzeck» y relata (a lucha desesperada de 

un ser primario que busca su identidad dentro de una socie­
dad que ha ido destruyéndole hasta las mínimas posibilidades 
de reacción.

—Buen problema dramático.

#  Consejeros oficiales

—Bien, el martes hubo to­
mas de posesión en la Socie­
dad General de Autores.

—¿Nombres?
—Se hicieron cargo de sus 

puestos como consejeros ofi­
ciales, Antonio Lago Carba- 
11o. director general del Pa­
trimonio Artístico, en repre­
sentación del Ministerio de 
Educación y Ciencia, y el di­

rector general de Teatro y 
Espectáculos, señor Mayáns, 
representando al Ministerio 
de Información y Turismo.

—Las palabras de presen­
tación estarían a cargo del 
presidente, Federico Moreno 
Torroba.

—Exacto. Como músico y 
presidente a él le correspon­
dió la «obertura».

Artistas premiados en Nueva York

—Gracias al mensaje tele­
visivo. la labor teatral de al­
gunos actores y actrices es­
pañoles es conocida más allá 
de nuestras fronteras...

—Y yo diría que «más allá 
de nuestro océano». Ahí tie­
nen ustedes la prueba: la 
Asociación de Cronistas de 
Espectáculos de Nueva York 
(ACE) ha_ distinguido, merced 
a unos programas transmiti­
dos en Norteamérica, como 
«los mejores del año de 1975»,

a una baraja de artistas es­
pañoles.

—¿Nombres?
—Entre otros, Julia Caba 

Alba. José Luis López-Váz- 
quez y. atendiendo a actua­
ciones directas y en el con­
cepto de «mejor espectáculo», 
Nati Mistral.

—Nati se encuentra ahora 
en Méjico, «españoleando», 
como decía el inolvidable Fe­
derico García Sanchiz.

Vendrá María Casares
—Pues sí, amigos. María 

Casares, la gran actriz espa­
ñola que triunfó en Francia, 
vendrá por fin a España. A 
mediados de septiembre po­
dremos vería en el madrileño 
teatro Reina Victoria.

—Buena noticia es ésa.
—Y de mejor tinta.- Parece 

ser que su presentación la 
hará con «El adefesio», de Al- 
berti.

—¿Vendrá directamente a 
Madrid?

—Según mis noticias co­
menzará sus actuaciones en 
agosto, en Tenerife o en Las 
Palmas de Gran Canaria.

—Por algo se las llama Is­
las Afortunadas.

—También lo seremos nos­
otros. No se preocupe.

Sartre en e! Monasterio

—«Las moscas», de Jean 
Paul Sartre. han sido estre­
nadas por la Agrupación Ma- 
ragall, de Sant Cugat dei Va- 
ilés, en su teatro del Real 
Monasterio.

—Esa agrupación se une, 
con excelentes logros, a los 
empeños vocacionales de tea­
tro en Cataluña.

—Está dirigida por María 
Dolores Vilarasau, y los prin­

cipales papeles de la trage­
dia sartriana fueron inter­
pretados por Xavier Gusi, 
Cristina Boadella, Joan Lla­
mas. Francesc Riba y libal- 
dina Lorda.

—Grandioso el escenario 
para la obra elegida.

—Si. pero a mí no deja de 
chocarme eso de Sartre en el 
Monasterio.

EL CONSUETA
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críticas

teatro

“RATAS Y 
RATEROS”,
por el Grupo Internacional 

de Teatro (GIT)

(Sala Cadarso)
Calificación: 7

Lo mismo que existe un teatro de «protagonista» y 
un teatro de «antiprotagonista», cabe registrar la evi­
dencia de un «teatro de autor» y otro donde éste se 
diluye entre los requisitos y exigencias posibilitad» 
ras del espectáculo escénico. Es un teatro técnico, 
experimental, más próximo a lo primarlo del drama 
que a su vanguardia. Entendamos que la vanguardia 
es siempre una actitud di; osadía intelectual, de arries­
gado avance. La otra actilud. aunque arranque de 
presupuestos cultos, invierte el camino para reman­
sarse, no sin gozo, en el ¡ngenuismo. Este segundo 
tirio de teatro es cultivado, con fortuna, por ios 
grupos vocacionalcs. marginados al profesionalismo, 
no obstante la frecuente perfección de sus interpre­
taciones y montajes. No se conforman con el dicta­
men -entiéndase o b ra - de un autor. Para ellos el 
texto será siempre una propuesta a considerar. Ha­
brán de adaptarlo a sus posibilidades y propósitos. 
El autor no es, como en el teatro tradicional, el rey 
del espectáculo, se limita a ofrecer una aportación al 
todo a conseguir. Su mensaje digámoslo así y sin aso­
mo de humorismo, deberá ser biodegradable: admitir 
el remoldeo. Sin reserva alguna. Tanto en la palabra 
como en el argumento. No se trata de la interpreta­
ción de, sino de interpretar a partir de. Esto eleva la 
misión comunitaria del intérprete tanto como rasa, 
disminuye o evita la exaltación personal: el divismo. 
Se trata, en fin de cuentas, de hacer un teatro de 
todos y para todos.

En este empeño se encuentran los miembros del 
GIT (Grupo Internacional de Teatro). Sus componen­
tes proceden de grupos avezados, tanto de España 
como de Hispanoamérica (Tábano, Indígena; Teatro 
Estudio. El Balcón y La Farsa, de Argentina, y CLETA.

de Méjico). La aglutinación se produjo con ocasión 
del Festival Mundial de Teatro celebrado el año de 
1973 en Manizales (Colombia). Cuentan casi tres anos 
de infatigable actuación en el continente americano. 
Se vanaglorian, en las notas de autopresentación, de 
concebir'sus obras para ser representadas en los más 
diversos escenarios. Cualquier lugar es bueno para 
concretar un hecho teatral vivo y directo. El escena­
rio se puede improvisar sobre un remolque de tractor, 
como ba ocurrido en zonas de Aragón o en medio de 
las plantaciones bananeras de la América CentraL

La propuesta teatral ofrecida por el GIT en la Sala 
Cadarso parte de una obra ya famosa de Jordi Tei- 
xidor. «El retablo del flautista», estrenada y mante­
nida con largo éxito en el Capsa barcelonés por el 
grupo catalán Cantaleó y representada por una sola 
vez —¡visto y no visto!— por el grupo Tábano en el 
Reina Victoria madrileño, el 4 de agosto de 1971, ya 
que las funciones sucesivas fueron prohibidas por 
la censura, «El retablo» se apoya en un cuento lnfan. 
til. nutrido de vieja leyenda: la del flautista de Ham- 
melin. Tábano lo adaptó a una linea de farsa-teatro- 
circo-cabaret. Después ha experimentado distintas ver 
siones y tratamientos por parte del grupo Topo, de 
Madrid, y el grupo Tespis, de Málaga. Aparece, de 
principio elogiable, la decisión del Grupo Internacio­
nal de Teatro al volver sobre la obra de Jordi Teixidor 
para someterla a nuevo remoldeo. Su trabajo, a este 
punto, resulta excelente. Han partido de cero, olvi­
dando voluntariamente toda experiencia anterior. La 
memoria posible sólo funcionó en la noble procura 
diz evitar las coincidencias. «Ratas y rateros» adquiere 
un penetrante sentido popularlsta. Se desnuda de toda 
pretensión intelectual, busca el acercamiento a las muL

tiludes por la linea dé la crítica gulgnolesca, utiliza 
la máscara, el desdoblamiento de los personajes, la 
charanga y la jácara. Logra efectos escénicos singu- 
lares mezclando el elemento humano y la marioneta 
cuando trata de brindar la sensación de una mani­
festación popular; prescinde en absoluto del decorado 
—sólo algunos objetos, unas sillas, una mesa, unas 
cortinillas—, y enciende en cambio, con el gayo colo­
rido de las caprichosas vestimentas y las caricature» 
cas máscaras, el camino de la imaginación, derivan 
dola hacia la pura fantasía.

Aunque esta versión resulte tan distinta de la de 
Tábano, la verdad es que no se comprende cómo en 
algún momento «El retablo», libremente representado 
en Barcelona, pudo ser prohibido en Madrid. El agui­
jón crítico del texto es más generalizador y divertido 
que cruel. Su carga satírica jamás desborda los limi­
tes de la picara ingenuidad. La libertad de frase, cuan, 
do se produce, queda más en la campechanía que en 
la irrespetuosidad. Para mí, el acierto de esta versión 
en que todo acontece entre la broma y la desvergüen­
za de unos personajes dispuestos a repartirse los di­
videndos de una calamidad pública, sin que la tal 
calamidad se solucione ni tampoco derive eD tragedia. 
La sal de la pieza está en ese coro-charanga adilado 
a su principio y final que, si mal no recuerdo, fue 
tomado de la versión «tabanera» de «El retablillo de 
don Cristóbal». El público aplaudió muy merecida­
mente esta representación, donde, a diferencia de las 
del teatro tradicional, el urdidor de la fábula no salló 
a saludar porque virlualmente —y es un condiciona­
miento de este tipo de teatro— el autor apenas existe.

Julio TRENAS 
(Foto Antonio.)

\ cine “ESCLAVA TE DOY”
BREVE ESQUELA A ALFREDO LANDA

Título: «Esclava te  doy».— Nacionalidad: española.—  
Director: Eugeni Martín.— Guión: Antonio Fos y Euge­
nio Martín.—  Fotografía: Raúl Artigot.— Música: A lfon­
so  Santlsteban.— Eastmancolor.— Principales intérpre­
tes: A lfredo Landa, María Luisa San José, Mari Carmen 
Prendes, Jose le  Román, Rafael López Somoza. Luis 
Barbero, Lali Soldevíla, etc.—  D istribu ida. por Belén 
Films.— Estrenada en e l cine Palacio del Progreso.

Valoración: 1

Querido Alfredo:

La última vez que nos vimos 
me diste un buen zarandeo de 
reproches, a cuenta de — según 
tu opinión—  mi rigor para con el 
c ine  español. Todas m is protes­
tas en contrario no sirv ieron de 
nada. Te apoyabas fundalmente

en argumentos de complicidad, 
en tanto que yo conocía, en mi 
propia carne, la forma en que se 
hace el cine en España, las es­
trecheces en que se mueve, los 
rigores que padece, las exigen­
c ias que hay que servir. Natural­
mente, en eso estamos de acuer­
do, pero el cine es más que eso,

aunque eso tenga importancia. 
El cine es plantear un tema de­
terminado no solamente para 
seguir caminos trillados, sino 
para seguir caminos originales, 
para abordar un tema de una 
formo medianamente ambiciosa, 
y busearle una realización cine­
matográfica. Por ejemplo, no 
digo que «Esclava te doy» sea 
una película rodada en la opu­
lencia de medios, pero s i que 
parece — el cine es un arte de 
apariencias—  que ha dispuesto 
de los medios suficientes, con 
una fotografía oportuna, con una 
Interpretación destacable, em­
pezando por la tuya. En «Esclava 
te doy» hay, inclusive, un cierto 
derroche de talento cinemato­
gráfico, pero puesto al servicio,

en primer lugar, de un tema 
cuyo tratamiento lo convierte en 
baladí; en segundo lugar, de 
una inexistente puesta en situa­
ción cinematográfica: en tercer 
lugar, de un propósito no so la­
mente comercial — al fin  y al 
cabo, la Industria siempre se 
propone ganar dinero, y cuando 
no lo gana preténde que alguien 
le enjugue las pérdidas— , sino 
estrictamente teatral y, dentro 
de lo teatral, en unos derroteros 
culturalmente lamentables. Y  yo 
eso tengo la obligación de de­
cirlo. Y  no con mal ánimo, por­
que ni una crítica  desfavorable 
va a restar un solo espectador 
a la película, ni una favorable le 
añadiría uno solo. Se trata de 
una pura obligación.

Lamento que tu talento indu­
dable — nadie es famoso como 
actor cuando es mal actor— se 
dilapide en cosas como esta, 
Ese «uno» que señala la valora 
ción es un premio a lo único que 
hace posible la contemplación 
de la película: los actores, y un 
poco la naturalidad de la t?1 
grafía. S i los actores y Artigot 
no os hubieséis elevado sob e 
la realidad y el planteam iento  
previo de esta película, m si 
quiera cabría esa m u e s t ia  
generosidad, al fin y al W  ' 
que no tendría con una pelmul 
as í s i no fuese española. Y a  w 
pruebas me remito, incluso 
pe lícu las de gran presupues y

b° M arce lo  ARR01TIA-JAUREGU1
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Ultimo problema madrídista

Breifuer, Sanfillana
Veldzquez han caído los últimos días

Arriba 3 7

[ L  M ad rid , ya se  sabe , s e  ha  p ue sto  a tra b a ja r a  tope. 
E l p re sen te  e s  el m om ento  c la v e  de  la  tem porada , 
porque de  lo s  re su lta d o s  in m ed ia to s  puede  d epende r 

el a fianzam iento d e fin it iv o  en  la c a b e za  d e  la L iga , y  po rque  
la sem ifina l de  la C o p a  de  E u ropa  está  ah í. M ilja n ic  no 
quiere d e ja r n ingún  c a b o  sue lto . E s tá  c la ro  que  tem e  m u­
cho lo que  pueda  o c u r r ir  e l p róx im o  m es. y n ada  va  a que ­
dar a la im p ro v is a c ió n . E l re t iro  a  N a va ce r ra d a  em pezó  
hace dos d ía s . A ye r, e l e q u ip o  ba jó  a M ad rid  p a ra  re a liz a r 
un entrenam iento b a s ta n te  co m p le to  p o r la m añana. Todo 
está p rog ram ado , p e ro ...

Las le s iones m usculares

Parece que al Madrid se le ha 
presentado de forma repentina 
un problema que puede se r gra­
ve, o que de hecho ya lo está 
siendo: las lesiones musculares. 
En la última semana, las han pa­
decido. con mayor o menor gra­
vedad, Breitner, Santillana, Pirri, 
yVelázquez. Una lesión por cau­
sa de un golpe, no pasa de ser 
un percance. Una lesión muscu- 
lar-significa una deficiente pre­
paración. Una «epidemia” , como 
es el caso, puede suponer que 
toda la plantilla marche fís ica­
mente mal. Que el planteamien­
to de ia preparación f ís ica  sea 
equivocado. Por eso busqué a 
Radisic. que se defendió:

—El estado fís ico  de los ¡u- 
¡odores es bueno. M uy bueno, 
diría yo. Se  mantienen aún en 
el estado más alto de la tempo- 
roda, y hasta dentro de poco no 
descenderán.

—Sin embargo, hay lesiones 
musculares: ¿Cómo se explica 
eso?

-Hay varías cosas que anali- 
ter. Primero, que se jugaron

nueve partidos en veintinueve 
días, con la particularidad de 
que todos se disputaron a tope. 
Es d if íc il que eso no se acuse. 
E l problema del Madrid es que 
debe responder con brillantez 
en todos los frentes, y que s ig ­
n ifica algo especial para sus ri­
vales. Para e l Madrid no hay 
partidos cómodos.

— Bien, ¿pero no indica ésto 
justamente que la preparación 
tal vez haya estado mal progra­
mada? ¿No es alarmante lo que 
está ocurriendo?

— La preparación, ya le he di­
cho, que es buena. Los percan­
ces hay que mirarlos individual­
mente como cosas casuales. Y 
lo raro es que hayan coincidido.

— Precisamente en la fase más 
intensa de la temporada.

— Esa es la desgracia.

El caso de Pirri, 
incomprensib le

— Vayamos, por ejemplo, con 
Pirri. Usted sabe que se lesionó

Félix Radisic se defiende

• «Ha sido simple 
casualidad»

• «El momento físico 
de la planti­
lla  es bueno»

en el lanzamiento de una falta. 
Fue al balón, le  pegó con fuerza 
y se desgarró la parte anterior 
del muslo de la misma pierna 
con que golpeaba. Esto, para mi, 
es incomprensible. Por defecto 
de preparación puede ocurrir, s i 
e l esfuerzo es descompensado, 
s i la postura no es correcta, que 
se dañe el otro musulo, y por 
detrás. Lo de Pirri, para mi sólo 
tuvo una explicación: tuvo que

SU &  PAG. SIGUIENTE

Jueves 25 marzo 1976

e ís h o w

CLAY: OTRA 
DE CIRCO

go lp es  se r ía  d e c id id o  en N ueva  
York .

Inoki, que  m ide  1,93 m etro s 
y  pesa  120 k ilo g ram o s , re tó  a 
A l i con  una bo lsa  de  o ch o  m i­
llo n e s  p a ra  e l g a n a d o r cu ando  
e l cam peón  de  b oxeo  v is itó  el 
p a sad o  año  Tok io .

En aque l e n to n ce s . A nge lo  
D undee, m anag e r de  A li,  m an i­
fe s tó  que  no h ab ía  p o s ib ilid a d  
a lg u na  de  c e le b ra r  ta l pe lea. 
«D ejem os que  lo s  lu ch ado re s  
se  ded iquen  a la lu cha . N o s ­
o tro s  n o s  d e d ica re m o s  al bo­
xeo», dec la ró .

E L lu chado r p ro fe s iona l ja ­
ponés A n ton io  Ir.oki s a lió  
ayer con  d ire c c ió n  a Nue 

va  Yo rk , donde  e s p t ra  f irm a r 
un con tra to , en v irtud  d e l cua l 
s e  .enfrentaría  a l cam peón  m un­
d ia l de  boxeo  de  lo s  g rande s  
pesos, M uhcim m ad A li.

La  A s o c ia c ió n  Ja p o n e sa  de 
Lu cha  P ro fe s io n a l in d icó  que, 
de  tener lu ga r el com ba te , Ino­
k i u t iliza r ía  lo s  m ed io s  de  d e fe n ­
sa  de  su m oda lidad  deportiva , 
m ien tra s  que  A li em p lea r ía  lo s  
g o lp e s  p e rm it id o s  en boxeo.

E l e scena rio , la b o lsa  o s i los 
co n tend ien te s  em p lea rían  o  no
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deportes
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golpear mal a la peló la Metió 
mal e l pie y por eso se lesionó. 
De otra lorma no lo  puedo en­
tender.

El caso es que Pirri muy di­
fícilmente podrá estar el miér­
co les ante el Bayern. en Cha- 
martín. Como también es muy 
posible que haya que lamentar 
la ausencia de Breitner.

— Lo de Breitner tuvo que ser 
un esfuerzo descompensado. H i­
zo un regate /unto a la banda a 
Un jugador del Borussia: éste le 
agarró y  Breitner tiró con fuer­
za. E l rival le  soltó brúscamente 
y la carga excesiva sobre la p ier­
na adelantada produjo el tirón. 
Es otro caso muy raro, y  le ase­
guro una vez más que nada tie­
ne que ver con mala prepara­
ción. En cuanto a los casos res­
tantes, son muy sencillos.. Lo 
de Velázquez y  Santilla eran co­
sas levísimas, que se  producen 
muy frecuentemente en cual­
quier jugador. Un poco de can­
sancio muscular. A lgo absoluta­
mente Inevitable cuando, como 
deciamos antes, se han jugado 
nueve partidos en veintinueve 
días.

Panorama optim ista, 
pese a todo

— Sin embargo, si e l,m al está 
ahí, puede seguir estando.

— Eso hay que evitarlo. La 
concentración va encaminada al 
estudio de todos los problemas, 
y  a la relajación de los jugado­
res. Está claro que nos encon­
tramos en una lase  muy espe­
cia l de la temporada. Hemos ha­
blado de la reciente acumulación 
de partidos: pues bien: aún no 
ha terminado. En los próximos 
veintiocho dias tenemos otros 
nueve partidos. Va a se r muy di­
fíc il, pero todo está programado. 
La preparación, a medida que 
avanza la temporada, varía, pa­
ra adecuarse a las necesidades 
tísicas del momento. En eso es­
tamos.

— Pero el Bayern está ahí. Y  
antes, el Gi¡ón...

— Hay esperanzas de que 
Breitner pueda jugar en el Ber- 
nabéu. Y  tal vez también Pirri. 
Mañana (por hoy) comienzan a 
recuperar. El resto de la planti­
lla no sufre apenas problema al­
guno. Hay " lo ’  de Benito, que 
está en franca mejoría, Ho* de 
Andrés, que marcha bien, recu­
perándose de su operación, y 
nada más. E l resto de la gente 
está bien. Y  no hay motivo de 
alarma por esas desgraciadas 
coincidencias.

Por su parte, el doctor Cade­
nas también es optimista respec­
to al asunto:

— De Breitner digamos que hay 
un noventa por ciento de posi­
bilidades de que juegue el miér­
co les ante sus antiguos compa­
ñeros. En cuanto a Pirri... se es- 

' tá intentando. Y  puede ser.

— Jugarán faltos de entrena­
miento...

— A estas alturas de tempo­
rada eso no se notará mucho. 
Tenga en cuenta que la recupe­
ración de Breitner va bastante 
adelantada, y  que tendrá tiempo 

• de entrenarse algo. En cuanto a 
Pirri, son pocos días de inactivi­
dad como para que se note.

A s í están las cosas. Para los 
especia listas, la situación no es 
alarmante, pero ¿quién conven­
ce  de ello a l aficionado?

A lfre d o  R ELAÑ O

Breitner se lesionó frente al Borussia

Santillana hubo de descansar el domingo

Manolo Velázquez, también con un tirón

Pese a la  dureza de los turcos

ESPAÑA 
IRA A LA

OLIMPIADA
® La selección española consiguió 

un empate válido en Adana

ADANA (Turquía'). (Crónica del enviado especial de 
Pyresa y ARRIBA, Juan Redecilla.)—La seleceidn olím­
pica española de fútbol se ha clasificado para los Jue­
gos Olimpicos de Montreal al empatar a cero goles con 
la selección de Turquía, en un partido de extremada 
dureza empleada por los turcos. De cualquier forma, el 
resultado es justo y suficiente para estar en Montreal.

F IC H A  D EL  PARTIDO

Buena entrada en el estadio Sehir. Ai comenzar el 
partido sonaron los himnos español y turco.

TURQUIA: Erhan; Mustafá. Zafer. Kemal I. .Smnnf: 
Cuneyt, Nemetteic. Nurettin, Kemal II (Alzay); Ras» 
y Umit (Hazneraeelhi).

ESPAÑA: Paco; Carrete, Camús,’ Alabanda. Binsca: 
Juan Carlos. Solsona, Leal; Esteban. Idígoras y Maca­
née (Dani) (Rubio).

Arbitro: El irani Salehyi. Muy mal Permitió la vio­
lencia con que se emplearon los jugadores otomanos 
y, sin embargo, amonestó a Idigoras.

Dando la  cara
De nada les puede servir a los turcos participar en 

competiciones internacionales si no permiten jugar a! 
fútbol a sus rivales. Creo que es lo que ha ocurrido 
en el estadio municipal de Sbir, ante unos ocho mil 
espectadores La dureza empleada por los turcos ha 
roto con el grado de armonía con que se habían mos 
trado los directivos de su Federación.

La táctica empleada por Kubala en principio, un 
4-4-3, no pudo llevarse a cabo porque el centro del 
campo español era vapuleado por las hordas turcas 
cada vez que Se encontraban con el balón, y asi Sol­
sona, quien derrochó corazón y energía, es práctica­
mente pisoteado, al igual que Leal, aunque éste, al 
ocupar una demarcación algo más atrasada, encontra­
ba en ella un pequeño refugio. Los tres hombres en 
punta estaban algo desasistidos, por esto sólo las per. 
mutas en sus puestos de los extremos españoles oca­
sionaron peligre en la puerta de Erhan.

La selección española al tener que desechar la idea 
de una victoria fortaleció su linea defensiva y con 
Paco muy seguro en las pocas intervenciones que tuvo 
a lo largo de los noventa minutos, y un Alabanda per­
fecto en su misión de libero, dos laterales concisos y 
un central como Camús marcando perfectamente ur> 
par rompían la vanguardia turca con escasez de recur­
sos técnicos. El centro de] campo bajó a la defensa 
en varias ocasiones, siendo Juan Carlos el hombre ideal 
para estos menesteres, junto al madrileño Leal.

Los turcas, por su parte, emplearon, si es que de 
técnica entienden, un 4-4-2, que les vino muy grande 
cuando no emplearon, rara vez, la violencia para con­
jurar posibles peligros.

Kubala introdujo en la segunda parte dos cambios. 
Dan! entró por Macanás, pero el vasco se lesionó y en 
su puesto, a los pocos minutos, entró Rubio. Sólo al 
final del encuentro la selección nacional española lanzó 
balones fuera para conservar el resultado positivo, y 
tanto Leal como Juan Carlos y Solsona estuvieron más 
en la defensa que en su posición habitual. Destacaron, 
por los españoles, todos, por no perder nunca la cara 
ai contrario, y por juego y seguridad, Alabanda y Sol­
sona.
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«Nuestro club quiere hacer patente, expresando el deseo de 
directivos, socios y simpatizantes, el disgusto y la indigna­
ción...» A s í comenzó todo, con estas palabras de Vicente Cal­
derón. Luego llegó la polémica, las discusiones, los ataques, 
las defensas. El presidente del A tlé tico  de Madrid puso el 
tema sobre el tapete, en nombre de sus directivos, de sus 
socios y sus simpatizantes. Pero faltaba algo. Faltaba saber 
si, efectivamente, los socios del A tlé tico  de Madrid, los sim ­
patizantes, toda esa hinchada, estaba realmente disgustada 
e indignada con la actuación de los árbitros.

Y  el domingo hablaron las 
pancartas, \hora ya sabemos 
que sí. que Vicente Calderón 
habló realmente en nombre de 
sus socios, de los seguidores 
de su Club. «Que nos devuel­
van ios puntos robados ... que 
nos devuelvan los puntos ro­
bados.» Las pancartas habla­
ron sin tapujos, con un lengua­
je claro y conciso. Emplearon 
palabras que muchos querían 
evitar. Robo. Pero, ¿se pue­
de hablar ■ efectivamente de 
robo? ¿Le han quitado la Li­
ga al A tlé tico  de Madrid?

REINA
«Desde luego los árbitros 

se han equivocado, y mucho. 
No sé s i se puede hablar de 
robo, pero es palpable que las 
decisiones que tomaron en 
Gijón. donde no señalaron dos 
penaltis a  nuestro favor; en 
Sevilla, con ese gol en fuera 
de juego; en Salamanca y en 
Santander, nos han quitado 
una serie de puntos muy im­
portantes.*

GALAN
«Hombre..., robo, robo, no 

sé s i se le puede llamar, pe­
ro nos han perjudicado mu­
cho cara al título. En los en­
cuentros de Salamanca, G i­
jón '■ Sevilla creo que influ­
yeron mucho en contra nues­
tra.»

CAPON
«Los árbitros han infuido 

en que hoy tengamos muchas 
menos posibilidades de alzar-

de lograr el titulo y en par­
te se debe a la actuación de 
los árbitros, que nos han per­
judicado. Ahora, creo que no 
se puede hablar de robo so­
lamente. Digamos que mitad 
robo y mitad fallos nuestros.»

PANADERO DIAZ
«Parte de la culpa la tie ­

nen los árbitros y parte nos­
otros. Creo que hemos falla­
do los dos. De todas formas 
la esperanza es lo último que 
se pierde.»

HEREDIA
«Yo no tengo nada contra 

los colegiados, pero creo que 
se  han ofuscado descarada­
mente. Ese gol de Santander, 
ese fuera de juego de Rubio 
en Sevilla. No sé s i nos han 
robado, pero han cometido 
muchas in justicias justo cuan­
do íbamos para arriba.»

LEAL
«No sé s i se puede ca lifi­

car de robo, pero s i los árbi­
tros hubieran estado acerta­
dos tendríamos ahora tres o 
cuatro puntos más. Lo menos 
que debe hacer un árbitro es 
consultar con el lin ier para 
tener la certeza de algo ■ y 
no lo han hecho.»

BERMEJO
«Si no liega a ser por los 

árbitros, ahora estaríamos en 
cabeza o un punto arriba o 
abajo del Real Madrid. ¿Ro­
bo? En Sevilla sí, fue muy 
descarado, lo hizo adrede. En

LIGA A L  A TLETIC O ?

Calderón puso el tema sobre e l tapete

LE HAN

DiVERSOS
C u m ía o s
ENTRE LOS 

JUGADORES

0  «Sí, ha s ido  un 
robo»

0  «No sabem os 
s i se le puede 
llamar así, pe­
ro los árbitros 
nos han perju­
dicado mucho»

0  «La culpa 
tienen lo; 
iegiados y nu»« 
otros»

0  -«Hemos fa lla­
do nosotros»

Las pancartas hablaron... Los jugadores opinan...

nos con e l títu lo que hace 
un mes. Sí, quizá el Atlético 
haya bajado en su juego, pe­
ro creo que la causa princi­
pal de esta pérdida de posi­
bilidades ha sido la actua­
ción de los árbitros. ¿Robo? 
Creo que nos han perjudica­
do tanto como para que per­
diéramos la cabeza de la cla­
sificación.»

EUSEBIO
«Desde luego tenemos me­

nos posibilidades que antes

Santander creo que no. Iba­
mos perdiendo cuatro a uno 
y nadie pensaba que podría­
mos remontar. Pero creo que 
en general nos han perjudi­
cado mucho.»

ALBERTO

«Indudablemente los árbi­
tros nos han hecho perder 
unos puntos importantes que 
s i los sumas a los que lle ­
vamos... Pero no sé s i se pue­
de hablar de roba*

AGUILAR
«Mira, yo estoy de acuer­

do en todo con lo que dijo 
nuestro presidente. No sé  si 
ha sido un robo o no, pero 
lo  que s í sé  es que s i nos 
hubieran concedido esos pun­
tos que nos quitaron ahora 
no estaríamos donde esta­
mos.»

BAENA
«Sí, para mí ha sido un 

robo, nos han perjudicado 
muchísimo...»

AVALA
«No, no se puede llamar 

robo, pero s i nos han perju­
dicado un poco. Ha habido 
partidos que eran importan­
tes en los que hemos perdi­
do por sus fallos.»

LEIVIÑA
«Hemos sido perjudicados 

por los árbitros y por las le­
siones. La falta de Pereira ha 
quitado un poco de estab ili­
dad al equipo y los árbitros 
han impedido que lográsemos

algunos puntos muy impor­
tantes.»

LAGUNA
«Para mí la actuación de los 

colegiados no ha sido funda­
mental. Nosotros hemos teni­
do algunos fa lios y  el Madrid 
los ha aprovechado bien.»

Estas son sus opiniones. 
Luego, cuando finalice el 
Campeonato de Liga algunas 
cambiarán.

Ernesto L. FEITO

Jueves 25 marzo 1976
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HOCKEY

EL CLUB DE CAMPO, 
CAMPEON DE 

CASTILLA FEMENINO
En Primera División Nacional sólo se celebró un 

partido correspondiente al aplazam iento de la 15. 
¡ornada de la segunda vuelta, entre el Pedralabes y 
el Júnior, jugado en el campo del Polo, y en el que, 
contra pronóstico, la victoria se ha inclinado en fa­
vor del Júnior, que ha ganado por un gol a cero, re­
sultado que favorece al San Pablo de Madrid en sus 
aspiraciones de clasificación, o, cuando menos, de 
jugar la fase de ascenso a la División de Honor.

En ésta, y en los terrenos del Club de Campo ma­
drileño, el titular ha celebrado dos encuentros, uno 
contra el Tenis de Santander que no ha estado a la 
altura que en él es habitual, lim itándose a achicar 
bolas ante el acoso de los madrileños, que ya en el 
primer tiempo ganaban por dos a cero, para con­
seguir el tres a  cero al término del encuentro, por 
medio de un stroke lanzado por Coghen. Al siguiente 
dio, por el contrario, quien aparecía como víctima 
— el Jolaseta de Bilbao—  supo en todo momento dar 
la répliea al Club de Campo. Prueba de ello es que el 
vizcaíno Mendoza logró a los 15 minutos el gol del 
Josaleta tras un despeje corto de Zumalacárregul.

A los nueve minutos de la segunda parte Aguirre 
tiró un golpe de castigo que sa lió fuera por poco, e 
inmediatamente después otra buena jugada de La- 
petra por el extremo acabó en penalty y más tarde 
en comer, logrando en el barullo, a los 14 minutos, 
empatar J. C. Coghen, y estando a punto de lograr­
se la victoria en el tiempo de descuento, pero el gol 
se anuló por entender el árbitro que había salido la 
bola antes de ser centrada por la línea de fuera. Pa­
ra que todo estuviera acorde en este encuentro, ca­
rente de juego y de ideas, la actuación de los co le­
giados no respondió a su categoría de internaciona­
les, ya que incluso técnicamente tuvieron más de 
un fallo y, sobre todo, creemos excesiva lo tarjeta 
roja a Aymerich.

Sigue encabezando la clasificación el C. D. Tarra- 
sa, que ganó por dos a cero al Lagunak y al Atléti­
co de San Sebastián por uno a cero, en la doble ¡or­
nada celebrada en su campo de Les Pedritxes. mien 
tras que el Egara ganó por dos a uno al Atlético de 
Tarrasa y por se is a cero al Jolaseta, en él partido 
aplazado correspondiente a la 7.' ¡ornada, continuan­
do en el último puesto de la clasificación el Lagunak 
de San Sebastián y el Jolaseta de Bilbao.

Hockey femenino
Prácticamente sin haber terminado la competición 

ya tenemos campeón castellano, el Club de Campo, 
que en la última jornada derrotó al Atlético de Ma­
drid a domicilio, nada menos que por cinco a cero, 
en goles logrados, dos, por Mónica; dos, por Gillians. 
y uno, por Charo Aymerich, moviéndose bien todo el 
equipo y notándose la falta, en las rojiblancos, de lo 
firmeza que la joven veteranía de su capitana, Angela, 
que sigue lesionada, do a la defensa. También el Hí­
pica ganó por dos a cero al Demos, con lo cual pu­
diera ser uno de los equipos que se clasifiquén, pues­
to que al ser sancionado el Delicias, que no se pre­
sentó contra el Atlético de Madrid por falta de juga­
dores. pensamos que es una penó que este buen 
equipo, antiguo Calvo Sotelo, y cas i seguro c las ifi­
cado, a falta de alguien que les dirija, se haya veni­
do a pique. También la Universidad Complutense pue­
de ser un tercero en discordia al encontrarse a un 
punto del Hípica, y, asimismo, a falta de cuatro par­
tidos y con cinco puntos de diferencia también el 
Atlético de Madrid puede entonar el alirón como 
subcampeón.

Hockey juvenil
Se han celebrado en nuestra capita l las fases se­

mifinales del Campeonato de España correnspondien- 
tes a los grupos III y IV, habiéndose clasificado para 
la fase final el Atlético de Tarrasa. U. Laboral de La 
Coruña, San Pablo Valdeluz y F. C. Barcelona, no f i­
gurando por primera vez en ella el Club de Campo 
madrileño, que no tuvo demasiada suerte, aunque 
también hay que pensar que el equipo no estaba lo 
suficientemente cuajado,

Tambén en la fase Intermedia de la Segunda D ivi­
sión Nacional se han clasificado para la  fase sem i­
final el lurls de Barcelona y el Rácing de Santander.

F J L E M O N

Mil

CARRETE
(OVIEDO)

toy bien. No conviene un hom. 
bre demasiado fuerte ni pesada.

—¿Te gusta atacar?
—Me gusta hacerlo siempre 

que veo posibilidades. Cuando la 
ocasión es clara. No subir por 
subir.

—¿Alguna internada que aca­
bara en gol?

—Este año llevo dos goles.
—Habrá ocasiones en las que 

no puedas abandonar tu misión 
de marcador.

—Nunca descuido mi misión. 
En el fútbol es difícil marcar a 
cualquier Jugador y no puedes 
perderlo de vista.

« ME GUSTARIA

M A R C H A R M E  

AL VALENCIA»
Carrete tiene dos razones 

de peso para se r actualidad. 
Primera, su posib le fichaje 
por el Valencia. Segunda, la 
llamada de Kubala para acu­
d ir a la se lección  olímpica,

—¿Qué ha supuesto esta lla­
mada?

—lina gran alegría. Es la Jiri- 
mera vez que acudo a la selec­
ción olímpica. Es una recompen­
sa a mi trabajo,

—Y quizá un aumento de suel­
do.

—En el Oviedo no existe la 
cláusula de incrementar el con­
trato, aunque se haya acudido a 
la selección. lie sido internacio­
nal juvenil en dos ocasiones. 
También acudí con la Sub.23, 
con Toba. Para mí, siempre ha 
supuesto una satisfacción acudir 
a la selección. Además de una 
revaiorización como jugador.

—¿Qué sabes de tu posible íi- 
cha.ie por el Valencia?

—Este año no sé nada. Sólo 
lo que leo en la Prensa. La pa­
sada temporada supe algo.

—¿Crees posible el cambio de 
aire?

—Lo veo bastante difícil. El 
Oviedo' es reacio a traspasarme.

—¿Pero si de ti dependiera?
—Soy, ante lodo, un profesio­

nal, Si voy a ganar más dinero, 
claro que me gustaría marchar­
me.

—¿Sólo por el dinero?
—Aparte, sería una buena opor­

tunidad el marcharme al Valen 
cía. Pero el dinero siempre es 
importante.

—¿Lo valoras demasiado?
—Sí. Aunque quiero que me 

consideren un buen jugador. El 
dinero es una forma de asegu­
rarte el futurp. Hoy, Carrete es 
Carrete. Mañana, nadie se acor­
dará de mí.

—¿Cuándo llegaste al Oviedo?
—Hace cinco años. El año que 

ascendimos.

«Soy un jugador maduro» 
«Busco asegurarme el porvenir»

—¿Qué es-lo más difícil de con­
seguir en el fútbol?

—Mantenerse, Ahora se me 
exigirá mucho más.

—¿Medio, interior o lateral de 
¡echo?

—En el Reai Oviedo empecé a 
jugar de lateral, antes lo habia 
hecho de medio o interior. La 
defensa es mi puesto definitivo. 
Donde mejor me desenvuelvo.

—A pesar de tu juventud, eres
un veterano.

—Tengo bastante experiencia. 
Llevo tres años en Primera y dos 
en Segunda. Soy un jugador ma­
duro. Un jugador hecho.

—¿Es un inconveniente para’ ti 
el no ser un defensa corpulen­
to?

—Esta desventaja ia suplo con 
otras cualidades, como son mi 
rapidez y  que me desenvuelvo 
muy bien.

—¿Estatura y peso?
—Mido un metro sesenta y 

nueve centímetros. Mi peso es de 
sesenta y seis hilos. Pero.,.

-¿S i?
—Para ini puesto de lateral es-

—¿Ha habido algún delantero 
que no «vieras»?

—Me acuerdo un año. que me 
asignaban marcar a las figuras 
de los equipos contrarios. El 
más difícil de todos ellos fue. 
sin duda alguna. Cruyff.

—¿Qué buscas en el fútbol?
—Asegurarme el porvenir. Teu 

go mujer y dos hijos, por eso 
debo pensar en mañana.

—¿Qué haces al margen de iu' 
gar?

—Tengo unos negocios de S“ar' 
dar coches.

—Si el Oviedo no te da la oar‘ 
ta de libertad, ¿qué pasará?

—Seguiré jugando y procurare 
que sean los más años posibles.

—¿Resentido por no poder ir al 
V alencia?

—En absoluto. A mí m e agra­
da mucho saber que están inte­
resados por mí. Esto es su'W; 
ma de que han visto algo en m 
para creer conveniente mi c0<,‘ 
petencia en el equipo.

P i la r  JIMENEZ 
( F o to  Romero)
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CICLISMO: SEM AN A  CA TA LA N A

NOTICIARIO

FUTBOL
La selección de ARGENTI­

NA venció a la de POLONIA 
por 2 a 1, en partido inter­
nacional amistoso celebrado 
en la ciudad polaca de Chor- 
I0w. El gol polaco fue mar­
cado po>" KMIECIK en los 
primeros minutos. Después 
empataría Argentina por me­
diación de SCOTTA, y el tan­
to de la victoria io logró 
KEMPES.

atletismo
Del día 10 ai 17 de abril 

la Federación Española de 
Atletismo llevará un amplio 
plan de concentraciones, que 
tendrán una asistencia me­
dia de 50 participa n t  e s 
masculinos y femeninos. MA­
NUEL PASCUAL PIQUERAS 
será en Madrid el responsa­
ble de las pruebas de velo­
cidad y vallas. FRANCISCO 
LOPEZ, en saltos, en Este- 
pona, mismo escenario que 
los lanzamientos al frente de 
ELÍSEO MARTINEZ. LAZA­
RO LINARES estará con los 
medio-fondo, en Lá Toja, y 
GREGORIO RO J O ,  JOSE 
LUIS MARTINEZ y JULIO 
BRAVO, dirigirán 3.000 me­
tros obstáculos en Barcelona, 
combinadas en Oviedo y pro­
mesas en Pontevedra. A la 
de La Toja está prevista la 
llegada de 20 atletas italia­
nos.

PIRAGüISMO
La zaragozana MERCHE 

OSA, que el domingo sé pro­
clamó en Sevilla campeona 
de España de 5.000 metros, 
declaró: «Lograr el título fue 
difícil y más que nada por­
que en la Federación Espa­
ñola no tienen en cuenta ios 
triunfos, sino los tiempos y 
en eso estamos algo flojos. 
Y es por culpa de ellos, ya 
que si los chicos tienen con­
centraciones nosotras tene­
mos que entrenar en ratos 
libres. En este deporte las 
chicas somos poco menos 
que el relleno.»

LA F0T0-FINISH DESBANCO A MERCKX
MARTORELL. (Crónica del enviado especial de ARRIBA y Pyresa. 

•Porrino».)— La etapa Orgaña-Martorell, tercera de la Semana Cata­
lana, ha sido, con mucho, la más dura de las tres disputadas hasta 
ahora. Ayer en la crónica lo insinuaba ya, y tenía m is motivos para 
dudar como «etapa reina» la que acabó en Andorra. El recorrido de 
ayer, por cierto, con 16 kilómetros más de los que señalaba el libro 
de ruta, me ha parecido brutalmente duro, y me recordó etapas del 
M idi-Libre o del Tour de Francia por tierras del Camargue, con los 
puertos pelados por la nieve y e l sol, los descensos rapidísimos, los 
cientos y más cientos de curvas. A s í han sido lo s  doscientos y pico 
kilómetros de la etapa Orgaña-Martorell, ya que la sa lida se  dio 
a  las doce menos cuarto en aquella primera localidad leridana y no 
en Andorra, donde anoche se pernoctó.

A  la dureza, en cambio, se 
unió la suavidad de la bonanza 
del tiempo. Ha hecho so l e in­
cluso calor. La temperatura, 
muy agradable, me parece que 
ayudó algo a que la etapa haya 
sido más llevadera, pues s i llega 
a llover o nevar, sabe D ios cuán­
do hubiésemos llegado a Marto- 
re ll. donde fuimos testigos de 
un sprin t cas i masivo, abierto, 
pero, sobre todo, circunscrito a 
estos tres corredores: Trinche- 
lia, Merckx y Elorrlaga, lo s 'tres, 
como suele decirse en estas 
circunstancias, en -un pañuelo», 
hasta el punto de que habien­
do dado vencedor los jueces de 
llegada a Merckx, e l «foto-finís», 
al que hubo de recurrirse. no 
confirmaba la v ictoria del belga, 
sino que el orden de llegada 
que he expuesto, esto es Trin- 
chella, Merckx y Elorriaga.

Cóm o fue ia etapa
En el primer -col», Abllle ira 

pasaba por la cima destacado, 
con cinco segundos sobre Oliva. 
En tercer lugar lo hacia cima y 
a continuación un poco estirado 
el resto del pelotón. Estábamos 
a 30 kilómetros de carrera. En 
este «col» se rezagaría el joven 
corredor de pista Suárez, que 
entró bastante retrasado en Mar- 
torell. Una vez más, vimos a 
Merckx cambiar constantemente 
de b icicleta. Lo’ hacia según las 
características del terreno. A s í 
tomaba una máquina de menos 
peso cuando se  presentaban los 
repechos, pero en los descensos 
utilizaba otra más sólida. Siete 
veces cambió «el monstruo» de 
máquina en la etapa de ayer.

En el kilómetro 52 escapó el 
corredor Roque Moya. A l prin­
cip io le siguieron cinco corre­
dores, pero tuvieron que desis-

T E N I S

VI Trofeo «Mariboro», para period istas

CARABIAS, MENENDEZ, 
AYESTA Y DELGADO, 

SEMIFINAL1STAS
Se está disputando estos d ías en las pistas de la Ciudad 

Deportiva del Real Madrid el VI Trofeo Mariboro periodistas, 
que ha reunido a 42 participantes de d iversos medios infor­
mativos, por in iciativa de Manolo Santana, que tuvo la reliz 
idea de crear este torneo hace cinco años.

En individuales, hay cuatro sem ifinalistas: Julio Carabias y 
José Menéndez, por un lado, y  Javier Ayesta y nuestro com­
pañero A lberto Delgado (vencedor de la -an te rio r edición), 
por otro, Hoy se jugarán estos encuentros, que daran los dos 
finalistas para el viernes. En dobles hay tres parejas favori­
tas: Ayesta-Del Río (de ARRIBA), vencedores el pasado ano: 
Carabias-Apezarena y Delgado-Nake. En consolación, e l mas 
firme candidato es Angel del Río.

En esta edición, un poco «apresurada» en su desarrollo, se 
tan jugado las elim inatorias al mejor de ocho juegos, sal­
vo las sem ifinales y  finales que serán el mejor de tres sets.

REV0B

El ita liano Trinchel- 
la fue vencedor en 
M artore ll

tir, por lo que Moya se fue so­
lo y  así alegremente hizo los 
cien kilómetros de escapada.

Elorriaga pinchó varias veces 
y siempre fue llevado al pelo­
tón por su compañero de equi­
po Lazcaño. Abandonaban los 
su izos Hermann y Ke lle r y  tam­
bién el corredor que había sufri­
do una caída, Antonio Prieto.

La ventaja al principio de la 
escapada fue de 33 segundos, 
pero llevó a transitar en cabeza 
con cinco y medio. Oliva, uno 
de los mejores escaladores es­
pañoles, quedó descolgado del 
pelotón en un trayecto de 50 ki­
lómetros. Pero consiguió cazar.

También quedaron atrás el sui­
zo Fuschs, Lazcano y Tamames 
del equipo español Super-Ser. 
En fin, la meta volante de Ber- 
ga era para el corredor escapa­
do Moya

La carrera estaba para enton­
ces ya muy castigada y hombres 
como Galdos y Tamames tenían 
que ceder por no poder pasar al 
ritmo de los primeros, los ú lti­
mos repechos.

Mucha lucha en los últimos 
kilómetros y sprint emocionan 
te, en una amplia calzada, que 
ya digo, tuvo que aclarar la «fo­
to-finís» con victoria del italiano 
Trinchella, seguido de Merchx y 
Elorriaga, éstos en un tiempo de 
cinco horas, tres minutos y nue­
ve segundos, a un promedio de 
33 kilómetros 453. tiempo éste 
que también vale para el pe lo­
tón.

C las ificac ión  ofic ia l
1, Danielle Trinchella, Italia. 

5-39-19.
2, Eddy Merckx, Bélgica, m is­

mo tiempo.
3, Javier Elorriaga, España, 

m ismo tiempo.
4, V ilmo Francioni, Italia), 

m ismo tiempo.
5, José E. Cima, España, m is­

mo tiempo.

ESQUI

Netzer y lo de! Borussia

T E A T R A L  G U E R R A  
PSICOLOGICA»

MUNICH. (Alfil.)—De «teatral 
guerra psicológica» califica el ju­
gador del Real Madrid, Gunter 
Netzer, la campaña desatada tras 
el encuentro Real Madrid-Borus- 
sia Moenchengladbach, en el 
partido por los cuartos de final 
de ia Copa Europea de Fútbol, 
en una entrevista cuyo contenido 
ha sido dado a conocer ayer en 
Munich.

«Tras todo este teatro —dice 
Netzer— es desagradable para 
nosotros tener que volvernos a 
enfrentar contra un equipo ale­
mán», y añade que la fortaleza 
del Bayern no necesita de estas 
«guerras psicológicas» para ven­
cernos.

Preguntado si el entrenador 
Miljanic le ha hablado de una 
renovación del contrato con el 
Real Madrid, dice que, según es 
costumbre en España, hasta pri­
meros de mayo o de junio no se 
suele hablar de contratos

A continuación declara que 
considera una tontería lo q’-'e se 
ha dicho que su renovación con 
el Madrid dependía de su rendi­

miento en ios dos encuentros 
con el Borussia,

Preguntado sobre quién cree 
que tendrá más probabilidades de 
ganar, el Real Madrid o el Ba. 
yern de Munich, responde que él 
da 'un 50 por 10Q a cada uno

NO TODAS LAS 
T O R M E N T A S  
SON DE NIEVE

W:

Baranda presentó 
su d im isión

Pelayo Ros aún no 
la ha aceptado ni 
rechazado

Angel Baranda, presidente de 
la Federación Española de Es­
quí hasta el pasado día 18, en 
que presentó su dimisión ante el 
Delegado Nacional de Educación 
Física y Deportes, señor Pelayo 
Ros, es personaje polémico por 
cuanto su decisión, al parece* in­
quebrantable, ha motivado la di­
misión en cadena de varias Fe­
deraciones Regionales, no con­
tentas con la «campaña» desata­
da en torno al que durante die­
ciséis años ha dirigido el esquí 
español.

Pasa que Pelayo Ros aún no ha 
aceptado la dimisión de Baran­
da, y es posible, aunque en 
nuestra opinión poco probable, 
que sea confirmado en su cargo. 
Supuesto éste en el que inter­
vendrían determinadas condicio­
nes para la continuidad.

Segismundo Fraile también di­
mite como presidente de la Cas­
tellana, y con él, todo su equipo. 
Cuando hace ciñen años «Segis» 
llegó a la Castellana, ésta conta­
ba en su haber con algo más de 
dos mil licencias de federado. 
Hoy, jueves, 25 de marzo, cin­
co años después, hay más de 
quince mil.

La labor federativa es ’ngrata. 
Sólo se ven los aspectos malos 
de la gestión, siempre ounibles, 
pero ¿no es de justicia destacar 
ios lados buenos de las cosas?

Seamos Justos y ecuánimes. 
Por favor.

Para esta tarde lian convocado 
una rueda de Prensa ios clubs 
castellanos que hacen causa co­
mún con la Federaron Regional 
en muestra de solidaridad con 
Angel Baranda.

Puede haber des'omentos, es 
lógico, pero no se ruede acusar 
de apropiación" de dinero federa­
tivo a un señor que se pasa ho­
ras enteras sin percibir un suel­
do. trabajando para que un de­
terminado deporte marche hacia 
adelante. Tanto Baranda come 
Manuel Marios, delegado técnico 
alpino de la FEDE. tienen pre. 
sentada querella criminal contra 
la revista «Barrabás» por supues­
to delito de calumnia al anun­
ciar que eiios se quedaban con 
fondos federativos. ¿Hay quien 
dé más?

Los resultados, en el próximo 
capítulo.

J. REGADERA

Boxeo: El día 2, en Madrid

EVANGELISTA-BEPI ROS 
V DURAN-ALDO OLIVARES

Se confirma la velada del día 2 en e Palacio 
de Deportes de Madrid. Una atractiva velada que 
cuenta con la reaparición en Madrid del ex cam­
peón europeo José Durán. Durán se enfrentara, por 
fin, al noqueador Aldo Olivares. Como semifondo 
la empresa González Puerta-Herrero repite a l peso 
pesado Alfredo Evangelista, que se medirá a Bepi 
Ros el vencedor de Urtaln. Esta vez, Bepi Ros con­

firma su venida a España, y  servirá de auténtica 
prueba de fuego para el ¡oven peso pesado Evan­
gelista. Antes habrán subido al ring A lfonso Fer­
nández, aspirante al títu lo de España, y Gerard 
Nosley, aspirante al títu lo de Francia. Y  como ape­
ritivo de la velada, Isidoro Cabeza se enfrentará 
a M iche l Lefevre, que en la última ocasión venció 
claramente a Ramón Maricha!.
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S e a t  131 
c o c h e  d e l año. 

P a ra  muchos años
El SEAT 131, responde a las necesidades de una nueva época, en la que se busca

robustez, seguridad, duración y economía.
Pero además, el SEAT 131 es elegante y confortable.

Por esd, los periodistas del motor, los medios informativos y los usuarios 
\ han coincidido en elegir “Coche del Año” al SEAT 131. -***,..

P o r su línea
Más allá de las modas. Funcional. A irosa y vanguardista.

P o r su seguridad pasiva
Un coche compacto y equilibrado. Con habitáculo 

indeformable y estructura diferenciada en tres secciones. 
Compartimento motor-zona pasajeros-maletero. Depósito 
de gasolina en el lugar más seguro. Distribución de pesos

equilibrada.

Po r su seguridad  activa
Con los mismos motores experimentados de los coches 

ganadores del Campeonato de Rallyes. 
Frenos de disco y tambor, con circuitos independientes 

y servofreno. Dirección articulada de cremallera y nueva 
suspensión. Motor delantero y tracción trasera.

Po r su econom ía  de  m anten im iento
Discreto de consumo en sus dos versiones básicas. 

Incluso el SEAT 131-E (1600) con su 5.a velocidad consume 
menos que otros coches de inferior cilindrada a igualdad

de prestaciones. Económ ico de reparaciones. Con aletas 
recambiables, motor sumamente accesible, centralita para 

■controlar y localizar en segundos posibles averías eléctricas. 
Usted mismo puede tensar el embrague y el freno de mano 
con facilidad. Por eso, el SEAT 131 supone menos horas , 
de taller. Y  más tiempo para disfrutarlo.

Po r su am plitud y  con fo rt d e  m archa
Que permite viajar cómodamente a cinco personas y  SUS T 
equipajes (maletero de 400 dm3). Con asientos anatómicos, 
tapizados en terciopelo, reposacabezas adaptables y  un 
completo y armónico cuadro de instrumentos para el control 
de marcha. Más ancho y  espacioso que otros de mayores 
dimensiones. > /
Todo para que la inversión satisfaga sus necesidades e l , 
mayor tiempo posible y su familia pueda crecer a gusto, 
sin tener que cambiar de coche;

Para no volver a cambiar de coche 
en muchos años, r

£**£,% S eat 131
'I, (j$ Dos versiones:131 L (1.438cc.) y 131E (1.592 cc.)
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Trágico accidente en la plaza del Perú

DOS MUERTOS Y m 
HEREDO GRAVE

MADRID, 24. (C ifra.)— Dos muertos y un herido de consideración 
es el resultado de un accidente de tráfico registrado, sobre las doce 
de la noche del martes, en la plaza del Perú, al estrellarse un «127» 
contra una farola y, posteriormente, contra un semáforo.

El vehículo, matricula M-7458-Z, iba ocupado por tres personas, 
una de las cuales pereció en e l acto. Se trata de Tomás Fernández 
Lambía, de veintiún años de edad, que vivía en la ca lle de León, 27. 
La segunda víctima, Francisco Almodóvar Sáez, de veinticuatro años, 
con dom icilio én el paseo de los Melancólicos, 69, falleció a l ser 
ingresado en la Residencia «La Paz». El tercer ocupante del vehículo, 
José Almazán Rodríguez, se encuentra internado en la Residencia 
«La Paz», en estado grave*

El vehículo quedó completamente destrozado. No se ha deter­
minado la causa del trágico y espectacular sin iestro.

Robaban h ilo  de cobre

LADRONES Y  "PERISTAS” 
DETENIDOS POR LA GUARDIA

CIVIL *
El va lo r de lo sustra ído asciende a 547.000 
pesetas

El Servicio de Información de la Guardia C iv il nos facilita, para 
su publicación, la siguiente nota informativa:

«En las últimas horas del día 17 del actual, fuerzas de la Guardia 
Civil que prestaban serv icio por las inmediaciones de Villamanta, 
detuvieron a Juan Castro Amaya, de treinta años; José Antonio Ma­
nuel Bayón Hernández, de treinta y se is, y a Joaquín Clemente Ri- 
vero, de treinta y tres años, cuando en un vehículo de motor trans­
portaban unos 800 metros de h ilo de cobre, con funda de plástico, 
de conducción eléctrica, que previamente habían sustraído de una 
finca próxima.

dúos y daños ocasionados al co­
meterlos. se calcula en unas 
547.000 pesetas, habiéndose re­
cuperado género por un valor de 
unas 347.000 pesetas.

Los detenidos y las diligen­
cias instruidas juntamente con 
el material recuperado, han pa­
sado a disposición de la autori­
dad judicial competente.»

Ladrón arrestado

E l Servicio de Información de 
la Guardia C iv il nos facilita para 
su publicación la siguiente nota 
informativa:

«La Guardia C iv il de- Madrid 
ha procedido a la detención de 
Germán Pérez Hinarejo, de die­
cinueve años, sin profesión ni 
dom icilio conocido.

El expresado individuo se con­
fesó autor de la sustracción de 
dos vehículos de motor, que 
fueron recuperados, as í como 
de cuatro robos en otros tantos 
establecim ientos de bebidas en 
A lca lá  de Henares, de los que 
se apoderó de dinero, tabaco, 
una pulsera de oro y monedas 
de plata correspondientes a una 
colección.

Eri e l sótano de uno de estos 
bares, al encender una cerilla 
para alumbrarse produjo una ex­
plosión que originó un incendio, 
dándose a la fuga.

El total de lo sustraído ascien­
de a unas 15.000 pesetas, y  los 
daños ocasionados a unas 30.000 
pesetas.

Se  le ocupó d iversos destor­
nilladores. dos palanquetas, un 
escoplo, un alicate, unas tena­
zas. un trozo de lima y un mar­
tillo .

Con las diligencias instruidas 
fue puesto a disposición de la 
autoridad judicial.»

Los citados individuos se 
confesaron autores de otras 
dos sustracciones del mismo 
género cometidas en la citada 
finca entre los d ías t2  al 25 de 
enero del año en curso y 10 al 
16 del presente mes; manifes­
tando además que en la prime­
ra de estas sustracciones ha- 
bia intervenido también otro in­
dividuo apodado «Mani», el cual, 
además, había tomado parte, en 
unión del primero de los citados, 
en la sustracción de una bobina 
de hilo de cobre forrado de plo­
mo, prqpiedad de la empresa 
Mato y Albero la, S. A., y de otra 
bobina del m ismo género, pro­
piedad de la Compañía Telefó­
nica Nacional de España, duran­
te el pasado mes de febrero, de 
la Urbanización «Robles», de To- 
rrelodones y Paracuellos de Ja- 
rama; vendiendo el producto de 
estos hechos en una trapería 
existente en la zona de Tetuán 
de las V icto rias de esta capital

De las anteriores manifesta­
ciones y tras laboriosas y acti­
vas gestiones llevadas a cabo 
por personal de la Guardia C iv il 
de Madrid, entre las 20 y 24 ho­
ras del día 18 del mes de la fe­
cha por las citadas fuerzas, se 
consiguió la detención de Angel 
y Francisco Losa Redondo, de 
cuarenta y ocho y  cuarenta y 
en años de edad, respectiva­
mente, que se confesaron auto­
res de la compra de distintas 
Partidas de h ilo de cobre a los 
mencionados individuos a sa­
biendas de su ilegal proceden­
cia, as i como la detención de 
José Ambrox V illa r (a) «Mani», 
fue negó su  parte de interven­
ción en las citadas sustraccio­
nes.

El valor del material, producto 
oe los d istintos hechos de lic ti­
vos cometidos por estos indivi-

Palma de Mallorca: 
Había estafado 

cas i 200 m illones 
de pesetas

CONSTRUCTOR 
DETENIDO

PALM A DE MALLORCA, 
24. (Europa Press.) —  El 
constructor Juan Genavart 
Ferre'r ha ingresado en pri­
sión, acusado del delito de 
estafa en la venta de p i­
sos y locales comerciales, 
as í como de haber incum­
plido un centenar de con­
tratos con lo s  propietarios 
de tres grupos de vivien­
das del barrio Pitlari. en 
Palma de Mallorca.

Según las informaciones 
disponibles, e l montante 
del descubierto podría as­
cender a unos doscientos 
m illones de pesetas.

Estafador 
arrestado

LAS PALMAS, 24. (Euro­
pa Press.)— La Brigada de 
Investigación Crim inal ha 
detenido en Las Palmas de 
Gran Canaria a Manuel Ro­
dríguez López, natural de 
Izbor (Granada), de treinta 
y dos años, como presun­
to autor de siete estafas 
valoradas en 600.000 pe­
setas.

Se cree que el señor Ro­
dríguez López, domiciliado 
en el polígono de San C r is ­
tóbal, en Las Palmas, 
compraba diversos produc­
tos a agricultores y  gran­
jeros canarios, a quienes 
habría pagado con che­
ques fa lsos o sin fondos.

DOBLE HOMICIDIO
♦  D iscutían sobre los « lím ites» de sus 

propiedades

Doña María Bernardino. viuda del asesinado don Francisco Jimé­
nez. camina entre un matrimonio amigo. Detrás puede verse a la 

hija de Francisco. (Teleloto C ifra Gráfica.)

SEVILLA, 24. (Europa Press.)— A  consecuencia de una disputa por 
el lím ite de sus tierras, han fallecido, en el térm ino sevillano de Lora 
del Río, ios agricultores Francisco Giménez Soria y José López Ro­
dríguez. El hecho ha sido conocido después de que un hijo del pri­
mero, Gregorio Giménez, se entregara voluntariamente en el cuar­
te lillo  de la Guardia C iv il en dicha localidad.

quien al ver el grave estado en 
que se encontraba su padre, a 
causa de los disparos que le 
hiciera José López Rodríguez, se 
lanzó contra éste, dándole muer­
te. Después llevó a su padre al 
pueblo, donde murió. Gregorio 
Giménez se entregó voluntaria­
mente a la Guardia C iv il.
Soria. El doble homicidio ha cau- 

Lo Guardia C iv il, ha in iciado 
gestiones para esclarecer los 
hechos y de momento ha queda­
do detenido Gregorio Giménez 
Soria, el doble hom icidio ha cau­
sado asombro en Lora del Río 
y. localidades próximas.

Según las primeras noticias, 
esta no era la primera vez que 
discutían por el m ismo motivo 
los dos agricultores. E l martes 
por la tarde. José  López Rodrí­
guez llevaba una escopeta y 
después de intercambiadas unas 
palabras con Francisco G im é­
nez. se escucharon uno o varios 
disparos v cayó este último al 
suelo.

Momentos después llegó ol 
lugar del suceso, en el limite de 
los propiedades de ambos agri­
cultores, un hijo de Francisco 
Giménez II a m a d o Gregorio.

UN MUERTO EN ACCIDENTE
En la carretera Log roñoV igo , en la s proxim idades de Santa  C ruz de A rraba ledo 
(Orense), se  reg istró ayer un acc iden te  al co lis iona r fronta lm ente el turism o ma­
trícu la  LU-9967-B, conducido po r Jo sé  M inguez M artínez, de ve in ticua tro  años, 
y el cam ión m atrícula B-5809-W, que conducía  Jo sé  Anton io  Checa , de ve in ticua­
tro años. A  consecuencia del accidente, cuyo resu ltado es t í  que muestra la 

fo tografía  d e  C ifra , resu ltó muerto el conductor del turism o
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CHUBASCOS EN GALICIA
MADRID, 24. (Pyresa.)— Durante las últimas veinticuatro 

horas se han registrado lluvias en Galicia, Cantábrico, cuenca 
del Duero, Extremadura, La Mancha, cabecera del Ebro, Se­
gura, Andalucía, Baleares y Canarias, totalizando 25 litros 
Pontevedra y Vigo. 19 Sevilla, 17 Cádiz, 16 Badajoz, 12 Marín 
y Tarifa, 11 Orense y  Jerez de la Frontera, 10 Mahón, 9 Lugo, 
Santiago y Gijón, 8 Huelva, 7 Cáceres, 5 La Coruña y Córdoba 
y 4 Ponferrada, San Sebastián, Cartagena y Morón de la 
Frontera, como cantidades más destacables. Las temperatu­
ras han continuado moderadamente bajas. La máxima absoluta 
de las capitales de España la registró Las Palmas de Gran 
Canaria con 20 grados, a quien siguen Huelva, con 19 y 
Valencia, Murcia, Sevilla y Santa Cruz de Tenerife con 18. 
Ha habido algunas heladas en el interior, destacando Teruel 
con 4 grados bajo cero como capital más fría.

Los mapas del tiempo previstos para mañana sitúan un 
anticiclón en Azores, que se extiende hasta la Península 
Ibérica, donde soplarán vientos del Nordeste. Un sistema 
nuboso se  aproxima por el Atlántico y alcanzará las costas 
gallegas, donde tendrán nubes y lluvias poco importantes.

En Levante, Sureste, Me. 
diterráneo andaluz y reglón 
del Estrecho, así como en 
Baleares, habrá levante hú­
medo con nubes en el litoral 
y algunos chubascos de llu­
via. En el resto de España 
habrá buen tiempo, despeja, 
do o poco nuboso, con ban. 
eos de niebla en el Cantábri­
co y la cuenca del Duero, 
Las temperaturas se manten, 
drán moderadas.

Gran Sol y Vizcaya, tem­
poral de Poniente con mar 
gruesa, Cantábrico y Finiste, 
rre. Oeste flojo con mareja. 
dilla, San Vicente, Cádiz y 
Alborán, temporal de Levan, 
le con mar gruesa. Canarias, 
Levante flojo con marejadi- 
lla. Palos. Nordeste bonan­
cible con marejada. Y  en Ba­
leares y León, Norte bonan. 
clble con marejada.

TEMPERATURAS
EXTREMAS

EN EUROPA:

Oslo, — 10 y — 2. 
Londres, 0 y 9. 
Amsterdam, — 4 y ‘  
Berna, 2 y 9. 
Bruselas, — 3 y  7. 
París, 0 y 11.
Berlín, — 2 y 3. 
Hamburgo, — 7 y 3. 
Bonn. — 7 y 8. 
Roma. 9 y  11. 
Lisboa, 10 y 17.

Aunque la situación no se inclina claramente en ningún 
sentido, la Península se ve más afectada por las bajas que 
por las altas presiones. En consecuencia, las condiciones at­
mosféricas predominantes se mantenían, en general, favora­
bles desde el punto de vista de la contaminación, pudiendo 
apreciarse una capacidad de mezcla bastante aceptable en las 
capas de la atmósfera.

Sin embargo, aunque el nivel medio de suciedad que afectó 
a nuestro aire a lo largo de las últimas veinticuatro horas no 
pasó en ninguna de las zonas del recinto urbano de moderado, 
se pudo apreciar un ligero aumento de las concentraciones de. 
contaminantes.

Los índices más altos se dieron ayer en los puntos siguien- 
tes: Calle de López de Hoyos, avenida de José Antonio, glo­
rieta de Cuatro Caminos y confluencia de las calles de Gova 
y Alcalá.
Zonas: 2, 7, 8. 9 y 10 ..................  Contaminación débil.
Zonas: Centro, 1, 3, 4, 5 y 6 .......  Contaminación moderada.

1  I ALAS
1P Ll\S,

TELEFONOS

URGENCIA

CUPON PRO CIEGOS 0 0 9

L A  E T E R N A  JU V EN T U D
(Francisco Suárez Majillas, de noventa y  seis 

años, escala todos los días una pendiente de 
300 metros para recoger plantas medicinales 
Lugar: Fuente del Maestre, Badajoz.]

¡Echenle geriatría a don Franc isco !
E l hombre de la eterna juventud, 
que d icen en su v illa, ¡qué aptitud 
tiene para escalar! Yo  me hago c isco

cuando no hay ascensor. Y  mi menisco, 
sufre por mi pasada juventud, 
y aunque tengo salud, 
me duele ora una vértebra ora un d isco.

¿En  dónde está el secre to? M e parece 
que en la ciudad es donde se  adolece 
m ás pronto dé do lores y a lifa fes...

E l campo, sí, es la noble panacea.
Toma, lector, de este hombre, la a lta  idea: 
L a s  c iudades son tristes, tuertos gafes.

M A E S E  PEREZ

BOMBEROS- 2323232.
TAXIS: 7411900.
AEROPUERTO DE BARAJAS: 
2054372.
INFORMAC IO N  R E N F E : 
7333000 . 7332200.
TELEBEN (telegramas por te­
léfono): 2328800 - 2328906 • 
2222951.
POLICIA: 091.
POLICIA MUNICIPAL: 092. 
INFORMACION GENERAL Y 
SERVICIOS D ESPERTADOR: 
098.
SERVICIO MEDICO DE UR­
GENCIA DE LA SEGURIDAD 
SOCIAL: 7345500. 
URGENCIAS INTOXICACIO­
NES: 2323366.
CENTRO QUEMADOS CRUZ 
ROJA: 2445207.
INSTITUTO NACIONAL D E  
CARDIOLOGIA: 2419169.
AMBULANCIAS: 2523264.
TELEFONO DE LA ESPERAN­
ZA: 4590050.
INFORMACION DEPORTIVA: 
097.
INFORMACION H O  RARIA: 
093.

Farmacias en servic io  de 
urgencia  a b ie rta s  d ía  y  noche

TETUAN-FUENCARRAL-PEÑA GRANDE.— Bravo Murillo, 108; 
Orense. 83; Margaritas, 2; Marqués de Viana, 20: avenida del 
Generalísimo, 163; Nuria, 10; San Martin de Porres, 41.

UNIVERSIDAD-MONCLOA.— Arcipreste de Hita, 14; Fernán­
dez de los Ríos, 40; Ferraz, 3.

CHAMBERI.— Ponzano. 69 y 71; Santa Feliciana, 13; Ca­
rranza, 9.

CENTRO-LATINA.— Alm irante, 23; Fuencarral, 36; Ilustra­
ción, 14; Mayor, 44; Virgen del Puerto, 49; avenida de José 
Antonio, 56.

CARABANCHEL-EXTREMADURA.— General Ricardos, 59; So 
lana de Opañel, 25, esquina A rr. Opañel; Camichi, 18; Ga- 
llur, bloque 45, local 39; Antonio Rodríguez, frente Papelera 
C . A lto; Camino V iejo de Leganés, 114; Madrigal de la Vera, 14 
(San Ignacio de Loyola); lllescas, 66; Ocaña, 75; Cebreros, 60; 
avenida de Portugal, 111.

ARGANZUELA-VILLAVERDE.— Embajadores, 18; plaza J. Vi- 
Harrea!: Baleares, 33; Am or Hermoso, 65.

CHAMARTIN - HORTALEZA - CANILLAS.— Panamá, 2; General
Mola, 205; Dárcena, 13; López de Hoyos, 66; Martín Ma­
chio, 48; Añastro, 21; C. De Nápoles, local 54; Angel L. de la 
Herranz, bloque G-3.

VENTAS-SAN BLAS-CANILLEJAS.— Peñascales, 68; Gerar­
do Gordón, 63; Alcalá,. 321; José de Hierro, 25; José Arco- 
nes G il. 108; avenida de Guadalajara, 41; avenida de A' 
gón, 63; Canoa, 49 (La Cañada).

SALAM AN CA .— Azcona, 8; Francisco Ramiro, 8; Serrano, 
número 112; Núñez de Balboa, 53; Jorge Juan, 67; Lombia, •

RETIRO - MEDIODIA.— Avenida Menéndez Pelayo, 67; Pez 
Volador, 9; Doctor Esquerdo, 150; Bustamante, 12; plaza a ' 
A n g e l, '14.

VALLECAS (PUENTE DE).— Pico Clavero, 6; S ierra Alcubie- 
3, 4; C . B. Palomeras, 1; avenida Palomeras Altas,rre,

avenida de Entrevias, 206; Manuel Laguna, 32.
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espectáculos

g a c e t i l l a s
ORQUESTA SINFONICA 

DE RTV ESPAÑOLA
Oirector: Enrique García Asen­

lo Solistas: José Luis García 
!sens¡o (violín), Pedro Corosto- 
i. (violoncello). Em ilio Matéu 
(Vio'g). Proqrama: Schubert. 
.Adso'O y rondó oara violín v 
Irauesta»: Strauss, -Don Quijo- 
.«,• érahms. -Doble concierto 
L j  «yiolín. violoncello y oroues- 
°¡] teatro Real. Sábado 27, 
10 noche, v domlnqo 28. 7 tarde. 
Localidades, taquillas T e atro 
Real desde jueves. Horario de 
[estambre.

ORQUESTA NACIONAL 
TEATRO REAL

.Quinto concertó p i a n o - ,  
Beeihoven: - llleta- (oratorio). 
Escudero. Orfeón Donostiarra 
[director: Ayesíarán). Solistas: 
Andró Watts, oiano: Antonio 
Blancas, barítono. D i r ector- 
Frühbock de Burqos. Mañana v 
sábado, 19 horas. Dominan. 
11.30. Localidades, taquillas ca­
lle Carlos III. hoy de 9 a 13,30 
y de 17 a 19. Carnet estudiantil 
y juvenil música: cupones 53. 
54, 55.

ALCALA P A LA C E . (A lc a lá , 90. Míe- 
Ira Coya. r . 2254608.)— M arte s  y |ue- 
«ds 19 v 22.30 M ié rc o le s  y v ie rnes. 
19. Sábados. 19,15 y 23. Oom lngo. 
16.30 y 23. lu n e s , descanso. Je sucrls - 
id Superstar.

ALCAZAR.— 7 tarde y 10.30 
noche: Comoañía r e v i s t a s  
¿ori Santos en Los sin- 
v e ' a óen z a s  tienen eso-- 
(de A lonso Paso y G. Morcl- 
llol Con María Silva. Tania 
Ba’lester. Clara Urbma. Rossa- 
na Diore Actriz invitada. Ma 
lia Kostv v el nuevo ballet de 
Mis3 Barón. Martes, descanso 
comoañía.

ALFIL.— (Pez. 10. Teléfono 
2313 1 52.) Hoy, 7 y 10,30 noche: 
Los (orladores de iinoerio. De 
6oris Vian.

ARNICHES.— (Cedaceros. 7. 
2224991. Metro Sevilla.) 7 y 
10,30: ¡Aclamada u n á n im e ­
mente oor toda la crítica! Ha­
blemos a calzón quitado. De 
Guillermo Gentile. Dijo «Cam- 
0-16-: «En cuanto se estre­

nó en Madrid "Hablemos a cal­
zón quitado" hizo coincidir a 
casi toda la c r í t i c a " U n  espec­
táculo excepcional".” 

BARCELO.— 7 V 10,30: Revis­
tas Lina Morqan en Pura meta- 
'ürqics Con Florinda Ch ico y 
Arturo López. Localidades con 
cinco días.

BEATRIZ. -  ÍTeléf. 2264626.)
1 v 10.30 noche: C ía. A r­
turo Fernándéz en Sencilla­
mente un burquós. de Francoi- 
se Dorin. Versión española de 
•te losé de Arteche.

BENAVENTE. (Plaza Váz- 
ouez de Mella. Tel. 2221864 ) 
Hoy. 7 y 10.30: Producciones 
Godelabor oresenta M arisa de 
[eza y Julio Núñez en La doble 
historia del doctor Valmy (de 
Antonio Buero Vállelo). Con An­
drés Mejuto fen el Doctor Val- 
jv l v la colaboración extraor- 
diñaría de Carmen Carbonell. 
¡p?r fin en su inteqridad. el 
mds violento aleaato dramátl- 
c?. de Buero Vállelo! Direc­
ción: Alberto González Verqel. 
Miércoles, descanso,

BELLAS ARTES. —  Hov. 7 v 
O ) noche: C ia. Irene Gu- 

herrez Caba con Carlos Es­
p ía  en Una vez al año (de 
jernard Slade). Adaptación 
«t,me y Azpillcueta. Direc- 
oon. Luis Escobar. Cuatro ul­
p o s  días. Despedida. 28 de 
marzo.

C A L D E R O N .— 7 . 1 0 .3 0 : R u iz  
navarro p r e s e n t a  a  A n d r é s  P a -  
mres c o n  s u  q r a n  c o m p a ñ ía  d e  
p i s t a s  e n  e l  s u p e r e s p e c t á c u -  

U e l c o r o  a l  c a ñ o .  C o n  la  
P p ' s i m a  s u p e r v e d e t t e  G o a ó  
n“ '°- B ? ' l e t  G u y s  A n d  D o l l s ,  
n P sv  b u z e l ly .  L u i s  B a r b e r o ,  
ma™ s. R u iz - C o r e o q r a f t a  y  

ontaie: R ic a r d o  F e r r a n t e .  E s -  
h w cu  9  f a s c in a n t e ,  p l e n o  d e  
amor. L a  c r i t i c a :  « L o  m á s  

I3 2Clí ’ r ia '  p r e s e n t a d o  e n  E s -  
aiia.» D e s c a n s o ,  m i é r c o l e s  3 1 .

C L U B — (Avenida José Anto­
nio. 35. Bajos Palacio Música.) 
Hoy. 7.15 y 10.45: Luis Pren­
des, Marisol Ayuso y Jaime 
Blanch en La muier del cabe­
llo roio (de Sam locke). Adao 
tación de Natividad Zaro. D i­
rección: Anqel García Moreno. 
¡Un éxito mundial, aclamado 
oor la critica y el público.

COMEDIA.— 7 y 10.30: Ma­
nuel Collado oresenta a Jo­
sé Luis López Vázquez en 
Equuf (de Peter Shaffer). Con 
Marqot Cottens. Luis Peña. 
Manuel Sierra, la colaboración 
especial de Ana Diosdado y 
María José Govanes. v en el 
papel de «Alan» Manuel Anqel 
Eqea Escenoqrafia: Antonio 
Cortés. Dirección- Manuel Co­
llado (Se rueqa ountualidad ) 
Hoy. Día Internacional del Tea­
tro. todas las localidades al 
cincuenta por ciento.

COMICO. —  (2274537 Paseo 
Delicias. 41 Metro Paloo de 
Moquer ) 7. 10.30: Cía. Come 
dias Cóm icas Antonio Garisa 
en el qran éxito cóm ico No le 
busques tres o iem as al alcal­
de (de Pedro Mario Herrero). 
Con Carmen Lozano Maribel 
Hidalqo en «Susana». Colabo 
ración especial Pepe Ruiz. 
Hov. Día Mundial Teatro, to­
das las localidades al cincuen­
ta por ciento.

ESLAVA. -  '2665440 1 Hov.
7 v 10.30: Localidades cincuen­
ta oor ciento por Día Mundial 
del Teatro. Compañía Paco 
Martínez Soria oresenta la co ­
media cómica iQue se deia us­
ted el oaraquas! (de José Lu­
cio: adaptada oor Dionisio Ra­
mos. ¡Exito cómico! Mayores 
catorce años.

FIGARO. -  (Tel. 2391645.)
7 v 10,45: Cía. José Ru­
bio en la comedia más es­
candalosamente divertida de 
los diez últimos años: Enseñar 
a un sinverqüenza (de Alfonso 
Paso.) Más de 2.500 represen­
taciones. Presentación teatral 
de María Garralón. José Mon- 
tiiano. Csther Gala y la cola­
boración de Mary Delqado. 
(«Las carcajadas brotan desde 
la primera escena y se man­
tienen hasta el final.» Garcia 
Rico en «Pueblo».) Tres últi­
mas semanas. Los martes, des­
canso. Hoy, Día Mundial del 
Teatro, descuento del cincuen­
ta oor ciento en todas las lo­
calidades.

INFANTA ISABEL.— (Teléfono 
2214778. Metro Banco salida 
Barauillb.) Temoorada Bodas 
de Oro Empresa v Dirección 
Arturo Serrano. 7 tarde y  11 
noche: ¡Acontecim iento cóm i­
co! Juanio M e n éndez en 
¡Qué oaís... I En adaptación 
de Natividad Zaro y Juan 
J. Alonso M illán. Con Paco Ra­
cionero, M iquel Avones. Lo- 
retta Tovar. Actriz Invitada: 
Lina Canaleias. D i r ec c i ón :  
A lonso M illán. iUn auténtico 
éxito cóm ico mundial! Hov. 
Día Mundial del Teatro, todas 
las localidades con el cincuen­
ta por ciento.

LARA.— (2211631.) 7 v 10.30: 
La resistib le ascensión de A r­
turo Ui (de Bertolt Brecht: 
versión de Cam ilo José Cela). 
Dirección: Peter Fltzl v José 
Luis Gómez. La obra más pre­
miada de la temporada. Foto- 
qramas de Plata. Premio Rese 
ña. Tres premios de la crítica 
a: mejor obra. Interpretación 
y dirección. Hoy, Día Mundial 
del Teatro, precios especiales. 
Ultimos días.

LATINA. — (Te!. 2652835. El 
palacio de la revista.) 7 tarde v
10,30 noche. (Sábados v  v ís ­
peras de fiesta, 7 y 10.45.) 
Colsada oresenta la qran com­
oañía de revistas de Tony Le- 
blanc con la maravillosa su- 
oervedette Mary D 'Arcos en el 
fabuloso espectáculo Mujeres 
con sexy-buum. Letra: Tony Le- 
blanc y J. Gómez de Sequra. 
Música: Tony Leblanc, con las 
orlmerísimas flquras Antonio 
Fúnez. Pepita Rodenas, Niño 
Rlvero, Anqelita, Canlto v  el 
Ballet Internacional Arc-Enclel. 
Un espectáculo divertido, fr í­
volo, con las mujeres más se- 
xy. ¡Exito apoteósicol Ultimas 
semanas.

MARAVILLAS. —  (4465730.) 
Hoy, 7 y 10,30: ¡C inco años 
de éxito! Compañía Pedro Osi- 
naqa con Erlka Wallner y Teó­

filo Calle en Sé infiel y no mi­
res con quién. ¡E: éxito de 'os 
éxitos' Con Julia Caba A n a  
en la señorita Sonto ¡Ai-roiia- 
dorameote cóm ica1 E. espec­
táculo que ha ou'venzado to 
dos ios récords de oerioaoen- 
cia eo cartel v asisteocia de 
espectadores. Hov. Día Mun­
dial del Teatro, todas las loca­
lidades al cincuenta oor cien­
to.

MARQUINA.— (P r im , 11 Te­
léfono 2318467.) Hov. 7. 10.30- 
Comoañia de Actores Asocia­
dos presenta Los ch icos de la 
banda (de Mark Crowley, adap­
tación: Artime v Azoilicueta) 
Reparto. D o r orden de apari­
ción: Manolo Galiana. Andrés 
Resino. Ramón Ccrroto, Da 
mián Velasco. Joaquín Kremel. 
Julio Gásette. Ernesto Aura, 
luán Pedro. José Luis Pellice- 
na Dirección: Jaime Azo ilicue­
ta. Importante: Una comedia 
oara oersonas muv formadas. 
Hoy. Día Mundial del Teatro, 
todas las localidades al c in ­
cuenta oor ciento.

M ARIA GUERRERO. —  4,15 
tarde: Teatro Municipal Infan­
til de Madrid presenta Sobre 
un caballo de abril o las trom­
bas del rey Geniudo (de Se­
bastián Bautista de la Torre). 
Mús'ca: Pedro Luis Dominqo. 
Dirección: Antonio Guirau.

MARIA GUERRERO. — Hov 
7 tarde v 10.30 noche: Sombra 
y quimera de Larra. Represen­
tación alucinada de «No más 
mostrador». Estructura dramá­
tica de Francisco Nieva. D irec­
ción: José María Morera. Los 
¡ueves. cincuenta Dor ciento 
descuento en todas las locali­
dades.

MUÑOZ SECA. -  (Plaza del 
Carmen. Teléfono 2219047.) 
H o v .  7.15 y 11: Estreno. 
Directamente de Londres lle- 
aa el éxito cómico La calen­
tura (de Avery Hoowood). ¡Un 
divertidísimo cachondeo a la 
inqlesa. Día Mundial del Tea­
tro. todas las localidades al 
cincuenta oor ciento.

REINA VICTORIA.— 7. 10,30: 
Alberto C losas y Mary Carrillo 
en ¿Por qué corres. U lises? 
De Gala Con Victoria Vera en 
en «Nausica». Cincuenta oor 
ciento todas las localidades, 
hov. Día Mundial Teatro.

ZARZUELA. —  Hoy, 6,45 y 
10.15 noche: Comoañía L íri­
ca Nacional. El rey que rabió. 
Una de las más brandes obras 
del qénero lírico español. Libro 
de Ramos Cam ón y Vital 
Aza. Música de Ruperto Cha- 
oí Grandes cantantes, actores, 
coro, ballets, rondalla y or­
questa titular del teatro de la 
Zarzuela Dirección musical: 
M. Moreno Bi endia. ¡Un fabu­
loso espectáculo musical de 
nuestro tiemoo! Dirección: Jo­
sé Tamavo. Dominqos v festi­
vos. 4.30 y . 7,30 tarde. ¡Tres 
últimas semanas!

cin e/
NUMERADA
ALBEN IZ. (Paz. 11. M .  S o l. Teléfo. 

no 2220200.) —  Laborables y (estivos. 
16.30. 19 y 22: fe s t ivo s , m atina l, a la s 
11: Las amazonas. D ía  24. estreno: 
S i l la s  de montar ca lien tes.

A M A Y A . (Genera l M artínez Cam pos. 
9 . M . Ig le s ia s. T. 4484169.)— Labora­
b le s  y  fe s t ivo s . 16.30. 19 y  22: Fur­
t ivos .

AVENIDA.— (2217571.) 4.30.
7, 10: La noche se mue­
ve (Gene Hackman. Susan 
Clan). Technlcolor. ¡Un trepi­
dante filme policíaco filmado 
oor Arthur Penn (director de 
Bonnine v C lide v La iauría hu­
mana.) Sequnda semana.

BENLLIURE. —  7, I0: Las 
carreras de un banquero. 
Pierre Richard. Jane Birkin. 
Color. ¡Risas y diversión qa- 
rantizadas! Dieciocho años v 
catorce acompañados.

BILBAO . (Fuencarra!. 118. Teléfono 
4475897.)— Laborables. 19 y  22. Sába­
dos y  fe s t ivo s . 16,30, 19 y 22: Los de. 
moledores.

BULEVAR. (A lbe rto  (Agu ile ra , 56. 
M . A rgu e lle s , T. 2472867.)— Laborables 
y festivos , 16,30, 19 y 22: U  ciudad 
de la  libertad.

C A LLA O . (Plaza C a lla o . 3. M . Ca­
lla o . T. 2225801.)— Laborables, 19 y

¿2: sábados >6.30. '9  y ¿2.30: es­
t ivos . >6.30. >9 ■/ 22 Amor anónim o 

CAP ITO L "Aven ida lo sé  Anton io  
«1 M . C a lla o  f  2222229 I— Labore 
b le s . >9 y 22: sábados 16.30. 19 v 
22.30: v íspe ra s . 19 y 2.30: fe s tivos  
16.30. 19 y 22 Los 're-, o ía s  de l :ón 
dor.

GARTACC 1 i ,o Mun
l i o  ? 8  •) ' > - ie v
do) 7. iQ' L a s  carreras 
de un banquero Pierre Richard 
lañe Birkin Color ¡Risas v 
diversión garantizadas! D ie­
ciocho años v catorce acompa­
ñados.

C A R L O S  U I. (Gaya 5 M  Serrano 
r 2750002 l- la b o ra b le s .  19 y 22; sá 
bados, >6.30. >9 V 22.30; fe stivos 
• 6.30. >9 y 22 Los u lc lo s  de O scar 
W ilde

COLISEVM — 7  y 10: Las
adolescentes Filme de Pe­
dro Masó Eastmancolor. Ma­
yores dieciocho años. ¡Veinti­
cinco semanas de triunfo!

CO N D E OUO 'JE ¡A lbe rto  Agu ile ra .
4 M  San Bernardo f  4434870.)— La­
borab les y fe s t ivo s . >6.30. 19 y 22: 
C r ie  cuervos...

ESPAROLETO  fFem ández de los 
R ío s . 67. M . M on c loa . T. 2445492.)- 
Laborab les. >9 y 22.15; fe s t iv o s , 16 
19 y  22.15: La tregua.

FUENCARRAL. -  7. 10: A la 
Leqión le gustan las mujeres • 
y a las mujeres les gusta la 
Leqión. Mayores d ie c io ch o  
años.

G R A N  V IA . (Aven ida  José Antonio. 
68. M . P laza  de España. T. 2471029.1 
rodos lo s  d ía s . 16. 19 y  22.15: A  la 
Leg ión  le  gustan las m ujeres.

LOPE OE V EG A . (Aven ida  Jo sé  An- 
ton io . 55. M . Santo Dom ingo. P laza 
de España. T. 2472011.)— Laborab les y 
fe s t iv o s . 19 y 22.15: Tiburón.

LU C H A N A . [Luchana. 38. M . B i l ­
bao. T. 4460039.1— Laborab les. 19 y 
22: fe s t iv o s . 16. 19 y 22: La m u ier 
e s cosa  de hombres.

M OLA.— 6.45. 10: Odessa. 
John Voiqth. Maxim ilian Schell 
La historia es real. El desen­
lace, asombroso Basada en la 
novela de Frederick Forsavth 
fautor de «Chacal» ) Eastman­
color Cuarto mes. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

NOVEDADES.— ÍOrense. 26. 
Complejo AZCA.) 7. 10: Las 
carreras de un banauero 
Pierre Richard. Jane Birkin 
Color. ¡Risas y diversión ga­
rantizadas! Mayores dieciocho 
años v catorce acompañados.

PALACIO DE LA MUSICA.— 
4.30. 7. 10: Las carreras de 
un banauero. Pierre Richard. 
Jane Birkin. Eastmancolor. ¡Ri 
sas y diversión garantizadas! 
Mayores dieciocho años y ca­
torce acompañados.

P A LA C IO  M E  LA  PREN SA . (Plaza 
C a lla o . M . C a lla o . T. 2227394.)— La­
borab les. 19 y 22; fe s t ivo s . 16.30, 19 
y 22; v ísp e ra s  y  sábados. 16.30. 19 
y 22,30: D os hom bres en la ciudad.

PALAFO X . (Luchana. 15. M . B ilbao 
y Ouevedo. r. 4461887.)— Laborab les y 
fe s t ivo s . 16.30. 19 y  22; sábados y 
v ísp e ra s . 16.30, 19 y 22,30: Una vez 
no basta. Com plem ento: La Cerdaña 

PRO YECCIO N ES . (Fuencarra l. 136 
M . B ilb ao  y  Ouevedo. T. 4482782.)—  
Todos lo s  d ía s , 16.15. 19 y  22: El 
regreso  de la  Pantera Rosa.

PAZ-TODD AO. —  (Teléfono 
4464566.) 7. 10: Un bebé oara 
mi esposa. Con Bárbara Hers- 
hev. Co llln  W llcox. Home Sam 
Groom. Director: James Brid- 
qes. Technicolor. Mayores d ie-' 
clocho años.

R EAL  C IN EM A . (P laza Isabe l II. ?, 
M . Opera. T. 2485918.) —  Laborab les, 
19 y 22: sábados y  fe s t iv o s . 16.30 y 
22: ¡D ios m fo !. ¿cóm o  he oafdo tan 
ba lo?

RIALTO. —  7. 10: Una mu|er 
V tres hombres. Niño Manfre 
di. Victorio Gassman.

R ICH M O N D . IGoya. 25. M . Se rra ­
no. T. 23255275.)— Laborab les, 19 y 22: 
sábados y  v íspe ra s . 19 y  22.30; fes­
t ivos . 16,30. 19 y 22 :La mu)er e s c o ­
sa  de hombres.

RO XY A . (Fuencarra l. 123. M . B i l­
bao y  Ouevedo. T. 4461624.)— Labora­
b les. 19 y 22: sábados. 16.30. 19 y 
22,30: fe s t ivo s . 16.30. 19 y 22: La tras, 
tienda.

RO XY B. (Fuencarra l. 123. M . B il­
bao v Ouevedo. T. 4461623.)— Labora- 
b le s , 19 y 22: sábados, 16,30. 19 y 
22,30: fe s t ivo s . >6.30. 19 y  22: Sham-
POO'

S A L A M A N C A . (Conde de Peñalver. 
3. M . Goya. T. 2260823.)— Laborables 
y festivos . 16,30. 19 y 22; sábados y 
v íspe ra s , 16.30. 19 y 22.30: E l m is te ­
rio  de la s  doce s il la s .

TORRE DE M AD R ID . (P rincesa. 1. 
M . p laza  de España. T. 2471657.)—  
Laborab les y fe s t ivo s , 16.15. 19 y  22: 
sábados y v ísp e ra s , 16.15, 19 y 22,15: 
La mujer e s  cosa  de hom bres.

VELAZQUEZ. (Velázquez, 85. M etro  
Vé lázquez. T. 2263467.) —  Laborab les. 
19 y 22: sábados. 16.30. 19 y . 22.30; 
festivos . 16.30, 19 y 22: D o s  hom ­
b res en la  ciudad.

VERGAÍ1A (Goya. 67 M . Velázquez 
y Goya. f. 2267472 1— Laborab les, 19 
y 22: jabados. 16.30. 19 y  22,30; 
e s t iv o s . 16.30. 19 y  22: Los dem ole-

do-es.

CONTINUA
a l ú a . (Duque oe A lb a , 4. M etro  

¡u s o  j e  v ionna. I. ¿¿/UV85.J— Labo­
ran tes y 'e s t iv o s , con tinua desde  las 
iu  ñoras de ta mañana: Barba A zu l 
y e l nombre oe m eo ianocne.

a l v i . i  Joaqu ín  G a rc ía  M ora to , 132. 
M . R ío s  R o sa s . I. 2548955.J— Labora- 
o ie s . con tinua desde tas 16.3U; te s- 
t iv o s . num eradas, 16.3U. 19 y 22: E l 
contiaente.

A M E R IC A . (Paseo de las D e lic ia s . 
83. M .  D e lic ia s . I . z278U28.>-Laoora- 
b ise  y  fe s t ivo s , con tinua desde  las 
Ib. Los senos de h ie lo  y A y e r, noy 
y mañana.

APO LO . (Fernández de lo s  R ío s , 34. 
M . Ouevedo. T. «476818.)— Laborab les 
y fe s t ivo s , con tinua desde la s  16: 
Sangre sobre la tum oa de la  m om ia 
y E l d ivo rc io .

A R A G O N . tA lc a lá . 334. M . Ouinta- 
na. f. 2675452.)— Labo rad les, continua 
desde  la s  16.30: te s t lvo s . continua 
desde  las 16: M a tr im on io  a l desnudo 
y Cuando m ueren la s ’  leyendas.

ARG EN TIN A  (Gran San B la s. M e ­
tro San B la s  r. 2065307.)— Laborab les 
y fe s t iv o s , con tinua desde  la s  17: 
Los pájaros de Badén Badén y  Las 
petro leras.

ASTO R IA . (Paseo de Extremadura, 
9. Autobuses 31. 33 y  36. Teléfono 
4646490.)— Laborab les, oon tina  desde 
las 16.30: fe s t iv o s , con tinua desde  las 
16: E l am or de l cap itán  Brando y 
Juego suc io .

AZU L. (Aven ida  José An ton io . 76. 
M .  p laza  de España. T. 2479949 .)- la - 
bo rab le s  y  fe s t iv o s , con tinua desde 
las >0. Pases: 10,14. 13.11. 16.08. 
19.05 y 21.54: Secre to s  de un m atri­
m onio.

8 A H IA . {Cartagena. 30. M . D iego  de 
León. T. 2464697.)— Laborab les y  fe s ­
t ivos . continua desde  las tó: Sangre 
sob re  la tumba de la  m om ia v  EJ 
d ivo rc io .

BECOUER . (An ton io  V icen t. 34. Me- 
tro  M arqués de V a d illo  r  2696084.) 
Laborab les, con tinua desde >as 17; 
fe s t iv o s , continua desde las 15.30; 
Lunes a m ié rco le s; M uñecas ahorca 
das  y Un v iudo  a la ita lia n a  Jueves 
a sábado; ¡Prudencia, o ruden c ia l y  El 
com ando de l dragón. Oom lngo; La 
m a fia  y  Separac ión  m atrim on ia l.

BRISTOL. (M e lqu íade s B len c in to , 8. 
M  Puente de V a lle ca s . T 4782343.) 
Labo rab les con tinua  desde  la s  17: 
fe s t iv o s , dos se s io n e s  num eradas. 
'6.45 y 20.30; Noso tros lo s  decen tes 
y La carta  de l K rem lin .

C A N A D A . (V ia  Carpetana. 147. A u ­
tobús 17 r . 4610625.) -  Laborab les, 
con tinua desde las 17; sábados y fe s ­
t ivos . con tinua desde  la s  16: m artes, 
cerrado: S tark  e l o is to le ro  y  Jueqo 
suc io .

C AN C ILLER . fA lc la d e  López Case- 
ro. 15. M . Carm en. T. 4043471.)— La 
borab les. con tinua desde  la s  16.30: 
fe s t iv o s , num eradas. 16.30. 19 y  22: 
E l con fidente .

C A N D ILE JA S . 'P la za  de tu ca  de Te­
na. 7. M . P a lo s  de M oguer. Teléfo- 
no 2287492.) —  Laborab les y  'e s t iv o s , 
con tinua desde  la s  16- Vo >a v i p r i­
mero y La p rim era  noche de q u ie ­
tud.

C A P R I ÍN a rc iso  Berra. 8 . M . Me- 
néndez Pe layo . T 2523528 ]— Labora­
b le s . con tinua desde las '6.30; fe s ­
t iv o s . con tinua desde J a s  '6: E l amor 
de l cap itán  Brando y Am argo desper­
tar.

CARLTO N . fA ya la . 96. M  M anuel 
Becerra. F 4014127.) — Laborab les y 
fe s t iv o s , con tinua desde  la s  '6: Yo  la 
v i p rim ero  y La o rim era  noche de 
quietud.

C A R O L IN A . (Bravo M o r il lo .  202. 
M  Estrecho F 2793139.1— Laborable 
y fe s t ivo s , continua desde  la s  16.30- 
En la  cre sta  de la o la  y  Comando 
antidroga.

CARRETAS. —  10 mañana: 
M i hijo no es lo que parece v 
Shasl vuelve a Hariem.

CERV AN TES  (Corredera  Baja. 39. 
M . N ov ic idao  T 2228109 )— Laborab les 
y 'e s t iv o s , con tinua desde las 16.30; 
E l buque m a ld ito  y E l c la n  de los 
Inm orales.

C IU D A D  LIN EAL . (López de Hoyos. 
207 Au tobús 9 T. 2590704.)— Labora­
b le s  y  fe s t ivo s , con tinua  desde  las 
17: N oso tro s  lo s  decen tes v C o n  fu­
r ia  en la sangre.

C O IM B R A . (Aven ida  Oporto. 41. 
Autobús 55. T 2608935.)— Laborab les, 
con tinua desde  la s  16: fe s t ivo s , des­
de la s  16: Un hom bre llam ado Noon 
y |Jo. papá)

CO N C E PC IO N . (P laza V irqen  del Ro­
m ero. M . Quin tana. T. 4048647.)— La- 
bo rab les y fe s t iv o s , con tinua desde 
la s  16: Yo  la  v i p rim ero  y  La p r i­
m era noche de qu ietud.

C O N D A D O  (Bravo M u r il lo .  121. 
M . Cua tro  C am inos. T. 2331528.)— La­
bo rab le s  y fe s t iv o s , con tinua  desdo 
la s  15: Señorita s  de m a la  com pañ ía 
y Harry. dedos largos.

C O N S U LA D O  (A tocha. 38. M . An­
tó n  M a rt ín . T. 2394747.)— Laborab les. 
19 y 22: sábados. 16.30. 19 y  22.30: 
fe s t iv o s . 16.30. 19 v  22: E l con tra­
go lpe.

C O P A C A B A N A . (A lm end ra le s. 37. 
Au t. 6 . T. 2691082.)— Laborab les, con­
tinua desde la s  17; v ísp e ra s  y fe s t i­
vos. con tinua desde la s  16: M iedo  
en la  noche y ¡Jo. papá!

CR ISTAL. (Bravo M u r il lo .  120. M e - 
tro Cuatro  C am inos. T. 2345107.)— La­
borab les y fe s t ivo s , con tinua  desde
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espectáculos
la s  15: Hermanos a zu les y  Prim avera 
en otoño.

CH A M A R T IN . (Bravo M u r lllo . 320. 
M . Valdoacederas. T. 2791621.1— Labo­
rab le s  y fe s t iv o s , desde la s  15: C á ­
sa te  con una sueca y  ve rá s  y E l 
Juez de la  horca.

EL PILAR . (Aven ida  Betanzos. 37. 
A u t. 42 y  49. T. 2011020.)— Labora­
b le s , continua desde  la s  17.10; fe s ­
t iv o s , desde las 15,15: L03 padrinos 
y La rebe lión  de la s  sab inas.

EM PERAD OR . (Fernández de los 
R ío s , 59. M . Ouevedo. T. 2431151.)—  
Laborables y fe s t iv o s , con tinua d e s ­
de la s  16: Lunes a m ié rco le s: El 
am or del cap itán  Brando y  E l com an­
do de l dragón. Jueves a domingo: 
La ch ica  del M o lin o  Rojo  y Desde 
Rus ia , con amor.

ESPRONCEDA. —  Continua 
3,45 a 9,05: Trenzas doradas 
(Heidi) y El osito blanco. To­
leradas. Noche, 9,20: Repulsión 
(Polanski). Mayores.

E SP A Ñ A . (Sebastián  A lvaro ', 12. 
Suburbano Cam pam ento. T. 2181703.)— 
Laborab les, continua desde la s  16,30: 
fe s t iv o s , desde la s  15,45; m atina les 
In fan tiles , 11. M arte s , descanso. Lu­
nes: Una pareja d istin ta  y  Harry e l 
fue rte . M ié rc o le s  a v ie rnes: E l ce re ­
bro de l m al y  E l bu leva r de l ron. 
Sábado y  dom ingo: Y  con e llo s  llegó  
la  bronca y La casa  de la s  pa lom as. 
Dom ingo m atina l: V ue lve  Tarzán de 
lo s  monos y  Pu lgarc ito .

E SP A Ñ A  C IN EM A . (G enera l R ica r­
dos. 4. A u t. 34. T. 2695670.)— Labo­
rab les. con tinua desde la s  16.30: fe s ­
t iv o s , desde  la s  16: E l am or de l ca­
p itán  Brando y  Am argo despertar.

ESPRO N CED A. (A lonso  Cano . 28. 
M .  R fo s  Rosas. T. 2344777.)— Labora­
b le s , continua desde  la s  16 a 20.30. 
S e s ió n  de noche, desde la s  21: V ís ­
pe ras y fe s t iv o s , desde la s  15.45 a 
la s  22 y  a la s  22,30: Azua azul, 
m uerte  b lanca y  Trenzas doradas 
(He id i). Noche: Repu ls ión .

EU RO PA . (Bravo M u r lllo . 160. M e ­
tro  Estrecho . T. 2331048.)— Laborables 
y  fe s t ivo s , continua desde  la s  16: 
Perd ida en la  c iudad y  ¡Jo. papá!

EXCELSIO R . (Aven ida A lbu fera , 43. 
M . Nueva Num ancla. T . 4772441 )—  
Laborab les, con tinua desde  la s  16,30: 
fe s t iv o s , continua desde la s  16: El 
am or de l cap itán Brando y  Juego su­
c io .

EXTREM AD U R A. (Paseo de Extrema­
dura, 153. A u t. 31 y  35. T. 4641092.) 
la b o ra b le s  y  fe s t ivo s , continua des­
de lo s  17: E l confidente.

FALLA . (Co leg ia ta . 9. M . T irso  de 
M o lin a . T. 2281710.) —  Laborables, 
desde las 16.45: v ísp e ra s  y festivos , 
continua desde las 15.45: La perne­
ra noche de qu ie tud  y Yo  la  v i  p r i­
mero.

FAN TASIO . f jo s é  O rtega y  Gasse t. 
63. M . L is ta . T. 4017171.)— Laborables, 
continua desde la s  16.30: fe s t ivo s , 
t re s  se s ione s numeradas: U na  m u ier 
y  t re s  hombres.

FAT IM A . (Aven ida  Nuestra  Señara 
de Fátim a. 15 M . Suburbano. Te lé­
fono 4610423.)— labo rab le s , continua 
desde  la s  16.10: fe s t iv o s , desde las 
16: Los oá larns de Badén Raden y 
Los m i! o ío s  de l asesino .

FELIPE II. (Fuente de! Perro. 25 
M . Goya T. 4014478.1 —  Laborables 
continua desde las 16 30: festivos 
desde la s  16- E l caso  M atte l y  [Pru­
dencia  prudencia!

FLORIDA. fGenera l R ica rdos 103 
Aut. 34 v  35. T. 4710402 i - la b o r a ­
b les v  fe s t ivo s  continua desde las 
17: E l confidente

FUNDADORES. —  (Fundado­
res, 9. Final Goya.) 5: Joaquín 
Murrieta y El mejor reaalo. 
Catorce y menores acompaña­
dos.

G A L A X IA . (M a ría  Teresa Sáenz de 
H ered ia. A u t. 28. T. 2566540.l - i c b o -  
rab les, continua desde  'a s 17; fe s ­
t iv o s , continua desde  la s  16. C erra ­
do lo s  lunes. Lunes a  Jueves: E l Jus­
t ic ie ro  de la  c iudad  y M ad res  so lte ­
ra s . V ie rn e s  a dom ingo: C om isa r io  
a la  caza  de lo s  t ig re s  ro iga  y  Te ­
qu ila .

GARD EN . (Aven ida  M orata laz. 40. 
A u t . 8. 20. 30 y 32. T. 4395776 '—  
Laborab les, continua desde  la s  17: 
fe s t iv o s , numeradas, 16,30. 19 y  22: 
E l contrago lpe.

G O Y A . (Monte O liv e t t i.  5. M . Va- 
l le c a s . T . 4670234.)— Laborab les, con­
t inua  desde las 16.30: fe s t ivo s , con­
tinua desde la s  15.30: La otra cara 
de l padrino e  Investigación  sobre on 
c iudadano lib re  de toda sospecha.

G R A N A D A . (Aven ida M enéndez Pe- 
la yo . 131. M . M enéndez Polayo. Te­
lé fono 2514624.)— Laborab les y  fe s t i­
vo s , continua desde las 16: Sangre 
sobre la  tum ba de la m am la  y El 
d ivo rc io .

IDEAL. (Doctor Cortezo . 6. M etro 
T irso  de M o lin a . T. 2390947.)— Labo­
rab le s  y fe s t ivo s , continua desde las 
16: Hom bre s in  fronteras y  Amargo 
despertar.

INFANTE. (Paseo Santa M a r ía  de la 
Cabeza . 12 . M . A tocha. T. 2280094.) 
Laborab les y fe s t ivo s , continua desde 
la s  17: E l confidente.

IMPERIAL. —  (Tel. 2223427.) 
Continua desde las 10 de la 
mañana: Walt Disney Produc- 
tion presenta Blancanieves y 
los sie te enanitos. ¡La obra 
maestra del dibujo animado! 
To'erada.

JO R G E  JU A N . (Jorge Juan. 98. Me­
tro  G oya . T. 2261945.) -  Laborables, 
con tinua  desde  la s  16.30: festivos , 
desde  la s  16: Los pá jaros de Badén 
Badén y A ye r, hoy  y mañana.

JU A N  DE AU STR IA  (G enera l M o ­
la, 291. Aut. 16. 51. 29 y 40. Te lé­
fono 4580248.)— Laborab les y festivos, 
con tinua desda la s  17: C o n  e l agua 
al cue llo .

K U R S A L  (V ia  Carpetana. 145. A u ­
tobús 17. T. 4651239.) —  Laborables, 
con tinua desde  la s  17: festivos , dos 
se s io n e s  numeradas: Noso tros lo s  de­
centes y  E l atentado.

LA S  V E G A S  (Herm anos G a rc ía  No- 
b ie la s . 17 M  C iudad  L in ea l. Te lé ­
fono 2671109.)— Laborab les y festivos , 
con tinua desde  la s  17: G randes e s ­
peranzas v  Fantom as vue lve .

LEN X  (Paseo de la  F lo r id a . 13. M e ­
tro  Norte. T. 2410087.) —  Laborables, 
con tinua desde la s  17; fe s t ivo s , con­
t inua  desde  la s  16. M ié rc o le s , des­
canso: C in co  a lm ohadas para una no ­
che  y C u rso  de l 44.

LEPANTO . (A lc a lá . 376. M . Pueblo 
Nuevo. T. 2675270.)— Laborab les, con­
t inua  desde la s  16.30: fe s t iv o s , con­
tinua desde  la s  16: Un bo tín  de 
500.000 dó la re s  y E l a ses ino  de mu­
ñecas.

LICEO . (M a rce lo  Usera , 2. A u t. 6. 
47 y  23. T. 2606886.) —  Laborables, 
con tinua desde  la s  16.30: fe s tivos  
t re s  se s iones numeradas: E l contra­
go lpe.

LIDO  (Bravo M u r ll lo .  200. M . E s ­
trecho. T. 2702413.)— Laborab les y  fe s ­
t iv o s , con tinua desde  la s  16.30: El 
confidente.

L ISBO A . (Paseo Extremadura, 152. 
Au t. 31. T . 4634704.)— Laborab les, con­
t inua  desde  la s  17: fe s t iv o s , dos se ­
s ione s numeradas. 17 y  20,30: N o s­
otros lo s  decen tes y  Harry  e l fuerte.

LOPEZ DE H O YO S . (López de Ho­
yo s . 71. A u t. 9. T. 2613833.)— Labo­
rab les. con tinua desde la s  17: fe s ­
t iv o s . con tinua desde  la s  17: Cam as 
b landas, b a ta lla s  duras y  Am argo des­
pertar.

LO S AN G ELES . (G enera l R icardos. 
188. Au t. 35. T. 4610664.)— Laborab les 
y  fe s t iv o s , con tinua desde las 17: E l 
confidente.

LUCERO . (Sepúlveda. 111. Au t. 31. 
T . 4631263.) —  Laborab les, continua 
desde la s  17: fe s t iv o s , desde la s  16: 
Pero ¿en qué p a ís  v iv im o s?  y  D ia ­
m antes para la  etern idad.

MADRID. —  Continua 10 
mañana. Estreno en doble pro 
qrama: La separación. /.Son 
los hijos las víctimas inocen­
tes de--- la separación? Pre- 
qunta sin respuesta: pero 
vea... La separación y  C intu­
rón neqro (Jim Brown). /R e ­
cuerda Operación d r a qón? 
Ambas color. Cinemascope. 
Mayores dieciocho años v  ca­
torce acompañados. Segunda 
semana.

M A G A LLA N E S . (M aga llanes. 11. 
M . Quevedo. T. 4452162.)— Laborab les 
y  fe s t iv o s , continua desda  la s  16: 
M iedo  en la  noche y  [Jo. papá!

M A R V I, (Cartagena, 89. M .  C a rta ­
gena. T. 2450615.)— Laborab les, c o n t i­
nua desde la s  17; v ísp e ra s  y  f e s t i­
vo s . con tinua desde la s  18: Yo  la  v i 
p rim e ro  y  La p rim era  noche de qu ie ­
tud.

METROPOLITANO. (Aven ida  Reina 
V ic to r ia , 12. M . Cuatro  C am inos. 
T. 2330550.) —  Laborab les y  fe s t ivo s , 
con tinua desde  la s  16: Los pá jaros de 
Badén Badén y  La soga de la  horca.

M O N TECARLO . (Em bajadores. 152. 
M . D e lic ia s . T. 2394026.)— Laborab les 
y  fe s t iv o s , con tinua desde  la s  16.30: 
E l hombre de m ed ianoche y  Juego 
su c io .

M O NTERA . (Montera, 42. M . Jo sé  
An ton io  y S o l. T. 2211063.)— Labora­
b le s  y  fe s t iv o s , con tinua desde  las 
11 de la  mañana: E l lib ro  de l buen 
am or.

M O R ASO L. (P rad íllo , 4. M . P ro spe ­
ridad. T. 4155847.)— Laborab les y fe s ­
t iv o s . con tinua desde  las 17: C o n f i­
denc ias de m u ie r y  E l padrino de 
Harlem .

M O R A TA LA Z . (Hacienda de Pavones. 
5. G lo r ie ta  Pablo Guern lca  (M orata­
laz). T. 4393055.)— Laborab les, con ti­
nua desde la s  16.30: v ísp e ra s  y fe s ­
t ivos . continua desde  la s  16: M áscara  
de seda y  ¡Jo, papá!

M U N D IA L . (A lca lá . 382. M . Pueblo 
Nuevo. T. 2673652.)— Laborab les, con­
tinua desde  las 16.30; fe s t ivo s , des­
de las 16: V iva  la  aventura y Cu r­
so  de l 44.

MURILLO.— 4: El asesino de 
muñecas y Lacombe Lucien.

N AR VAEZ . (Narváez. 42. A u t. 61. 
T. 2472431.) —  la b o ra b le s  y  fe s t ivo s , 
con tinua desde las 16,30: Con e l agua 
a l cue llo .

N IZA . (M a rce lo  U se ra . 86. Au t. 47. 
T. 2696693.) —  Laborab les y  fe s t ivo s , 
con tinua desde la s  16: Los pá jaros de 
Badén Badén y  C ó m o  d e s tru ir  a! m ás 
fam oso agente secre to  d e l mundo.

O DEO N . (Encom ienda. 16. M . T irso  
de M o lin a . T. 2286481.)— Laborab les y 
fe s t ivo s , con tinua desde  la s  17: N o s­
o tro s lo s  decen tes y C o n  fu r ia  e n  la 
sangre.

O L IM P IA , (a le n d a . 3 . M . Lavap lés. 
T. 2274622.) —  Labo rab les y  fe s t iv o s , 
con tinua desde  la s  16: Los tra fican ­
te s  y  S ex  o  no sex.

OPORTO. (A ven ida  Oporto, 15. Au­
tobús 55. T. 2693176.) —  Laborab les, 
continua desde  la s  17: fe s t iv o s , dos 
se s io n e s  num eradas, 17 y 20,30: N o s ­
o tro s lo s  decen tes y Texas 1870.

PAR IS . (C a r lo s  M a rt in  A lva re z , 45. 
Au t. 24. T. 4771130.) —  Laborab les y 
fe s t iv o s , c it it ln u a  desde  las 16,30: 
G randes esperanzas y  F a n t o m a s  
vue lvo .

PAVON. (Em baiadqres. 9. M . La ti­
na. T. 2272315.)— Laborab les y fe s t i­
vos. continua desde la s  16: Los pá­
jaros de Badén Badén y A ye r, hoy y 
mañana. „  . .

PLEYEL. (M ayor, 6. M .  S o l. T e lé ­
fono 2225474.)— Laborab les y festivos , 
continua desde las 10: M arco  An to ­
n io  y C leopatra  y Un Casanova  en 
apuros.

POSTAS. (Postas. 7. M . S o l. T e lé ­
fono 2317327.)— Laborab les y fe s t iv o s , 
continua desde las 10: Un pa r de za ­
patos de l 32 y A ye r, hoy y mañana 

PRINCIPE PIO. —  3.30: Bolt. 
agente trueno v Pepita Jim é­
nez. Mayores dieciocho años.

PROGRESO . (T irso de M o lin a . 1. 
M . T irso  de M o lin a . T. 2273816.)—  
Laborab les y  fe s t ivo s , con tinua desde 
la s  17: Esc lava  te  doy.

QUEVEDO. (Bravo M u r ll lo .  5. M e ­
tro  Ouevedo. T. 4489822.)— Laborab les 
y fe s t ivo s , con tinua desde  las 15: 
An tes amar, después matar y Hay una 
ch ica  en m i sopa.

REGIO . (Raim undo Fernández V illa -  
verde. 10. M . Cuatro  C am inos. Te­
lé fono 2346019.)— Laborab les, continua 
desde  la s  17: fe s t iv o s , numeradas. 
16.30. 19 y 22: E l contrago lpe.

REX. (Av. Jo sé  An ton io . 43. M e ­
tro  Santo  Dom ingo. T. 2471237.)— La­
borab les y fe s t ivo s , con tinua desde 
la s  11: La ú lt im a  noche de Bo rls  
G rushenko.

R IO . (M e lqu íade s B ienc in to . 9. M e ­
tro V a lle ca s . T. 4778340.)— Laborables 
y  fe s t ivo s , con tinua desde  la s  16: 
C onc ie rto  para p is to la  s o lis ta  y  Dos 
hom bres en e l O este .

R O M A . (G enera l M o la . 270. Au t. 51. 
29 y 16. T. 2593863.)— Laborab les y 
fe s t iv o s , con tinua desde  la s  16. Lu­
nes a m ié rco le s : M ásca ra  de cuero 
y  M ax  y  lo s  cha tarre ros. Jueves a 
dom ingo: La re b e lló n  de las sab inas 
y  Tarzán en la s  m ina s  de l rey  Sa lo ­
món.

R O YA L . (López d e  Hoyo3, 142. A u ­
tobús 9 . T . 4161177.)— Laborab les y 
fe s t iv o s , con tinua desde  la s  17: Con 
e l agua a l cu e llo .

S A IN Z  DE B A R A N D A . (Sa inz de Ba­
randa. 26. A u t . 2  y  61. T . 2746739.)—  
Laborab les y  fe s t iv o s , con tinua d e s ­
de la s  16: Sangre sob re  la  tum ba de 
la  m om ia y E l d ivo rc io .

SA LA BER R Y . (G enera l R ica rdos. 54. 
A u t. 34 y  35. T. 4714305.)— Laborab lse  
y  fe s t iv o s , continua desde  la s  15.30: 
E sca lo fr ío  en la  noche y  C aza  d e se s ­
perada.

S A M A R Y . (G ene ra l A randa. 16. M . 
P laza  C a s t il la .  T. 2152714.) —  Labora­
b le s . con tinua desde  la s  17: fe s t ivo s , 
con tinua desde  la s  16,30: Barza A zu l 
y  K l l l  (Matar).

S A N  B LA S . (Herm anos G a rc ía  No- 
b le ja s . 70. Aut. 38. T. 2042432.)— La ­
borab les y  fe s t iv o s , con tinua desde 
la s  17: Noso tros lo s  decen tes y  Harry 
e l fuerte .

SAN  CARLOS. —  Continua 
desde las 4: Madres solteras 
V Acción ejecutiva. Mayores 
dieciocho años.

S A N  D IEGO . (A v . San D iego . 76. 
A u t. 24. T. 4781048.)— Laborab les y 
fe s t iv o s , con tinua desde  la s  16: La 
otra cara de l padrino e Investigación  
sob re  un c iudadano lib re  de toda sos . 
pecha.

S A N  POL. (San Po l d e  M a r. 1. A u ­
tobús 41. T. 2419089.) —  V ísp e ra s  y 
fe s t ivo s , con tinua desde  la s  16: E l 
mundo extraño d e  madame S in  y  E l 
h ijo  de l Zorro.

S A N  RAFAEL . (Paseo de la s  D e li­
c ia s . 25. M . A tocha . T. 4681805.)—  
Laborab les y fe s t iv o s , con tinua desde 
las 16: M e tra lle ta  S te ln  y Los pe ca ­
dos incon fesabes de una señora  b ien.

S A N  REM O. (A lc a lá . 200. M . Ven­
tas. T. 2461878.)— Laborab les y  fe s t i­
vos. contluna desde la s  16,30: E l 
adú ltero  y  C on fe s ione s de un com i­
sa rio .

S A V O Y . (M arqués de V iana , 15. 
M . Tetuán. T. 2791847.)— Laborab les y 
fe s t iv o s , continua: E l confidente.

SE V ILLA . (Abtao. 4. M . P ac íf ico . 
T. 2511858.) —  Laborab les, continua 
desde la s  16.30: fe s t iv o s , desde  las 
16: Lunes a v ie rnes: R evó lv e r y  C a ­
mas b landas, ba ta lla s  duras. Sábado 
y dom ingo: E l adú ltero  y  Sco rp lo .

S IM A N C A S . (C a s t illo  M ad rig a l de 
la s  A lta s  Torres. A u t. 70. T. 2648845.) 
Laborab les, con tinua desde  Ia3 16.30: 
fe s t iv o s , dé3de las 16: E l am or del 
cap itán Brando y  Am argo despertar.

TETUAN . (Bravo M u r lllo , 238. M e ­
tro  Tetuán. T. 2791274.)— Laborab les y 
fe s t iv o s , con tinua desde  la s  15.30: 
E lla , yo  y  e l o tro  y  Pán ico  en la 
c a l le  110 .

TEXAS. (José de l H ie rro . 57. M e­
tro  C iu dad  L in ea l. T. 2671000.)— La­
borab les. continua desde la s  16.30: 
fe s t iv o s , desde  las 16: E l am or de! 
cap itán  Brando y  Juego suc io .

UNIVERSAL CINEMA. —  (Te­
léfono 4018686.) 5: Esclava te 
doy. (La más divertida de A l­
fredo tanda). Mayores die­
ciocho años.

TIVOLI. (A lca lá , 80. M etro  Genera! 
M o la . T. 2255575.)— Laborab les, con ti­
nua desde  la s  16,30: fe s t iv o s , num e­
radas a pa rtir de la s  13,30: E l gato 
s ilv e s tre .

U SE R A . (G . G im eno . 5 . A u t. 47. 
T. 2695051.) — Laborab les y  fe s t ivo s , 
con tinua  desde  la s  16: E l am or del 
cap itán  Brando y  Juego 3u!clo .

VALLEH ERM O SO . (Donoso Cortés, 
22. Au t. 61. T. 4490123.)— Laborab les 
y  fe s t iv o s , con tinua desde  la s  17: 
G randes esperanzas y  Fantom as vuel-

V EN EC IA . (Pedro Laborde, 8 . A u to ­
bús 58. T. 2031218.)— Laborab les, con ­
tinua desde la s  17: fe s t iv o s , desde 
la s  16. Lunes a Jueves: Chanta je  a 
un adu lte rio  y La incedente M ary  y 
Larry  e l lo co . V ie rn e s  o dom ingo: 
Jam es Bond con tra  G o ld fln ge r y Los 
tre3  superhom bres de la se lva .

VER SALLES . (Bravo M u r lllo . 309. 
M . Va ldeacederas. T. 2706052.)— Labo­
rab les. con tinua desde  la s  17: fe s t i­
vo s , num eradas. 16.30. 19 y  22: El 
contrago lpe. -

V ICTO R IA . (F ranc isco  S ilv e la . 48. 
M . D iego  de León . T. 2555416.)— La­
borab les. continua desde  la s  17: fe s ­
t ivos . tre s  se s io n e s  num eradas. 16.30. 
19 y 22: Los dem oledores.

V ISTA  ALEGRE. (C am ino  V le lo  da 
Leganés. 100. Aut. 55. T. 4715072.)— 
Laborab les con tinua desde  las 17: 
sábados y fe s t ivo s , con tinua desde las 
16. Cerrado  e l m artes. C oque luche  y 
D orm ir y  lig a r todo e s empezar.

VOZ. (A lca lá . 184 M . Ventas. Te 
lé fono 2458299.) —  Laborab les, con ti­
nua desde  la s  16.30: fe s t iv o s , con ti­
nua desde  las 16- L o s  pá jaros de Ba­
dén Badén y  La c iudad  v io len ta .

SALAS 
E S P E C I A L E S

A LE X A N D R A . (San Bernardo. 29. 
M . N ov ic iado . T. 2422912.)— Laborables 
y  fe s t iv o s , con tinua desde  la s  11 de 
la  mañana; num eradas, laborab les. 
22; sábados y v ísp e ra s , 22.30: Women 
In love.

BELLAS ARTES. —  (Teléfono 
2225292.) Hoy, continua 11 ma­
ñana: Estreno exclusivo. Una 
femme mariee (Una muier ca­
sada). De Jean-Luc Godard. 
Con Macha M errill y Philippe 
Lerov. V. O. íntegra francesa 
subtitulada. Corto La isla 
(Gran Premio Cannes). Pases, 
11, 1, 3. 5, 7, 9, 10.45: Sexta 
semana. ¡Atención al próximo 
estreno! Una obra maestra del 
cine europeo. El film e más in­
moral de Marco Ferreri.

C A L IFO R N IA . (And rés M e lla d o . 52. 
M . M on c lo a . T . 2440058.)— Laborab les 
y  fe s t iv o s . 16, 19 y  22: II con fo rm ista .

C ID  C A M P E A D O R . (G ra l. M o la , 26. 
M . V e lázquez. T. 2762161.) —  Labora­
b le s  y fe s t iv o s , 11. 15.45, 18,45 y 
21,45: La naranja m ecán ica .

D RUGSTO RE  C IN E M A . (Fuencarra l. 
99. M .  B ilb ao . T. 2328643.)— Labora­
b le s  y  fe s t iv o s , con tinua desda  las 
11 de la mañana: Lo  Importante e s 
amar.

D U PLEX . (Sa la  1. Genera l O raa. 57. 
M . D iego  d e  León . T. 2620002.)— La ­
borab les y fe s t iv o s , con tinua  desde 
la s  16: I lum inac ión .

DUPLEX. (Sa la  2. G ene ra l O tea, 57. 
M .  D iego  de León . T. 2620002.)— La­
bo rab le s  y fe s t iv o s , con tinua desde 
la s  15: Y o  la  con o c ía  b ien .

G ALILEO . (G a ll le o . 100. A u t. 12. 
T. 2536024.) —  Labo rab les, continua 
desde la s  16: Lo Importante e s  amar.

GAYARRE. —  4,30: El s ilen ­
cio. De Inqmar Berqman. Con 
Inqrid Thulin. Gunbel Lindblen. 
V. O. subtitulada. Pases pe­
lícula: 4.40. 6.35. 8.25. 10.20.

INFANTAS. —  Continua 4.30: 
Porcíle (Pocilga). De Pier Pao- 
lo Pasolini. Con Pierre Clemen- 
t!. Jean-Pierre Leaud. Uao Toq- 
nazzi. Color. Pases película:
4.30, 6,25. 8.25. 10.20.

PALACE. —  Continua 4.30:
El s ilencio (de Inomar Berq­
man). Con Inqrind Thulin. Gun- 
nel Lindblon. V. O. subtitulada. 
Pases película: 4,50. 6,40. 8.35,
10.30.

PEÑALVER. —  Cont. 4.30. 
Num 10: Les levres rouges 
(El rojo en los labios). De Ha­
rry Kumel. Con Delphine Sev- 
rig. V. O. francesa subtitulada. 
Color. Pases película: 4.30. 
6.15. 8.10.

POMPFYA. —  Continua 11,30 
a 6. Numerada, 7 y  10: Tom- 
my (de «en Rusell). Con 
Theo Kho. Basada en la ópera 
rock de Pete Townshend). Con

O liver Reed, Ann Marqret R„ 
gert Daltrey, Elton John v n 
subtitulada. Pases pélíri.',. 
11.45, 1,50. 4. a'

ROSALES. —  Continua d- 
Cuerno de cabra (de Methodv 
Andenov). Con Katia Pasblí 
va. V. O. íntegra subtitulada

E r s n r s i ’a t s , " ^

«ifé-teata/
ALES , BOITE-TEATRO. (Veneras s 

M . Santo  Dom ingo. T. 2473062 ’ai, 
tobús M -3. Horario : 12,30. La qu¡n, 
de don Juan, de J . A . G il Albores 
Dom ingo, descanso  compañía.

B IO M BO  CH IN O . (Isabel la Católi 
ca. 6. M . San to  Dom ingo. Tetéfon 
2485081-82.1— 12 noche. To er muid 
e güeno. 1,15: O h. Calcuta... y 0|¿ 
de A n d ré s  Pa ja res y Enrique Barieo-

BOITE EL PINTOR. (Goya. 79. «  
t ro  Goya. T. 2755070.)— 11.30 y |,3 
E l ú lt im o  tango de M arilyn Mon'r 
y  Rodo lfo  V a len tin o , de Romano „  
(¡alba. Dom ingo, descanso compañi-

L A  FO N TAN A . (O rense. 11. Téléfc 
no 2530059.1— 1 noche: Esto es 
pectácu lo . de A lo n so  M illó n  y Gar 
Segura.

ISM AEL. (P laza de Santa Apa 
A u t. M -6. T. 2329093.1— 11.30 y 1„ 
noche, La C h e lo  y  su .sexy show, 
con A n ton io  A lfo n so . M ilena y la ; 
laborac ión  de M ano lo  Andrés, 
descanso com pañfa.

K IN G  BOITE. (José Amonte. 34. M: 
tro J . An ton io . T . 2321524.1-11.15 ■ 
1 no.che: Cornudo, apaleado y cor 
tentó', de A le jand ro  Casona. Une: 
descanso de la  com pañía.

LO N G -P LA Y  (P laza de Vázquez , 
M e lla , 2. M . Banco. T. 2310111 
2329069.)— 1.30 noche: Indirectísim 
de Romano V llla lb a  y  M iguel del R( 
c a l.  D om ingo , descanso compañía.

STEFAN IS . (Bravo M urlllo , 28. fc 
tro Ouevedo. T. 4482080.) -  11.30 
12.45 noche: La M a ja  desnuda de C 
ce re s . de An ton io  D . Olano. Doml 
go. descanso  de la  compañía.

XA1RO - MUSIC - HALL. 
(Paz. 11. Teléfono 2! 
2312440.) Presenta el Sunere: 
pectáculo Aleluva. Xairo. Coi 
Lola Flores. Antonio Gonzále 
V su grupo flamenco; Faic; 
A lfonso Santiesteban. Lizzet 
Dalí. Esteban Greco, el hume 
de Lusson v Codeso. Baile 
Xa>ro. Los Juncos con Pac 
Cepero v  Luis Moreno. Cin 
cuenta y  dos artistas en pis 
ta. Baile todas las tardes coj 
Juanito Sánchez y Los Gé 
minis.

VCIflO /

CANODROMO
CANODROM O MADRILEÑO 

(Teléfono 4712100. Via Carpr 
tana, 57. Aparcamiento propio 
Carreras de qalqos en pist 
Totalizador de auestas. Lab- 
rabies, 6,30. Sábados v fes 
vos. 6 tarde. Matinales lesti 
vos. 11,30 mañana.

FILMOTECA NACIONAL. 
(López de Hoyos, 161. Tel 
no 4152597.) 4: L-or Du - 
(Jacques Baraatier). Int.: Clan 
de Rich, Pierre Braseus, Dame 
lie Darrieux. V. O. subt. esr 
6: Cortometrajes premiado 
en el Festival de Buba 
1975 (I). 8.15: Estreno esoe 
cia l: La fugue de Suzano 
(J. M . Bouchet). V. O- 10|5 
Avant-Premiére: Miml et sen 
Desir (M. Bouchet). V. 0. Pe 
lícu la seleccionada par3 e 
Festival de Cannes 1978.

ILMO. AYUNTAMIENTO DE BENICARM
A N U N C I O

De concurso para la adjudicación del Servicio de Recaudación 
por gestión directa, en sus períodos voluntaria y ej'ecutiva, h? 
el tipo de 2,50 por 100 en concepto de premio de cobranza 
IfcS arbitrios municipales y el 1 por 100 sobre contribuciones es 
peciales.

Las proposiciones se presentarán en la Secretaría de este 
Ayuntamiento hasta e l día 5 de abril, durante las horas de -  
a 14,00, en días laborables.

En el «Boletín O fic ia l del Estado» número 61, de fecha 11-l||rt' 
se  inserta anuncio de la contratación.

Lo que se hace público para general conocimiento.
Benicarló, 22 de marzo de 1976.— E! A lca lde (firma ilegible).

46 Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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EL A B O R T O , T E M A  D E  L A  
C A M P A Ñ A  P R E S ID E N C IA L
NUEVAYORK
De nuestro corresponsal, 

FELIX ORTEGA

(Crónica para ARRIBA y Py-

OS cá lcu los-recientes indi­
can q u e  un m illón  de 
abortos se llevan a cabo 

malmente en los Estados Uni- 
¡. La opinión pública america- 
, según todas las encuestas, 
halla absolutamente dividida 

bre uno de los temas más 
ntrovertidos del momento, de 
in importancia en la campaña 
jsidencial. y al que el Con- 
3So observa con frialdad sin 
i alguna de meterle el dien-

David louse ll, prolesor de le -  
j en la Universidad de Cali- 
nía en Berkeley, testificando 
le la Cámara de Represen­
t e  el pasado lunes, dijo que 
decisión tomada por el Tri- 
íal Supremo de los Estados 
¡dos en 1972 legalizando el 
irto lia provocado «un liber­
te sin igual en todo el mun- 
. y explicó que -se aprobará 
i enmienda a la Constitución 
a anular esta orden judicial, 
’or otro lado, Arthur Flem- 
ig, presidente de la Com isión 
Derechos C iv ile s  de los Es­
as Unidos, se opuso fuerte- 
nte a tal enmienda, a la que 
'■ de violación del «dere­

cho y la libertad histórica de 
lim itar e l número de hijos».

A  los candidatos presidencia­
les también les toca el definir­
se. aunque e llo s  preferirían eva­
dir el tema. A s í, Jimmy Cárter, 
que ha sorprendido a todos con 
fulgurantes éxitos en su carre­
ra hacia la Casa Blanca, ha de­
clarado que «no creo que ne­
cesitemos Intentar cambiar el 
fa llo  del Tribunal Supremo, aun­
que yo preferiría una decisión 
más estricta».

Sin embargo, el Presidente. 
Gerald Ford, en un intento c le­
ro de no mojarse las manos, 
optó por declarar que estaba a 
favor de «una enmienda consti­
tucional que permita a cada Es­
tado poner en vigor la leg isla­
ción que desee al respecto». Lo 
que no le compromete con na­
die, porque no es ni carne ni 
pescado. Pero es muy inteligen­
te la postura, ya que así no se 
enfrenta con ninguno de los dos 
bandos que están en disputa por 
el asunto aborto. Además, su 
mujer le ganó los votos de los 
partidarios del aborto en su ya 
famosa aparición televisada en 
la que defendió la llamada pos­
tura liberal sobre el tema.

La Iglesia Cató lica
Finalmente, y desde qu8 se 

Inició el debate, la Iglesia ca­
tó lica ha tomado una posición 
m ilitante en la discusión, natu­
ralmente contraria radicalmente

al aborto. Hoy m iércoles el car­
denal Terence Cooke. arzobispo 
de Nueva York, testificó delan­
te del Congreso contra el abor 
to y a favor de una enmienda 
en la Constitución que haga po­
sible salvar la vida, dijo, de 
«cientos de m iles de niños con­
denados a morir cada año en 
América en la presente situa­
ción».

S in embargo, al polarizarse las 
posiciones, la Iglesia se ve a 
su vez sometida a fuertes ten­
siones en su propio seno. El 
Centro de Investigación de la 
Opinión Nacional indica, en un 
Informe hecho público reciente­
mente, que la Encíclica papal 
«Humanae Vitae» y la actitud de 
la Iglesia sobre el control de 
la natalidad ha provocado reduc­
ciones drásticas en la asisten­
cia de muchos católicos a la 
Iglesia y un descenso en las 
donaciones de los fie les de más 
de mil m illones de dólares al 
año.

Según el informe, en 1974, si 
los fie les católicos hubieran se ­
guido el ritmo de años anterio­
res. habrían tenido que dar cin­
co mil quinientos m illones de 
dólares en donaciones, pero só­
lo dieron tres mil ochocientos 
m illones, y la diferencia, de mil 
setecientos m illones, p a r e c e  
provocada, dice la investigación, 
por el rechazo de un sector de 
la Iglesia a la Encíclica papal 
estableciendo la posición cató­
lica sobre el control de nata­
lidad.

LA IZQUIERDA USA CONTRA EL TRATADO
CO N  ESPAÑA

Según el h istoriador Jackson, algunos artícu los son «vagos y 
peligrosos»

| WASHINGTON, (Efe.) —  Once 
iembros de la Izquierda inte- 
sctual norteamericana, cuyo pe- 
«es mínimo en la política del 
País, acudieron ayér al Congre­
g a ra  mostrar su oposición al 
piado hispano-norteamericano. 

Los citados representantes 
actuaron ante el Com ité de 

lalaciones Exteriores del Sena- 
, que celebró su tercera au- 
wia pública sobre el tratado 
,e- su opinión de todos los ob­

ra d o re s , será aprobado sin di- 
lealtad por los dos tercios de 
' Cámara Alta norteamericana. 
no explicó el negociador nor- 
lamericano Robert McCIoskey, 
'una audiencia anterior, afir- 

Iwndo que la mayoría de los 
pembros del Congreso lo con­
fieran como un elemento clave 
j".1.a defensa de Occidente.
I, iez de los ponentes pidieron 
F aenado que no ratifique e.l 
Fiado «hasta que la situación 

"tica en España se resuelva en 
'J.r del establecim iento de un 
"Horno democrático».
Con estas palabras, la congre­

so? de.n?ócrata Bella Abzug, se 
[ JJunojó contra el tratado.

tro de los principales oponen- 
L®,«  ratificación del tratado 
• ei historiador Gabriel Jack- 

¡i ' n“e se definió como un vie- 
ir t i! itaüte antiacuerdos milita- 
I con España y ca lificó  el pre-

Jueves 25 marzo 1976

sente tratado como «vago y pe­
ligroso» en alguno de sus artícu­
los.

W illlam  T. Salisbury, profesor 
de Estudios Internacionales de la 
Universidad de Carolina del Sur 
y único oponente que defendió 
ayer la ratificación del tratado, 
expresó sus reservas a la idea 
de que el nuevo acuerdo consi­

ga acelerar el proceso de demo­
cratización en España.

Los demás testigos, entre 
ellos un ex embajador, un m ili­
tante sindical de origen vasco, 
varios miembros de Com ités de 
Estudios Internacionales y dos 
miembros de organizaciones fe­
meninas expresaron también opo­
sición al tratado.

Conferencia de José  Luis Gutiérrez García

«LA LIBERTAD DE ENSEÑANZA EN 
EL MAGISTERIO DE LA IGLESIA»

MADRID. (De nuestra Redacción.)— En el c ic lo  de conferencias 
«Los padres de fam ilia ante la libertad escolar», intervino don José 
Luís Gutiérrez García con el tema «La libertad de la enseñanza en 
el magisterio de la Iglesia».

El conferenciante comenzó exponiendo los cuatro argumentos 
fundamentales que e l magisterio socia l de la Iglesia establece en 
orden a la libertad de enseñanza, argumentos situados todos ellos 
en el contexto de una sociedad genuinamente democrática. Subrayó 
a continuación el señor Gutiérrez García la importancia, cuantitativa 
y  cualitativa, que la enseñanza privada tiene en nuestro país. Y 
apuntó la necesidad de una cobertura económica para la libertad de 
enseñanza, cobertura que exigirá una seria y profunda reforma 
fisca l. .

Terminó el conferenciante resaltando la necesidad de que en el 
momento actual, e l ciudadano y  la fam ilia se  den cuenta que deben 
hacer frente a los intentos totalitarios que amenazan la educación 
española.

Giscard hab ló  a l país

«SE HA PRODUCIDO 
LA REACTIVACION»

PARIS. (Efe.)— La acción enta 
blada por el Presidente de la 
V República Francesa, compor­
ta tres objetivos: «Conducir y 
ordenar la reactivación econó­
mica, proseguir y llevar a su tér 
mino las reformas, exp licar a 
cada francesa y a cada francés 
el sentido de la política en cur. 
so y la importancia de las op­
ciones que deben tomar.»

Estas palabras las ha dicho 
Valery G iscard d'Estaing al co 
mienzo de su charla televisiva 
de anoche, e inmediatamente 
después de haber aclarado que 
no se había dirigido ante a la 
nación para que no pareciera 
que Intevenía en las elecciones 
cantonales, «que no han sido fa­
vorables a la mayoría» (guber­
namental).

Los franceses se muestran in­
satisfechos ¿por qué?... «La cri­
s is  ha sido severa para Fran­
cia. La renta glogal de nuestro 
país bajó de 3 por 100 en 1975, 
m ientras que no había cesado 
de aumentar desde el fin de la 
guerra, el número de personas 
que buscan empleo ha rebasa 
do el millón.»

«Todo eso es verdad: Cuando 
la producción baja, el pa ís sufre. 
Pero debéis saber que se ha 
producido la reactivación eco­
nómica. En tales condiciones, la 
política a seguir en 1976 es c la ­
ra: se trata de conducir esa 
reactivación para garantizar el 
éxito. Lo cual quiere decir, ni fa 
cilldad, ni desorden. Porque se­
guimos teniendo delante dos 
problemas difíciles: los precios 
y el empleo».

La segunda tabla del tríptico 
con las reformas, que — promete 
el Presidente—  serón llevadas a 
término.

«En el mundo actual, toda so­
ciedad que escogiera el inmo- 
villsmo, firmaría su propia con-

*  «El Gobierno tiene 
el deber de garantizar 
la seguridad de Fran­
cia y de sus habitan­
tes»
dena. Por otra parte, ¿cual se­
ria el programa, cuál sería el 
éxito de un partido político, que 
en lo hora presente escribiese 
en sus carteles: «Nada de re. 
formas, nada de cambios?.»

«Naturalmente, no hay que re. 
formar cualquier cosa v no Im­
porta como Hay que reformar 
lo que no marcha. Hay que re­
formar para mejorar.»

«Pero además (y este es el 
tercer objetivo), hay que exp li­
car la política. Es necesario que 
la acción entablada sea com­
prendida y conocida por cada 
francés». De aquí las a locucio­
nes. que para darle exp licacio­
nes al país, pronuncia el Pre­
sidente.

Terminó G iscard d'Estaing alu, 
díendo a uno «de Ids principa­
les preocupaciones» de los fran­
ceses actualmente. «Es la pre­
ocupación por la seguridad, y 
es verdad que el Gobierno y los 
poderes públicos tienen eí deber 
de garantizar la seguridad de 
Francia, la seguridad de las 
francesas y los franceses.»

«El Gobierno seguirá actuan­
do con rapidez y firmeza, para 
garantizar la seguridad de los 
franceses. Pero es una mera ob­
servación de buen sentido de­
ciros que esa seguridad de los 
franceses sería tanto más gran, 
de en lo medida en que Fran­
cia fuese un país más unido y 
capaz de aunar sus fuerzas, en 
vez de prestarse, como hace a 
menudo, o de ceder a la d ivi­
sión y ol enfrentamiento.»

Según varios alcaldes españoles

EL «NUMERITO» ES OBLIGATORIO
(y confían en que los vecinos lo paguen)
MADRID. (Europa Press.)— Los A lca ldes confian en que los v e ­

cinos van a pagar el Impuesto municipal de circulación, que es ab­
solutamente necesario para la economía de los Ayuntamientos, se ­
gún se ha puesto de manifiesto en una rueda de Prensa mantenida 
por los A lcaldes de Valencia, Bilbao, Sevilla, Málaga, Zaragoza, Cá- 
ceres y Cuenca en el M in isterio de la Gobernación.

Asim ismo, se ha afirmado que dicho Impuesto, contra el que 
inexplicablemente se ha desatado una campaña, es obligatorio y 
los Ayuntamientos están dispuestos a cobrarlo y cuentan con los 
medios legales para ello.

Según el Polisario

35 MARROQUÍES, MUERTOS 
EN U N A  EMBOSCADA

ARGEL. (Efe.)— El Frente Polisario informó ayer que sus tropas 
dieron muerte a 35 soldados marroquíes en una emboscada llevada 
a cabo el domingo pasado en el Sáhara occidental, informa la agen­
cia  Reuter.

El Frente Polisario ha agregado que la emboscada tuvo lugar 
entre Jdiria y Hauza.

Además de los 35 soldados muertos, un comunicado del Frente 
ha informado que fueron hechos prisioneros 18 soldados marroquíes 
y se  capturaron 10 armas automáticas.

A rr ib a  4 7
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DECISION ARBITRAL 
OBLIGATORIA EN SEAT
•  Se han fijado  251 días de trabajo  

para 19 76
BARCELONA. (Europa Press.)— La dirección de Seat fac ilitó  la 

siguiente nota informativa:
«Con fecha 16 de marzo en curso, la D irección General de Tra­

bajo ha dictado decisión arbitral obligatoria para Seat.
Se aplicará durante el año 1976, con efectos desde el 1 de enero.
Para todos los centros de trabajo de la empresa se reduce en 

treinta y nueve el número de horas de trabajo anuales, quedando 
fijadas en m il novecientas sesenta y  dos horas con cincuenta minu­
tos las de prestación real de serv ic ios distribuidas en doscientos 
cincuenta y un días de trabajo para 1976.

Fija una nueva tabla de sueldos, con incrementos del 10,5 por 
100 para el obrero no cualificado, al 9,1 por 100 para el jefe de pri­
mera. Otros conceptos retributivos (plus de Convenio, primas y pre­
mios de producción, pluses de puntualidad, antigüedad, etcétera) se 
aumentan en 7,2 por 100. Incremento experimentado por el índice 
nacional del coste de la vida desde el 1 de julio de 1975, fecha en 
que tuvo lugar en Seat la última revisión de las condiciones eco­
nómicas.

Por aplicación de lo que establece la decisión arbitral que se co­
menta, resultan para el obrero no cualificado, casado, con dos hijos 
y dos trien ios de antigüedad, unas percepciones brutas del orden 
de 438.385 pesetas al año, para las horas de trabajo antes indica­
das. En dicha cifra no se comprenden otras posibles percepciones 
por puesto de trabajo o nocturnidad.

Finalmente, establece que en 1 de ju lio de 1976 se procederá 
a efectuar sobre los sueldos, plus de Convenio, trienios, premio 
de puntualidad, primas y premios de producción, complemento de 
plus familiór y horas extraordinarias, una nueva revisión, en un por­
centaje igual al incremento que experimente el índice del coste de 
la vida en el conjunto nacional durante el primer semestre de 1976.»

Nota de la  Jefatura Superior de Policía

Situación en A rg e n tin a

NO HUBO MANIFESTACION 
DE PERIODISTAS

+  Fue detenido y puesto en libertad Rodrigo 
Vázquez-Prada

prestar declaración, quedó en li­
bertad.»
Boicot de fotógrafos 

de rev istas

MADRID, 24. (Europa Press.)—  
La Jefatura Superior de Policía 
de Madrid facilitó  la siguiente 
nota:

«A pesar de no haber sido au­
torizada por la autoridad com­
petente una pretendida manifes­
tación que proyectaba organizar­
se desde el Palacio de la Prensa, 
en la píaza del Callao, hasta la 
de la C ibeles, sobre las cuatro y 
unos minutos de la tarde de ayer, 
día 24, se observó la presencia 
en las inmediaciones del Palacio 
de la Prensa de un numeroso 
grupo de individuos, que suma­
ban un total de 300 a 400 per­
sonas, que se dispusieron a ini­
ciar la marcha por la avenida de 
losé Antonio hacia la calle de 
Alcalá, portando algunas pancar­
tas.

M iembros de la Policía Armada 
nvitaron a los a llí congregados 
oara que se disolvieran y circu- 
asen por las aceras, a fin de 
no entorpecer el intenso tráfico 
de aquella zona. La Fuerza Pú­
blica intervino, disolviendo, efec­
tivamente, el grupo, sin embargo, 
un individuo, destacándose del 
mismo, se negó a acatar las in­
dicaciones que se le hacían por 
los miembros de la Fuerza Pú­
blica, a la vez que se dirigía, en 

tono exaltado, a los manifestan­
tes, incitándoles a persistir en 
sus propósitos, suscitando una 
actitud insultante por parte de al­
gunos de los presentes para con 
los m iembros de la Policía Ar­
mada.

Ante la insistente actitud del 
mencionado individuo, fue dete- 
lid o  y conducido a la D irección 
General de Seguridad, donde fue 
dentificado como Rodrigo Váz- 
luez-Prada Grande, quien, tras

DISUELTOS LOS ORGANISMOS 
LEGISLATIVOS, POLITICOS Y LABORALES

BUENOS AIRES. (Resumen de 
Efe.)— El Gobierno de las Fuer­
zas Armadas argentinas puso 
en movimiento ayer un progra­
ma de -reorganización nacional», 
cuyos objetivos expresos son 
asegurar la instauración - :e una 
democracia republicana, repre­
sentativa y federal, adecuada a 
la realidad y exigencias ie so-- 
lución y  progreso del p í enlo ar­
gentino».

Los comandantes en jefe del 
Ejército, general Jorge Videla; 
de la Armada, almirante Emilio 
Massera. y de la Fuerza Aérea, 
Orlando Agosti, resolvieron di­
so lver el Congreso Nacional y 
¡as Legislaciones Provinciales;

remover a los m iembros de la 
Corte Suprema de Justicia , al 
procurador general de la nación 
y  a los integrantes de los Tri­
bunales Superiores Provinciales; 
suspender la actividad política 
y  los partidos políticos, y sus­
pender las actividades gremia­
les de trabajadores, empresarios 
y  profesionales. Se proponen 
también establecer «la vigencia 
plena del orden jurídico y  social, 
restaurar los valores de la mo 
ralidad cnstiana, de la tradición 
nacional y la dignidad de sel- 
argentino. Pero se deduce que 
estas plomeras resoluciones tie ­
nen carácter temporal.

La lenta M ilita r que asu nió

el Gobierno del país dio a co i 
nocer una serie  de normas al 
Tas que deben ceñirse la infor-l 
maclón que envíen al exterior! 
ios corresponsales y que ten! 
oran que ajustarse a los térml-l 
nos de los comunicados de 
Secretaría de Prensa y Difusión!

Una vez que se cumplan del 
term inados requisitos, la Junta! 
M ilita r designará «al ciudadano! 
que ejercerá el cargo de Pre-I 
sidente de la nación», según! 
resolución tomada ayer por el[ 
Gobierno. En esferas militares! 
se  asegura que será nombrado! 
p iesidente del país el coman- 
aante en jete del Ejército, 
neral Jorge Videla.

Por una orden verbal del Gobierno

MARIA TERESA DE BORBON PARMA 
EXPULSADA DE ESPAÑA

MADRID. (Cifra.) —  Fotógrafos 
de diversas revistas, reunidos 
ayer tarde en la Asociación de la 
Prensa, decidieron, en el curso 
de una asamblea, boicotear a 
aquellas revistas que no manten­
gan con dignidad la plantilla grá­
fica.
' A  este respecto, se citaron los 

ejemplos de «Guadiana», en la 
que, según se dijo, trabaja el fo ­
tógrafo Carlos Corcho desde ha­
ce dos años y medio, sin que se 
le haya incluido en plantilla, y 
de «Doblón», que tiene sin utili­
zar a tres fotógrafos y dos ope­
rarios de laboratorio.

El «boicot» consistirá, según 
acordaron los reunidos, en el 
compromiso del resto de los 
fotógrafos de no proporcionar fo­
tografías a las empresas en las 
que no se trate dignamente a 
los profesionales de esta espe­
cialidad.

Raimon no actuará 
en Televisión

BARCELONA. (Pyresa.) —  El 
cantante valenciano Raimon no 
actuará en Televisión Española, a 
pesar de tener un contrato f ir­
mado para grabar dos programas 
que deberían haberse emitido 
próximamente por el circuito de 
Cataluña y Baleares.

Raimon espera realizar todas 
las acciones legales por daños 
y perjuicios. «Yo tengo un con­
trato firmado y no me han dado 
ninguna explicación, sólo me han 
dicho que habían prohibido que 
comenzara los ensayos o las gra­
baciones.»

MADRID. (Europa Press.) —  
Ayer tarde, el secretario gene­
ral del Partido Carlista, don Jo­
sé María de Zabala, fue citado 
en la Brigada Especial Extranje­
ra, de la calle de Leganltos. don­
de se le ha comunicado verbal­
mente una orden del Gobierno, 
para que la princesa doña María 
Teresa de Borbón Parma — de 
nacionalidad francesa— , herma­
na de don Carlos Hugo, abando­
ne el territorio español, según 
informó a Europa Press un p o r 
tavoz del Partido Carlista de don 
Carlos Hugo.

La citada fuente informativa ha 
añadido que el señor Zabala se 
ha negado a recib ir esta orden, 
mientras no se le dirija por es­
crito.

Según «Gaceta 
Ilustrada», vasta 

campaña de subver­
sión de España

MADRID. (Pyresa.)— La revista 
■ Gaceta Ilustrada» publica esta 
semana un informe en el que 
entre otras cosas se dice: «Lle­
gan a nuestra redacción datos 
suficientes, tanto de España co­
mo desde el extranjero, para po­
der afirmar que del 14 de abril 
próximo al 1 de mayo se prepa­
ra una ofensiva de gran enver­
gadura por parte de algunos sec­
tores de la oposición. No se tra­
ta de un esfuerzo para manifes­
tarse en favor de la evolución

pacífica hasta la democracia. Es­
tamos ante una vasta campaña 
orquestada por fuerzas subversi­
vas que intentan desmontar el 
sistema. La propaganda que en 
forma de hojas clandestinas se 
está repartiendo por centenares 
de m iles no habla de concordia 
y reconciliación. Lo más suave 
que puede leerse en esas hojas 
es: «Monarquía asesina.» El 14 
de abril se intentará la organiza­
ción de manifestaciones republi­
canas y en los días sucesivos se 
Iniciará la gran escalada de con­
flic tos, v iolencias, huelgas, se­
cuestros y manifestaciones, ha­
ciendo frente a la fuerza públi­
ca. La maniobra se rematará con 
grandes concentraciones comu­
n istas el 1 de mayo en las princi­
pales capitales españolas. No 
desvelamos un secreto al refe­
rirnos a todo esto. La operación 
se organiza con pocos tapujos, 
especialmente en las acciones 
que se proyectan desde el exte­
rior.»

Se niega el c ine 
A lca lá  para un acto 

de B las Pifiar
MADRID. (Cifra.)— La propie­

dad del inmueble en que se 
asienta el cine A lca lá  ha inter­
venido en el sentido de que se 
niegue la cesión del local para 
un acto de afirmación nacional 
previsto para el próximo domin­
go en el que intervendría el Con­

sejero Nacional por designación! 
directa Blas Piñar.

El motivo es, al parecer, que| 
en él contrato que liga a 
propiedad y a la empresa qu¡| 
explota el cine, se especifica qus 
el local sólo podrá emplearse! 
exhibiciones teatrales o cinem 
tográficas, pero no en otros| 
actos.

Secuestro  de Berazadi:] 
no hay contactos

SAN  SEBASTIAN, (Europd 
Press.)— Fuentes dignas de eré] 
dito informan, que al cumplirsa 
el sexto día del secuestro per! 
petrado contra don Angel Beraj 
zadi, director general y presil 
dente del Consejo de Admiras] 
tración de la empresa Sigma, da 
Elgóibar, todavía no ha habidij 
contactos entre los secuestrada 
res y la fam ilia del citado era 
presarlo gulpuzcoano.

Asim ism o miembros cualiHa, 
dos de la fam ilia Berazadi hafl 
desmentido los rumores sobr̂  
una presunta petición de 150 r 
llones de pesetas por parte ; 
los secuestradores, para dela| 
en libertad al señor Berazadi.

Fuentes policiales asegurar 
por su parte, que los secuestra 
dores no han tenido posibiüo® 
de cruzar la frontera y que, pos' 
blemente, se encuentren todaw 
en zona vasco-española. No o* 
tante, recalcaron que se tratar- 
de una mera opinión.

Consejo Nacional

CUATRO CANDIDATOS A LA VACANTE DE ITURMENDI
MADRID. (Pyresa.) —  Conti­

núa la expectación en torno a 
la elección que el próximo día 
29 se celebrará en el Consejo 
Nacional para la terna de nom­
bres de entre los que ha de sa ­
lir quien vaya a cubrir la vacan­
te producida por el fallecim ien­
to de Antonio Iturmendi en el 
grupo de Consejeros denomina­
do de los «cuarenta».

De momento se piensa que 
son cuatro los nombres de p e r

sonalidades que podrían acce­
der, mediante la correspondien­
te votación a dicha terna: Car­
los Pinilla, Carlos Iniesta, A lfre­
do Jiménez M illas y Gonzalo 
Fernández de la Mora.

Presentación 
de UDPE en Córdoba
CORDOBA. (Pyresa.)— Se ce­

lebró anoche la presentación 
oficia! de la asociación políti­

ca Unión del Pueblo FsPa"' 
(UDPE), as í como la precia"1 
ción pública de la Junta 
vincia l y las Locales de Cor o 
y  Cabra. Presidieron el VICTur 
sidente coordinador de
ta Nacional de la asocl ¿ tp 
v ie r Carvajal; el Prf ldre" d*  
la Junta Provincial de co 
Francisco J. C astrón  (W * d 
promotores d e ja  m'®"* L ,

Ayuntamiento de Madrid



iUNQUE se  habla de su declive, 
>•% aunque parece que sus victorias 

se  espacian cada vez más, no ca­
be duda de que el «monstruo» Eddy 

erckx sigue dando una lección de 
pundonor, de clase 

Dicen que hoy Eddy no e s  el mis­
mo. Que cada vez le  cuesta más sa­
crificio ponerse sobre los pedales, e s ­
caparse en una etapa, mantener las 

Rancias y, sin embargo, ahí está, 
manteniendo el tipo en la Semana Ca­
talana, después de haber ganado por 
séptima vez la «gran» clásica del ci­
clismo mundial, la Milán-San Remo.

Hoy Merckx, a pesar de su declive 
—ley de vida— sigue siendo un 
«monstruo», un campeón, un hombre

ante el que hay que descubrirse, a! 
que hay que admirar y, sin lugar a du­
das, un hombre que permanecerá 
siempre en el recuerdo de todos los 
aficionados.

Y e s  que Merckx está consiguiendo 
lo más difícil que puede conseguir un 
deportista: un declive glorioso.

EDDY MERCKX

Ayuntamiento de Madrid



LOS MEJORES DE ‘T P ”

El martes se ce lebró la entrega de los premios 
a LOS M EJO R ES  DE «TP», que, como se hace 
desde hace cuatro años, son e legidos por los 
lectores de d icha revista. Y  los e legidos fueron, 
más o menos, los de siempre, los que aparecen 
en todas las listas. Esto  hace pensar que en Te­
levisión no hay dem asiado movim iento y que es 
muy sintom ática que estas cosas sucedan. Pero, 
en fin, si la votación ha sido popular no hay nada 
que decir. Só lo  que hay poco material donde 
se leccionar. Los 902.771 votos recib idos han pre­
m iado a estos personajes y programas:

Mejor actor nacional: José Luis López Vázquez. 
Mejor actriz nacional: Charo López.
Mejor presentador: José María Iñigo.

Mejor presentadora: María Luisa Seco.
Mejor actor extranjero: Telly Savalas.
Mejor actriz extranjera: Kam Grassle.
Mejor serie nacional: «Este señor de negro». 
Mejor telefilm extranjero: «La casa de la pradera». 
Mejor programa nacional: «El hombre y la tierra». 
Personaje más popular: «Heidi».

Vamos, que no hacía fa lta  consu lta r a l orácu lo 
para ad iv inar los resultados. Y  lo  que va a estar 
duro va a se r la e lecc ión del año que viene, por­
que los vetos van a convertir a Televisión en un 
«ghetto» de incondic ionales, y para eso  va a ha­
cer fa lta echa r mano de v ie jas g lorias, que  no sé 

yo  s i van a  dar mucho juego.

LOS NIÑOS TIENEN LA ULTIMA PALABRA
Hay una cosa que nunca deberíamos 

olvidar al hablar de los programas de 
te levisión, y es el hecho de que cada 
uno de e llos va d irigido a una audien­
cia  concreta o, a| menos, as i debería 
ser. La lástima es que amplios secto­
res de nuestra p lura lista España no 
cuenten con ningún espacio específi­
co d irigido a e llos. Quizá este sea e'l 
motivo por el que esos amplios secto­
res no vean la te levis ión, entre otras 
cosas porque no tienen receptor ni lo 
tendrán m ientras las cosas sigan así. 
Y  menos interés que tendrán s i los 
pocos programas buenos que quedan 
siguen desapareciendo. Pero, bueno, 
me ciño a l t erna,  porque lo que que­
ría comentar es un programa concreto 
d irigido a una audiencia concreta. M e 
refiero a «Las aventuras del Hada Re­
beca», un programa interesante hecho 
para los niños. Para hablar con cono­
cim iento de causa de él, habría que 
hacer un «test» previo a  ios chavales, 
que en este caso son los que tienen la 
última palabra. Pero manejando la psi­
co log ía Infantil, s in  grandes profundi- 
zaciones, puedo Imaginar que este pro­
grama les tiene que gustar, porque los 
ingredientes necesarios para que así 
sea, están presentes. Como la fanta­
sía, e l mundo Infantil enfrentado al de 
los adultos o e l sano tratamiento de

la rebeldía. Y  con lo de Sano quiero 
decir rebeldía constante, la que 'los ni­
ños — sanos—  suelen tener ante el 
frente formado por personas mayores 
que no dudan — en la mayoría de los 
casos—  en decir qué es lo que tienen 
ellos que hacer en cualquier momen­
to del día sin un razonamiento que 
avale esta dictadura en el seno de la 
familia.

El Hada Rebeca es torpe porque es 
joven y penetra descaradamente en to­
dos los mundos imaginables de la li­

teratura infantil clásica, escapando al 
control de las hadas ortodoxas, y más 
concretamente del Hada Decana, que 
ponen todos los medios para frustrar 
los planea de la Joven hada. Esto me 
parece que puede ser trasladable al 
mundo cotidiano del niño, es decir, es­
te se ve representado en el persona­
je, identificándose de alguna manera 
con los problemas que acarrea sa lir  
ee de la s normas establecidas. Ñ o r  
mas creadas por los mayores, d ifíciles 
de encajar en la mentalidad Infantil.

PROGRAMAS
Jueves 25 de marzo

PRIMER PROGRAMA

14.00 PROGRAMA REGIONAL SIMUL­
TANEO.

14.30 APERTURA Y  PRESENTACION.
14.31 AVANCE INFORMATIVO.
14.35 AQUI. AHORA.
15.00 TELEDIARIO. Primera edición.
15.30 REVISTERO.

Director: Tico Medina.
16.00 NOVELA (capítulo XIV). 

«Pequeñeces», del Padre Coloma
16.30 CONCIERTO.
18.30 APERTURA Y  PRESENTACION.
18.31 AVANCE INFORMATIVO.
18.35 UN GLOBO, DOS GLOBOS, TRES 

GLOBOS.
Para los pequeños.
¿Abrete, Sésamo!
El concepto de relación: aquí y 
allí.
Y  además, el número 1 de la 
letra R.

20.00 EL CAMPO.
20.30 BALLET.

■ Congo».
21.00 TELEDIARIO.

Segunda edición.
21.30 «DIVORCIO A LA AMERICANA.. 

Director: Jack Donahve.
23.35 ULTIMAS NOTICIAS.
23,40 REFLEXION.

SEGUNDO PROGRAMA
20.00 PRESENTACION Y AVANCES.
20.01 PLANETA VIVO.

«El falso tesoro del Príncipe Win. 
dischgrátz». (Le faux tresor du 
Prince Windischgrátz).

21.00 M AS ALLA.
«Hace treinta millones de años».

21.30 NOTICIAS EN EL SEGUNDO PRO­
GRAMA.
Información nacional e interna­
cional.

22.00 MUSICAL POP.
22.30 TEMAS-76.
20.30 ULTIMA IMAGEN.
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PR O G R A M A  REGIONAL SIMUL­
TANEO.
APERTURA Y  PRESENTACION 
AVAN CE  INFORMATIVO.
AQUI, AHORA.
TELEDIARIO.
Prim era edición.
REVISTERO.
D irector: José  Luis Orosa. 
NOVELA (capitulo XV). 
«Pequeñeces», del Padre Coloma. 
TENIS.
Desde el C lub de Tenis de Va 
lencia, retransm isión en directo 
del C ircu ito  de Primavera. 
A V A N C E  INFORMATIVO.
UN GLOBO, DOS GLOBOS, TRES 
GLOBOS.
Para los pequeños.
Plástica.
Episodio de la serle  «Sin pala­
bras» (V isión ON).
La granja de Fo lly Foot: «Alza el 
vuelo» (Fly Aw ay Home).
La semana.
EN RUTA. . ,
«La secta de los Hoots» (Hoots). 
TELEDIARIO.
Segunda edición. 
INFORMATIVO.
EL HOM BRE Y  LA  TIERRA. 
■Altanería» (1).
UN, DOS, T R E S - 
ULTIMAS NOTICIAS. 
REFLEXION.

SEGUNDO PROGRAMA

20.00 PRESENTACION Y  AVANCES.
20.01 DOCUMENTAL.

«Por qué todos los hombres no 
son iguales» (Warum nicnt ano 
Menscben...). Serie: «El cuerpo 
humano».

20.30 PAISAJES INHOSPITOS.
21.00 PAGINA DEL VIERNES. nDfv
21.30 NOTICIAS EN EL SEGUNDO PW  

G R AM A .
22.00 A  FONDO.
22.30 ULTIMA IMAGEN.Ayuntamiento de Madrid



Cine DiscosRECOMENDAMOS
TYSNADEN (E l silencio»), de  Ing- 

mar Bergman (la  angustia del vacío 
metafísico), c ines Gayanre y  Palace.—  
EL REGRESO DE LA  PANTERA ROSA. 
áe Blake Edwards (com icidad a  cho­
rro), c ine  Proyecciones.— LO S PA JA ­
ROS OE BADEN-BADEN, de  M ario  Ca- 
mus (perfecto ejemplo de  que el c i­
ne literario puede se r buen cine  a 
secas.— En la FILM O TECA NACIONAL: 
cortometrajes prem iados en  B ilbao y 
reciente c in e  belga.

Restaurantes

ME1 LJNG (avenida del Generalísi­
mo, 74), cuatro tenedores y mencio­
nado por la Cofradía de la Buena Me­
sa, es un restaurante especializado en 
auténtica cocina china. Pidan, con la 
seguridad de acertar, pato pequinés, 
la cocina de Szechuan y las pastas 
del norte de China.

Pistas de tenis
i  -

CASA  DE C A M PO  (M etro  Suburba­
no El Lago), abierta d e  8,30 a 18 horas. 
POLI DEPORTIVO D E A LU CH E  (General 
Fanjul, sin número), abiertas de  8 a 19 
horas.— POLI DEPORTIVO DE L A  CO N ­
CEPCION (V irgen del Portillo, sin nú­
mero), abiertas de 8 a 21 horas.— PO- 
LID6PORTIVO D E M O RATALAZ (Ha­

Al margen de toda publicidad y con la colaboración de asesores In­
dependientes, ofrecemos a nuestros lectores unas sugerencias para sus 
horas de esparcimiento. Queremos que, dentro de la natural brevedad, el 
campo de elección sea muy variado, desde la exigencia cultural a la pura 
diversión, siempre, claro está, en términos de general corrección y gustos 
presentables.

Manuela MARTINEZ ROMERO

cienda de P o n t o n e s ,  sin número), 
abiertas de 8 a 21 horas. Todas estas' 
p istas son municipales, y e l precio 
por persona e s  de 25 pesetas la hora.

Espectáculos
musicales

MUSIC-HALL, TOP LESS (Padre Xi- 
fré, 3, Chamartín). «Show» de Jean 
Marie Riviere «Angel Azul»; hoy, 550 
pesetas. —  XAIRO (Paz, 11), «Aleluya 
Xairo», con Lola Flores; hoy, 600 pe­
setas.

Conciertos

Concierto de vio lín  y piano, a las 
22,45, en ei Colegio Mayor «Alcalá»

TURINA: «Sinfonía sevillana», «Rap­
sodia sinfónica», por Ja O rquesta S in ­
fónica de  Hamburgo, bajo la d irección 
de Arthur W einberg (D iscophon, e s té ­
reo (S) 4239).— CLAUDIO  BAGLIONI: 
«Sabato Pomeriggio» (RCA).— VICTOR 
MANUEL: «Cómicos» (Fonogram).

Teatro

(C iudad Universitaria, autobús 45).—  
EL TRIO DE BEAUX ARTS interpretará 
obras de Beethoven, a Jas 19,30, en 
sala Fé lix  (paseo de  la Castellana, 37). 
Recital de guitarra por Anry Fhibata, a 
las 19,30 horas, en e i auditórium del 
Real Conservatorio Superior de  M úsi­
ca (plaza de Isabel il).

Exposiciones

Exposiciones de JOSE MARIA IGLE­
SIAS, OUIROS y OLIVARES en la Direc­
ción General del Patrimonio Artístico 
y Cultural (paseo de Calvo Sotelo, 20). 
SALON DE PRIMAVERA, en e i Palacio 
de Cristal de los Jardines dei Retiro.— 
BORES, R E D O N D E L A  y  GARCIA 
OOHOA, en El Coleccionista (Gaztam- 
bide, 26).—PINTURA ESPAÑOLA DEL 
SIGLO XIX, en Estudio Madrid (Géno- 
va, 18).

LA RESISTIBLE ASCENSION OE AR­
TURO Ul, de Bertotó Brecht, versión 
española de Camilo José Cela (satíri­
ca versión de ios personajes que más 
influyeron en la conquista del Estado 
alemán por ei nacionalsocialismo, en 
una comedia considerada como el m e­
jor espectáculo actual de Madrid), 
teatro Lara.—UNA VEZ AL AÑO, de 
Bemard Slade (comedia muy diverti­
da y perfectamente interpretada, in­
trascendente, para pasar un buen ra­
to), teatro Bellas Artes.—SOMBRA Y 
QUIMERA DE LARRA (la gran figura 
de Larra en ei contexto de su época, 
en una estructura de Francisco Nie­
va), teatro María Guerrero.

Y  adem ás...

Conferencia de VINTILA HORIA, so­
bre «Literatura contemporánea: Freud 
y el surrealismo», a las 17 horas, en 
Fundación A rte  y Cultura (Serrano, nú­
mero 115).

entretenimientos
SALTO DE 

CABALLO
Núm. 1.460

Empezando por [a 
casilla número 1 y 
temblando en la 24, 
precediendo como 
los caballos del aje­
drez, encontrará el 
lector un pensamien­
to.
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SOLUCION
(*n3|nbs3}uo^) «'sepeziieaj uajsa anb 

e;seq sesos se| ap jeiqeq ou :a|qeiiuipe euiixeyg»

PROBLEMA DE AJEDREZ

APERTURA DE CENTRO

1. P4R, P4R; 2. P4D, PXP; 3. D xP , 
C3AD; 4. D3R, C3A; 5. C3AD, A5C; 
6. A2D, 0 —0 ; 7. O—O—O, T1R; 8. 
A3D, las blancas acaban de efectuar 
una jugada francamente m ala y  las 
«msecuencias van a azrle fatales. 
(Ver diagrama.) Juegan negras y, 
mediante Inteligentes golpes de sig­
no táctico, lograrán pieza de ven­
taja. ¿En qué forma lograría usted 
la ventaja citada?

SOLUCION DEL ANTERIOR

I. D4D; PXD; 2. T7A, R4A o  P6D; 
*• T7AD, mate.

1. D4D, R2C; 2. T7A, ‘Ucétera.
I. D4D, R2D; 2. D4CB0 R1D o IR 

ó  3A; 3. T8A o D8A, mate.

V. PALOMINO

CRUCIGRAMA
Nirni. 1.462

1 2  3 4  5 6 7  8

HORIZONTALES.— 1: Cierta raza animal.— 2: Movimiento del agua del 
mar. Se atreva.— 3: Nota musical. Nota musical. A l revés, y repetido, 
onomatopeya de carcajada.— 4: Entredós de bordado o encaje.— 5: Punto 
cardinal. Corrientes continuas de agua. Símbolo del nitrógeno.— 6: Sím­
bolo del tantalio. Siglas correspondientes a ciertas tropas hitlerianas^ Vo­
cal repetida.— 7: A l revés, prefijo que significa antelación. Río italiano. 
8: Verdad.—9: Al revés, artículo. Artículo latino. Nota musical.— 10: Nú­
mero romano. Alaban. Consonante.— 11: Util para pintor.

VERTICALES.— 1: Sustancia que existe en la sangre, en la b ilis y en 
la llema del huevo.— 2: A l revés, que no es buena. Criba de gran tamaño. 
Símbolo del fósforo.— 3: Símbolo del bario. Símbolo del bromo. Símbolo 
del protactinio. Cuarenta y nueve.— 4: Vocal. Nombre de varón. Provin­
cia española.— 5: Cincuenta. A l revés, en la baraja. A l revés, población 
de Castellón.— 6: Artícuclo. A i revés, nota musical. A l-revés, entrega. Al 
revés, preposición.— 7: Tostad. Tiempo de vida. Número romano.— 8: Per­
sona que practica cierta clase de toreo.

SOLUCION
jopeauoíau. :s

■1 pepa pesv gu ae S! °T =9— OBJ! 'Sme -| :g— upai sm i v  
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LONDRES
De nuestro correspondí, 
.  ANTONIO PARRA

(Crónica para ARRIBA y Pyresa)

LOS viejos soldados nunca mueren, 
sólo desvanecen. La frase cuadra 
a la perfección para contar la 

muerte, a primeras horas de ayer, del 
general más Insigne y heroico que ha 
tenido Inglaterra desde Wellington. A 
los ochenta y ocho años de edad el 
mariscal Montgomery ha entregado su 
alma a Dios en su retiro del condado 
de Hampshire. Montgomery —«Monty» 
era el cariñoso apelativo con el que le 
conocía t o d o  el pueblo Inglés—, el 
hombre que puso fuera de combate 
a Rommel, el «zorro del desierto», el 
soldado más grande de este país en 
los últimos tiempos, el espartano, el 
disciplinario, el general tte hierro, que 
creía que las batallas sólo se ganan 
a fuerza de tesón, voluntad y autodis­
ciplina, se ha ido. Toda Inglaterra 
llora su muerte.

Sus exequias se celebrarán en la ca­
pilla <fcl castillo de Windsor, con to­
dos los honores militares, el día pri­
mero de abril. Un telegrama enviado a 
mediodía por la Reina a la familia 
del finado, decía así: «Sumamente ¡con­
tristada por la noticia de su muerte. 
Ies expreso mi condolencia. El vizcon­
de Montgomery del Alamein será re­
cordado c o m o  uno de los soldados 
más grandes y uno de los generales 
que mejor contribuyeron a la victoria 
de los aliados en 1945.»

Por expreso deseo, Montgomery re­
cibirá cristiana sepultura al pie de 
un pino centenario que existe en el 
cementerio de su pueblo, Altom, junto 
a la iglesia de estilo románico, a la 
que el viejo general durante los días 
de su senectud soba acudir cada do­
mingo. Hijo de un presbítero de la 
Iglesia anglicana, el mariscal era un 
hombre de fe ferviente.

Alam ein
Entre los homenajes más significa­

dos que a su figura se han rendido 
en el día de su muerte figura la del 
hijo del general Rommel, que man­
daba al Ejército alemán durante la 
campaña del desierto: «Mi padre —ha 
dicho Rommel, hijo— siempre sintió 
hacia él un profundo respeto.» El y 
el general alemán fueron los grandes 
protagonistas de aquella batalla del 
Alamein, la última «que han librado 
dos caballeros y profesionales del arte 
de la guerra», según los historiadores.

El curtido guerrero inglés, su ros­
tro alobado y enteco, su aspecto jun­
cal y austero, que en la campaña de 
Túnez se convirtió en familiar para 
todos sus hombres, cuando pasaba re­
vista en su clásica sahariana cubierta 
de polvo, y el que decía: «Nada es tan 
'importante como un soldado raso», 
también pasará a la historia de In­
glaterra como un ejemplo culminante 
de lo que ha de ser el espíritu cas­
trense.

Provenía de una fam ilia de eclesiás­
ticos. Su padre, cura párroco de una

•  Las exequias por «Monty» 
se celebrarán el día 1 de 
abril en Windsor con todos 
los honores militares

MURIO EL MARISCAL MONTGOMERY

Inglaterra
llora a sn hénx
•  “Será recordado como uno de los generales que meje r

contribuyeron a la victoria de los aliados” (Isabel I)
parroquia del barrio de Kennlngton, al 
sur de Londres, donde nació Montgo­
mery, llegaría a ser obispo misionero 
en Tasmanla. Contra los deseos de su 
padre, que pretendía que su hijo abra­

zase la carrera eclesiástica, se hizo 
militar.

Durante la primera gran guerra mi­
litó como oficial de Infantería en el

pasado los treinta últimos años on 
una especie de ostracismo voluntario, 
tal vez disgustado por el rumbo q® 
han tomado l o s  acontecimientos en 
este país.

regimiento Warwichshlre, y resultó he. 
rldo casi de muerte en  combate des­
pués de un asalto a bayoneta calada. 
A los veintisiete años era ya coman­
dante y había recibido varias conde­
coraciones.

Tuvo durante su vida mochos de­
tractores. En una ocasión, cuando un 
periodista Inglés fue a entrevistarle a 
su propia casa en un tono agresivo 
y haciéndose eco del veredicto que 
contra él había hecho un historiador 
norteamericano: «Monty no es ta n  
buen soldado como parece. Creo que 
es un h é r o e  supervalorado.» «¿Qué 
contesta usted a esto, mi general?»; 
el viejo legionario del desierto se li­
mitó a responder lacónicamente y sin 
perder la compostura: «Pienso que mu. 
chas veces en mi vida estuve en la 
línea de fuego, muchas veces me han 
tirado a dar. Estoy acostumbrado a 
las bombas de mortero y a los chupi. 
nazos. Por uno más, qué más da.»

A diferencia de Elsenhower, a Mont­
gomery nunca le interesó mezclarse en 
cuestiones de política. Pensaba que un 
buen soldado no tiene por qué enfan 
garse del lodo de la vida parlamer, 
taria. Su enemistad con Elsenhower, 
el viejo aliado, después de la guerra, 
se hizo proverbial, aunque no suce­
diera lo mismo con Winston Churdón, 
quien de cuando en cuando te iba a 
visitar a su retiro. Es posible que el 
mariscal Montgomery tuviera un ca­
rácter difícil. Amaba la soledad. Ha

Leyendo los términos de la- rendición alemana. (AP-Europa Press.) El mariscal Montgomery, ¡unto al general Elsenhower durante ¡os 
preparativos pera le Invasión de Normandia. (AP-Europa " r .
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